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Os funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porárn, o pagamento
adeautado.

O preço do numero avulso do Wt.rio Offideal é de 100 réis.

As publica.ç-ies siirão recebidas até ás 11 horas da noite.
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ACTOS DO PODER  LEGISLANO
DECRETO N. 2.417 — DE 5 DE JULHO DE 1911

Declara que os vencimentos do porteiro da Escola Polyteclinici
firam sujeitos á iiiesina divisão dos do pessoal da I:'ecretaria e
Bildiottieca daquella escola

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:	 1
Faço sabor, que o Congress) Nacional decreta, e ou sauccion0

resolução seguinte:
Art. 1 0 . Ficam os vencimentos do porteiro da Escola Pulyte-

chni,% sujeitos O mesma divisão dos do pessoal da Secretaria e Bi- *
bliothe a daquella escola, isto O, dons terços de ordenado e um ter-
ço de gra,tificaç-to.

Art. 2s . Ilevogaim-so as d'sposiçiies em contrario.
Rio do Janeiro, 5 de julho de 1911, 90 1 da Independencia e 23,

4ia Republica.
HERMES R. DA RNSECA.

Ria<tdavig. do C,4ith arrêa.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECREf0 N. 8.803 — DE 28 DE JUNHO DE 1011

Abro ao Minist ,irio da Viação e Obras Publicis o credito
537:0iO4000 para a construcção de um editicio destinado a
Correios e Telegraphos na cidade de Nit:.eroy

O Presidento da RepnMica d Estalos Unidos do Biczi,
usando da autorização que Itie cmfere o n. LIV d. ) art. 32 d l, lei
n. 2.:15 do :11 de dezembro de 1010, de 1T eta

-Publicas o credito de 537:00; para a const micção do um editieio
Artigo LIDICO. Fica aber'o ao Mini eri i Ia ViacIo e Obras

destinado a Correios e Telegrophos na cidade d: Nitho:oy, Estado
. do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1911, 90 , da Ind qp endernia e
da Republica,	

HERMES R. DA FONSECA.

J. 3. SJ(br,f

DECRETO N. 8.810— DE 5 DE JULHO DE 1911

Annexa á Escola Media ou Theorico-Pratica dc Agricultura do
Estado do Rio Grande do Sul um Posto Zootechnico o uma
Estação Experimental
O Presidente da Republica dos Estados Unidc3 do Praz%

lendo em vista promovo" o desenvolviment) das indu strias agri-
cola e pecuaria iodos -Wh:: corrAativas O o disposto no decreto
n. 851 O, de 11 de janeiro do corrento anno, o a ttondendo ao que
estabelece o art. 145, do reguinmento que baixou cru o decreta
n. 8.319, do 20 de outubro de 1910, e ao que propoz a Escola do
Engenharia da Porto Alerte, decreta

Art. 1. 0 Ficam anncxados á, Escola Média, ou Thoorico-Pratica.
de Agricultura do Porto melro o Posto Zootechnico C Estaçã,ca
Experimental, pertencente ao instituto de Agronumia o Veteri-
nana, mantidos pala Escila de Engenharia do 1 ,o; ,to Alegre, no
Rio Grande do Sul.

Art. 2." Fica obrigada a Escala de Engenharia do Porto
Alegre a adoptar naltiellos estabelecimento( os programmos
cinstantes do regulamento que baixou com o decreto n. 8.319, de
20 de outubro de 1910.

Art. 3. 0 Estos institutos serão subvencima.dos pelo Go-
verno da Republiel a contar do prox i m o exorcioia fitanceiro,
com a verba que para isso for fixada pelo C instre:!so Nacional.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1911, 10 , da In lependencia
23° da Republiça.

IIErtmio3 R. Da. FoNsEcA...
1) '1; • ) 0'
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DECRETO N. 8.802— DE 28 DE JUNHO DE 1911
Spprova, com alterações, os novos estatutos da 4Previdencia »,

•• •	 Caixa Paulista de Pensões (')
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten.

ando ao que requereu, em 14 de março do corrente armo, a
4 Previdencia» Caixa Paulista de Pensões; cora séde na capital do
Estado de S. Pavio, autorizada a funccionar pelo dedreto p. 6.917,
de 9 de-abril de 1908, resolve approvar - os seus novos estatutos
apresentados et as, ernbl ,a geral extraordinaria, realizada a 6 do
Mesmo mez. -com as alterações abaixo. indicadas, continuando a
referida sociedade a submetter-se em tudo quanto lhe for appli-
cavei ás disposições dos decretos ri. 434, de 4 de julho de 1891, e
n. 5.072, de 12 de dezembro de 1903. e de quaessuer outros que
vierem a ser pronsilgados sobre a meteria de sua concessão. 	 •

Os novos estatutos ficam approvados com as seguintes modi-
Zeações:	 " •

Art. 16. Supprimam-se as palavras e de reembolso.>
Art. 17. Aecrescente-se: «e empregado em apolices da divida

publica federal o-u do E-tado de S. Paula_ pertencendo os respe-
ctivos juros ao fundo disp >nivel:a

Art. 21: Substitua-se pelo seguinte: a O producto das- joias e
contribuições será distribuido por dous fundos • diferentes e será
assim eseripturado:

Fundo inamovivel, formado-. por 70 % das contribuições
mensaes pagas pelos contribuintes inscriptos nas caixas AeBe
tambein pelas multas em que incorrerem (OS-contribuintes.

A renda deste fundo é destinada exclusivamente ao pagamento
das pensões.	 • 1

II — Fundo disponi vel formado per 30 % das contribuições pagas
pelos rocios contribuiutes inseriptas nas caixas AeBe pelas taxas
de inscripçãe, quer na caixa A eB é pelos juros dos titulos
represeotati vos do ctpitalsocial a que se-referem os a.rts, 9' e 17.

Este fundo é destruido a attender ás i despezes com a admi-
mistra,çãci e funcionamento da secção de pensões que a esta exclu-
sivamente pertencerem e á metade das- despezas que forem com-ei nuns a esta secção e á de peculios, comd sejam honorarios da
directoria e conselho, aluguel de casa - e outras e. bem assim ao,
pagamento dos reembolsos devidos aos herdeiros necessarios dos
*odes que fenecerem nas condições estabelecidos no art. 42.

Art. 22. Supprimam-se as palavras -- : ee ao de reembolso.
Art.24. Substitua-se nelo se suiete : --4(0 deposito de 2,:0:C00$,

3ealirado na Thesouro Nacional : 2e eonside-ado parte integrante do
Xandg inamevivel e servirá de . canção na fôrma da lei. »

Art. 25. Supprimam-se as palavras «e de reembolso. »
.Art. 27. Substitua-se - no ultimo período a palavra stres» Por

IrdOuS.»
Art. 29. Substituam-se as palavras finaes «trata o -mesmo

artr22» pelas seguintes «tratam os arts. 21 1 e Ca» .	 .
Art. SO. Substitua-se pelo seguinte: 4C A importancia

das pensões Será determivada péla directoria com a assistencia dos
fisca.es dos contribuintes em exerdie:, no anuo anterior á sua distri-
buição, e approvação 'do joven—, de manei- . que as pensões cor-
respondam a uma média _anuirei provavel para um dc ;eisaio, não
devendo em .nenhum caso exceder.ao maximo determinado pela
caderneta.	 ,

Art. 42. Sabstituam-se no primeiro período as palavras vleele
que se não verifique...» até o fina do periolo, pelas. seguintes:
serMa vez que o fenecido tenha Page as. suas. contribuições até os
ultimes tres- rnezes anteriores ao seu, fallecieseate, ficando ômez
do seu fallecimento incluido no periodo de tree mezes.

Art. 43. Substituam-se aapalavras finaes.cde reembolso» por
adisponi vel.»	 . •	 .

Art. 57. • Substitua-se o periddo final pelo segninte: (Para
essafiinserá,tirada. a,quantia PreCiSa do fundo iriam 'vivei em-
'beneficio do qual serão creditados es rendimeatos respectivos que
não poderão cárrespoader a juro inferior a 6 . % ao armo. a

----
-- 

	 ..	 .	 .

(") Reproduz-se pcit ter sabido-eons.ieeOrrecções.

Art. 79. Acerescente-se o seguinte paragrapho: • c Para•esse '-
fim,ficará é tarritirio nacional dividido em duas zona, uma com-•
prehendendo os Estados do Sul limitados pe:o de Matto Grosses -
Goyaz, Minas Geraes o Espirito Santo inclesive, e outra os demais .
Estados do Norte, a

, Art. 82. Substitua-se a disposiçã,o 'relativa ao pecullo geral
pela seguinte. : «De 200 a um s-scios 10:000$; mais de 500 socios •
30:000:g» e na ultimo periodo em vez de «600» diga-se: <2000; accres .
contando-se mais o seguinte paragrapho: «Serão eónsileradoS
midos 03 300 sacies; de inscripção mais'antiaa • na' série do • peculics-
geral, desde que tenham de endividado 10 armes completos e - se ••

-ache completa a sério; e as vagas que. se verificarem- deetre os-
mesmos serão sempre preenchidas no principio do 'anuo seguinte
pelos demais meios da sSrie, segundo 'a . antiguidade da:inseri- •
pção.a .

Art. 85. • Onde Si diz	 49 ‘,"• em beneficio do fundo - 	resta-.
tuição e remissão»	 «e 40 % Para um fundo de remissões -
por sorteio, sendo o saldo emPregado exclusivamente em apolicea	 •
federaes ou do . Estado do S. Paulo. pari. com os juros serem, pagas_ -
as contribuições dos so -eiOs que por meio de .sdrfeid 	 fórein
dos remidos e 0-.8ell numero-será o que -eerrespender ao- mui tiple as
de 900$ por elmo (ou sejam 60 cpotas do 151; para uma mortalidade
de 2 o /o sAre 3.000 socicisre .c)npa-rtar a- finportariCia annria.1 dose .
juros; estas remissões sã "se verificarão entre 03 meios que já .cona
tarem 10 annos completos de inscripção, procedendo-zo ao preen-
chimento das vagas, que se verificarem durante -o anno e das
excrescidas por augmente do fundo de remissões de cada série ha.
'segunda q-inzena de fevereiro de-cada a.mo.«- 	 _, • •

Art. 87. Substitua-3e pelo seg !lute: aS 'eSeripturiçãO da. re-
ceita e despeza e dos fundo; soeiaes da secção de peeslioS -devera.

 feita ern -titulos inteiramente distinctos di, secçio de, pensões.", -
nao havendo communhão dos valores das duas secções, os quaes
"serão inscriptos com a designação da .secç.') a que pertencerem.
As despezas que -forem cemmuns a ambas, as secções .serão de--.
bitadal em partes iguees• a cada secção.» • •

Art. 109. Acerescente-se o seguinte paragrapho: .aDesle qua a. •
alteaeão financeiea da sociedade o perinitte, a assembléa Mera;
com a,oprovação ao Governo, elevar o peculio até o dobro em c41a,•urna das- séries.»	 .
- • Art. 110. ,eepois das palavras «na séde social», accreseenterresa
aa seguintes : «e na Capital Federal.»• N.:

art. 112 n..H.•Accres3ente-so se destinado a preerr her os prea.,
juizos que se pcssam verificar no emprego dos capiiaes do fundo • --
inamovível e 03 deficit: que, porventura, se „verifiquem nu funda—
disponível.» Sobstitim-se o n. III pelo, seguinte: «20% até 31' da
dezembrosle- 1911, 15% até .31 de de?embro de 1916 e 10%, até -31
de dezembro de 1C21, aos socins fundadores 'considerados taes pelo.
'art. 30 -desres estatn'es a titulo de bonifi r ação, de accôrde com ca,
art.-20 do decr ato n. 434, de 4 de julho de 18:.1.- As quotas de boni-- : -a •
ficaelo dos s-elos, que a citar de 1 0 de ianei-o- de '1910 houverem
transferido suis acç7sn, assim corno as dos que - fallec.eram, rever.
terão desde logo em favor do fundi. lua iiovivel a bem , assina a re-
dueçã,e da poscentigem acima eetabeleeida terá o mesmo des.ino,
desde que tenham -sido esgotados os praüa 'fixad.s. Cantieuarn, -
como no projecto, -e no art. 94 do.decrero n.7.695, ,de-2 de dezembro.
de 19e9, os §§ le é2' do citado art. 112»	 _	 '

Art. 113; Subs ,dtara--so *Alo seguinte-: e0 Capital	 juro-s ve-
rificad.os no. funda do reembolso na data da . apeiem destes.'
estatutos pela assembléa"geraide fundadores e acciónistAP ceei ase-,
alterações feitas pelo Governo, Serão incerporado.s desleAáge - ao• e.•
fendo inamovivel.» • 	 .

Art. 115. -Não podem ser modificadas as diSpeSições quá-tratam
das garantias eetativas ao pigarnento de pensies.-

- Rio de Janeiro, 28 de junho de 1911, -90° 'da' Independencia
23° da Republica.. 	 -

. RERNPF.S R. DA PONSECA.

Francisco: Antonio d.e. Sallis.

(

1

Einisterio" . da Jtistiça é Nègpcioà'
Interiõres

• Por decreto de 28 de junho findo, Deram
nomeados para a Guarda Nacional: .

ESTADO DE S. PAULO

Com-ires de Batataes

103 Brigada de infantaria
. Estado-Maior—Capitão assistente, Carmo--
asna de Araujo:

Capitão ajudante de ordens, Dr. Fausto
Garcia de Oliveira;	 ,

-
Companhia'— Capitão, Josá Pauline

Pinto Nazario.	 " • '
= .Teaente, João. Podre	 de Souza. , -	 -
; 2; Companhia—Capitão .,Frane,iseo Ferreira
Borges Sobrinho;	 '	 -

Tenente, João da Costa Patrão.
4a Companhia -- Capitão, Arthur Ar-antes

Marques., .

. Tenente, -Jost,5 Camillo de Salles Junior.
Alferes, Antonio Ja.cintho àe Castro.

.. 29°. batalhão de infantaria-.	 ,
. Estado-rnaorCapitão Cirurgião, JoaquIni •
CLouTsitzalCeo.netr:a,Frilae- Toledo.	 •

a,zario
2e companhia — Capitão, Jose, Pairlino da. -.•

le companhia —Tenente; Paulino Pinta '
N	

,

_	 , .	 , •	

.	 . .	 ..
.-.•

..	 ,

ncisco da Costa Rezende. -
3e co upa.nhia-e-Tenente, Belnarra de Paula, -,

AraAlçlfteeres; '	,  Juvenalvenal justino de Saisia. .	 ')i•,-,.-a.• _	 , 
41, companhia—Teneute, Paulino Candidia-

de Macedo.

Major _cirurgião,' Serafim 'Ferreira Bora
ges. •-•	 -

,	 28° batalho de infantaria
Estado-maidr— Major-fiScal, Erriesto Cur-

sini; .
Tenente-secretario, Herculano de Medeiros

Gonçalves,	 -
•
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1180 'batalhão da reserva', -	 g.•

•- Estado maior c- Tonento seeretario; Bane-
dieto Rogerio da Luz;	 • •	 ••

Tenente quartel-mestre,' Antonio Medeiros
dos Santo 3.	 .	 •	 .

• —r-- Por outro de igual data, foi- declarado
sem effeito b decroto da 25 de maio -ultimo,
na p2.-rte • em que nomeou João Carvalhal
França e-America da Cunha Lopes, Tespectj-,-

:vatnentá, para .os postes-de tenente coronel;
Conirnandanie e capitão' eirurgiãoala1810.1.a--
'talhão da infantaria-dá Guarda - Nacional•da,
Comarca-de Caba Frio; no Estado tdo • Rio de_
Janeiro.	 ,••

. ,

inisteno -da Marinha-•
. Por (lacrei° dó 5 do corrente.	,
". Foram promovidos, de 'conformidade con .'j''.
o regulamento .annexo ao . deéroto n. 7.909'
•de. • 9, de julho de '1903, no . . Corpo . de-
alheiros Machinista,s Navaes, ao posto•de ca.- •
Titiles tenentes engenheiro machinista, por •--
•antiguidade;.o,primeiro tenente engenheiro.
machinista, _Ar tinir Ferreira '(ia • Silva Car-
neiro "e"por merecimento o primeiro tenente
engenheiro .machinista . Gustavo - Jacintlict. ",
Martin , Coelho,; ao do pritneiros . t.enentes en- -
genheiros machinista,s.o3 Spg1.10(lcs tenentes
engenheiros machinistas Lyz' Alberto de Fa-
ria e. Antonio Josa- Montáiro, dos Santos, por'
an":' •guidaile, e José Ganes do Couto,.por ma-
reariam ;t -""; a5 . . do s ' segundos.tenentes enge-
eheiros natetrinistas,, por -a,ntiguid.ide, os
sab-rnochleistas Raul . Gutierres de Simas-e•
Manoel Pires de "Lima" o por merecimento,-
Augusto'da Çosta'Ramos., •

Yoi. graduado'; de -"conformidade  	"' com "a lei,
n 1_215; de 11 de -agosto de 1904, no Corpo .;
dà,EngenheiroS . Machinista.s . Navaes,, em ca-
pitão do mar e gtrerra o capitão do fragata.
en fr enheiro machinista, . João Germano Pe-r ,,-• ra,_ Giro 	 ,	 .•

Foram exónerados: ;
almirante graduada . . JuliOCesar;da-N°- -

.ronha 'do eargo . de , IhSpector • do ,Arsenal de :•
Marinha' do Rio de Janeiro, conformo pediu.- •

p contra:almirante Fraheisco , Gavião Pec
reara Pinto . do 'cargo do inspeCtOr, de Ma-
rinha. - • • ,	 ,, •
"-Foram nomeados :	 • -	 • .

O contra-almirante • Francisco •Gavião
•reira Pinto para exercer o carga de inspector	 ,
do Arsenal de -Marinha- do Rio do Janeiro ;

O capitão de fragata, Pedro Venoso Rebello .
'Junio).4 para e,xereer, o cargo I do comuna-
da,nte do hiato Silva Jardins;; .

• bo . conformiltide com o rtemlarnento-an :,
nexo ao decreto e.- 7.204, do 3 de-dezembro
de 1908, o Dr. Pedro' Martins para exercer.
o Io ar de -1 0. tenente medico do Corpo
de Sa-ude da Armada.	 _•:-

,	 	

misterio- da'
Pr decretos : de. 5 da • corrente: •-

• yorain promovidos - , •"-2.
'Na =ia do infantaria : • ••	 -•••
••'A coronel, -por • merecirnentd, o tenente-:"
coronel Gonçalo -Mimiz Telles, para ó 90.re--
,gimento ;	 ,•	 -	 -
'-A tenente-coronel, o tenente-coronel gra-
duado Jo' o Rabello -da "Rocha; por antigui- -
dade, , para o 470 batalhão de caçadores, e •o
maio:' Alaebiades Cabral, • por merecimento'
para 'o 510 batalhão de •;caçadores;  , e • •
• À major, g major graduadoArtllur Eduar---
tio Pereira:por; antiguidade, para-o quadro
supplemenf-ar,' e o' capitão-. João - Baptista.-
Cearense Cylleno, 'por merecimento; para'o'
10° . batalhãti do 4° regimento ;' •	 ••

A capitães, os 1 0 ‘ tenentes Gasparino Pe- •
wira da Silva, por estudos, para a 2° com-
panhia	 430 batalhão de 150 ., ro iimento o-
Raymundo Rufino da ,Silva,por antiguidade,
que será, contada de 1 de fevereiro do cor-: •
rente anno, para a 20, companhia do
talhão do 140 regimento ;-	 • •	 •

A 1^ tenente, por antiguldade,o .20 tenento
Lamdelino Ramos.:	 .
; Na-arma de cavallaria':

A- tenente-coronel, por merecimento, o
maior Augusto José Gonçalves da Siiva,para
o' 17° regirnento ;	 . .	 • 
:•,`, A major, por antiguidade,o capitão Paulo
José' de; _01,iyeira, 'para_ p quadro • supple-
r;montar

A cpi;tãO;,: Pior antiguidade;o • 'Caiai t-ao
•dathr Oetaeilio41rates da Cunha; .para-,ajti-u. 

;darite do G° regimento

_

---;
20° batalhão de infantaria ,\ •,

;.•Estado-major --Tenente-cOrenef comMan-
,dãtite, Dr. - Augusto Gota vio .de 'Oliveira

. 'Pinto ;
-• 

• 

,Capitã,o cirurgia°, Dalor Berriardinó do

•'4 a companhia :--Capitã,o, -,; Jona:

	

•-	 s de Toledo.
• Ramos ;-	 ;	 " • •

• Tenente. Aquilino „Cgda ;-
	

,
Alferes João AlváS Pereira Sobrinho.

- -30 corepanhia—Capitão, , - José Luiz Correa
;1e Toledo ; •	 - 

Tenente; Innoceneló Ales de Oliveira
AlferesJoaquim Thome do Prado. - 2-

• : 4° Companhia—Tenente Carlos Fernandes
;. de Figueiredo.

• - 10 0 batalhão da reserva. •
tstado-maior Tenente-coronel comman-

dante, Claudio José Gomes;	 .:•ç•
-itão ajudante, Joaquim Martins de

• Parras; „	 '	 _	 •	 - • -
Tenente secretário, 	 JuStino de

Souza; - '	 '
Tenenterquartel-mestre.- Prudente do Pau--

- la Tutes; , ,	 ;	 ,
• • Capitão cirurgião, Augusto Casar Bar-

bosa.	 •	 ,	 ;	 -
la companhia cC- Capitão, Joaquim Fer-

reira Can l • ;'
"• Tenente, João Condido -do Castro.

	

2a Coinpanhia	 Tenente, Messias Antonio'

	

'	 • '	 -
Alferes, Leopold ) -Alves; -Pereira e Lin-

_ do'pho JuRtioo de.Souza.. s	' •
3a Lompanhia -•J Tenente, José Maxim°

Tostes.'	 -	 •	 r.-
40 companhia --Tenente," Affonso 'Alves

• COJta. • ,
161a brigada de infantaria',

Coronel commananto, 11/1noe1 'Victor No-
.

•

• 

Estado-maior---- Capitão a,=-sistente,-Frao-•
cisco da Paula, ;'B Irros. • 	 • , '"	 .•

•- ,	 "'	 •	 ,
' 4900 -batalhão" de infantaria

• Estado•maice:-Tenente-corofiel 'cainnattri-
' • {tante, Ovidio Tristão de Linia."••	 -

4a10 batalhã",o 'de infantaria
Estado-maiorMajor . fiScal,, Diogo Gomes

j de Figueiredo Sobrinho"- • . 	 '	 .
30 companhia —Tenente. José . Garcia do

Figueiredo Junior.' • 	 • .	 --;• -
"492° batalhão da-infantaria • "..	 •	 -

ij Estado-malar—Tenente-coronel "- comman-
C dante,-Manoel Caetano yillas • BriaS Primo
'• Tenente secretario "Armando Santos.
- • 3;a :companhiaTenente, João Francisco do'
Nascimento,	 ' 5

••.104° bá•tallião da reserva"..	 . „
*rstado-maior—Major . fiscal, , José Carlos dó

.Aguiar	 •	 •	 .	 • -,
• Capitão ajudante.-José .Moretz Sohn. •.
' 20 companhia--Capitão, 'José Bittela.'•

•, 118.° brigadade
Coronel ComMandante, Basileu G .ornese No-.•

tueira.-	 . .	 '	 • "
, Estado-maior . C•apiffies assistentes LuizLulz

'-asrael e Joaquim Vicente de Moras 	 -
Capitães a uda,ntes 'de ordens, José Ri-

,' cardo -omes - , ogueira e Antonio da Rocha.,
. -•151edeirds ;	 ••	 ""	 •

.:Major,pirurgião, Guilherme'', Ferreira, ile

	

ura. .	 •	 .
- .	 _	 •	 .,

• 3520: bafai:iã& de iniántaria . • - •
Zstada-:malgr—fTenditte=eorotiel Corna:non-

,' "datite, • Galdind'Alves : da Silva;,	 _

.-"Major-fisCal,- 'Oscar' , de ,Azevedo Guima
,rases;	 „ _	 •	 -	 ;

Capitão-ajudante, José Leite do Faria; .
• Tenente-secretariO,José	 Nogueira da Costa;

Tenente quartel-mestre, .Luiz 13arloosa de
Almerda;'.	 , •• •	 •-',,"

Capitão-eirurgiã,o, Julio Cesar Ferr-dra.

	

companhia—Capito,.	 Fei icio da

...Tenente, Bernardino -José da.Miranda,f •
Alferes,' Adrião • Nunes de Brito ,e j(m3:Be-•

nedicto dos Reis.- • . -• 
2a companhia—capitão, , josé Antonio de

Sousa Penna;. 	 _-• • • • - :	 '
-Tenehte,- Antonio Feliciano' de Mattos;

•-" Alferes, José Bernardino Soares e - Manoel
Alvrs Nogueira	 - • •	 . -

-3° companhia—Capitão,-Senedicto ...Corrôo!'

	

Tenente, JoãORibeiro 'do Prado;,	 • '
; A1fer2s; J6.3é Pinto-da Silva e Bantb•NUnes

de Brito.-	 "'	 •	 •
'40 cOmpanhiacapitão; ' Patina° --José ; do

Miranda;	 .
- Tenente, João Sant'Anna • de Moura;' 	 • '
g Alferes, Pedro. -Nolaseo,de .Sousa,Penna
Benedieto da-Silva	 11•,'

"- 353° batalhão de' infantaria, •
Estado-maior, --, ,Tenen te-c o ronel . com man-

dante, Pedro Leite' de Faria ; 	 •
M jor	 Joaqiiim,Marcondes Só lré

;Capitão ajudante, Daniel; Pereira ..Barros ;
Tenente secretario,„Tot-••Moreira, .Leal ;

• •Tenenie, ,quartel-mestre; _Benedicto: . José
dcLEspirito Santo ; 	 . ';"•-• 
- Capitão cirurgião, Jbála Aurelio Ortiz. -

P. _companhia — Capitão,, Altowo 'Coas-
taneio de Alvarenga 	 :	 ; •

Tenente, João Bapti,ta deSiqueira ;	 .
• Alferes Pedro Nogueira Martins-e Beae-
dicto Cyriaeo de Faria.	 . • !, .-•".,
'2a companhia — Capi tão; Antonio, Moreira

Ortii	 "•••	 .	 •
..• Tenente,- José Islarcellino de Camargo ;; .

Alferes,. Benedieto Fernandes de Oliveira..
• 3-companhia.— capitão, Beato Rodrigues
de Siqueira ; '	 .
"-Tenente", Benedicto Barbosa do Prado ;

Alteras, Antonio Victoriano Lopes o 'Bone;

	

dicto Martins de Faria. 	 •- _
campanhia-- Capitão, 'Joaquim Antonio.

de Fi citas	 .	 .	 .-	 2-)
: Tenente, Sebaitião'Jósá -de-Mattes

- Alferes, Antonio..Jos:?, Dorniciapo . Jun'or, e
Victoriamo Moreira da Costa. ' • 	 •• .	 -	 .	 -•

354° batalhão de infantaria
- Estado-maior — Tenente secretario, Fran-

cisco de As:•is Comes; - • .f-' •	 -

• Tonante _quartel-mestre' João Soares de
•ToloCo.	 •-	 `••:.

. • 1 a companhia— Tenente, Benjamin Rodei-
gues, Roa; ,	 -	 •	 . • • :

alfe es,,J0‘.3i5 Curs'no Júnior é 'Luiz Amaro
de Faria. .	 -;- , • •

2' -companhia—Tenente, • Jcsé Antonio Do-,
miaa,no.-	 ,- • --

3 , enmpanhia— Tenente, :Joaquim •Candido"
de Moura.	 k,•

companhia,— Tenente; José Maria de
Faria. .. • .	 •-,	 •• ,



da organização naval..., . • .	 •
• -	 '	 ••	 '	 •	 'Esse, _projecto for mam 3. •.o	 impirmir,

paraestudo posterior da Commiasão:. „ •-• 	 • ..
•

ES-tiveram, hontam, no gabin-rte do . Sr". ' rai-a . •
nstriá da jusiiça, os Srs. Sena-cii .es .Arthuraaa)
Lanies; Quintino Bocayuva c Castro
depiitailoa João Simplicio. Botheneourt Filho, • 	 •
Raul Veiga, biogo.Fortuna. Nitanor do Nas- ..
.cimento, Antonio 'Nogueira, è Alvaro de Cara.r	 =-
Valho, D2S. Mello . ...tylattoS, Araujb	 - •
Pereira de Cerqueira e Hyppo...ito Alvos
Araujo.

• ..	 ,
O • Sr. ininistro da -.Justiça namemi ca• -

D. .1, ão da Cruz Abreu para exercer lute- -	 •
rinamento o loga,r- da tenente medico da
FoaçPolicial, durante o impedimento (Iça

jIIflI U	 lïS. Lia • 1	 háLlá.	 Mn.

o
,

Sexta-feira •7

A; 1 0, tenente, pr estudos, o 20 teneWe Pe-	 melaoria de reforma a conta.gern. " do tempo_ ,,, .;
dro	

o
de AlCantara Cavalcante de Antiquar .; • NOTICIARIO _:i

,•	 .	 em que serviu nas cabaeas fina e fluctuantet
••	 '	 ' :

:	 • ,
• O Sr. ministro da Justiça rermisitort da.
seu collega da Fazenda o Dag mintá á irrria . -
Paula da quantia de 43:00a:, importaticia . ,•• —
da soaundaparta da subvenção concedida.

1 nado Congresso Nadou a á- a“i ,.tenci i. • pii.-';' .	.1
.blica, aos polires dirigida por avalia irimit. 	 -

.	 .	 •	 ...	 ..,
••	 .	 ,

• Os Sra. bis: Carl-ts•Seidl, Ant,.-•ntio Fen-''''
rad e .Too da Aquino foram; hulerri, em . .or -
commissão á Sr.., rn;a,ria, da Justi ça, p,gra....,rz ,-
decer- no :Sr. Dr. Rivadavia . Corrêa o seu,'''' 	 .

• cámoarecimento á n:tima seRsão (.01111110mo-4-
r tIva de anniversaria da fundação. da ,ricasa a ,
demia, Nacional de Medicina. . . 	 . •

'	 -

.0 Sr. ministro da Justiça recebeu, hontem; •
do Dr. Figueiredo de Vasaonceilos, que se
acha presidinlo a delegação b: .azileira ' na.	 -
Exposiçao I .tarnacional de Hygiene em; =

,Drasde..um telegramma oarticiaando que alas,.	•
ex-Prasidenti3 da - Republica, Dr. Nilo Pe-
çanlia, visitou, hontern, aqu2,11a, exposiço.'

,

1

nna, e Guerra, da Camara .dos Deputado'S.	 •	 •

-..,,,,
Julho	 1911 _

,•
_ DIARIO OFã"-6IAL

A22° tenente O. aspirante a official João
Baptista'Magalhães.

Presidiu á . reunião o Si'. Bezerril Fon
tenelle, • ,;.	 :,,,''.,	 ; , .	 :..	 ,	 -
' ¡Foram wsignados os pareceres do Sr. An-
tciara NOgueira, mandando á ConiMissão de
Finanças a menságoin do Sr. Presidente da

, R publica sobre alteraçães :de veneinaento
e
f

_cargos já . existentes-: na Escola NaVal I	

"„

e em obediencia.	 rel que modificou'-aa
.v ncitnentos militares; e indeferindo o "'a-
o orimen o- o capitão-tenente•,a	 ,
reformado José de Mattos, solicitando 'para

'o Sr. QUintino Bocaiuva, que está Presi-
dindo as sessões do Senado, Solicitou dos
presidentes das Commissãás Permanentes
dessa Casa do . Coag,resso o andamento ,de.

'alguns projectos que se achana nas pastas
das referidas cornmissoes.	 -

tão o 10 . tenente Ant.mio 'Natio de 'Azam-

Conferenciou- hontcm com o Exmo
•Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da

	

Republica, -o Si'.	 Rivádavia 'Corréa;• .
ministro da Justiça.

• •	 .	 • -

O Exmo. Sr. ' Maaechal Hermes da •Fon-,
seca, Presidente da Republica, é sua Exma.
esposa 'receberão amanhã, ág 9 horas da
noite, no Palacio Guanabara, o Sr. Ministro
da Belglea e staa Exma. esposa: .•

;NpSe 'reuniu, hontein, -Por:falta; .do.nu-•,••
Mero. , a Commissão de. Marinha e Guerra do

Essa Corninissão deve reunir-se hoje.	 •.	 . • •
Estiveram hontem • no gabinete do Sr. iniJ

' •	 nistro da Fazenda os Srs. senador Arthuaa.:r
. Reuniu-se honlem Commissão, , de .Mari- Lemos. 0 deputado Rodolpho Paixão.

_	 - •Senado.	 .	 ,

• .

• PrOcurararn licinteni o Exrno. Sr. Mara-,	 ,	 .
ehal Hermes da Foná:t•ca os Srs; Senadores
Alvaro MiChulo, Felipe Schimidt e Oliveira
Valladãos, deputados ',Gonçalo Souto, Paulo
de Mello, Lyra . Castao, Ribeiro Junqueira,
Pereira -Nnnes. Elpidio de Mesquita,. Moa-
teiro de Souzap Augusto de Lima, Drs. Ci-.	 ,	 .
caro Seabra, Gaivão Baptista e barão de Ibi-

•
rocahy." •

O Sr..contra-almiranto Belfort Vieira foi
hontem ao 'Palacio do Cattete, acampa--
nhade do Sen . astado-Triaior, a.presentar-se ao
Exmo. Sr. Presidente da Republica, por, ter
assnmido o , commanà 'da divisão mixta que
vai corciboiar- o paquete Bcclzix, na 'viagem
da EXhio: Sr: Marechal . 11ermesda 'Fon:seda,'
ao Estado da Balda.	 •• i

•,,-	 -	 . -•
•

-	 •
.0 capitão Fonseca ' Gaivão' representou,-'

hontem, o Sr. In nistro da Jir,t'ça e Negocios•ra.
Interiores na festa re_lizada no -theatro
Carlos Gomes em hamenagein ao•• capitão,:
Da. Manoel Moreira - da Silva. • .•	 -

_do Arsenal de Marinha.	 -	 .
.0 Sr .Araujo Pinluiro•apresentati

jecfo sobre a erganização . cío coPo . .Ar-.
mala, reforma compulsoaia e outrol pontos

- Foram graduadas: _ .
Na arma de infatitaria;no posto de lenen-

te-coroneLo major João Caudido Domiense
Ferreira; no de•major o capitão Ta.ito
Moraes \Vernet . e no• de capi tão. o 1° tea.en,k,te,
Theodorniro.Jor4e de Campos.

Na arma, de eavallaria, no posto de capi-

Foram reforina ,}çs, a _ped • do; accôra
do cem o dispasto no .arligo 14 da lei n.
2.290 de 13 do dezembro de 1910, os-coro-
néis da arma de infantaria, Joae Lauriano
da Costa . e Albarto Gavião Pereira Pinto, o
major Manoel 'Machado de Souza .; Pinto ems
capitães Antonio Olymp:o -da, _Fonseca. Coita
tinto e • Joaquim.'aliiniz da Silva; todos da
referida arma, visto, contarein•-mais de 25
annos de -serilça,.e 'de accôrdo com o-
posto no artigo 1 0 do decreto n. 193A de 30
de janeiro de- 1910; com as vantagens do
artigo. 13 da lei n. 2.290 de, 13 de dezembro,
de 1910, o '2° tenente da arma de infantaria
João FralléjSCO Fin10, visto ;ter attingido
. edade para a. reforina...voluntaria. -	•
. 'Forará •transferldist	 •	 ...

Na•arma de cayallaria: • ; '
O tenente-aoronel ,2ozimaAlyes da Silvei-

ra dó 170 rogimento para, -o 4 0 e -deste para,.
o 160 regimento b tenente-coronel Viriato da'
Cruz.'	 - •	 •	 .	 •

	

Cin 	 . Na arniade inf'antaria-s•	 • s '.	 '
O májbr Francisco Raul • Estillac 'Leal do..

qua,dro supplementar para o ordinará), sen-
do classificado uo 52° batalhão de caçadores,.
como fiscal; e o capitão da 2'. companhia, do
43° batalhão do 15° reginiento Pedro Mu-

,

nizpara o quadro supplementar;
.De accôrdo 'com o •disposto na. 'resolução

de 1 de a,bril de 1871; para a 20 classe do
Exercito, ficando , aggragado	 arnia r.t.(aie
pertence,. o 10 'tenente. in Çantaria • Fra,a-,
ciSco Juvenal de Medeires Chagas,pvisto ter
sido em„inspecçã.O de. sa.ude a •que Se Sab:•
metteu julgado.softrer 'de, Moléstia indúra-
velque o torna, inca2az do'serv.ça do Mes-
moExercito.

Da •accordo. com O disposto . . no artigo
6° da, lel n. 1.361, foram transferidos:as 20,
tenentea, Maneei Hoárique Gomes cla,,arma

• de, cavallaria..para a.. de infantariii; .• o \Vala
&mar_ Grarija desta .pa,ra....aquella, arraia,
conforme pediram.' _ • ' * . ' 	 "	 -

Fcram - mandados incluir' nos quadroa
ordinários, das ar massle. , infantaria,e,
laria os officiaes abaixo . declarados quase;
'achavará aggregados Por, excederein os di-
toa quadros:, • •	 •	 •	 .

.Arm.a do iiiiíntaria— O 3. 0 tefient:o João -
Freire Jucá, por estudos e o 2 0 Otto Feio da
Silveira.	 •

Arma, de •„cava,liaria — . Capitães . \,.7alerio
Barbosa Falei:o, pára _o esquadrão do' train
da• .5° brigadt;A,,Manepl ,Jaaquim Pereira
Lobo, para o 30 esquadrãã do.' 8 0 reglineato,,
a.mbos per eStUdos, é o 20' tenente Aureliano•
Lins de Moraes Coutinho,.... •,	• • •	 • • . •

7-Fol concedido, • de accordo com . .dis-
posto no•s arts. 126 . da agganica do •.en-
sino .superior o fundamental da Republica,
apiirovada TiOr' déeretO. u. 8.659. da 5 . de,
abril de 1911 e 286 do regulamento que
baixou com o do n. 3'30 • de 12 de abri. dó
1890 a Manpel Said Ali Ida,-p,ofesSor d,a ex-
tineta Escola,„Preparatoria ade T.ictica,
Reafengo e a.ctrialmonteda	 Estado-M,aior•
o a.ccrescimo de -10 yo, _sobre - oa • seus
mentos fixades pata,: aquelle .cargd, o qual.
llie„será. abonado a contarale . 7.da março de
1919, visto haver na_ vespera desse.dia, com--
pliatado.a„W„.,amaos t •de. aeaviçe ,:nia„anag.s,- •
toá).

_
Na, primeira, pagadoria .do Thesouro paa

gain-su hoje as seguintes folhas: delegados a. a
estrivães distr:ctaes, commissarios de pá. ,j
Bela, escrev. entes e otfic aes de justiça, lis- ..
caes de velricul :-g , agentes e montepio da
Exterior, pensões, pensoes provisarias e pra.-
,ças de pret.	 .

,-

210:094000. •

n-.0Ata4CadixiltacedreadCaosrinvaersiamopotirttocu.a, lidoen.tormei.;511 , _

' . En_traram, liontera,- para a. Caixa .de Conaaa.a
,veisao '3.2.ina i 5, representados: por , o wo , is_
nacional 59$ e libras 213,	 . ,
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-	 ,	 ••.."

Ao Supremo . Tribunl ' Iilitai furam' en-.
viados os loa.-)e's. em . que a 'matei, ' Manoel • "
Feliciano Ladisld,o das •Santoi pele reJonsi-
der.bch:o acto que o reformou em 9 de jultiO:'
de - MS. •'' '' •

Foi funsferido da conr,anliia regional 'do=
Alto Juviuá para o 55° batalL • i de caçadores";
0.2°.,tenente • TadcredoOomeS Ribeiro:

,	 •
'Foram n-meados o ma'or Alvaro Pedreira .

Franco' e.o 2° tenente João Angusto dl, Silva 	 .
Li3" :Qa, para fazerein . -p	 d junta; de a is- -
taxi-lento "e sorteio ,militar do •	,districto •
(Gloria).	 ••

•„,	 ,
transferancia o 2 0 , tenente DjaIma

Cil .ha,'do 3o reginiento de cavaparia para
o 5° cl mesma'„rin L; e o 2° tent--, ,ite ' Alfredo'
Agnello . Simões' . Reis, do 500 bittilnã'o de ca-
çadores para • o 3° .regimento do infantaria.

tenonte-wironel Augusto José GonçalVes;'
por ter sido promovido a . esse posto e classi7

'ficado no 170, regiinento; terá*.de”. ser diSpen' •
'sacio dó cãrgo do chefe . .da.2 secção do-De-
partamen0 da - Giterra. •;.	- • -	 :

A

Obtiveram troca de Corpos' entro Si, 'os: •
1 0,-'tenenes Cassio Paiva de Souza,' do 2° :
gimento de innintaria; é Arthur. Coalha da •
Sonza, do 10° regimento'da mesma arma.

"
.sahlrain; na megma data, 23:77245n;, ou

. ,Ouro na, .i onal 1 l0.;7„ - libras . 1.529, francos
220, do la,rs 100 -0 marcos 290.

•
• -Caixa:de : A'nert I zar..ão trinou, hontern,

— no'as (tilado -,,das e' •-er Substituir. '' na
de 65:005$,00••

.	 •
•- .	 ,.„.	 •

Ca ixa' de 'Arnortisação: pagam-se' liOje.,
• • aos pi 'ssuidares dai,dettrtis • 1) e E, .os juros

d • divi.ia publica c,orresponden-
• tes ao sernestee praximo tindo.';

O Cobraçada • S,, . • aula,• do cominando do
• •	 -	 •	 s •

eanittio de mar e guerra, Raymunlo do Valle,

deve partir t "oje para -o EA-tdo da Balda.

	

-	 s•_
Che'Áou hont.-m- ao , porto desta Capital o

	

. ,	 •	 .
navio ':es	 BenIgmin ,Cons1.9cnt,

• - mando do c:ipitãode.. fra-g,ata -- Francisco -de

' Mattas.
.•	 .

O Sr. contra-á-lintrante • -Belfort Vieira

• assurriiii " li miem o 'cominando da _divisão'
-mixta; arvorando.° seu pavilhão .nO

•dor73•;nrt„v). ;	 ,	 -
-	 • • •	 ..	 ..r

Esse oficial bontem mesmo -apresentou-se

.	 aítis a,nto:idades da Armada,.:-
,	 .,•

. O enundny .Tirvientes, do ..COmmando do

capitão de fr^.1. 5 1 •Ca, Lu17., Eopes da' Cruz, clic=
• ,•.

gen an r e-hmi em: ti.,Ro qa,rie," de.„endo deve

.part *,ir p Lra o porto desta Capital com és-
_	 .

.calas. •'•• .
MO,

- Para ds carms. de a,ssistente e ajudantes
. -de „ordens;	 da- diviso •mixta-

foram•no	 re•In.erivam te, • .os
R,L.s . -rdo D • is Vieira, e lota-

vio l'ac ; t,-1 de C - r---aPin e o , 1 0 tenente Ma-
noel Augusto de Vaseoricellos. .- • • -

-
Pela Sa. ;erintencleiicia.	, Navegação foi-

.. ultima, ¡lente lev Lutada; a planta -4ydrogra-
, phica daltasea ta.de Juru¡nba.	 .•

"

Vae ser. addicienado ao-„,tempo de serviço
do' capito de mar e guerra ..Adolphe
quim Pereira o periode	 '11 ,inezes .! e-	 ,
16 dias;	 • •	 • -	 •

.	 .	 -

Ao. tein'U) de serviç,o _do 1° tenente' com--
ini-sa,rio Pedro Nunes Corrêa de. Sa'vae•ser
a-ddicion ido apertado de 11 mezeS. o 25 dias.._,- •

A DelegaCia Fiscal 'do ThesOuro Nackmal
no Estado da 13 •vae ser habilitada, .com
a'verba de 6:721$- p +.ra occurrer tts'' .desp,:' as'
com as obras de .que care.;te , o' navio-e.scOla

"	 •	 •	 •	 ,-`•'	 • _

.--Foram.cleterminadas: as, passagens-do ca-
pitão-terient 3' Frederic- de Sti • .jastre" Mene-:
zes,-du va•pm- " Carros Gomes para,:o cruz idar
tora eir, Rio •Grande . -:clà -Norte; dos' sub-•
'Commi.várlás::t Irio . Loureiro,.da•liavio-elj )1a
Benjamin. Cons'ant para.c.mraçad.o
Pauldre.deste co.uraç tilo. para aquellOna-;
vio-eSeola, Aristeteles Luii Mendes.•

Fortim- nomeado:.:. os `capitães4enentes Sa-
muel Pinheiro Guimarães e-Mario da' Gania.
é Silva p •tra'servire.J, iC39; no ,Commaida'
Ge <`.tl da: Tor )3dmras, e, ariano . no ,Corpo

- de Marinheiros Na,ci ames.• .	 0110 •

Foi ain • determinados: os ' .embarques , dos
capitries-tenemes commissariás.Arlindo Lo-
pes,de Castru,no cruzador Barroso, e -Jorge

• Ma '-pies Pereira, no navio-c..„1a, Benjamin,
Const:ent e 03 desembarques do c Ldi ã.
nenteMario da Gama e :illva'ascout Bahia;

•do "i	 -tenente canin: .;s:drio G, a de
AIenar do ere .tador .,B2mso,.e do : I° , te.;,•
nénte2commiãario -Auto Jia .Cabral"de
cer la; do -• nai ,.c-a cola , Benyonor, .ntstar!t,

•depeis-qae'tiverejn feito entr ga (Irá effeitos
'da , Fazer, 'a - Nacional- a seus :substitutos ;„

iO desperáeiro: :0„a,quim	 da. Silva,'
do couta lo ; doS- cozinheiros
I-poncó I3a :ose e I: -nau . da Cenee!çã,o' e do
era elo .1 v n'.arro de Souza, do navioeseola
Tamplolard..

'Vrie ser posto em liberdade ó Marinheiro
nacenal, grumete da:. p0', companhia, n. 32,
Joaduiin -Luiz Pereira, visto ter sido absol-
vi:do ?•pelá 'Sir.iremo -Tribunal •Militar; em
sessão de-28 . do me-passado.- •• 	 s• • -

O major de' cavall Iria AltreIo P.aragnassii.
de BarroS solicitou -„ reforma :de: . serviço do
exercito..	 -• "	 •

Ao Sr...ministra .da...Via.ção, o Sr.Tministra
da Guerra:solicitou, provi-lendas nO.sentide
de mem pos .os á sua cbsposiçao a,rma-
zens que i acham abaldonados e sem " ser-
ventip. na Estrada de Ferro Porto ',Alegre a
•Uruguayalia.	 .

-Forani.Subrnettidos'á'consideraçãOsdo•Su
preme Tribunal Militar • Os papeis em que-o.,
"cabo .de eSula :ra, enfermeiro reformado Ni--; •
..coláo'Gerallina Nacos,' solicita a me :alho,

tr de prata;• visto contar, ,maiS de.
annos'cre serviços. 	 •	 •

• .„

Fenni.ndmeados os capitã„'es Joio Augusta
•Curado. Fleurs' ' • Jorge Braga -da Silva, 1° te-
neate Mand..31' Francisco da Silva . Caldas e'
2" tenentes 'JCs.5 Silvestre. de-Mello, &trica .•;,

:Gaspar Daca,- Luiz "i elmont •	Gabriel M
cedonia Pereira, para constituirem - o censo- •

de • guerra , que vae juig br. o soldado
.Manoel • Joaquim Nunes. •	 •

Para-Constituirem a, 'e-ommis.são .• que'tera --,. •
de examinar ama' turmade.'po :tos "da	 '
dale' -•' Tiro e-, . Leme firam nomea los a
.capitão llet.rique ko ,érto Burle, presidente;..
.1°. tenente. Conrado Feliz Serra, de Sam)aio ,
- 020 teneute Arminho Ba.rbo3a de Moura.. -

existen lia em ouro; hontem; na Caixa
, da Gen veN-10, era de 279.010:49:4434,-equi-

:valentes a 18:00.699-1340.-
• .	 ,

N'a Caixa-de .-Amortizacão foram pagos
Iiohe	 thesouraria da Divida Publica,
555 . cheques , • La importancia total 	 reis
561: 005.000;':-	• • ••	 '	 • ••

. • •	 . 	 .

ASociedad.o de•Tiro da Pavuna remettert -
ao quartel-general da 9°. região o termo .de -
exame á que submetteram..'para .reSér-
vistaS da Exercito, 'diVersós socloS •clacluella

'	 •	 • ''	 -	 •"-	 • '
• •

• Pit..a 'o eargo , de auxiliar da Directoria de
• , _Arinamerito'fo i nomea a' c• ••- , capitão-tenente

Dano Paes Leme de Castéo:•,:t	 •"

- Do cardo de _auxiliar do "Deposito Naval -
-desta Capital foi exone:ado o capitãO-tenente
Dario Paes Leme de Casto, sendo nomeado

- para substituil-o o capitao-tenente Luiz Pe-
.).'dirá Pinto Galvãõ:	 -

;	 '

/0 capitão dê ,fragata' 	 da Gama'
-,t$búza»•Frairieci. for exonerado *da .•colniriantlo

• ;d.ci hitife tMtva JaMiin;
,

„ .
Sob a pre ,.idencia, do general Olynmio

Carvalho da Fonseca, reune-se hoje a com-
initssão • da promoções,. afim de tratar do
preel,chiniento de vagas existentes na arma

	

de infla 	 -

	

. 1	•

: - EM solução á consulta, feita pelo comman-
daute da 6% companhia de caçadores, o Sr.
ministro da Guem, declarou que,;de apecIrdo
•eein o artigo ,192 , do Regulai:Reato :para--o
alistamento e sorteio ;mi:itar; 'nenhuma,'
praça ;terá: direito ;-aos VeneimeritoS em-.

..quan.to estiver„presa no quartel.'

- O aspirante a .ofilcial Emitia.': de A.zeVeão
Ribeiro, do 1 0 . palomIo • de 'estafetas, tecjueretx -
ao Mlnisterio da, Guerra .t ranslerencia • para.
uni tb-s corpos •da, 12' regido	 ,

O I° tenente Francisco Corrêa de Macedo
foi julgado prompto para o serviço do Exer-
cito. -	 •	 ,

. Foram mandadas trancar' as Matriátilaa%
.eour 4tte'ds Sspira,nteà.:Arrialdb-Bittencáurtibà
Plinto Eraire.de kNirae-tle!,.loão-Bonifacio

•
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Silva Tavares frequentam as aulas da Es-
cola de Artilharia e Engenharia.' •

- Com destino a esta Capital, partiahantem
de'Manaos o major de artilharia Bernardino .
Antonio do Amaral, que se acha enfermo.

O major Antonio Aprigio Gualberto de
Moura, por ter sido promovido, foi excluido
do 34 regimento de cavallaria,

11~•nn••••n••nn•1

•

•

Uma brigada da Exercito; sob o comman-
- do do coronel Titia Eacobar, prestou hontem

as homenagens funebres por occasião do eia-.
terramento do vice-almirante reformado
?liada° José Marques.

O Sr: Irving Dudly, embaixador america-
no, acompanhado do seu secretario, esteve
•iontem no gabinete do Sr. ministro da Via-
ção.

•Como S. Ex. não estivesse na .occasião,
foram 'o referidos diplomatas recebidos
pelo Sr. H. Roma,nguera, official de' ga-
binete do Sr. Dr. J. J. Seabra,

• Do Sr. Dr. Wencesláo Braa, Vice-Pres:-
dente da Republica, actualmente em Itajubá,,
recebeu o Sr. ministro da Viaçãa o seguia-.
to tolegramma:	 • •

«Queira acceitar o eminente amigo as mi-
aha.s felicitações pela inauguraçao da es-
trada de ferro de Palmyra, a Livramento.»

Peito; ajudante, Matifeedo Catanhede;* con-
ductor, . Francisco • Baptista de Oliveira
seccionstas, Raymundo. Farreira R,a.bello e
-Luiz- Gonçalves de Jesus ; Sa secção:.cliefe
secção; Gonçalo Leitão ; ajudante; Harolaci
Figueiredo ; conductor, Orm lo Cavalean si
seccionistaa; Annibat Joaquim Pereira Cal-
das e Raymundo Casar Valente;, medico,'
Dr.-Alfredo Netto Gutierres; pagador.: Pe-
dro Alex indrino de Araujo esoriptura.rio,"
Mariano Heschert de Oliveira. '- •

*-•

Nõ correr do semestre findo, entraram
2a secção da !espadaria de Obras contra as
Secam, a cargo do Sr. Dr. Julio Gurgel de
Souza, requerimentos para estudo de 66
açudes particulares, 47 no Rio Grande do
Norte e 19 na Parabyba. Já foram estudados
16e estão &judo projectados sete.

O Sr. Dr. Julio Gargel de Souza, chefe
secção da Inspectora de Obras contra as

Seccaa, communicou ao inspector, Dr. Arre-
jado Lisboa, que ficaram terminados is es-
tudos dos açudes Boqueirãa, Seridea Bar, a,
do Mainosa, Gargalheira, e Taboleiro Grande.
Ainda communicou que se acham actual-
mente funccionando seis turmas de pmfu-
ração de poços no Rio Grande do Norte' e

. 0 Sr. Irving Dudley, embaixador das Es-
tados Unidos, acompanhado do •Sr. Arthur

•
OIT, 2° secretario da Emba,ixatda, esteve,
hontem, no Ministerio da, Agricultura, onda
foi agradecer ao Sr. Dr. Pedro de Toledo os
cumprimentos enviados por S. Ex. pelo an-
niversario da independencia,

Esteve, hontem, no gabinete do Sr. Dr.
Pedro de Toledo, ministro da Agricultura,
aadeputado Estado Coimbra, que, em nome
do Sr. Dr. - Herculano Bandeira, governador
de Pernambuco, convidou iS. 111,:x: a visitar
aquelle Estado, caso,amprehanda a sua pra-
jactada viagemnos‘ Estadas do norte. "

•

O Sr. Ministro - da Agricultura visitou,
ante-hontem,• o laboratovio de entomo?ogia
do Museu Nacional e não o de phytopatho-
logia, conforme foi noticiado;

.	 • .
• AO Sr. Dr. Gabriel de Piza., ex -ministro•_ •.

plenipotenclario dei Bra,zil em Pariz, dirigiu,
hontem, o Sr: ministro da Agricultura o ae- •
guinte aviso: •

«Não obstante semente aa-Óra, -responder á
carta pratriotica com que V. Ex. , me dis-
tinguiu em 4 de maio ultimo, foi ella toda-
via tomada opportunamente na devida coa-
sideaação e até publicada, - na edição de 29.
do.. mesmo mez, por--alguns diarios-dasta
capital, como um valioso apoio ti campa-
nha„ em que 'o Governo_ está , empenhado,
para limitar a liberdade de destruição do
nos.ssas magnificas florestas.	 •	 •	 *-

Jamais deixaram de ouvir-se fortes proa
testas contra a desordenada devastação das
'inattas, aue de muito reduziu já o valor
econom co do nosso .patri mo aio florastal • ao'
mesmo tempo que esterilizou vastos tratos'
de terras da nossa patria, modificando-lhes
ainda nocivamente o clima e • taes 2 protes-

tos, repercutindo frequentemente nos cima.;
los governamentaes e nos-congressos esta-
doaes, exigirem a adopção de providencias,
que seriam acertadas si alies pudesein tora • •

. nal-as anelavas. •
• Acha-se,- portanto; bem " dis'seminada' à a

iiléa de protecçãó ás florestas, até_ magno
entre os que ainda às destróany estes fa-
zem-no , certos de; que de um 'dia para o

•aula) serão privados dessa,condemnavel re-
galia e em consumem, convencidos '• da 'ne-
cessidade, e justiça de- tal medida. Masa
apezar&do povo tm já este preparo prelimi-
nar que °lavará mais facilmente á fie/ e
rasai:Rosa observa,ncia das providencias que
á União caberá torciar,; estas são; todavia,
de natureza bastante complexa e,canse,-
qtientemente, exigem apurado estudo' .

- Logo que assumi a pasta daaagricultura, —
deliberei, concorrer, activa e persistente-
mente, , para a solução-, tão almejada do
nosso .grave prob:ema • florestal, do qual
decorrem .diyarsos amoitarias, Mais- -graves
airalaatanto economicos como physicos. . -

Coii instituição' de garand.ea viveiros da
essencias' florestaes • ind'gana,s- e exoticas,
anneXos ao* Jardim •Botanico do Rio* de Ja-
neiro e,à todos os cai abelecimentos• agrano-
IMOJS • que van sendo disseminados pelo -
Brazil, espero iniciar, com o sem auxilio,
dos particulares, a reflorestação de vastas-
exteasões, outrara 'barbaramente denta-
dadas. ,	 •	 •'
. Para que cesso tal pratica e seja substia

tuida. pela exploração racional das florestas, -
de modo que esta produsn, os devidos resul---
ta os compensadores; sem prejudicar a cli-
rratologia e o regulam natural das aguas,' -
torna-se neCesSario um- compljcado appa-
relhamento, apenas pcasivel desde 'alue -
este repouse sobre o Codigo Florestal, que
ainda não ternos, mas que espero ver bre- -
vemente decretado, tendo eu mesmo in-
cumbido da redacção do respectivo projecto..
uma coinmissio, que, s3).) a minha presia* •
dencia, noite está agora trabalhando.

Afim de ganhar precioso tempo, resolvi
organizar já a nossa reserva florestal 'per-
petua, nos mesmos moldes. da "que .os Es-
tadog Unidos- da America - do Norte estão
criando, é a qual, além dos inestimaveis
beneficias de toda sorte' que ha de prodigali--•
zar ao paiz inteiro, será ainda como que urn
museu .vivo de: histoda natural — refugio' •
inv i olavel de nossa acossada fauna; asylo sa-
grado de nossa ma,gestosa flora. Para tal
fim conto obter dos Estados o seu indispen-
savel apoio e auxilio, -que 'solicitei, pelo,

-aviso do que tenho a honra de rernetter-vo0 .
Cópia.

Tanto para a reflorestação geral e 9 fora
necirriento de leniu ás estradas "de ferro,.
como para a preservação* futuradas flo-
restas ainda existentes e dos bosques aliara; •
tinioa e tambein para a proteeçao 'da nossa
fauna terrestre e fluvial, eSpero adoptar e
pôr. .succesSivamente, em execução, uma
sada de medidas de. alcance pratico ima
mediato, 'latida, que V. Ex. ra caberá com
prazer identico ao que me trouxe sua
estimavelaarta, a que respondo.	 •
•Ernbara longe da - patriaa V. Ex. pra.

occupa-se seria rnente cem a destruição que
nella se faz ; e eu, por aninha vez, jamais
cessei de preoccuaar-me com este a,ssumpto. -
'Oxalá que á proataatada de . V. Ex. e aos -
actos do Governo correspoadara 'todoSa quan-
tos desajam ver satisfeitos e coroados dei
pleno exita 03 esforças nesta. sentido enft-
vidados.

O Sr. ministro da Viação recebeu do Sr.-
-Antonio Soveral, presidenta da Associação
Commerciál da Bahia,. o saguinte telegrania
ina :

aS. Salvador, 6—A Companhia Galhardo
offereceu por carta já publleada nos jornaes
o producto do espectactila ido dia 4 para a
estatua do conde dosArcos q ne vae ser levan-
tada por subscripção publica patrocinada
pela Associação Comia-lamina.' • 	 ,

Eis a que se .reluz o facto. espalhafato=
sarnento transmitido para ahi por cor-
respondentes telegraphicos empenhados da
involver a Asseciação em intrigas peliticas
de que ela sempre soube e saberá abster-se.»

O Sr. ministro 'da -. Viação recebeu .hon-
. tem a visita do. Sr. prefeito • municipal
acompanhado pelo Sr:- Dr. Julio Furtado,
inspector das Mattas. e Jardins. 	 a

Ministro e • prefeito conferenciaram soa
Ire a transferencia á Prefeitura da Quinta
41a, Poa Vista. para o que o Sr. Dr. J. J..
Seabra pedirá ao Congresso a devida auto-
iização.

Ficou assim organizada a commissão de
estudos da Estrada de Ferro do Coiaatá, -ao
Estado do Maranhao ao Tacantins: enge-
nheiro-chefe. José Palhano de Jesus (conti-
nuando com a reáponsabilidade da fiscali-
zação da S. Luiz a Caxias); l a secção: dieta
de secção, Getulio. Lias cia•Nobrega ; aja-

-dautea Arsenio José Moreira conductor, -
José Pedra de Farias Netto ; seccionistas,
José Schalcker e José Maximiano Gonçalves;

: 54a secção: chefe , de secção, Paulo Alfredo

Parahyba:	 -

• O Sr. ministro da Agricultura designou ar,
director geral interino da industaia•e Coma
mercai,, Sr. Dr. Raymuuda de Araujo CaSk
tro, para substituir adirector geral effectiva
Sr. Dr. José FranciscaSoareaFilho, na Conae *
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licial, uma companhia do	 . dessa uni.:
dado fez coiroicios	 gyoul:**“ loa sueca,
com e sem manos, O do maças.wanierammenmbffil

.•n•n

Sr. dirootor do Poroamoato Silo
communicou ao Sr. ministro do Agricaltura

que nos vaporos 8,17a ihiwiibúrg e BOM?, en-

irados respocavamente no porto desta Capi-
tal em 30 do moz ultimo e em 1 do corrente,
elingaram 415 iminigrantes das quaos 2.s8,

constituindo 6 familia s , que foram alojados

ta Hospedaria 'Ia Ilha das Flores.
Estes oh i rues immigrantes trouxoram

an ela estranoeira valores no, imiortancia,

do ol

hole o Cons •lito A intioisitiativii
da Fo mil Policial, para	 solwe
coneUi. •;:enein.	 1•:(1 coval-
los, não Se 1(11,10 apresenti'»to conourrentea.

wo...~~1111

O si . . Angus o Emito, cria r no Estado
S. Paulo, foli,iton o Sr. Pr. Pedro do

111 Pelas Providencias aoortailas
sa Ex . 1. ,uoin	 s«ntbio (10 ser ci)l] venion-
toniont e todulailo. a etiolood: raolesiia
ecihocitla pola denoininacão de «e ira in-
chada» o que tantos proittizoa causa á
criação do gado cav.: liar do norte ao sul
• paiz.

O msin Si'. informou ao Sr. minis to
tia Aorioultura, que são inimmeros os caiais
desoi ganso 1.1010slio (ole, •iti poofortio.
eia. ator!. os mais tinua /101.1ros do moa,
inani idos: super-alirnentabos em tio abalos,
mas que. por ioital, atei os ilidis oluaros
m iisoillos e criado, ao ar o em plono campo,

oviador juiga pie foi esse inu
asiivoai prestado pelo Sr. Iihi0H PO

• il"rr, S • !	 peCtlat`il. Ilari• • .ial O a'.1.'t
ia no bom.	 P ǹ 111.,1,S, a;-fora,

"

•

	0: 1 1'a dosoibricom-so a causa do mal
(3 (IS I1101os cálci0:11,es para combatei-o. A bo alo do pa oleio	 hontonl

para a Isi'llia o dicoctor goirol .b•s Coareio.
Sr.	 Faina, Rocha. quo Va" insioiecionar
o saio-il.:o postal da adio:Ma i ialoão •Iii	 sala
vador.• Fi.'erm-o. onninuinioaçãi ao Nlinisiorio da

jaorioulii i ra de não inanterolii serviços do
ro de maritos a fogo, us'idaa poios

(o.'ool i ,ro dos respeelisms muiliciplos para
o gado maior, o

1iis
fliut'iprli-

1 Villt do Ii s ipictird e Aio tiro,
e Sinta lat.'a do

aia Parallyla do No p i ., ; F19; .,-; e Dora
• em l'ernamlnico; Pais. Qual tio 0

miaria • em Minas; Promalialia • em S. Paulo
fi Garibaldi, no Rio 1 iro lido	 .1s de

io	 Quarally,	 do sol
_Pernoitei-aia ao inesnio inini,ierio as listas
dos criadorcs	 pcsmoin	 traa,	 ro-
cias ruis r.aimoci i sons w f •erelat'i Ki, a n '(0/..3 :ido
• poillioira. 1	 c1iat101.es 110	 e a
segnodo 1 .71s, algibis com mais de 1:111a
1) nu 	 registrada.

•n••n•n~1~1

A th s miaria do Cosi da Mo bia recebeu
da offlaina xilograohla. o iil4-t'ii e em-
parolam, G. 105.o0i1 ,órinulo si do unpoito de
consumo nac:oasil e (-1.1 . .ingp ird, na impor-
tio ia de 2111i1)01i5 ; da do aso imparia,
151 :4 1	 ; da de laminação, 2:2:( 1 1 a:: 0111
1110NLLS 110 prata, simulo: de ls, 11:000S, do
25, I 1:O	 e 55O.; 0111 111,r'll • IM de broni.o.

.Etreomi ti fundoião dna t borras de ouró
portiincenti s a (lis ciosos pai tioala res, unia
pesando 1 .11)1 gra In mos e a eu u ma .1 M)2
granimos, itinias p tra. seroai fandidaa ; a.

11111 1):1,rticiliar lima barra aflua li, 1"); . 11 lo
423 gPa,111111a,	 l'.5e01).111 , 10 (1C ensaioa . Oto ;
fundição 53 sto s de e o ! ,1',.! 110 , :0; 10 sO1.101.1
go:sumias.

pagou duas baaras de mito ao Tua British
Bani: or South Anterioit ont nmedos de ouro
do 20:5 00 valor de 10:5) to e o ;noção) em
prata nriluil e bronze.

Rettoben ainda de IIM panitMli ir do; de en-
saios, °mi ditas barras do miro.

Too oci para e sua praiot ial8s em mondas
de nifikal por papel e 2 eift bronzu por
pop ol-m. ted a .

A renda, alTOvai10 n 11 110M tIl pPla
dega (lesto Capital imporom	 Iiis:SS:isidt7,
ouro, e 2odiSso1s931, papel.

n•••nn••10.111

1 tu. vez não lhos foi p-saivel levar
por do imo o plano engendrado do exter-
minio dos iadios do rio do Peixe, em. virtude

( da elo-gala de minha expodição, s ih pretex-
to do dosapoartloimooto de um homem. de
nome Marciano Pereira, nas ina.ttas da fas-
zendo de Anhuorts. V- muno imoortinte
notar como valiam subsidio pora, forni içai>
de uni juizo scouro apropria declaração dos
irmãos de Marcioncnaote,allás.mo pareceram
envolvidos do Ma l'O nossa, quostio. Donos
ouvi que estavam intimamente convencidos
de que o irmão se perdera na floresta. En-
trota tito, mostraram-so dispostos a ir á al-
deia d.o: iudios por ser Sanehes Figueir ,do
de oploião que os indies levaram sal irmão,
contradizondo, alitia,o celebre e faanigeralo
bugreiro Damiciauci Rosa. o dtoiano dos Li-
e:noras matado es de indioa.

TrolcxP ewnmi:m tres ilid ias e um inflo
cortados do Rio- do Poixo, fui. s oriaion..ii os
e o :c4'p.:ao:1 thnoute pouoado 3 nas ultimas
batidas, bem como uru incho clavante do
nomultity, daieo homem sobreviveot i da lie-
tat . Mb(' Orll que ha tomp.is th: exterminada
sua sympathica e inolionaiva. raça. A tribo
inteira foi cruelmento trucidada, pelos bu-
greiros, ficou lo apenas esoi lndio e duas
ilidias mio vaotwain amedrontadas nos cam-
pos do Paranápanema.

Vi 1, tao gente ao ene doa da, duas ilidias
para lis-rol-as dos forozos Imigrei ios.

Tro• l ae canunigo os ouroad is a S. Paulo
para mostrar-lhos a cidaeo e conquistar-lhes
a amizoilo o amtiança afim do utilizal-os
(atino intorprates. Saudaçiea.— R:1.tillo,
inspeol..M.»

«P bo ia 14ran,10, Pará, :si do junho (passado
da-(:st tçã j e . Maratiassitaié, em -1 do bulho).
Ton :(1 iilloga lo aqui a 17, fui logo informado
por in . ios Temlais que n i al,biia di. lon'oaga,
sito .,la na margom maranhense e o istante
daapii iiica a qaa-tr3 dias do lancha, rio
afiliai i, Olivio Moraes assassinára a tiras de
rille o cholo Ga aldeia, Ft:incise° Mucura.
Ia partir immealiatameMo pa.iia alli. quando
choirou uma eamia, conduzindo o assassinado.
Fazonito-me o encarregado ilella, entrega da
v.i.:tinia. padiii a minha, prosanoa alli ;mim
de ao:situo I' 1 ,8 ominas dos milho', OS tilla0S,
saboodo que ()UNO° fina prot egido e homi-
ziado no barracão do seringueiro Ta:13.13otei
coaimal Gouveo, haviam dospaohatio oinis-
sarios lousa as outras aldeias coai iutento
de tomarem vingança contra Olivio, si o
achassem ou cotara os que suppunham
ter-lbe Oicilitado a Ioga. Si; I ora a lem-
brança, dos successos '-'ile Monto Alegro so
reis Is .sram os protectores de olivio a dto-
aliar a prisãO. O rilo confessou o crime
allegando, pori l m, densza propria no que o
o intoadizem as testemunhas, sendo por
todos reconhecido set . a vict i ma, de bom pra-
et:ditai:sato e de maus precedentes o assas-
sino.

Adiei par isto a entrada no Jararaca para
que me achava preparado e sigo hoje para
Po' an oa .— Pedro D-iietiis, in,:pector.»._

Coaaiiioa
pai To ,yo

10(1 1 1 li
imotti. ti. 29,'
o pi ti ilidia
't praça Sete..

N/iiiisoii o o da. Vi;H:10
utlmathuis piila	 Geaal
iii •Inios do conta:oito firmado
B: n t • tult • 114) (1() .; ••=-110():
iu • e(110	 1;,.(111

ca pje l I, po • l.(),; 1111,1p,,t
funceiona a ag.mcia poslai
11« Mui iço.

O dircotor geral dos coo . , ioa aof,o•ia,Att
hist:Mai:10 da, ogoncio pioril. do s. João das
'Fi'es Barras, no Estado ile S. Paulo.

Devido ut falta de pessoal na administra.,
ção do Correio tio A-ro foi ileionodo o ser-
vente de l a ciasso J0:O 'z.n.z.;,, de Menezes
para o serviça do distiobnioão do UrrON,
pondencia em Seona Madeira.

Foi mandado engoiar por mais tios manos,
comican- to , inovou, o auspooadit. do 2' regi-
mouro de iui tanta tda, da Força Policial Luiz
Pereira do .Naseimento.

Fui resiitaido ao Minisferio da Viação;
devidamente iid,rnto?o. Li requorimento
ex.-aniannensst da ivoloaistioolia ii Correio
do S oito Co:h:trina Aligitou Lapcs da Silva*.
pedindo realizo:asa°

A direcloria do Serviço de Protooção aos
Itolios e Localização de Trairt/hadortis
cionites recebeu os seguintes telogrammas

«S. Paulo, :10—Chr guiei lootein de noite a
S. Paulo de minha excursão aos sortõos de
Paranapanoma. l'Oco tios face:noras da prior
(Isiteje qoartel genoral dos bu greira; (ma-
tadores do inalo i) protissionatia, uma vergo-
nha, para a nossa eivilizaçã.o. Posso adirmar-
vos, sem exiggero,que estão :tiú refugiados
m a is de ditzootos bandilos,tioagido s da ias-
tico publioa, al o m nos magotes de ciganos,
todos os vaio ametto on ii. p)pulação ordeia
ra. violentando-a sem cessar.

cirtmei is	 e intimei-OS a mudar de
• levando-loes a certeza de severa pu-
nição caso persistissem em escandalizor a
sociedade com as suas lugubres o monstruo-
has façanhas.

Foi propoalo o medico civil, Do. .Toão da
Cruz Abiam, para SPI'Vir 110 hoapiial
Foi " ::' Policial, duoont o o impo:limem° do
majoo Dr. Samuel Pertence, que se acha
licenciado.

Para conduel or de malas do Correio, cfr.;
tre O: tutoria e Motim Freire. no Estado do
Espitato Santo, fui 11011.1ead i Ignaeio dci

1

 Loyola, s.queira em substituição de JOÃO
Pinto de Siqueira,que lanceou., 	 oa

Hontem, á tarde, em Limito ao pavilhão
Molui0e, perante nume-uso eoncorrencia de
populares e:ao som da banda de 'musica do
2' regimento de infantaria da Fo ,ea, Po-

Foi nomeado Frederico de Carvalho Cent. '
tantieda, para o cargo de servente de p).,



- Luiz Augusto da Silva.— Concedo com
5 %.	 '	

.

•Manoel Alv-s Cherubirn daSilva Pereira.
J-Conaedo noa termos do regulamento.

Paaegaina Estavas da Az atteila.a-Attenn
da-se nos termos do r' gulamento.

Renato de Freitas Coutintia.—Coacedo;'
O mesmo. —Calcado com 75 %
Tertuliapo deSouza Leal.—Canca lo.
Th odor Willa & Comp.-.- Marido; á, 6a

clivistio para providenciar., 	 '

,Licenças:	 ,
:Foram comedidas às seguintes:
• :Pelo Sr. M iniatro do Interiar:'
• Da-ali:dato meaesa ao 2 , delegado atuiria.'" ,
Dr. Enao de Andaaae	 •.	 .

- .De seis mezes, ao professar extraordinario,
effectivo .d.t cadeira :de. n !cro-biologia
Faculdade de alédichia . desta Caaitaa`Da.
Augusta Cout Maia ;-eaa .	• '.'.,'!a •

Da iimaanao.aa capitão aá4stente da 1 0-bri-
•ada; daaluarda; Nacional desta Capital, 110-
rujo R. ..mos Machado.

Pelo Sr.. mi. atro da Marinha: . •".
De do-is muss. para-taatamento desaude,

ao I° tenente .Luiz de Barras Faleào. a a,
„ Pelo Sr. director . gerai dá Correios:
, D.e 30 diaá. ao est .tfeta 'distribui-lei' da -..

iiaistração dos Coraaios de; Miaus Ge-

raes Alaria) de Barros, para-, tratamento de
sua saude..	 •

•--O movimento do Hosait.,:l da: Sant t Caaa
da aliamacordia, 'dos Alaspiaips de , 'Nossa •:
Senhora 'da Sande, 'te S..João Batista. -",e
Nos.sa Senhora• dó Soccorra e de Noss-1:-=:m-
&lora das Dorefa curf.Casc„duial»foi; no de -3
de julho, o segiante :-	 •	 - •

atata'aaes,	 Estrps.'111m.
Existiam 	 	 977	 b8a	 1,666
Entraram 	 	 40 '	 25	 - 65

.',46	 15	 ;	 Cl-- -
Icalleceram 	 	 -, 7 -
Ex ietein 	 	 94 - .	 699 ' 1 at'63
- O movimento da s dado bancaa ¡a tiosaaain-. .-
sultoiaos	 nidarrio - dia,
991 consulta,ates, para os quaes se attiaram
1.073 receitas. ' • 	 'a • -	 •

Pizeram-ase 49 extracções de dentes- - 6114
pecplenaS operações.

O uniforme - para hoje, na Armadaaa o 2°,

O serviço para hoje, no .. F.xercito, é o sc--
." :	 •	 •-	 •

Superior de„dia; capitão a'amue,la•l'arreiaa.
A bAgada mixta dá o oficial para a, ronda,

de'visata. • •	 -	 ••	 • -	 •
- 0'1° regimento de artilharia ...da Õ'oficial
Para auxiliar o superió., dê dia a,,gota:Illaa,o..

O 3°' regimento do infanta-ia d.s. , o aliaial
para dia ao quaatal"general . da 9° rt.g.,?.à.- •
• ,AUxiliar 'do official de adia _aniatEtt.2SCS
Alatino.	 ;	 =	 .	 -

G 1° regimento de infantaria 'dá-aguar-
nição-.	 -	 .	 •••	 e	 •	 a.	 •

- . O 13° regimento • do cavallaria dá os ai-
traordinarios.)anifoame 5°	 _	 ...a.

1	 dá	 i I 	 W.L.,1,..1	 ;Ia	 w

faextarfaira, oÉ-rici.4t, • .	 1.9.1 I - -

Vel,asae da. administração dos Correios do Ter:-
Pkitorio do Acre.'	 -	 •

_
r	 ' Vi	

.•	 ., . . ...
'Ao Ministerio da ação foi enviado, devi-

.alamente informado, o requerimento do car-
"atoiro dá agencia da Paráhyba do Sul, no Esa
a•ta,do do Rio de Janeiro, Luiz Pitta, Jimiaa,
- pedindo pagamento da gratificação addicio,
nal a que se julga com direito.

Está nomeado Francisco de Moura Lassa.
agente do Correio em Serro, no Estado de
Minas Geraes. -	 •

•

•Clonferenciaram, hontem. com o Sr. - Dr.
Paulo de Frontin, director da-Estrada de
Ferro Central do Brazii, os engenheiro Ma-

,zwel Maria dei CastilloaCarlos Euler, Hum--
aberto Antunes, Carlos de Andrade e Gil Pl-
'alheiro Guedes.

. • O Sr. Dr: Paulo de Frontlia, diractor
•Es(trada, de Ferro Central do Brazil, deter-
minou hontem, á, tarde, que fesse ligado:ao
trem das 7 horas da noute de hoje, um carro
reservado, para os jornalistas que vb"., •) to-
nar parte nas festas do bi-dentenario de
'Ouro Preto.

Foi nomeado :escrevente da Estrada de
'Ferre Central do Brazil, Alipio Alves ;Bar,
tholomeu de Mello-Junior.

sub4ire3toria da 2a divisão :da Estra-
da. de Ferro Central , do Brazil, designou
para ter exarcicio; em Rio das Pedras, o

•praticante Augusta Carvalho, em Terra No-
va, o conferente Sá, Pinto; em Cascadura,

, o conferente Alfredo Mareio; em Alfredo
• .Maia, o praticante Miguél Nelarajo; em La-
S'fayette, o pra.icante Gil Doiningues; em
aVurvello, o • praticante .Pereira Filho;, ein-
Lafayette, o conferente Carlos •Domirigueç;
em Pirapora; o praticante Bernardo Pestana;
.em Caçapava, o - praticante • Duarte Liana;
• oin Ouro - Preto, o praticante Waldemar
Moura; em Burnier, o praticante Julio
'Araujo; e na de S. Francisco Xavier, o pra-
ticante João Soares. .

taram Parte de doénte os tolegraphiatas
a a Estrada de Ferro Central do Brazil: AI;
berto Gomes, de Palmyra, Alipio de Olivei-
ra, de'Vassouraa e Ildefonso Pinto, de Chia-
-dor. -	 .

Pela sub-directoria da,3 a divisão da Es-
trada de Ferro Centrai do Brazil, foram
'aleaignados _para servir: • em Curralinho,
o praticante Alberto Cunha; em Sabará, o

praticante Domingos Azevedo; em Palmyra,
.- o praticante Carlos Clemente Pinto; em Vas-

souras, o pratiçante Angelino Viaconti; em
telliadora o praticante ,Jacomo Miraglia..

•

Ao- Sr. Dr. Deoclecio de Campos dirigiu o
Si'. Dr. João Cabral, secretario geral .da
Liga Maritima Brazileira,. o seguinte of-•
*cio:

.4tA directoria da Liga Maritima Brazi-
leira, querendo patentear ao seu inolvidavel•
e benemerito ex-secretario geral a sua rarli.,

• cada gratidão pelos incomparaveis serviços
que. prestastes a esta instituição, desdobran-.
do-lhe,a acção, norteando-a para a realidade

seus. alevantadosa intentos °dirigindo a
- -campanha :pro.Riaéhiiéto,CdSos-arittni•Phõ4ãO

devidos ao vosso talento e patiiátismd, tem -
a-„pattisPaçã-cade enviarayes• o- diplomat.de-satt.	 _	 .

--Mespresidefitedê,hcifira, .

Esparanda que, mesme ausente da patria,
no estrangeiro, onde a ides honrar. emiti-
mieis a prestigiar, a Liga - Maritima com
170350 amor 'por, e o voRo alio vali-
Mento.

Cordialissinias Saudaçõeá. — Joao C. da
Rocha Cabral, seéretario geral.» •• .

: Adquiriram . immoveis :
. Rita • Andnitiv Beaurepaire R dianapredio

n. _51,'d rua da Passagem; piar,30':000$; • Dr.
Mário Moutinhci das aeis,, m at,ade do predio
á, rua Manoel Victoriao • na 95, por- 3:000a;
Manoel Antonio Dutra, terreno, á,,, rua
rão do Pilar n. 39, por a4:500$: ',Augusto'
Heta-ique de Almeida Junior,. terreno, á, rua
Francisco Ziese, por 3:000$a Juno- Ribeiro,
prédio a terreno, á. piá, Bomam n a • 44, por
6:000$; Joaquim da Cruzapredi o. ea terreno.
á,travessaa do Navarro,. poaa 2:000a; , .Tos.
Chrysostomoapredio á, rua Engenho de Doa-.
tro-na 250, por laoompo..:-

• •	 y

Requerimentos despachados:

Pela Sr. in.spector	 Caixa dda:-.Amorti-,
zação:	 .	 1

João-Godoy de 0:i v,eira Rocha.-Cumpra-S3
o alvará, de accôrdo com a informação. •

	

, Carólina Rios Relnuças.—Idem. 	 • •
Manõel Ferreira *Flor -0.—A' secção :de

Contabilidade.	 -
• Antonio Braga & Cump.—A' Junta:

Jayme Rosa.—Idem.
.Jo-é.Werneck,Brandao.--Idem...; ,
—Pelo Sr. director geral dos Correios: •
jadritlio- • Martins .. Falcão, pedindd resti-

tuiçao do documentos.—Deferido, mediante
recibo.	 _	 •	 •	 •	 •	 ..	 •	 -

— Pelo Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil: 	 #	 --•	 •	 • •

Doo ato Alves dos Santos.—Indeferido.:
Duarte da Silva Campas.—Conce,lo 30 dias

com ordenado, a caatar de 4 'deajunlio

Elisiario Pereira da Silva.•-,Concado:. •
Edgard Dutra da-Silva.,...—Não ha-vaga.
Felix Mençur e . outros: •—.Completem'o,

sello.	 •	 •	 •. -
-Francisco Lopes.—Concedo que se ausente

do serviço por 60 dias, .3C111 venaimentos.
Francisco _Garcia,Bernardo Cruz. — Con-.

c.ado com 75 % de abatimento.
• Francisco Airado de Oliveira.—Concedo.
Francisco Pimenta'-de S. Moi .aes. — A lei

'orçamentaria. que -faculta concasaa,o de
passes não foi • reitera la :aos 'requerentes
para o corrente anua. 	 ,	 .

Gasta° de Mello Cordeira Gitally:—As ca-
dernetas de Mis" Oriente e Sebald podem
ser dadas ata a Serra-•

Guilherme . -AugustO Far,as. 	 Acceito• ••

fiador. .	 -
Horacio Ferreira Vianna.=—Certifique-se o

que constara .' a. '	 •	 *.	 ,
Ignacio Tei±eira Basaos:—Concedo..
I omideu José dos Santos.--aGoncedo pára,

o méz tarrente. -	 a..	 •

•a•

Is-aias Minar vino dos Santos. (a‘onceda-..''
Jadintho Antonio Ray:nunlo..— Concedo-

que se ausente por 69 dias, com dous terços,
da diaria, a contar de 2 de junho ultimo.

Jeconymo Pinte da "Fonseca; ,- Concedo'.
com 75 ss'.'	 • '-	 .	 -

Jasé Carlos Fortes Teixeiraaa-Concedõ: -
.José'Francisca-de Asas.—Não ha ;Naga.
' Jo é Tofani.-- Concedo nos termo do re-

gulamento.-'' : 	.	 • -..
Lautenço Justina da 'Costa.',--Itideferido.,
Lopes Ribeiro .& -Comp.—Apresantern a

'ree ta,macão, erra impressa 'própH o j;
Lz Guiadas Bittencourt .—Concedo. • .

.	 niesrnoia— Concedo. nos :tarmos.. do regu--.
. .. .1a.mentoa	 •

Na Força Policial, o Serviço paraaliaje é.o
seguinte:.'	 _

Superior de dia, 'o major Carneti.o.
Officio,' de dia Ét• Força, o. capitão iiia-áfira:.

. 'Medico, de dia, - o . capitão Dr.:, lauto

	

-"	 'a. a. ..	 -
, Medico de promptidão, o. tenente . Dr..Ger- -

.• Interno de dia, o alferes honorario C ia•aio.
'Musica de pai:atila, e promptalãe; a -da.

1 0 regimento.	 -	 •	 .
•`;11.-mila-aoitheatfos; o areres Ferralíaa .

• - "Promptalao .	inaendio, anaitiferior : .tr-
I0'praças do a° aegianan,o,
-• 'atoada de-viaita, õ alterais Jiiiigit4Irk,

•
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•
-È=1,-neo

Rondam as ruas dó Nunció, - Regente e Sã,o
Jorge, o tenente Cecilio 'e • um inteeior • do
regimento do cavallaria.-

Roulantes á dispesição. do -'superior "de,
dia, cinco inferiores doreg,dfnento de casal-.
laria . 0 doas de cada regimento da' infan.

'tarja:	
„

• Rondintes • daá patrulhas de cayallaria,
. dos 1°, 3 , e 5° klistrictos Policiaes, dous infe-
riores do mesmo regimento. , •

Guardas da Caixa de Converso, alferes
• Hilario do 1 0 regimento" ; na Caixa de -Amor-

'. tização; alferes -Vette .0; -rio Thesouro, -te-
nente Izidro i; na casa da Moeda, tenente Bar-
bosa e no quartel- central, um inferior, todos
-dó 20..regimento; - -

• . Estado-maior : no 1.0 -regimento, o tenente
4-Cidorico ; no2°, :o capitão - Telles e no de ca-
.r,vallaria, o capitão 'Pinha França. ,

no alegimento de cavallaria,
• alferes Costa e no..2' o alferes .Telles. -

-i .t .A'_ disposição do oflitial de dia, um infe-
.-rior do 1° regimento. 	 ,	 -

Ordens ao commando.'geral, um corne-
•teiro do 1° regimento. • •

'	 Ordens á Assistencia do Pessoal, um 'eabo
do .1 0 regimento.- •	 : "

••"' O •regimento de "cavallaria dará 20
• . praças pronaptas, com um ciliciai ,subal-

- -terno, o policiamento do.costume e o mais
..alliese pedir. • •-;	 • :	 •

O 1 0 regimento .de infantaria " dardo
serviço já pedido em detalhe e o -mais ..que
pe pedir.	 .

O 2° regi
-
mento . de infantaria dará: um

()Meial para a' promptidão de 40 :pracas,
o serviço já pedido em detalhe e ta mais que,

• se Pedir.	 .	 -
• Uniforme,- 8°.

•
Movimento' do Pi-to .

,	 EN'TRADAS-DD DIA.&
;Rio Grande do Sit/--Vapor- ingiez

sland, corninandante Ileath.
t , 111-on1euideo e escalas — Paquete 'Saturno,
commandante João Prata Garcia ; passa-
geiros: Giusepe Lora, Ordaléa Loquete:men
C um fillio,-Adella Badia; Humberto Zanota,,
João Carlos Machado e Sua" ffl'ad, Eduardo.
Carneiro, tenente Jõaquim M. -ida Fonseca',
Alcides Paca, Gloria Reis l'erreira e: um
lho, Celestina Costa, Edmundo Fritz; Pedro
C. Feaersoa, Eduwiges"Miler, Ma,dsen o fa-
milia, Esolino Miller, 'Eugenio Minei' Filho,
_Eugenio Miller,.T3raulio Minei . , Jos; N. ; Lins,
Clara Donesen, Dr. Ignacio Oliveira é se-
nhora, Eugenio pacho', Adolphd Pinho, Lu-
ci() Mario Ferreira, Ullises F. Vieira; Igna-

"cio G. dá Costa, -Jo-sé • do Souza Pinto e
• senhora, Francisco-.1ochocher o senhora,.
Adolpho . 13nnibcr e 9 em '3 classe:

iSccntosspaquete.alleinao Erlangen, com-
ma,ndanta;W: Baars,.; passageiros: um em
2a classe e-59.érn transito. - _	 -

SABIDAS DO DIA 6	 "
• Nova York è$ClaCe—Paquote inglez -ten-

nyson, • commaindante .Allen ;. passageiros.:
• Joaquim Reis Junqueira, A. G. Guidão,

Dr. B.	 Guidão, D. J. Grescott, \Valiam
• Fleming, "Armond Lucas, Jámes B. Bickman;

•Jacob Cespados, Dr. Jóviano Carvalho, e 20
em 3° -classe e 42 em transito.'

Mandes :á escalas Paquete Gayas, , eom•
mandanta Vi., Maissner, ' passageiros: Lin-
dolpho 13. de ', Assis, Dr, M. Rabello Leite,

• - L. Castro ,Ribeiro,-Getiny Grass; Cheistino
'Vale Junior; ~anel Djalmal3aicellar, arrue..
Marta Der1.11; - Pedro Delgado . -,è senhora,
S. Machado, -João Augusto Durão, Henrique

• Ardrin, Luiz Martins Pires, E..-Ribeiro,
• Dr." Carlos' Gonçalves, ' Dr. -Mario Tourinho

o' familia,' Sebastião Zalazar, Dc. Maboel.
•. A. Carvalho,' Manoel -Chagas Oliveira,-Do.

Sinvtil Gaipa; Manoel Filgueilás, F. j ." Cas"-
tro Pereira,-,. .1; Correa, „ Dr.- B. A.-Faria
Rocha,- Za,carias-Maio,. Ca:rlos R.-:Rezarzi
oão'S.I 'Cuimarãeá`junior;'A.-• Silva. J. Sn-.	 ,	 ,

	

.. 	 .

dre Motta, Geraldo - é senhora, Jorge Juni,'
Afraro Carvalho, , 3. NaVaray Botelho, géis'
tor Santos,' 'José Almeida, -Antonio • Ruiz,
Nelso a Riboiro, Godofredo ,Cardoso, ' Olyip
Abel Ruiz; Dr. Pauto - E:David e senho:a,.
Dr. • João P. Vasemice,..los,	 -Cióóre

.tos; Miguel Leal,. José Feereira,
A.quino, Anselino Rosas e 160 em, 3a classe.

Buenos Aires .e ecalas—Paquete
cornma-nclante, A. Azevedo; ..,passagoiros:
Anieeto 10 ::-"Silta e senhora, : Armando Trin-
dade; Dr. Alfredci A. Gonçalves;	 .Cariot
Sapiente, Acelino -Corrêa • senhorti, : ' Ma-
riam) * Pamplona, e familia, -Antonio Alcides
Ribeiro, D.Z. D. ' Coute' Menezes, "capitão.. J.
F.-Souza Aadrade, Dr.. Arnaldo Rocha e ses;
nhora,' tenente E: Duarte Fl,gueiredo;.. Vei •e-
nica Mattos, eammandante:Americo-S. Mar-
ques; commandante Alberto Carlos Ganrá,
joeelyin comm-andante- Ola-
vo Marques- e familia, major. A...-. Affonso
Carvalho, Roberto E. Rosa .e senhora,,,major.
José „C. - F. Gameirá, _tenente-coronel" Fran:-
ciseJ:Mendes Moraes, 'Luiz Dentre, Ildefon$d
Marques, Jesuino Moura, 'José R. Padi/ha e.
familia,, J.- Cooper; Jesé Martins Costa e 167
em 3, classe:	 :*„

.Santos--Paquete inglez" RO'hW00:0, com-
Mandante F. Falconb-. ••

S.- João-.da Barra—Paciutit9 -Pinto, com-
mandante S. Valente. " 	 " • .'

Monset Itay—Vapoi" ""norueguez Vickning;
cornmandante-Thoina,sens. • .

*. VAPORES ESPERADOS'
S intei; Erlangen 	 , -
Rio da Prata, - Minas 	  	  8
Liverpool cose., 7•'erence 	 	 • 8
Portos do sul, Itaperuna 	  8
Portos do norte, Santa Cruz; . .. .	 -
ÁS,Iarselda, o esp., Aquitaine'	 	 8
Portos do. norte, ainda 	 	 '
Nova,-York e esc.;.9
Santos, Eaestern Prince... 	 . , . .	 9
Nova'York .e escs.., S.- .Paitio,  •	 :	 .10
Hamburgo e esd§.- balo Blanco.;	 .10
Rio ,da Prata,Árgentina 	  10
Havre escs., Ville tle Paris 	  10
Rio da-Prata, Araguaya 	 	  12
Santos, Petropolis 	 	  • .12
Solitharapton é cie., Amason.. 	 - - 12
Portos do sul, Itauba 	  12
Rio da Prata., Flor-ida .. . ..
Rio da Prata, Zr eelandia 	  .13
Genova e OM3.,‘Sigilia 	

4-LiVerpool e escs.;	 	  :.114
Pirtos do	 •	  -' 15
Rio-c.a Prata, Vas:tri 	 '	 •	  • 15
Rio da Prata; Sardegna 	 ... ..	 16
GenOva e esc., Cordova.;:.,...;.•:-...:";	 16

-•	 4	 ,	 •
yAPORES SAIIIR:

Bremen e eses..-:Erlányen	 7i
Trieste e eses.
Hamburgo e escs.,' 'Profa .	 	 • 7
Antonina e esc., MaruJOy'(-1.hs.)' .	 	 7,
Florianopoli=, Mace 	 .	 7
S. Ma,theus e esc;.; Industrial (4 hs.) 	 ,7
Peitos do sul, Itapuca (m. d.) 	 	 8
Portos do sul, Borboi•ema' 	 8
Antonina e eses., Paulista 	  8
Caravellas e escs':, Carolini:(6	 • . 8
Maca() e eács.,'. 	 . . .. . . 8
-Rio da Prata, Aguitgine 	 	 8
Bahia e Pernambuco; Bopaan,-.:.". 	 . 8
Nova York e eses:,Rio' de. Janeiro (4 lis.) 8
Gendva, e escs"., Minas  -	 -	 •	 8•- 
Rio:da Prata Gap Blanco (ai d )  .	  10
Rio- da -Prata, 4 ná.,:iitzi	 ..	 10.
Portos -do"norte, Cubata°  -	 - 10.

	

"Villa Nova e-escs. Iris (10 h.) 	  10,
Santos, Gurupy......	

•	
' 10

Gernúa e ecs., '.ifrgentina r.-::::'	 10
,Cabed.ello c esc.; BrciganCet ..": '.:	 10"
Nova York e esc.,
Pertos do sul,-, Gualkybd.-
SauthamptOn;)""
Portos do norte, Ceará (10 

Portos do sul Itaperitna' (..n... d.) 	 • ... , .
Barcelona e Genov.a, Florida '`	 • 1-
Rio da Prata, por Santos; Amason 	 • 12 -
AmSterdam e esc., Zeelandia 	 	 i 13
Rio da, "Prata e esc., Saturno .(1 h.) 	 • 13
Aracajd,-Sc	 "inta Cruz" '	 	 " -	 -	 "13 -
Pará e escs., -Canad.... . ,........ . . . ..''. . :.'.',, "-1
Hamburgo e esc., Petropolú -(5 lis.)..-.. -13.
Rio da Prata., Sic •Vix 	 -.' .• 14
Nova York, Tocaniins . 	 '' -	 . • 15 ..
Rio da Prata Cap Vilan'o • ' . -	 ,-	 - 15 '
Laguna e ases., Mayrink (4 hs.),.. .. .. •. .. 15
Nova York coses., Vas vi 	 - . . 16
Gonov a 8.0 -CS., Sardegna  "	 16 .."

.	 .	 ,
Trieste e escs., Atlanta .. 	 -17
Portns do norte, -.Brazil; .10 lis .) 	 ;- 18 •
Rio,daPpata, Cordova.-...,... . -. ........... ,18 -

"A	 etição.Geral dosCorreioS expedira
malas peles-seguintes 'paquetes: .•.	 .

Hoje:	 ..	 " • ".•	 -
Pelo "Bonn, para"-S. • Francisób e &MUS,-

recebendo impressos até às' 2-horas da ma-
nhã,. cartte- para-o' interier até- . ás ,3 1/2
e ditas 'CDDI porte duplo-até ás- 4..	 • .

Pelo ," Erlangen, ' , para", -Bahia; ' Madeira. ; -
Leix5es,--Antnerpia, , Rot-tardam- e.:Bremen,
recebendo„impresses-- , itté -ás . 9-horas da ma-
nhã, cartas-para o -interfer 'até -,;1.8 9 1/2,
ditas cem porte-dnp"oTe'para , o eiteriol.;-atd•
ás 10.	 •- •	 ^

.-1 Pelo . 21/d1umby. , Para., Cabo Frio, portos ",cle
S..PaUlo e Parana;recebnão impressos até.
al hora- da tarde; - cartas- para o • interior
até á 1 1/?, ditas-com porte duplo até ás 2 e .
objectas para -registrar -até ás .12 horas da.
manhã. .	 ••	 -	 -•

Pelo Colunrbia; pura Las Palmas, Almeria.
NapoPs re'Trieste,- recebendo .intressos até '
ás .2 hon'is •thc 'tarde; • cartas' para o " ex.'•
-Eérior até- asi.-3 • e: objectos para registrar

• -.Pele. 21-;-‘àddtii»pitra,- POrto'i, de' niarte, 'rea
Cabendo - impressos :até ás' -9 -horas da más
nhã, cartas • para •o interioi, -até ás 01/2
dicas con-i„poi .te • duplo ..aló. ás 10:	 . •
: Pelo 'Arayurrry,--para- Sa: itas;- recebendo

iinpressos -ate,: -á 1- -hortrala 'tarde, cartas , •
-para o inter:or até • á't 1/2, ditas com porte
duplo até-ás -2 er ohjectoá para registrar atd'
tts 1.2 . ho ras -da 'manhã:	 •	 '
_ Pelo industrial,-para' Caba : Frió,. Espirite.
Santo e Guaasipary;recebentior impressos até -
ás 12 horas-da manhã; • cartas para o in-
terior até ." áã -12 1/2 'horas da-tarde, ditas
com Porte- 'duplo. até á- 1 e objectas para
registrar até as 11 toras" dá -Manhã.	 •
_Amanhã:	 • •
Pelo Itapucce; - para 'S,antoS e mais portoS

da sal,-recebendo impressos': até.,as_8 ..horas . -
da rnanhã,",- -cartass-pira :,ie4nterior 'até 'ás
81/2,- - ditas- naná -porte ilápfo • até' áS 9 e
objectes para registrar"--atel 71s 6 horas da
tàrde de hoje:- - -- - • -----•  • •-•'.

Pelo 'Itripaan, para. 13ahia," -e Recife,',' rede.'
bondo impressos -até é-sa -8 koras da mania,
captas para'- -o interior até • ási• 8 1/2," -ditas

l'com porte duplo at-é	 onjecgos
registrar -até ás -6 • horas--da tarde -de 1ioje.1

.Pelo, Rio de -Janeira, 1 -para :Bahia; Recife;
' Ceará, ;Para, Barbados- -e-Nova . York, reee- •
bonde impressas, -até -ás . -12 horas da •ma.:'

. nhã, cartas para o 'interior "até-ás -121/2,
da t,ardc dita tom'-porte -duplo 'e para •9
exterior até .4 -1 é 'objectos' para • registrar
até ãá 11 horas, da manhã.

Recebimento"- de -encommefidas '.- para; -
Portugal, 'Açores e Madcira nos _mesnads
dias, das 8.Ioras da 'Manhã ás 5 da tarde, .
até -á, vespera. da-partida dos paquetes quê:

destinarem 'a Lisboa, exceptuando:"os.:..4*
Compagnie -Nlessageries- Mitrttirnek,; e'

'., traga tambem;'nos •mesiti,as dia.S; das-'10 'jdd.' •
. manhã ás 2 da tarde.
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.m/mik,
- __,....-Belém- 	  704.6

Natal  '	  766.3
Pa.rahyba 	  .
Recife. ., 	 766.1
Joazeirà •	 	

'

Aracajd 	 767.3 -_
S. Salvador. 	  767.3;
Ondina.  -"" 766-.7
Caêtité . .  " - 765.1.
.11liéos - - ,	 •,
•Cuya,bil 	 	 -," ' •• 773.7
-Montes Claros 	  770.5
.Uberaba. 	

' -Victoria-  - - -
Franca  '
:Riboirã.e Preto;	
=Ba.rbacena 	 '• ..... 	  765.8

	

uiz. de Rira  • • • -	   766.7-
S. Carlos do pinhal 	

-	 io Claro 	
'S. Paulo dá Agudos 	

; 'Piracicaba .n  • -

•SCapital (Rio) 	  765.4
..,Campinas  •
Jaubaté  -
,,Tatuhy 	
S. Paulo  ^	 763.4'.
Ouro Preto  - '	 767.6

,.Mendes' -	 765.3
Pinheiro..'...	  ......... 766.8
'Vassoira S  r

776664..84:, Goyaz  •
Rezende 	 .	 _,	 765.8
•heophilo Ottoni......... 	  764.2
Campos 	 765.2

. Palmyra. 	  	  765.1
. Lavras. 	  768.1

Sanhas  ^
Faxina. 	
Iguape 	

.- Guarapuava....', 	  	  770.2
Curytiba 	  770.6
Paranaguá 	  768.2
Florianopolis, 	  767.9
Posadas 	 • ^	 + 770.0

* Corrientes  '
, Itaquy	 	

-	 -^ +7724

-Santa Maria 	
Porto,Alegre 	 r .. 769.4

• Cordoba  - •	 . ,̀...A- 773.0
13agé  •	 773.1
Rio Grande 	

^ Blumenau 	 ....... 760,5
Brusqüe 	 	  768.2
Cuaramiranga 	 	  757.2
Iguatal 	 	 764.9.
Mendoza 	 •., rt • • •

•Rosario 	 +770:6
. ,,,Montevidéo. 	 '	 . .., 	 --i- 771.7

' 	 •	..'iluenos-Aires  ' • 	 -I- 767.8
.

1_2,/„„
30.7 21.7 207
29.6 21.0 IS.?

	

27.1	 24.0	 16.5

30.1 :23.5 • 18.9
26.8'"21.3 20.7
26.3 23.6 17.8
25.5 13.5 127

	

3 20.3	 16.1

	

27.3 	 8.9	 10.2

17.4
	

9.7
26.8 , 65 10.6

	

26.3 -16,5	 14..0

	

-22,0 ,10.0	 7.6
- 218	 9:0	 7.8

	

-25:1 • .13.3	 13.1

	

=• -27.-2 - 8.8	 10;9
- 25.4 10.4 12.8
30.0•--12,6

	

26.8	 5.5	 12.6
• 22.-0 15.1	 10.8
• 24.1	 21.2	 14.6

11.8
23:4 - 8.0 - 9.8

.-

	

1 15-.2	 5.6
	

5.0

	

19.7	 7.5
	

5.2

	

1 '0.4 , 12.5
	

9.7
, 12.0

	

21.0	 4,0
"16.0 "T 6.O • 8.6

-r•

7.1	 4.6
• 22.0	 1.0	 4.1
' 15.0	 8.4	 7.0

r• •

18.8 10.4 '8:2
18.6	 9.5	 8.8
25.8 18.8 13.2

- 31,8 _17.2 13,3

16.0 : 0.0 ' 4.7
. ,9.8	 6.8	 6.7
..10.0 - 3.0	 5.5

.	 . .	 _

25.8
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, 19.3
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"14.0
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12.2
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•. 15.6

14.4
".19.3

16.4
:15.0

1.5
5.6

, 15.0
11.2
11.0
9.0

• 8.4
4.0
8.2

. 12.2
9.6

.20.0
426.6

3.0
• 8.3

1 5.0

Incerto, nev.

2?.0
2.6

,•,. ,..- ... -.. -• - • OCCURRENCIAE	 ,

Em:Qua:Éapuaya ..e.,Cur'ityba ealliugeada.' 51.a, Ca?pita.lf Montes Claros -, Lavras, Par,anagud, Campos, Rezende - e Piahefre ervg0,,

	

cata madrugada. Em.Cuyabâ, chuviscou hontem. • - -	 . - .. . -.	 -	 •	 ,	 . •	 .	 . • •
.-1":- , _: As temperatUras - minirnaa.de hentem :yerifictrata-se •'' -_prik Rosario e,ota 0%0 e. m Cqrdoba '9004-‘P,O,.!"	 •	

, .. _ ,

-	 -As óbserva,Oeã com'éSte'sigrial I- sUi'de 4044,4: ''.'.' .	 ' '-	 - ' .	 - -` -. "" • ' 
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Ministericrda Fazenda
Por decreto de 5 'do corrente; foi nomeado

h 40 escripturario da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, no Estado do Ceará,
Custodio Ferreira Nobre, para o logar de 30
escripturario da mesma repartição ;

Por decreto da mesma data:
Foi exonerado, por abandono de emprego,

Francisco de Assis Bezerra Filho, do Jogar
de 30 escriptnrario da Delegacia Fiscal do
Thesouro,Nacional, no.Estado do Ceará, visto
não haver assumido o exercido do mesmo
cargo, dentro do prazo lega[;.'

Foi aposentado, com dous terços do respe-
ctivo salario, o operarki da Imprensa Nado-

' nal Porfirio Duarte Be/erra Junior, nos ter-
mos do art. 48, ultima parte, dtlei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909.

SECRETARIAS DE ESTADO

.Ministerlo da' Fazenda
ivlinisterio -da Fazenda—Circular n. 21—

Rio de Janeiro, 4-de julho de 1911. 1.)
• Declaro aos Srs. chefes das repartiOes

—7- subordinadas a este • minisierio, de confor-
midade com -o resolvido sobre requerimento
da Companhia de Fiação e Tecidos Cedro e
cacheira, de Minas Geraes, que os tecidos
brutos reme tidos de uma fabrica a outra,
do mesmo proprietario, para serena prepa-
rados, e estampados, .estão sujeitos ao im-
posto de consumo á sabida da fabrica, forne-
cedora; observando-se a respeito o disposto
na circular ii. 2, de 19 de, janeiro do cor-. ,
'rente anno, no .que fôr applicavel.—Fran-
cisco Sales.

raes, gerinogenes,Dias Ladeira, para tratar
de seus interesses.

•a,
Directoria do Gabinete do -thesouro •

- Nacional	 •
•

- Requerimentos desioachado
,

4

Pelo gr. ministro:' •	 • • -
Pedro Francisco PittalUga, guarda-mOr

da Alfandega do Maranhão, pedindo proro-
gação•de prazo para assumir o exercido de
seu novo cargo.—Deferido.'	 •

Pe'eSr. director: '
Deocleciano Vidal da Silva, pedindo can-

cellamento da nota' -apor abandono de em-
prego» comcom que foi dernittido do legar de

'guarda da Alfandega. do Rio de Janeiro.—
Revalide o seno da pPtição.

C mpanhia Brozdeira de Energia Ele-
alies, pedindo permiss --C para despachar
mediante termo de respmsabilidade o ma-
terial,alludido na: relação apresentada em
5 .de 'abril alo ewrento anno.—Tendo sido
autorizado o despacho livre de direito, ror
acto do Exmo. Sr. ministro, 'de 0 de . junho
proximo findo,' archivo-Se. 	 ,	 •

A mesma fazendo identico pedido para o
material que g r destina -ao porto da Bahia.
—Tendo sido • autorizado c -despacho, livro
de direitos, por acto do Exmo. , Sr. ministro,
de 21 de junho proXinia Çaido, archive-se. •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

D:a 6 de julho do' 1911
Sr. Inspector da 41fandega, do Rio . d&- Ja-

neiroo
N. 527—Communico-vos,para cs fina Côo-

venieotes, que o Sr. Ministro; tendo pra-
sente 1 0 recurso - tracsmittido • com o vosso
officio n.•126 ., de 27 • de janeiro do corrente
atino, •:e interposto' por Cala • Marrison;
presentante da Royal Mail. Seteam Packet
Company,. da decisão dessa inspectoria im-
pondo ao commandante do - . vapor inglez-
A.9220,1, a multa- , de direitos cm dobro pela
faltado mercadorias verificada em - um vo-
lume, marca Mario 'a Frias, • .descarregado
cem indicios de violação, resolveu, por dm- •
pacho de -2 de junho ultimo, 'tornar co- :
nhecimen todo - allud ido recurso', pira
de manda,r•cobrardiicitoasimplos, rclevada
'a multa por equidade. - -• •	 • '
' N. 528 — Comraunico-vos, para os -fins

convenientes', _guie • o Sr: ministro, -.tendo
presente o recurso, transmittidd com o vosso
offiiio 2.089, de 3 de dezembro do .a.nno
passado, interposto 'por, alcighe -,& -Comp.;
desta praça—da decisão pela . qual essa Ias- .
peçtoria -mandou classificar como•sar a de .
lã, para pagamento da taxa de 8$, por kild,
doart.- 517„da Tarifa, a mercadoria que os
recoftentesStibmetteram- a • despacho pela
notado importação n. 12.011; de junho do
Me-,mo 'amo; .corno tecido de Ião não especi-
ficado, -para paoar, a • taxa de 7g;200, por
kilo, .do art. - 488. da Tarifa, resolveu ._ por
despacho de 2 deijunhO. proximo 'findoa . .ne- -
gar provimento ao allud ido reeurso; para
o .fim de ser .mantida. - a decisão :recorrida.
-'" N.- .529—Communico-vos, pa...a.os.devidoa
fins, .qUe o Sr. ministro, - - attendendo ao-que
requereu a Companhia de E,tradas de:Ferro',

'Fedemos Brazileira, Role Sul-Mineira, -em
petição dó 23 de jUnha proximo . finde, rasai-
vou, : por zeto de .28 do mesmo mez, de
accôrdecom o • art. • 15 ..do. regulanientdh,n- •
nexo ao decreto n. de 8:de março.uf-;
timo, autorizar o' despacho, livro :de . direi-
tos, mediante termo do'responsabilidade
com o prazo de CA dias, para c prehenchi-
mento .dos _formalidades. - legam, 'de 1:000
barricas ale cimento o .2.-0,10 toneladas -de
trilhos', que a requerente 'espora receber
.com destino"aosSeus -serviços. 	 • •	 •.:

—Sr. director da -Casa da Moeda: •	 • •
• N. -50—Afim do que se possa resolver so-
bre a :acquisição .dos predics .3; 4, 5 e 6, da,
Avenida n. 4, de propricatade •de' Alvaro
Ferreira de. Moram c da rua Visconde do'
Itauna...cuja demolição se torna necessaria
para a abertura do Becco da Moeda,-confor-
sue opinaes em vosso officio n, 872, de 31 de
maio ultimo, peço-vos, do accôrdo com .o
despacho do Sr. ministro de 26 de junho
proximo findo, informeis qual o preço pro-
posto para a venda dos ditos pred.ios.

director da Escola 'Nacional de Bal-
ias Artes,:	 • :•
'N. - 239—Afim _do que informeis a respeito,

incluso vos remetto -o processo. •referente
isenção de direitos requerida por Alceu G. •
de Azevedo para uni mausuleu de marmo-
re esculpturado, obra de arte do •esculptor
italiano Sbricoli o Moratita, vido de G.8-•
nova no vapor hungaro B. Kenneny.

Sr. delegado fiscal em Parahyha: • -
,	 47—Declaro-vos, para os. devidos fins,
que o Sr. ministro, • attenderido ao que re-
quereu a ,SaatL Casa de Miseridrdia dessa •
CaOital, na petição transmittida com o TOSSQ
ofile : o n„12, de: 29 ' de março pltimo,'ende---
roçado' á Directoria :dl. Receita publicaoe
que se refere o de n. 22, , de 3 de junho pra- - •
ximo findo, seaolveu, -por acto de 30 do refe- • •
rido mez de junho, antorii ir o despacho, li-
vré de direitos, nos termos do art. 29 da vi- •
gente lei' orçamentaria da receita, do ma-
terial discriminado na. inclua - relação, a
sai- importado pela requerente, dos Estados
linidos,com destino ás obras do seu hospital,
em construeçã,o.

—.Sr. delegado fiscal no Rio Grande dó
.	 .•

209—Declaro-vos, para • os devidos ef-- .
feitos, _que o Sr. ministro, t endo_pi esiate
recurso transmiti-1-10 com o vosso Mn, io
de.5 de janeiro ultimo, e inforp stopor Car-
los _Ritter .& Irmão, da' decis'to pela qual..
mantivestes a da Alfandeg.a. de, Pelotas, que
lhe impoz a multada 500$, por infracção do
regulamento dos -.impostos de co-isumo, re- -
solveu, por despa,e.ho de 9. de .unooproxiino
'findo, dar - provimento ao alludido recurso,
por .equidad.o. •

— Sr. delegado fiscal em S. -Paulo: .
N. 4 IS—D.claro-vcs. para OS 40:VidOS of-

feitos, de ' ii.mformida le com o desencho do
Sr. 'ministro, de 20 de ma - o proximo findo,
preferido a ...bre • ia indu o oroce,so, trauma-
tido COM 0 -'-VOSSJ.officio-n '. 532, ..da 31 de de=
zembro .ultimo, em ..qite„Enats Furquim 110
Paula<Cintra,. pele,a expedi-ai d outros to-
tulos pa.ra,as apolices da divida ,pablics, ex-
traviadas,. os. 144.905 e144.94, 'qne. e-iae
Pedido •-e exteipporane.) e só te-rii,opportaini-
dado depois que essa. delegada tomar coche-
cimento dcralvara de fis. 10.a 12, para Inani; •
dar .campril ,C, ou não.

• .

Por titulos- de 39 de,junho ui-titilo, foram
nomeado;: 1- • a_	 • - •

Jayme Ribas, Para- exercer o lagar de de-'
legado .da Directoria de, Estatistica Cora-
anemia, no Estado do . Pará; durante o im-
pedimento deserventuario effectivo ; •

.Luiz de Oliveira Lima, para o logar
escrivão da Collectoria das Rendas Féderaes-
em Espirito Santo do Pinhal;Estado de São
Paulo..	 r	 '

Por portaria - da anesma data, foram con-
cedidos seis- mezes: de licença, sem venci-
mente, ao delegado da Dit edtoria de E:ta-

', tistica Cornmercial no Estado do Pará, Luiz
Cordeiro; para tratar de seus interesses.

Por tituloa.de.4 do corrente, foram no-
meados:	 - •	 • _	 •.	 .

Manoel Torquato Alho. para o -legar de
escrivão da .C..illectoria das Lendas Fetleraes
m:Breves,E,tado do Pará; 	 • ,• o,

•• Josê Rodrigues da Silvo, Muntoz; para .o
- logar-de escrivão da Collectoria, da,S Rendas
. Federaes em: Serra Negra, Estado de São;

sendodeclaralo tem elfeito ,o titulo
de 11 de Maio ulthro, que uomcoa Flaminio
Mariano de Oliveira; para c logar de- eseri-..

• vão ,daquella mesma collectoria ; • 	 -	 •
• . Por portarias da mesma data., foram con=

cedidas as seguintes licenças. 	 -
. -De tres mexes,, cmi prorogação, como

vencimento a que, tiver direito, -na oforrna
• -da lei, ao'30 escripturario da Delegacia F,s-,

cal do Thesouro Nacional, no Estado do Ma-
, ."raniião, Samuel Luiz de Araujo Corar, para

tratamento -de Sande, onde, convier;
. Do dous mezes, ao .collector das rendas
federaes em Rio NovO;Estado de Minas Gea .

- . T( • ) Reproduz:se: por.. ter sido publicada'
-com a data trocada.. "'

Directoria da Receita Publica
EXPEDI NTE -DO SR,. DIRECTOR'

6 de . Julho de . 1911 -

director ala, .Caaa	 N.!ooda,
Psovidenciae -para que -áC011ectoria 'Fe . •

dó- ralem Itagiuthy	 .reniéttida -a quantia
•de -30:000$, em estampilhas o 3 irn.postos de
consumo tias .taxas -abalso declaradaso con-
forme "- requisitou o reapéctivd- cal:odor, no
cilicio n. 69 de 1 do corrente, sendo a'• ••30 estampilhas de In...	 300$000
20 • •	 o • •• •	 • ••	 . -300000

300 -	,•30.:C00$0.00.	 •
N. 581 --s. Rogo voss is ordons_ mo sentido

de ser fornecida á-- Delega •ia. 	 era.
Goyaz importanciw de 804-em; estampi- .
lhas•ddsello.adhasivo da.taxa,de 10,•20 o 50
róis, do accôrdo com as circulares ms: 12A e •.-
12 B, de 31 -do março do . corrente -alicia
como „tamisem. 'informar " -qual o motivo de , ,

•
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haver essa repartição remettido áquella de-
legacia igual importancia de sello adhesivo
do antigo padrão.	 .

N. 15 — Recommendo. ao Sr. collector
das rendas federaes de Campos que envie
com urgencia o termo de analyse a que pro-
cedeu o Latoratorio Nac:onal no vinho de
que trata' o seu officio n. 10, de 21 de ja-
neiro do corrente anno, encaminhando a
esta directoria o :recurso ex-officio da de-
cisão favoravel a Salomão Francisco.'

.15Irectoria do Patrimonio Nacional
pareeie9re TO SR. DIRECTOR:

Dia O de julho de 1911

Sr. Dr. Conrado Miller de Campos:
N. 67—Tendo o presidente do Estado ido

' tspirito Santo, .em officio n. 14, de-7 do ju-
nho ultimo, -reclamado. contra o facto •da
. estar sendo feita a discriminação dos, terre-
nos de marinhas araquelle Estado, para o
effeito de concessão de licença de extracção
e exportação de areias :monaziticas, será- a
assistencia do seu representante é mesmo
até sem que desse facto tivesse recebido

ominualcação ofilcialaredoinmendo-vos
presteis a esta directoria os' mais minucioSos

e • esclarecimentos arespeito do caso, visto que
b procedimento apontado contraria as ha-
'strucçõea que' Voá 'foram expedidas para exe.
.tução daquelle serviço.
„• Sr.- delega.do .fiscal em 'Pernambuco:

N. 1—Em reposta ao vosso officio . n. 68,
de 27 de maib ultima, recornmendo-vos que
Mandei$. juntar ao proeesso ora devolvido e
Rad acompanhou' aquelle VCr'SO. 0InCi0 a mi-
nuta do termo de aforamento do terreno na
togar denaminado Maria Farinha, nanniei-

, 'pio de Olhada, nesse Estado, concedido a
jeão FeIx de Albuquerque, com aAnediçã,o
regelarizada e a respectiva avaliação, 'e,
-bent assim, que informeis sóbre os motivos
ou qual a ordem deste- ministeriO em que
se basêaessa delegacja para destacar ,sem-

, pre dés terrenos d.e marinhas,. que coticede
• ,por aforaMentO no referido municipio, uma

faixa de terreno de onze metros, _soh o' pre-
• *texto - dó ,destinal-a • 'a logradouro .publico

conforme. o desejo da respeetiVa Camara,
Municipal, qUandd justamente nesse' murf-
eipio já existe a praia dó uso e goso publi-
CO3; . não havendo, Portanto, fundamento
legal que vos -rtutorize a prejudicar os' ara-

; teresses da União com a reducçÃo do> 'fores
..'e laudeiniosdos meamos terrenos. 	 •
• Accresce - Circumstanciaa de • que

. Critério pôde - ordainar, prejuizes
Maiores Para a fazenda; peia, a prevalecer
esse precedente nas concessões de afora-
bento dos terrenos de marinha ,do muni-
eipio de que se: trata, as ,:demais Ca:mar-is

. 111unicipaes, em identica.s condições, se' jul-
garão com egual direito de exigil-opara as

. dos seus- respectiyo3 municipios, de modo
eige,.,e'stabeleçida -co-systema a dethicção , de
uma faixa de onze.metros para logradouro

•publieb-de lados. os terrenos de MarinhaW". a
lègiga-ção quç rege á concessão das emphy-
teuses deixara de ser executada nesta parte.
em que dispõe ser de 33 métros a extensão -

' dos terrenoade marinhas.	 -	 • • • '
-

Ra:ebedoria do Districto Federal
• Requerimeaitos despaéhados

'-Dia• dejullui de. 1911

losa:Lopes de,Miranda.-Transfira-se.
,:Associação dos F. p. Civis.—Idem.

• , Carlos de Araujo-e Silva.—Idem. .• '
. Luiz Blaso.—Idem:- •	•
•'José Rodrigues CotitihhO.Idem.

• Gonçalo Esteveá Amarante.-141em,
;Maria Ferreira Scholl.—Idem. • '

'-.Narciso Teixeira, de Magalhães Lara.
«em' ,

Raphael Mario de.dastro.—Idem.
Arthur Antunes Pereira:—Idem.
Amelia Augusta de Carvalho.-addenia'
Jefferson Mario Guimarães.—Idem.
José Machado Coelho.—Idem. - •

• Antonio Corroa dos Santos.-aTranstira-se..
Imponho a Iraúna de 20$ na •forma art. 21
do decreton. 5.141 de 27 de fevereiro de
1904.	 •	 '	 - • •
• Constantinó Braga.—Tranáfiraase:
nho ao reqiierente e a Francois Ernilie De-
siré D. a multa de 20$ a 'cada .um na fórma
do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fe-
vereiro de 1901.	 '	 • •
• Luiz Barttolomea' da Souza e Silva. —
Idem. Imponho a, multa do 50$ 'ha 'forma
do art. 44 de decreto' n. 5.142, de 27• do fe-
vereiro de- 1904.	 •
- Carlos Martins'.—Idern, Imponho ao ven-

dedor Antonio C. 'Baptista a malta de- 50$
na fórina do art. 44 do decreto n. 5.112, de
27 de . fevereiro de 1904.	 •	 • • .•

aos,: Lopes de Miranda.—Transfira-se..
Silva & Dias.—A' Sub-Directoria.

• , Cais) Passini.—:dem.* • r. •	 .
Henrique Joaquim'. Ailton. -- Satisfaça a

exigencia.• -	 •
Antonio Ferreira Bento.—Idem.'
Justin Elée Vayssiere.-a-Ideni.
José Nunea —Nada ha que deferir e a

guia apresentada naarala recolher -ao cofre
de deposito determYnadaaqu	 . • • • -

Antonio da Costa- Nunes. —.Imponho. a'
multado 10$ na fôrma do art.. 66, do de.
ereto n. 3.564 de 22,de janeiro do 1900:

Antonio de'. Souza Marques.—Restitim-se
, a. quantia de 158$400; solicitandr-se- cre-
dito pela verba'reposições e restituições'.

Hospital de . S. Marcos da cidade de Braga.
— Entregue-m, mediante recibo, annexando
este requerimento ao prOCOSS.0..

.„To0 Ferreira da Cama. Aguarde o res
Sultado da 'aualyse pedida ao Laborater:o
NacioaaL .	•	 ,	 ,	 •' • .

Joaquim Corrêa (S; CAnp: aaRe aula,riza o
documento.,	 •	 . • .	 -

EXPEDIENTE DO SR.aN3PEC.TOR

pia '6 de jullto de 1911•
:	 —

Ao director geral, chnb do Gabinete do
Minis teri o-da . Fa.zond	 -

N. 173—Requisitando a devolução de do-
cumentos que -deixaram de ser eaviadas
com o offiCio n. 160; de 29 de abril proximo
findo.	 •	 .	 ,

—Ao delegado regiopal	 la circumscri--	 ,	 •PCZIO:
N. 174—Enviando. a ' carta-patente n. 45

.	 -

expedida á Companhia de Seguros Leal-
dade: -	 ' -
.—As directores da Companhia; de Segu-

ros Lealdade: -	 . "
• N.*, 175 — CoMMuniCando a remessa da
carta-patente ao delegado regional na la cir-
cumscripção.

—Ao Sra-rninistro da Fazenda:
• N. 176—Tendo sido. publicado' no -Dia' rio
Officia/, de 7'de abril deste anuo, o decreto
n. 7.299 de. .28 de janeiro de 1909, que .foi
declarado 2sem effeito ,pelo de o. ,7.381 de
15 da abril de 1909, referentes á approvação
-de estatatos da Companhia de Seguros Pra-
-videricia do Sul; tenhoia honra, de levar ao
conhecimento de V. Exaeas publí cação'afi m
'de ser : declarado que .- o -mesmo decreto
n. 7.299 se acha revogado. : 	 -

Ministerio da Justia.e
• • Interiores, •

Expediente" de 3 ck jislho de 191!.
.	 .

DIRECTORIA DO . INTERIOR,-

Foram naturalizados braiileirás, Josd
ves Serralheiro ó Manoel Dias, .naturaes de
Portugal e residentes nesta Capital.-

--a Foram coacedidós seis mons „de licen:-R •
ça ao . engenheLm Orozirnbo Linceln do Nas-

-

n
cimento, preparador da Escola Polytechnican
do Rio de Janoiroapara tratar da saudei
com vencimentos,' na farina da, lei, •	 .

DIRECTORIA. DE CONTABILIDAD2

Solicitaram-se aonisterio la Fazmura
-às seguintes pagamentes, no Thesouro Na-

'n.

cignal:	 •

De 1:033009; fornecimentos feitos ao In :4' •
stituto Nacional 'de -Musica, durante :o cor a "
rente anno ;	 ' I	

.
	 •	 •	 ,,

De 420$, fornecimento de uma machiiiáf
de escrever feito ao EscriPtorio de Obras ;

De 600$, quantia depositada. no Thesouro,
como garantia da proposta apresentada por,.
Barnabé Moreira Lopes ;	 • "•.

De 2,90,$,* gratifiónãO vencida , em junho
findo, pelo alienista adjunete, interino, dag-
COlonias de Alienados, Dr. Ernani Lopes 	 •

De 240$, folha relativa a junho findo, do3
vigias que trabalharam na Escola," Nacional
de Delias Artes ; • 'a	.

De 56$209, • indemnização ao porteio dá
.,Carte de Appellação, por despezaa miadas
por•elle pagas em ninho ultimo ;

-He 0:590$, folha, relativa a„junho ultimo,
dos venclinentos do pessoal sena noMeação .

:da Bibliotheca Nacional- e • •	 .
De 1:95 -4333, reina relativa:- a junho tiT '

'timo, de diversos :empregados : do Archive
.Publico Naeiowd. ;

.De 3:950'4k Mim, relativa ajunha • findo,'
do pe.3s :Ia1leclinico e alministrattvo do Es- •
criptorio_de Obras deste atinisierioa • •	 n

Da 509a, , acquisiç3eS^-feitas pele':'ArchiVa
Publico Nacional, em maio ultimo ;

'De 48':1130$, 2a, parte da subvenção chnce-
dida pelo' Congresso Nacional á Assistencia •
Publica • aos , Pobres,* dirigida:: pela.. irmã.	 -
Paula.	 - •	 •	 .• •	 .

.	 ,
Expsdiente de 5 de julho de 1 91 1 •

DIRECTORIA. GERAI, DE SAUDE 'PUBLICA .

ACCRSLPIIR1-se os recebimentoS::'
. Au director fundadordo Instituto Ile Proa •

tecção Assistencia, á Infancia do. Rio .
Janeiro; do officio de 2 do corrente';' •, 	 •

Ao inspector de SatuleT dos Portos do Es-
tacto. do Paraná, do „officio n. 30, de 1 do 'cor-
rente.	 "	 •

Commuriicoa-se ao director da-Estrada
de Ferro Central- do Braiii, • que deixou de'
ser levada aeffigito. a inspecção de validez •
requisitada para 6-operario • de l a classe- da.'
4a divisão' daquela- estrada;' Wenceslág An- •
fulges, visto ter o mesmo fallecida.

	

— Remetteram-se: •	 •	 - -•	 • 2
Ao director geral - de Industrie,' e' Cem-'

mercioao additivo referente á- iny'enção do
um pratesso de- fabrico 'dó blocoádasal, do -
•Theophilo R. BezerA de - Menezes e Carlos'
F. Oberlandera	 •

' a
	 - •

/ Ao medicodo Internato do Collegio de Pe-
dro II, quatro rimpollas de -10 cc. de soro
anti-diphtericoa •	 •	 ••	 "
• Ao director - geral de Contabilidade-c:deste

Ministerio; as contas,. na importancia --çdo
1:1751;365, de fornecimentos feitos-ao - Labb; ' --'(-

"ratorià.Bacteriologico, em' abril e maio	 .
timos	 •	 ••••	 y

Inspectoria-de-Seguros

Junto reinou° aespectiyá processo :so-
,licitando de .V. : Ex. que seja ordenado a sua.

çdevolução em tempo opportuno.
-
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 A() procurador dos Feitos da Sande Publi-• ,.,.
t .,,ea; os aados•de Multa por infracção do regu-'
.` lamento sanitario, polos . quaes foram mui-

- -lados:
• Em 50$, Augusto José Landim;

• Em 200$, Rogelia Mias; • .
- : Em 2003, Elias Gueui ;

Em 50$. (minimo da multa), ManOel Chry-•
• Sostomo Borges.	 ' •	 -
-..",-Solicitaram-se providencias::

• Ao Ministerio das Relações Exteriores, no
• sentido.: de :, ser. este Ministerio informado

Sobro a marcha do cholera,na Italia ;
• ---Ao director gerai de Cantabilidade deste

:- Alinisterio; afim de ser postaá.disposição• ..
Bareau International de Tuberculose, a quan-
tia de240$000, de accôrdo com a tabella or-..
çamentaria:- • 	 •

Refiuerimen tos-. despachados

• Adelina Petronilha ,Netto -(1° districto).—
Oeferido.	 •

• .' r,	 -Autea Ferreira Cintra (1° districto).
Deferido, 110.3 tuonos da informação. •

Alfredo Gonçalves do Couto . (1° districto).
certifique-se.. 	 • •• .	 • •-•

'João José.de ' Crvalho Ribeiro (1°tri-
I, eto).--A.pproVado	 .

Antonio Maria"de,Oliveira (1° districto).—..	 .	 .	 ,	 ,
-L.Approvadoz 	

•	 •-	 " • •
•

Florenda,' Antunes Guimarães dos Santos
' ( l o' distrieto).—Approvado.

Josa Joaquim da Rocha (30 districto).--
a Deferido. •

„',.• 'Joaquim José Ferreira (4° diStricto). —
Deferido.	 '	 • .	 .

Pasquali - Filipi (4° districto). — Queira
, comparecer à esta directoria.	 - -	 •
„ Virgilio Leite de Oliveira, . Silva (40 dis-
'Ltricto).—Certifique-se. •

M. Rosa e ,Silara .(4o distrieto). -- São coa-
,c'edidos 30 dias.	 •

. ,„ ignacio Pinto da Fonseca (4° districto)..---
'; São concbdidoa 60 dias.

Thereza de Amorini Thamuz (4° districto).

	

• " .—São.concedidos 90 dias.	 • •

!. Antonio 	 Pereira Viliar (4 districto). -,-
São concedidos:33 dias. ' •

Rit GoineS TeiXeira (4° districto).	 Não
péle ser attendida.

RauL FonaOca (40 districto). — São conce-
didos 90 dias.	 :

Antonio Vieira Alves (4 ¡".districto). --- São
Concedidos 60 dias.	 ,

HermenegiLlo Julio de Sant'Anna (4° dis-
tricto).—São concedidos 60 dias.

Francisco Feraandes Guimarães (Go diátri-
ato).	 Approvalo nos termos .da infor-

, mação'. "_	 s`•	 s
. Maria Alves Affánso -.(6° districto).--Queira
•Coropaaecur, á Secção de Engenharia.

- Anna Guiinatães da Silva (6' districto).—
São concedidos 90 dias improrogaveis.

Joaquim de Castro Amorim (6° districto).
—Deferido. -• 	 -	 ,	 -	 •	 -

Caetano Bolha (6° districto)., — Aguardo
.•..

	

„! ,yistoria sanitaria,. -	 !
Claudiano Joaquim Bezerra Cavalcanti.—

Submetta-se á, inspecção de sande.
SchrOder.-•-Deferido.

'João Ribeiro Sampaio de 'Andrade :Santos.
"-----Queira comparecer a esta,directoria i., •

• Henrique Guilherme Fernandes Halfeldai-
Éão pado ser attendiclo.	 a

Silva' Qomes & Comp	 fique-se. •
, Vicente. de Paula e -Silva. -:-.DeferidO:,

- Policia do Districto Federal

PRIMEIRA SECÇÃO

eP--.4Por ,actos. de 5 do corrente:
Foram oomeados: • 	 •	 - - -

• O cidadao Eaurindo Augusto Lengruber
; Filho, para exercer o cargo de escripturario-
['desta Secretaria;

	

'	
.

O cbtadão : JOSé =Luiz -Cordeiro. Para exer-
cer o - cargaide •• amantlensoi:' desta- Seáe-,,
tarja .. •	 -'• "z"	 ; • a a•
• Foram transferidos:' 	 •	 .	 •	 '

Os laasupplentes Dr.: Odilon de Carvalho
Rodrigues dos-Anjos, do 7° parai-o 8°--. e Dr.'
Eurieo Teixeira da Fonseca; do" , 8°' para o•
70' districto: i •	 •

Os Commissarios de 211. claise Josa Mon-
teiro de Sá Freire do .16° para o 14odistricto;
Francisco de 'Assis Magalhães Couto, . do 14°
para o 11° districto e .Americo. Azevedo, do
11 0 , para o 16° districto... 	 • ..	 -..
•Foram concedidos 60 dias- • de liceaça:ae

commissario de 2° classe do, 28- districto po-
licial, Benivindo Rodrigue rs dos :Anjos, para'
tratar de . sua Sande, ; com (ia . vencimentos
que lhe competirem...	 '	 •	 •

Foi nomeado o cidadão Manoel Apparicio
Barcelloss, para' "exercera . interinaanente; 0
cargo de commissario, de c;asse .do 28°
districto policiar,' durante o- impedimento
do effectivo; Beinvindo-Rodrigues dos Anjos,
que se - .acha licenciado 'para tratar-;de -sua
saude.	 •	 '	 -,

SEGUNDA SE-CÇ-ÃO

Expefiente de _de-julho de 191.I',	 .

• ; -Ao juiz de.direito da Segimda Vara' de Or-
phãos,4azendo apre gentar:•menor'. Este-.
phania de tal, que se acha completamente
abandonada, afim -de ter' , conveniente, des

" Ao directOrado SerViço Medioo Legal, re-
.cotrimenda.ndo: proVidencias, no: 'sentido do
ser enviado um -medico ao Hospicio Nacional
de Alienados; para examinar Firmino • Nepo-
muceno Bastos, que alli se .ncha internado,,
anan de : satisfa,zer a,uma. requisição do juiz
da segunda pretoria ; ,- • ••

'Ao juiz da- 12 2 pr etoria, --comMuniCando
haa;•er sido recolhido .1- -Casa -de ; Detenção, á,
Sua disposição; o individuo Miguel Abrantes,
condemnado como incurso nas penas do
art. 303 do Coligo Penal;	 „

Ao Coronel admin:strador	 Caáa:
tenção, mandan lo: recolher o mesmo indi- :
viduo, á dispoS:ção daquella '-autoridade;„
- Ao :delegado de policia da cidade ' de Cam-
panha no Estado de Minas Geraea, accusando
o recebimento, do' officio.apresentando o in-
diVidun de . nome 'Armando :Leal, pronun-
ciado pelo juiz 0.3 , Çureito da primeira Vara
Criminal, como incurs p no crime de apro-,
priaçao. indebitaa.' e' agradecendo ó 'serviço
que prestou á causa publica, --",

. Ao juiz de direito da' Primeira Vara-Cri-
cominunicando' haver . sidd -recolhido'

Casa *do :Detenção;-. d sua.disposiçãd; Ar--
mando Leal, :pronunciado ; Como . incurso tio'
crime do apropriação. indenta:a.

Ao 'coronel administrador da Casa de-De-•
tenção, : Mandando ; recolher o mesmo indi-'
vidno á disposição daquella, autoridade;

'• • Ao director • 'da , Escola Premunktoria
Quinze do Novembro,: recommendandó que
provideacie na 'sentido Me sor entregue a
seu progenitor; Joaquim' Soará da Silva, o
menor Luiz Joaquim Soares:.da Silva; que
se aeha internado naquelle estabelecimento;'
á,disposição do Sr. Dr. chefe de Policia ;,'
•• ,'À autoridade policial de Penha Longa, no
-Estado de Minas Geraes,fazendo apresentar

menor-,Joaquim José dos Santos; que ob-
teve alta. do 'Hospital Geral da Santa Caga:
de Misericordia, onde se achava em
mento; : afim de ser eocaminhado á rem-,
delicia de seus progenitores, naquella
iidade • ••	 •	 -

-director da Estrada de Ferro • Central
•requisitando passagem para

mesmo -menor, até :aquello. localidade ;
constil -.geral' • de , Portu gal fazend

'nadá,' fa zendo apresentar dom indigentes;

lecirnento,	 -	 .	 ••

reqiitsieão;- - :••• -

afim deserem internados "lia:pene estabe--

de Souza Cruz, de conforinidacle s c0111 a tillagl

,. Ao director dó Hospició Nacional de	 Altei.4

A diversas 'autoridades foram expedichg
cinco enleios, reservados..„

liequerimentos. despachados:

•
• Seraphim Alves M. Pinto, pedindo proVP
dencias lega,es de modo a não se tornar illu-'
soldo o despejo, cujo mandado acompanhou
o requerimento.IndeNerido á vista da ia-
formação do delegado do 150 districto polia
cial.

Vicente Conte. Pedindo o cancellamenta
de uma nota que-a seu respeito 'existe na
Gabinete de-Identificação e de Estatistica.---,
A' vista da informação, deferido.

io-4 -o

o
1.4

-	 •

••

•,

ri)
[A

•C 'CS

f=;¡

In o

Z
z

e t>
o

Z o
od
o o

c

• d

o Pe
P-nw

• 

oZ

r=2
oS

-g

A
o -

o

ai
A

s

^
apresentar o menor seu compatriota Ramirta



n•fl

egan41 Sexta-feira 7,

ilinisterio

•

 da Marinha

Foram exonerados
' 0. capitão . de fragata . Carino da Gama
Souza -Franco, do cargo de commandante
do hirto Silva Jardim, que interinamente
exercias'

o capitãe tenente Dano Paes Lome de
Castro, do cargo de auxiliar do' Deposito
Naval do Rio de Janeiro.

Foram nomeados Á-
. 0 caeills tenente•Luiz Pereira Pinto Gala

vão, para.exercer o cargo de auxiliar do
Deposito Naval do Rio de Janeiro

O capitão tenente Dano Paes Leme dó
Castro, para exercer o cargo de auxiliar
da Directoria de Armamento

'
•

- O capitão tenente Ricardo Dias Vieira,
para exercer o legar, de assistente do com•.
mando da Divisão Naval M xta.

O capitão-tenente 'Oetavio Tacito de Car-
valho para exercer o legar de ajudante de
ordens do command:o da divisão nr,Val
mula;

O 1° - tenente Manoel Angusto do Vascon-
cellos para . exercer o legar de ajudant • de
ordens do commando da divisa.° naval

-Foram concedidos ao 1 0 tenente Luiz de
Barros Falcão, em vista do parecer da junta
medica, doas mezes de-licença, na fôrma da

. lei, para tratamento de saude onde lhe con-
ca -vier.

Directoria do Expediente
.EXPEDIENTil DO , Stt. MINISTRO

.	 • Dia 6 de julho de 1911
Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 3.139- Tenho a honra-de accusar re-

cebido vosso aviso n. 45„ de 18 de maio ul-
timo, e' em.re.sposta cabe-me iiiformaiavos
que , pela Superintendendo, de Navegação
foi ultimamente levantada 'a planta hydro-
graphica da enseada de Jurujuba-, na. bahia

" do Rio de 'Janeiro; devendo se iniciar em
breve a da parte do littorai, comprehendida
entre Boa Viagem o ilha do Vianna, achan-
do-se no norte da .Republica nesse $srviço
sun navio de guerra. .... 	 .

ministro da Fazenda,	 . —
N. 3.140-Roga vos digneis 'de providen-

. ei • ir para ser á Delegacia Fiscal do. Thesouro
NaCiOnal no Estado de S. Paulo habibtada
com o cre fito de 5:500$ á conta da verba 25a
- Obras-do orçamento em vigor, afim de
occorrer á despeza com as oras de esgoto
do edifido da Essela de Aprendizes Miris

• nimbais, alli estaboleeda..
N. 3.141-Solicito-vos providencias no sen-

tido desser habilitada . a Delegacia Piscar do
Thesouro Nacional no Estado da Bahia com
o credito de 6:721$,á conta da verba 24 s-Ma-

. toldai de construccão naval-s.-do exercido dri-
•"gente, afim de attender ao pagamento das
despesas Com as obras necesserias ao navio-
escola Caravellas. .	 •

'N. 3.142-Rogo vos digneis .de providen-
ciar no sentido de ser paga no Thesouro
Nacional. á conta das respectivas verias-do
orçamento 'co: vigor, a quantia de 3:177$6S0,
proveniente de. fornecimentos feitos a . este
Minisferio. coa/arme consta das facturas an-
cedas á -inclusa rota sob n. 23. 	 . .

• • :N: 3.143-Solicito-vos expedição de or-
-deas para .0 : pagai:nen-to s si° Thesouro Nacio-
nal, da divida de exercido findo, na impoN
landa de 105$s de-que é credor o capitão-
tenente Carlos. -Alves -de -Seuza, 'conforme

• .eensta do incluso processon. 4.734, ' •
ds N. 3.144-Rogadsos sdigneis de providen-
ciar no sentido desci: paga no Thesouro Na-
•cienal a divida de .exercicia findo, na impor-
landa de 1:4423515, de que é credor o 1° te-

- - ,
DIAl2.10 •OF.FICIAD

nente Francisco ,Esperidião de Andrade
Junio^ representado pelo seu procurador
Caindo Larcanchy; de atei:51.de com o in-.

•cluso processo sob n. 4.728.
N; 3.145 Em - resposta' a: vosso avise.

Ti. 45, de 9 ',de junho ultimo, tenho a honra
de passar ás vossas mãos a inclusi informas
ção prestada pela Capitania" do Porto desta
capital, com relação ao requerimento de
Liba.io José • da Silveira Bulcão, pedindo
aforamento dos terrenos de marinha no
legar denominado Campo Redondo. munici-
pio do a, Pedro d'Aldeia, Estado do _Rio de
-Janeiro.

Vae annexa uma das plantas gim acompa-
nharam vosso citado aviso, ficando a outra
archivada na repartição competente.

- Sr. ministro da Justiça o Negocies In-
tenores:-

N..3.146-Para os effeitos do registro ci-
vil, tenho a honra de passar ás vossas mãos
a inclusa cópia do termo de obito do fo-
guista José de Oliveira Lima, pertencente á
tripulação do paquete nacional ncantins;
occorrido a 23 de maio ultimo, em viagem-
de Nova York para Pernambuco.

N. 3.147-Tenho a honra de submetter
vossa consideração os inclusos papeis re fe-
rentes a uma conta da Société Anonyme du
Ga,z de Rio de Janeiro, na. importancia de
4:214580, de despez49" com ' o apparelha-
mento de gaz rio hospital do E igenho de
Dentro.

- Sr: inspector de Marinha:
N. 3.148-Confarmando-me com o pare-

cer do Conselho da Almirantado, emittido
em consulta n. 1.215, de 30 de junho ultimo,
resolvi mandar addiciona,r ao tempo de ser-
v,ço do capitão de mar e guerra Adolpho
Joaquim Penna, para effeitos de sua futura
reforma, o perio- ó ,de 11 mezeS e 16 dias, em
que frequentou ; como. ouvinte, _com apro-
veitamento, os 1 , e 3° annos .da antiga • Es-
cola de Marinha, nos termos do decreto
n..2.042, do 31 de dezembro de 1908.

O.que vos declaro rara o§ devidos effeitos:
. -S inspector de Fazenda e Fisealização:

N. 3.149+-Declaro-vos, para os fias-'coei-
vcieientes; que, conformando-Me com o pa-
recer do conselho do Almirantado, emittido
em consulta n. 1.211, de 30 de junho u/-
tino, reso:vi mandar addicionar ao tempo
de serviço da 1 0 tenente comniissario Pedro
Nunes Cerra de Sá, para os effeitos de sua
futera reforma, o periodo do 11 meies o 25
dias em que cursou com aproveitamento o
extincto curso preparatorio arinexo á Es-
cola Naval, de -conformidade com a lei nu--
mero 2:042, de 31 de dezembro de 1908.

-Sr. director geral de Contabilidade da
Maninha : . •	 -

3.150-De aeeôrdo com o que-infor-
mastes em officio n. 306, de 2 de junho.. ui:
timo, declaro-vos, para o), devidos fins, que
o caPitão-tenente-Joã.o Augusto de Souza e
Silva; na situação em que se acha, em vir-
tude do art. 1° lettira e do decrete is. 5.051,
de a5 de novembro do 1903, deve perceber o
soldo. cem a restricção estabelecido, no art. 9
da lei ri: 2.290, de 13 de dezembro de 1910,
que . revoga, na parte relativa á- , percepção
do soldo, o art. 2s do referido decreto nu-
mero 5.051,"de 25 de-novembro de 1933.

: " -Reauerinie7Stos despachados
" Contra-almirante reformado - Aristdes

Monteiro de Pinho,- Já foi a notificação
para, o Supremo Tribunal Militar. 	 .‘
'1° teneete : commissario José Luiz de

Franco Lobo.-Venha pelos danaeá compe-
tentes.- : :„	 ,•

Dodsworth &	 Declare o fim para
que quer a certidão. •

Braga, Carneiro & Comp.- Em Vista. da
informação, não ha mais que deferir.

Julho, a- 1911

Ministerio da Guerra
Expe. cliente de 28 de junho de 1911

• Ao Sc. ministro ila Just iça - e Negocies In-
teriares. pedindo providencias pára que seja
inteSno.do nó Heispicio Nacional de Alienados
o soldado do 2° batalhão de artilharia Fran-
cisco Gonçalves Dias.

-Ao Sr. ministro da-Fazenda, solicitando
a despacho livre de direitos na Altandega
de Corumbá; para o material que se men-
ciona destinado ás obras do 15 , regimento'
de infantaria.	 .

-Ao SupreMo Tribunal Militar, submeta'
tendo á sua. consideração o officio do com-
mandante do • 2° regimento de infantaria,
tratando da apostila na patente, do capitão'
Basilio Augusto Wildt, •	 •	 "

Ministerio da Guerra-Rio de Janeiro, 281.
de junho lie 1911-N. 10.	 •	 .Sr. inspector permanente da 10 a rosno-
Em vista do exposto no officio n. 10, que em
23 de maio findo vos dirigiu o presidente da
junta de revisão .e sorteio militar de Bella
Horizonte, e - submettestes á consideração
deste ministerio, declaro-vos, de accôrda
com que nesta dada • scientifico ao chefe do-
departamento da Guerra, em additamenta
ao meu aviso n. 292 de 16 de março ante-
rior, que ta.es juntas são livres na escolha,
dos seus presidentes,comtanto que se obServe
o rigoroso principio da hierarchia miti'ar,
pára não se dar o raso de- ser um cais ã,a-
secretario de um tenente, um major ee nm.
capitão é, assim, ai.é o ultimo grá.0 da res-'
'pectiva escala: _	 -	 • .
• Saude e fraternidade-Emygdio
Barreio. - •

Dia 30
Ao Sr. ministro da Fazenda • soUcitando...s..

providencias.para que:
-Seja distribuido á Delegacia- Fiscal am-- •

Aracaju o credito da quantia de 6:170$23(3d
para pagamento ao major medico reforma-
do Dr. - Alvaro Telles do Menezes (aviso nu-n
mero 554):	 "

Sejam pagas no ThesourosNacional as sei;
guintes quantia!:	 •	 •	 ^	 •

De 3574870, sendo: a J. L." Rodrignes.
Costa 117$400; a Louis Hermanny & Corripa d .
2:402:070; a Luiz Macedo 150$40) e a Villas
Bois & Comp..905$600 (aviso n. 548); •

De 37:280$170, sendo: . a J.	 Isoil"r:guea
da Costa 6:104070; a Luiz Macedo 16:934100- .
e a Villas-Boas & Comp. 1-4:241$C00 (aviso

11.D5f 83): i	 -7$196 5, sendo:	 .a Alexan -dre,IbbSsiro
& Comp: 354,; n, Feeretra Pa.ssarello t.C: Coup..
1:830$; a J. L. Rodrigues da, Costa 2:17246 5;
a José Rodrgues Lyrio 570$;'a Lu' , Macedo
239S e a Rocha & Pinho . 3271$330 (avisa

. 550);
'De 1:821$740, sendo: .a J. Teixeira &Comp,

.560S; a J." 1,. Ro Irigues da Costa 710$600 o
a Luiz M icedo 554740 (aviso o. :r 51) ;
: De 4:879$775, sendo : *a Agnell ) Parlati
1:955$775; a J." L. Rodrigues da Costa 2:166$
'e a Mendes & Comp. 758$ (aviso n.- 552) ;

De 9:1254180, sendo: a Adriano ,Laborder
300$: a Bernardino Corrêa Albino 97:4780; a
Carlos Ribeiro da Silva 4:000$; a lime &
Come. - 239$300; a Luiz Macedo 1:725100;
Matilens Veiga & Como: 326$ e a Manoel
Francisco Quadros 1:550$ ( vis n. 553)

De 65:110$770 Compagnie Auxilialre de.
Cheniins de For au Drésil (aviso n: 55G).

- to Sr. ministro da Viação e Obras Pu '
blica,s, ,pedindo ^ que pela Repartirão Geral
dos Telegraphos 'sejam feito ;dos trabalhos. d..e.s -
reforma da- installação •telephonica da foi‘
taleza de Santa Cruz,,, de ;:accOrdô em o or-
çamento que se remecte.
-Act delegado fiscal do Thesouro.Nacionla

em Porto Alegre, declarando que ao 'agenli

Por. portaria de 6 do corrente :



Sefeira _1 Julho — 1911 .

.)_	 _
Directeria ' Geral dos Correios

Requerinzentos dei taehados

Dia 4 de julho de 1911
• Arthur Theodoro da Silva Costa, pedindo
readmissã° no logar de estafeta da Repar-
tiç:io Geral. —A.vista das informaçães, não
pólo ser attendido.

girlisterip da Viação e Obras

Publicas • ,
• :„	 . •	 • •	 .

Directoria Geral do Expediente,'

	

SEGUNDA SMÇÃO	 '

Por portaria de 5 -do corrente foram con.
'cedidos 30 dias de licença, com metade do

• .., ordenado,e em' prorogação..de accérdo com
: o art. 446 do 'regulainento 'da Repartição

	

Geral dos Telographos, 	 lelegraphista de

	

4" classe Ivanhoé'Jorge 	 .

'Diredtoria Gerai de Contabilidade . -
PRIMEIRA SUCÇÃO

• 2?e7uerimento, desj)achado
.	 Dia 6 de julho de 1911	 ••

‘.; Enienheire *.Tesé"-- Alexandre Alcaraz, Pe-
• d o- uni gratcação:-par accomulácão

fcções:-.-:Veohapor sintermedio.-darr-e;

	

Spectiva, delegacia Uca] ,	 • ..	 •	 .	 •.

	

I	 .

•.	 •	 •
.	 Directoria Geral de viação e Obras
-	 - -Publicas "	 .*-

• .	 PRIMEIRAsEe.çãO
•: Foram concedidas as seguintes '.licenças,

para tratamento de Sande, aos empregadós
da Estrada' .-de' - Ferro Central : d.o, Brazil
abaixo mencionadas:. 	 • ....•
•: :• De. 90 dias,. sendo 30 cam 'ordenado e 60
dias com-a metade do ordenado, ao operario
soldador :Manoel Rodrigues Machado;
• •• Do 30 "dias, com ordenÉló, -ao auxiliar de
escripta Moacyr Pereira Leitão e ao -traba-
lhador Joaquim Sabino.- 	 ,	 • •-•

.:" Expedi fizte. de 4, de jul,ko ele,1911
O Sr: ministro coo:num:ficou. á Inspectoria•

do Navegação foi "; resolvido se , abrisse:
.concurrencia publica para . o, • serviço de
navegação do Alto Parana,..d -Setto afiluen-
tes
• conformidade eólia' o . artigo 63 .(1°
respectivo' regulamento,- o director'.da ES-

'tratia de Ferro Central do. ,Brazil foi autori-
zado a mandar, abonar as / gratificações addi-
ciontes de-40 0'4 •d 10 '%;-sobro o.4 vencirnen•
-tos -do Secretario Manoel Fernandes Figueira
e" do conductor de .3'•classe Carlos José .de
Freitas; por contarem, respectivamente,
mais de 30 e 10 atum de effectivo--,serviço
naqitella repartição (avisos nO.- 59 e

• sEeuNDA.- sEcçA.o,.:
Expediente. 'de G de jail.to de 911

Commu	 .
Ministerio da Fazenda, ...que o 'preclio

sitõ' á rua Frei Caneca, junto' ao Chafariz do
'Lagarto, é de real utilidade para' R.eparti-
ção Geral de Aguas,,Esgot,O e) Obras Publi-!
'ca.% visto'alli residir um empregado incum-
bido do .attender areclarnaç -ies'a, noite sobre'
serviços concernentes ao 3° districto- (aviso
11: 233); . • •-•-• • .

A' Prefeitura do Distrieto Federal; terem
sido dadas as.providencias afim dá ser': reti-
r ...do o incrial: : do pr::(lid,, que desabou' á,
rua da Riachuelo„. em, frente s.'ad 'predio
D. 283 (aviso n. , 237);

A' Inspectoria de Obras contra as Seccas.:
'haverem 81.tO approvadós o projecto ,e orça-
mento-do açude oBodocangó»; no, minioipio
de Campina Grande

'
 Estado da .Parahyba,,

na importancia de 140:S25-S957, assim dmio
odo e lital de coacurrencit , publica, . para,
sua construcçã,'°,- por canta da' verba 8' ' do
fluente 'orçamento (aViso n 	 _ .
•• —Devolveu-se á Prefeitura ido D:stricto.
Fedei'al o processo de aforamento do terreno:
dá- marinhaS.,,á •r,ta..-Copilel Pedro Alves

61, antigo,- requerido .;par' Felix•dos
Santos.... cominunicando-se podei' 'o
me :mo. aforamento' < ser -• concedido (aviso.

• --Pediu-Se por telegrammaao,engenheiro
fiscal -das 'obras do porto • de ' :ManáoO • uma
relação dopess6al desa fiscalizaçãO:-	:
• —Reinetteu-se á directoria da Estrada de

"Ferro Central do "Brazit o processo -refe-
rente a um contracto addicional pedido. pelos
Srs. Carlos G. da Costa , Wigg e Trajam° S
V., de Madeiros,'para o transporte de mine-
rio -de ferro e outras materlas 'primas,
ex-.ri do decreto d. 8.579, de '22 'dê fevereiro
do corrente anno,' afim de ser.. .celebrado o
mesmo contracto,, de addirdo Com a 'propost L'
constante,' do requerimento ,de 15 ue Junho
deste, armo, e'do conformidade • com o deo--
pacho (officio n. 120). = • 	 •	 ' •	 •

Ministerio'da,Viação e Obras Publicas —
2"-secção -- Directoria Geral' -de - Viação, e.
Obras PubdcaS—AVIso;n. 235
neiro, 5 de julho de .- 1911." .• . ,	 •:,-

Re..olVondo• a eoosulta constante do • vosso
offidio 205,' . de '17_ d e • maio: . doei a=
.ro-Vos., • para os fins convenientes, que rre coa o
"ass',•trripto -d 'decreto nr.. " ; 956,• de - 9,-de se-
tembro -de .1903 e que :pelo ised. art 	 Llin

vez approvados os . . planos e plantaGsfcbs
obras' estão. desapropriados. em favor. da-
União todos Os predios e terrenos, e assiin,.
expelido 'd decreto "para o- saneamento da, . .
Baixada, ficando, • ip3.5" facto desapropriados
os terrenos, nella comprehendidos.	 '•
•Logo que o bem é desapropriado.? perde o.

proarietario a sua propriedade,' o -que não , •

perde é a, poSse,. que conserva - eniquantc:o	 '
não indemnizado. E é por isto que . o art.9"
daquelle decreto , prescreve que a tratismis-
.-são tornar-se-ha atractiva' pela indemniza-

ção do respectivo	 ' •	 •	 •"
'Não' podem," portanto; os proprietarios -

alienar os terrenos ein'.questão, de cuja pro-
priedado;i á se acham deapidos em favor -da, .
União; .competinde :lhes apenas 'o .direito de .
recusar-a posse- sem "prévia, indernniiaçãd e ,
digcutir o valor: desta, tudo' rios:, termos dO,
dito decreto:..-- • -	 •-•	 .	 -• •	 —•
. O canheciMentá do paramento imposto •
territorial ao Estado do Rio' de Janeira, ,-no
anno anterior ao do decreto 'de de gaprápri- •
açãci, é urna -bass'seg-itr,t.para servir de, cri-•
'terio aos arbitres na avaliação a- que tem
de" proccder"na fôrma da, ,lei; embora não,
possa determinar o quaiouiz da indemniza-
ção em face do referido decreto' n.
• Sande e fraternidade. —. ". • J. 'Seabra. 1 .•
Sr: • engenheiro -chefe. da Cominisã i Fiscal .
ulo- DesobstriÏcãó (103 RIOS da Baixada. .'do .
Rio do Jandiro: ; -. • - • • -•

•
--,: • Miiiiste?fo da Viação e Obras Publica,s --
.2a sução --.Directoria Geral do .Viação 'e
'Obras Publicas — Aviso • n. 239 — Rio do
Janeiro, 5 de julho de 1911. • •	 .

	

Sr. Ministra da	 — Te-nho a hoera,
xle • communicar-vos, em resposta, ao' vosso • •
aviso Ce-49-do junho ultimo, que ,
.nestádata- autorizo o enge.,heiro -chefe da
,Cammisst.:.) .das Obras do Porto do' Cabedéllo
.a ceder a draga Natal para o-ser-Viço 'do re-.
carga da' 12(i:a	 Átiva, do Rio do :Fogo,
correndo:a .despezti, por conta .desse minis--;

	

Sande e fraternidade.— . .T.-	 Seabra
Identido 'ao eagenheira. chefe' da Com-

missão. das Obras . 'do Porto' de -..,Cabedellá
(avise D. 210). , 	 - --- - - •

Requerimento despachado .
.	 -	 •

O advogado Leopoldo- Teixeira Léite,.pe-
diudo.a -inclusão-do JOU . ,nortie entre os'quet
acceitaram a.accôrdo a , qudse refere a Men-
sagem do Sr. -PresWente , da ,Republica, do • -

'A2 de-noVembro dd1910, relativa -"á autori-
zação do credito necossario.! para a' desapro-
priação das terras'e inananciaes das 'bacias
dos rios--Xerem, Mantiquira • é Camor!im,,-",
Indeferido-. -	 ^	 •

igrio :compras do • 'Arsenal: de Guerra •do Rio
• ..Grande do. Sul, Le,., :togildo Carloa--„Vernes se

-concede'o prazo de seis nfezes para apresen-
•• lar a fiançaeorrespondente . .ao lagar- que

• .o'ccupa. •.•	 '	 • .
, — Ao Sr. chefe do •• Departamento.- da

•• Guerra: -	 .	 .
• -Aoprovando o contracta 'Celebrado pela'

"commissão de compras 'do Laboratorio
Pharmaceutico .Militar para o ` forne-

•cimenta, no actual , semestre, de dragas e•
-; outros artigos de . procedencia naciona . .

Concedendo ' trinta dias de licença ao 1°
• tenente medico do Exercito Dr. Horacio

Ilerpia Filho para tratar de ne,gocios do seu
'interesso- na • Capital Federal, conforme pe-

,	 .	 '
Em additamento • ao aviso n. 574 de 17 do

• . corrente, que o elOgio . constante do mesmo
• aviso fica estensivo aos cfilCiaes dos estados-

: •'maiores dos. oommandantes..da • divisão, da
;1 3: brigada estrategica, brigada mixta pro-
: visaria e diviãões do artilharia 'e cavallaria,
,-,que formaram em Parada no dia 11 (to cor-•

rente. na Capital Federal; :	 _ -•
• Que em telegramma de 28 do. corrente ao

inspector permanente da' '5" região conce-
deu-se . licença, por:. trinta dia , ao , coronel

.Antonio Ignacio de ,V1Iniquerque Xavier, para
vir á' Capital Federal,. correndo:por.conta
propria as deápezas do 'transporte.	 ,

• . — Ao elief s do Departamento da Admin's
o' • tração, deálaranda que - os contractos cele-

; Irados com Azevedo Alves, Mattos'& Comp.,
" para •o foraecimento -de 'diversos 'mitigas,

deverãó ser transferidos - para -a firma Azo-
.. vedo.Alves, Carvalho & Cimp.'-','sucoes;ores

• daquela firma, • nos termos da informação
se' remette.

Reg ueriMen!o ;- despacItados

:Dia.° do' j olho de- 1911 • . . „
Candido Borges • Castello Branco, Capitão;

40i.-istã,o &ires • Pereira, 2° tenente; Ignacio•
G unes • da Cesta:. dai tão; •, Joaqui rn--NoedyS.

'Vasçoncellos,'2 , tenente; 'Alexandre Fon-
toura, , .tenente. ---Incleferidos, de accórdo

Á'com, o parecer do Supremo Tribunal Mili-
•. ":tar.	 ,	 •

ocisco Manoel de .Vargas, 10 tenente;
: Antolho .Fra..eisco' de &vaga° Sobrinho, 1°
: ,•„tenente; João Baptista Coelho, 1° tenente.—
t Indeferidos, em' vista do parecer. do Supremo
p:Tribtmal	 , .

• 4? • Parmenio. Martins Rangel, capitão.—In:
•• . deferido, par 'carecer de fundainento, se-.

gurido o parecer - do Supremo Tribunal Mi=

	

,	 .	 .

• ' 	 •

Dia 5 •,	 .
AristideMaximo dos. Santo l

'
 'car

E	
teiro eia .

'agencia , postal de eblotás, - stado-do Rio
Grande do, Sul," pedindo 90 dias de licença,
para tratamenti de eaude.Concedo. -• •

Ignacio Louzada, re.inerendo levantamento •
da riança que prestOa como agente- do -Cor-
reio de Estalo:-.•--Recpteira,"-ao Sr. aclminis-
.,:t;-ador do'Estado do Rio.

• Paulina- de Msis; agente do -,.Correio do •
Largo da Lapa,;• pedinclo seis, mZes-.'do^li---
cença i: para.:_toatar :ile-, interess.-0, •-fóráTdo
paiz.7-Concedo,',Itia.•fúrrea
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•• Ministerio , da  Agricultura,
• Industria e Commercio.

Direàtoria Geral , dá Contabilidade

• puniria/s. sEeçXo
•

pxy,ediént:e doldia 30 de junho' de 1911:—
•
Ao Ministerio da Fazenda solicitarani-se

proVideneaS afini dd que sejam pagas:
Ao 1 0 °Meia' desta, secretaria de Estado

José Pinto de Azeredo Coatiiiho,' a quantia,
de103$ a que fez jils por t'd substitaido,.no
periodede 16 até apresente data,p director
da 2a. weção da dirutoria floral de Industria
e Coniinerdo (salso á'. I .782) ; 	 •	 • e,

. A Antonio .100 de Castilho Costa Ferreira
Theophilo Teixeira Alves dá Azeveilodper

serviços extraordinarioa prestados na orga-
nização- dei reg stres geneala;..icos e arclio
é -registro 'geral de .marcas para aniniaes,
ildas falhaSrelativis ao Corrente mez, na. ini-
porancia de 800$000 (aviso' ri. 1.783) ;
• Aopessotkl. ericarreg tdo da conservação do

jardim, ao pessoal des installaçõos electrieas
é aos trabalhadores -incumbidos do asseio .do

• edsiticio em- cpie tuneriona este min:sterio. a •
•ah • quantia de. 1 :740,¡,dem que importam as. fo-

lhas •telalivas. •aa corrente mez (aviso
• 32,1.784)	 .	 .	 •	 •	 •	 , • ••

• AO eriáJrre'gado da agencia -postal -esta-
laelecida ria Secretaria de Estado, Antonio
Máximo da- Mattos Cardoso, ..por serviços
extraordinarias prestados a.cste . ministerio,
a foll-a, do grat ficação relativa aos niezes
de abril, maio • a junho do corrente anno

• na impúrta.ncia de 300$ (aviso n. 1.785); ....
Ao naturalista- vikante do Jardim Botaa

nicod Manoel Pio- Corrêa, a . .quantia de
• 300$, reatiira, 4s- diarias, a' que 'fez jus,no

•corrente , mez, por ter estado em 'Serviço
fóra •da . ' : séde • de sita repa:tição ( aviso
n-. 1.7e6) ;	 •

Ao. dre tor de senão da Directoria Geral
de Industria e Commercio, Dr. Raymundo
de. Araujo Castro, a quantia de 250$ a que

Jaz jus portar exercido, durante 15 dias do,
mez que hoje finda, e cargo dá director ge-
tal .da mesma, directoria,. no impedimento
do Dr. Franeiseo Soares Filho, que se acha

• em commissão. na Europa (aviso ri. 1.787);
Ao professor ambulantedo Ensino' Agro,.

nomico, NunzioGlannatazto, que .vae era
coa/Missao. deste iniiiisterio . ao Estado de

• Rio Grande do Norte; á ajuda 'de :custo. de
.	 a que tem direil o (aviso n. 1.789 1 ;. • --,
- Ao Dr: João Palombini, a 'quantia de

5:t 26$, ouro, que, a titulo' de ajuda,- de cus-
to, lhe ful çoricedida por ter de seguir para
adltalia afim de expôr e propagar por-ordem

• deste Minisleria as riquezas do Estado .clo
Rio Gratule do Sul na EX , odção Internacio-
nal ‘de 'Turim-Roma (aviso ia; 1.790);

A Padre de S. Magalhães, procurador de
Dôrninges Rangooi, a quantia de ' 1:000$,
proveniente do fornecimento y a este Mima-
tardo de 2.000 - exemplares do 1, -anno III
dá reVista de propiganda Italf.a e BraSíle,
enviados Irra a Nina (aviso n. 179l);

Ao 20' officiid•desta Seeretaria. de • Estado,
EiPquiel.‘ Btptieta de • Araujo 'Pinheiro, a

• qua'Otiade 20, de: gratificação por servi-'
"çõ eXtraordinaticis • pieátados' á. Directoria •

Geral de 'Agriculttira • 'e Todustria,
'gira das.horaáregularnentares, no corrente"!

• yniai;(aviso.n. 1.792);	 • • -	 "
-:-AdTanèredo ^Vieira, Paulino Martins Coe-3'

no de Almeida -e OctaVieIgnadio Barbosa

do Estado, as gratificações' concedidas por -
-serviças extraorcli navios prestadas • ao minis-

rti corrente mez, na impmtancia total
de 230$ Xav:so n -1.793);	 . • •.

Ao encarregado da direcção dos trabalhos
'preliniinares para installação de -uma esta-
ção zootechhica na'fazeada de Sant), Monica,
'Alberto - Levei,- e a seu ajudante, .Alvaro
Guiniarães, as tolhas de gratificaçãb que lhes
compet-3 relativas ao corrente mez, na im-
portanc4 a total de 70. 0$. (aviso ri. 1.795);

Alatelephonistá da • Secretaria de Estado,
Aurelio de. Figueiredo, a folha de gratifica-
ção relat va ao cora-a-de mei, na importan-.
cia de '200$ (avisou. 1.796);,_
_ Ao aux-liar da Defesa Agricola dó Servi-
ço de Inspecção e Itefesa Agricolas,
inanol3dandão Filho, a quantia- de . 84$ de
diarias proveniente de -serviços, prestados
fórad da sede da repartição, „no _corrente
anua (aviso n. 1.797); . • •-	 •

- Ao 2° e,sciapturario da; Repartição Geral
dos Telegraphos, Venancio de Figueiredo
Noiva, destacada a serviço neste ministerio,
a gratificação de 600$, .por serviços presa-
dos no correnta .mez (aviso it., 1.798);

José Dionysio aleira; a gra,t 08.0, de
300$, pôr serviços' e xtrao ed ins r ios 'pees,.tidos.
fi Dieedforia de Meteorologia e Astronomia,.
na, confecção do tabelas meteorologicas, no
correnternez (aviSo' n. 1.799); - 	 -	 •

Aos auxiliareá e ••abalhadores do'Serviçe
de In .zpecçãO •e• Defesa Agricolas e do ajucfan-
te do fiscal da cultura do trigo, as folhas de
folhas de -Vencimentos relativas ao- thez que,
hoje finda, na importancta total de 6: 100$000
(aviso ii. 1.800) ;	 • • • .	

,
•

A Raul de Carvalho, theseirróiro do com-
m i ssão enearregada da realizaçãô dos «con-.,
curses hippicesa; creados • pelo decreto mu-
nicipal-n. 760. de 29 de janeiro de 1910, a
quantia . 'do k5;000, a titulo 'de .premio de
aniniação á p:.;cuaria (aviso u. 1.801) ; •

Ao Dr. Gustavo Rodrigues Pereira D'ITtra.;
director da Escola Superior de Agida-atura
eMedicina Veterinaria, a • quantia de 604,
em que' importa a folha 'de diarias a flua
fei jús-no corrente inez (avis.o n. 1.802);

Aos auxdiares- de {ta classe' da Diretoria
Geral de •Estatist'ea; Aflonso Campos a:Paulo
Vida!, as 'gratificações concedidas pol.', seri-
ços prestados e.t-'proVeito •
do . serviço- decnsulta e da Directoria Geral
de Agricultui'a e Induátria Animal, no cor-
rente mez, na importancia total de 350$009
(aviso ri.' 	 ;- •	 '
• ApjeScriptarario de Jardim Botânico,' Fran-

cieco de Albtiquerque,.a .gratiefia,cão"de 200$
porter substituido, no coreente'inez, o:res-
pectivo secretário bibliothecarie.Hypolite
Dutra da Fonseca, que se acha em 'commi-S
são na Secretaria do Estado (avisom. 1.804);
- Aos continuds, correios e. mais funeciona-
rios subalternos deste ministerio, • cot-fitara-
heudidos na folha' remettida; as 'gratifica-,
ções na mesma, mendiodadas por, • serviços
extraordinarios . pdestados: fora das* horastee.

•gulamentares;- no corrente mez, na impor-
landa total de 540$000 (aviso n..1.8e5) ; •

Eduardo .Auguste .Pacheco •uantia de
400$, de gratificação par serViços dé arada-

-ação prestados á. Directoria Geral de Ari-
cultura e Inddatria • Animal deste ministerio,
no :',correntadmaz (aviso	 1.806) '•

Ao 2° official da Directoria Geral- do 'Ser-
viço de Protecção d aoS Indios e Localizaçãp
dó Trabalhadores Nadionaes bacharel Eduar-
do Lopes a quantia de 206$, do 'gratificação.
'pôr' serviebs extraárdinarios prestados . á,
Directoria:Geral déyAgriaultura, e Industria
Aniinal, no - corrente' mei ‘ (avisait. 	 1.807);

A Pedro. Paes- Leme e
encarregados alas estações metearo-•

logleaS 'de Jardim Botanico • e - Pinheiro, a'
quantia de 360$, relativa as suas' . .fdilias -die

• •	 •	 •,

.gratificço, 'i nos inezes - de março e 'miá-
- proximos passados (aviso ri. 1.808) •;* • .•	 •-d. • • •

•Ao Dr. Arlindo Frsg -eo a .quan-ia de 800$,d
de eratificação por serviços prestados 'na" 	 ,---
installação da' Escola Superior de •Agelcul---
.tora e Medicina.. Veterinaria, no corrente •
,mez (aviso. n. •--1 809) ;-

 Antonio.io Ruaá de Souza» e::
DURÁ Jau Jacques as gratifidaçõeS no • totaU . -
de 650$, poe serviços' prestailus na *corrente
mez, no auternaVel' empregado, na . serviço- • • '
geral do -ministerio (aviso n. 1.810) ; 	 •	 •

	

Ao porteiro da Secretaria de • Estado. Ar,-	 !
naldo Alves Ferreira, .a • _cifiaritia, de 100$,
como auxilio para aluguel ,dedasa, `no', cor-
tente mez (aviso n..-1.811);	 •	 ....	 •	 .;	 .

Ao engenheiro JoséVires do Rio, a divida-
-de edercio.findo, impwt Inci% dd 2:100$;
ouro,' corres r indente -ii..segun da metade de- •-•
prémio de 4:200$, 'ouro, quelha foi • Conte-•
dido pelo decreto lee.eslatrs o. n. - 1.808, de 12
de dezembro de 190-7 -(aviso u..1.814); ' $d*.

A • Argi-Ido Silva. eSeripturaro do • Apren;
dizado Agricola dinneXo á Escóla IvIélia ou •
thealco-pratice, alli estadia' 'cicia (Escola
Agrícola da Bahia), peta. Delegacia Fiscal- ;•'--
do Thesouro Nacional, no Fátado da Bahia;
a quantia de 30-0$ corres:nom-J.-ate a ajuda .
de misto por ter seguidedesta Capital -para
a' sede :do mesmo • aPrendi,arlo, Onde 'foi
assumir o'cargo para o qual foi nomeado.*
em 19 de abril . do correitte anno,conce-,-
dando se-pira esse fim a nedeSsario -Credito--
á, mesma deleg • teia (aViso n. 1.815);

• Joaquim America . Guimarães.; presi-
dente da Sociedade do Jockey Cláb Para- •
naense; pela Delegacia Fis -ai, no Estado do
Paraná, a guarida de 5:000$, • que a -titulo
de auxilio foi •eoncedi,lo a• ekpasieão.feira
que-se vae realizar • no corrente anuo ocrr
iniciativa da- , alludida 'sociedade, enhce-t
cedendo-se o nedesseario credito á . Delegacia•'.
Fiscal acima referida' (avi.o:n. 1:817) ;,, •-•	 •-.	 .

A folha de trabalhadores empregados_ma g - -
obras de .ewtstrdcção e adapt-.çáa.do Mu-y=
seu Nacional, relativa ao corrente mez,.na^ , •
importancla de . .1:774$300 • (avio ri.. 1.827);

Ao auxiliar de., l a classe da Inspeetoria do •
Serviço de Veterinaria do 3° districto,
José Mariano de Campô g , adddo á _Directo-,
ria do mesmo Serviço, a quantia de 30d$;•
relativa, aos vencimentos que - lhe compe-
tem, no corrente mez (aviso n. 1.828) ; . • . . --

A IsidoraCampos, a gratificação a que fez. -
jus, por serviços prestados como aexiliar
em cominis_são do serviço do registro genea,--.. •
logico de animaes, no corrente mel, na fra-4-`
portancia de 500$ . (avisou. -1.829); ..- •-•

	

A Carlos José VerisAmo, Rafael Sbnsburg-	 •
Lemos; Everardo - ' Viriato de':afitanda Cr-"i
'valho e - Luiz Ladario Guterre' Valia; por- .
serviço 3 _de dactylogra,phia, prestados a esto • -
ministerio no . corrente y'mez,..as • folhas -de 	 •
gratificação na imports.ncia total de 1:6Q0$- . : - -
(aviso n.. 1.830) ; •• 	 .	 •	 _	 ' s 	• •

Ao .guarda eservente ao Serviço- de
formação e B:bliotheca,.rela tivas^ao mei guia'
hoje finta. as fo l has de Vencimentos fialm-
portancia totsl	 350$000 , (avise n. 1.831) ;
- As folhas de•gratifiçaeões. Ra impo
total de 2:800$, - por • ti-aba 1h04 extraordina,-
rios prestados a directoria de Meteoro; •giaer
Astronomia;no córrentemeztavisen".1.832);
• Ao ajudante de ,'Proressor :ambulante

do Ens no • Agronómico, Arthur da-Cunha •
Barros, que . vae em' ,commissão • deste
mim steria ao Fá4 'ado do • Minas Geraes, ai •
ajuda, de custo, de 400$000 (aviso n.:1 :833) ;

A Alberto Reeve, a' quantia, da. 8:000$.proa
,veniente de trabalhos executados . em pro-,
volto das .obras . do .Jardim Botanico, noa:
meus_ -de março ,e • abril ,ultirnos- (aviso;
n. '1.834) • „d . ' •	 .	 ••• • ••	 - • •	 - •	 .•

A Alberto Reeve,a quantia de 28:7455750,
proveniente. *de trabalhos' 'executados errt
proveito das- obras do Museu Nacional', '-.110.	 .•

• "Ii:Santindo da Coreeição Montenegro,:'ear- t da 'Yeig .a,:telegraphistas.e estafeta da esta-
' teiró da agencia de • Cannpina:s;no Estado de ção telegraphica estabelecida na-Secretaria
S. Paula; pedindo ÇØ dias de 'licença para .
tratargente de saude.—Concedo•60

....mg., F1 1 111!1 111M 11 I !011!.1,1119-.;,,,l''.
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Mezes de março e abril ultimos (aviso nu-
mero 1.835);

Ao co ,enliedra Thomaz Cavalcanti de Gus-
Mão, Paulo lea .cs, Alvoro Marie de Barros
e Vasconcellos e Antonio Gomes do Mattos,
por serviçes nrestados na installação da Fa-
ze )(I, Expelem lete•I a nexa á escola supe-
rior de A Tioultora e Medicina Veterinaria
e nas obr.i.s do Posto Zootochnio) Federal,
em Pinheiro. no corrente meze a quantia de
1:70%. em que imoort Lm as folhas das (ova-
tificaeões que competem (aviso n. 1.83)

A Lenzinger & Comp., Gomes Pereira, e'.
Briouiet & Comp., SociOtO Anonyme
Gaz do Rio de Jaleiro e The. Rio do Janei-
ro TramWay Light and Power C ,mpany

provenieote de vai is fernecenen-
tos feitos a direc toei do Meresrolo ei e, e
Astr >nomeio n corrente n to, a q tentei, do
1 :80%°65 ( ¡xis° n. 1.838) •

Ao oreide ite da ocm .lade Protectora
410 Turfe S e . Aironin Cernelha, por inter-
medio oit De . egacia Eis .ai lo Thesouro Na-
-cornai no Est 10 do Re) (Irando .do Sul, a
quantia do 5:000-o que, a titulo de premio
de mi e çtio. fo . e no oleia álueLa so de lado
pelos 0310.'(,NiS emprega- Los para o desenvol-
vime elo da p .cuari (a ti 	 n. 1.810).

—Ao inesm inintst, )2io solicitaram-se
providencias ofim de que: Soja (listr,huida
Delegacia, E sal do '111 . souro Nacional no
Estado do :io orando do Sul a mentia de
60:150$, paro, atender ás despesas c osa
alimeotaçao de ai olmos do Apre oli-ido
Agricola de Seo Luiz de M ssees e cu•teio
do mosmo esta l ol cimento, no corronte
anuo (av s e. 1.812) ;

Seja, distribu do á Delogac l a, Fiscal do
Tbee aro N ei mal no Fee ido do Sã ) Paulo,
pov000nta da verba 9e t tolo Mat ria » 090.-
8iglraç 1 , 1 «PAra a c,..n-ervação da Fale•ica,
4Io Ferro Oão Joe° de Ipaueln-i» o vredito de
8:(erie, destmedo ao coleio do refori o es-
ta,bek;conento ali o fim do corrente anuo
(aviso n. 1.e13);

Soja feito ao Sr. Thomaz Cavalcanti
Cos o e . ) o addallta:1101:0,1 0a, quantia de
5:00 i /k' conet d sa o da verba 7", con-
siguação e(Mir s ao grude edite:10 da Diro
cl cii, (ecoe tardo II, ast. 29 da lei numero
2.221, de 30 do doze abro de 1909, traesfe-
rido para o ;•ctii ii exercido oro virtude do
art. Ge da ei	 2.350, d 31 do dezombro
de 191 I, p a att . nder ás dos:enes los-cotos
-e de promoto pelam° to pertenceotes
Ines a ( o i•isi . Olo o e quo pr .staT i contas
-eppor t . am e n to ( Joie n. 1.839) .

—Sr. seio.° a lo ia Agricultura do Es'asio
ele Meias ono aos:

Em resp isto, vos-o o f ficio 11. 90, do 14
.do fevereiro ulti eo, declaro-vos gim 040
minetedo se ieoumbivet dc im cot ,ção d ,s
animaes a me eefers no dito officio. t ornam-
de-so	 io porá a, que eeooceiqueis
raç-ts e a impo ancia maxi la d .s desoveis
a que se oeri	 o Estiei ), coai' irmo deter-
mina o art. 17 d O ii..fliiit-i enlice° ao
alecret n. 8 53, de 2e AO 3 ieiio á coeren-
te an o aliso ti. 1.841).

— Sr. delega, .o tio Tnesouro Nacional em
.Londres:

Tendo sido nomeado presidente da dolega-
•ção lonesiloir t110 liS etoit Ioternavio ai de
Agri •ult, .ri te. Roma, o De. A ou leio Fialho,
.autorizo-vos a leir á suo diep siQO, pare as
de-pio, is de r0preselltal:a p trama o mesmo
iostituto, a quantia do 8:2-O4040, ouro, que,
rem} ea, á t e ooe2 4 já almude ao mesmo
Dr. Fi Oh° a titulo do a;11,41.a de Casto, nor..
faz o totel de 14:132e040, ouro, e pliveláte
atm 40.000 fiem.: s desenalo ; á aliteleta re-
presonteção pelo art. 73 n. 1 da lei n. 2.356,
de 31 de • ezembro de 1910.

A. importaneia otd ma. in .tcada, de 8:205.4040
•lev rã ser e•criptura, ia ni credito ' de
400-00.1Yee„ oerm sei lb Mo a • e,sa
pare otti, , da . voroa, 4, c.rasign ..çáo «Para.

propacanda do café e outros productos do
Brazd, etc.». art. 30 da vigente lei orça-
menti-ria (avio n. i .842).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Em resposta ao vosso officio n. 115, de 31

do maio ultimo, em que pedis esclarecimen-
tos sobre a origem das so asmas empregadas
nos pseamentos, cuja indemnização solicitei
em aviso n. 1.2e1, de 9 tambem de maio
ultimo, transmitto-vos a inclusa copia do
officio n. 1.020, de 27 do corrente, em que a
Directoria Geral do Serviço da Povoamento
esclarece o assumieei (avis n. 1.818).

— Ton lo em vista o disposto na lei nome-
io 2.040, de 31 de dezembro de 1908. combi-
nada co o a alinea b do art. 30 da lei nu-
mero 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
consulto-vos, na fer eia do §5° do art . 70 do
reouhmento desse instituto, si pode ser
aborto a este Ministerio, o credito do
15:0 0:1;000, para pasamento ao Dr. W eido-
miro lei o I, da subvenção que lhe zompite
no cor . ente anil), por ter s leisfeito as 000-
(lições estabelecidos nas ali loas b e c. do
art. 3 da cit toa lei n. 2.049. (Aviso n. 1 819)

— m resposta, a vosos ()Meios ns. 110 e
111, de 19 de maio ultimo, em que solicitas-
te- esela .ecimontos acerco da classificação
dada á despeza a que se referem os avisos
ns. 1.257 e 1.259, de 6 do corre ate mez,
proveniente de a tiles de custo comedidas a
diver-os funccionarios do Serviço do Protec-
ção aos Linhos e 1.° otlizitoeis de Trabalhado-
res N icionaes, declaro-.s. rira os fins coo
ve (lentes, que a ale-ideia despem fo i •elasei-
ficaea da consigo .ç to «Para despezas im-
previstas, etc., ou virtud do dispo-to na
parto final da mesmo consignação e em con-
soveretia de não haver saldo suliciente na
coisienaçao Para °ocorrer ás despesas,
etc», por ter sido destinoda a importando
de 27:(90$00o. desia tale na coesignoção, a
des”ezas r ,solt untes do contracto com Eva-
risto Zambele, a que se refere o aviso nu-
mero 140 de 2'; do corrente mez. (Aviso nu-
mero 1.820.)

—Te id em vista o disposto no art. 88 da
lei n. 2.335 de 31 de dezemero de 1910,
coa oito-vos, na firma do § 5 do art. 70 oo

,golamento desse: instituto, s ; podo ser
aberto o crolito de 108:479.i1850, dostinado
ao pagamonto das gratificaçõ s addicionaes
que com petten ao pessoal deste Mmisterio.
era eleoctivo exerácio nos Estados do Ama-
zonas e Pará e no Torritorio do Acre, coo
form as incluas demonstrações, cumpre-
bafo ido seis itaxiliaros do Serviço do Ia-
spo teto e 1) Agricolas, nomeados de
ac,.órdo com o art. 6 , do regubmento an
nexo cor de • reto n. 8 350, de 9 de n osernbeo
de 1910, senJo quatro para a inspeetoria do
Pará e doas para a do Amazonas. (Aviso
n. 1.821).

— Sc. coefe do Serviço de Informações e
Bibeothe a:

Temi le . solvido adcperir 1.090 exem pla-
res de cada um dos ns. 3 e 4 da Rcolstr&

00 que 0 director Josâ Hubmeyer.
peio preço l otai de 2:500, afim de serem
dl-tremidos pelas repartições, est th Aecie
omito,: e p trtieulares o que posa ioteres-
ser a mesma revista, ficando na bibliotheca,

voss 1 corgo os exemplares que julgardes
necossarios, Assim vos doei tro para 03 de-
vidos cite tos. (Avisa n. 1.836).

— Sr. director geral do Serviço do Inspe-
cção e Defesa A gri mlas:

Autoriz -vos a adquirir soa exemplares
do livro O Apicul'or Bra:ileiro. de Emiti°
schenk, peei preto de 4$ cada exemplar,
afim de serem distramidos pelas inspocto-
rias aericolas, agric ltoros 011 estabele d-
mentos agrieolas, reservando para a repare
tição a vosso cargo os, exenhplaree que jul-
gardes ne essarios. (Aviso n. .8e2) . • .
• •---Sr, chefe dó Serviço. de,: LaforninZies e
Bibliothecu -

• Autorizo-vos a adquirir 500 exemplareg
do livro O Apicultor Braiteiro, de Emillo
Schenk, pelo preço de 4$ cada exemplar,
afim dé serem dietribuidos pelas repartições,
estabelecimentos ou particulares a que pos-
sam interessar, reservando para a repar-
tição a vosso cargo, os exemplares que jul-
gordos necessorios. (Aviso 11. 1.823)

— Sr. director geral de Estatística:
Em solução ao vosso officio n. 1.783, de

23 de maio ultimo, com o qual encaminhas-
tes um removimento do artis ta typogr tpho,
.1.o0 Correo de Albuquerque, dãs °Moinas
ty oogr whicas de 3a oirectoria, pe lindo o
abono de dom toraos de sua diaria. dormite
sete dias do moi de abril do corrente anilo,
em que deixou de compareeer ao serviço,
por motivo de molestia comprovada por
:atestado medico, que apresonton, declaro.
vos, para os dev:dos eifeitos, que resolv-
doffirir o requerimento do alludido operado.
mr-vi do que dispõe o art. 20 da lei n. 2.32/i
de 30 de dezembro de 1910, que revigorou
o art. 48 d lei n. 2.221, de 30 tamboril de
dezembro de 190e, sego ido o qual não só o
re inerente como tombem os demais ope-
rarias. trabalhadores e diaristas da União
teem direito, no caso de enfermidade, devi-
damente comprov ufa, ao abono de dons
terços da sues (liarias, ate tres meios, e me-
tade das mesmas diarias, nos tres meies
subsequentes. (Aviso n. 1.824)

— Sr. delegado Fiscal do Thessuro Na-
cioial, no Estado do Espirito Salto:

Em solução á omeleta que me fizestes em
vos-o tOeg,ramma do 8 de abril ultimo
acerca da legelid tdo do paoamento de uma.	 ao
conta, na importancia de 350, apresentada.
a essa delegec1a, e proveniente de seryiços
medicos prestados no imole° colonial Alfonso
Puma por João Antonio Campoo, declaro-vos,
para os devidos elfeitose que picla ser elfec-
tuado o paeamenm da dita conta, pois, os
s Irviços nolla mencionados foram ajustados
eia coosequencia de achar-se licenciado, en-
tão o medico do dito nucleo, Dr. Annibal
Moraes Mello. (Av:so n. 1.825)

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do S. Paulo:

Autorizo-vos a pagar ao escripturario da. •
Escola de Anrendizos Artifices, nesse Estado,
D 1viti Mortiner Goulart, a gratificação de
9033, a que fez .jus pr ter substituido
director da referida es ,,ia, no periodo decor-
rid c de 1 a 20 de janeiro ultim ) ; devendo
despeza correr pote verba 8', consignação
ePeseonl», sub-c oisig,nação «Um director»-
art 50 da vigente lei orç ementaria. (Aviso
n. 1.82e.)

— Si'. director da Desoeze Publica do
Th muro Nacional:

Tenho a hoira de YO3 transmitt'r, pare os
fins conveniente s , as duas inclusas filhas de
pagamento doe salarios dos serveates da.
SAcretar a de Estado e desta Directoria Ge-
ral, relativas ao corrente mez. (Officio
n. 568.)

— T nansmitto-vos. para es fios cmvenien-
tes. as quatro inclusas folhas para o paga-
mento dos funccionarios da se retir.a. de
Estado o dest Direaoria Geral, no corrente
moi. (OfflcLcn. 569 )

— si'. Joaquim Mundo) Gitima"ãe , , pre-
sidente da Sociedade Jockey Club Paranaen-
se. — Curityba, Est ido do Paraud:

Communico-vos, para os rins convenien-
tes, que o Sr. ministro, attendendo ao pe-
dido que lhe fizestes, em officio de 9 ide
março ultimo, resolveu conceder á Exposi-
ção-feira., a realizar-se, no corrente anuo,
por iniciativa dessa sociedade, o auxilio de
5:000$, que ser-vos-ha pago, por interme-
dió,da Dereg.acia Fiscal do Thesouro Nacioo .
nal ahi estabeUcida, conf Ir as A, solicitação •
feita co Mini,terio la F,zenda, por avissn
n. 1 .817, desta data.
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N. 114.: de. 23 ieez•.:ind,o	 Meato de;	 Requal•inientos:	 . •	 .•
128:$4 ouro;' ao tr. &010410F 	e pro.! • .De soreebbsee;Reihrejr Com

eagaaa
Bold ao •astranstoiro ;.`	 '	 to,	 , cerda 40! 1)4514".0>11° . cigia e	 "Pg,G,Nee4	 Inogo..1¥ .20$. do -fórAteinlente-

TRIBUNAL DR CONTAS.
Ordene da liaiiteaáltliti

•Ordens* de pogainento; ,sobre -as quen•prnè•
• *- Ter/u. despacho de. retastra. em 11 do Cor.*

teatP, ci Sr. Dr. presidenta. dento itrljninal.:...
• -Ministérios da Ylatdo: e -Obras Publicac+.

' • rt: . 1:3030 1 dererrelitl*; Pega:Mim d.
• 1.0301,994334, *em» apolleo.. 4 .1dedeira440.:.
• morê. RLIWa4. rook:.,-relativa.:aanstrabav.'

_boa a:acatados nd .rnez de ma Co stiltimig
• N. 1.• 345, de 30 . rlp Junho :nitfinoi: adeant;fé

•incute :de 8;037$ • noluspacter . da
sple ..Publiet, • para despesa dá • lavtaEaCte

• .eleetrleada .oecreuria;., • 	 •,: • -.
•• • N. 1:334, de 1 do r;orrente, gratcacdado

•- ..1:000,3„ -ao baelorel .Atenetn. Mario • sakt49ird
&MÁ• ..pJr. rerv.tica extranidi •irien idta dee.,
Orar :do eathedieete; 	 ••• ' • • • •..* • •

.N :..1.19ro„ da inenilla data,* Idem de:. eoca-;
pres. a Radolpho Beitini:dé •Cliambon: e o*:

• s oo; ideni„Ide trr, idem;• •• • •.: ;.•

• *	 -1:356; -Ideie, idem . de .404 tio'. Pearoal.

da •bibliatiieci; dl' Secretaria, .• -Idem, .1 le93.;

14. 1357, 'Nom, 1deM.4a 1 :1127$aapeasoul
da Portaria, idem, Idein,"idem.. ' 	 s'

•• -N. 1.3p, de.27 40 jut1h9; Adem de
• Eduard Dele & Canal) de. forneoirdentoa $1,

Insoectorin. Geral de Ifinrainatão denta 'Ca.
•_pitai em	 il411ále	 s • • •	 ... • •

• li, 't.36 no 3 do •dorreatel. HM de. •4304.
. ao . 	 Thesotiro , Atroas°

	

Is-- • tala. de .84..Ãthárie, :de- Nuda.0.5.	 Ot'
.. :anda 4e. 'ównete da; .gstradade. "erro-:41,

• Victarla;Cucliovircde Eapamirfirk4 . ' : •
• da•X'griceltarat•tedas_trle o.
•Canuneroio • - Avio: • *. • - • - . ". 	 .

L.789, .e30 do .zuot findo;' pagamento
•de 501 ao pró.feevor Nutzio Diannatario,

•• * Mede e *C414t0. para Irao . Estado, ' de *IDO
Grande do'2.forte, em caminhado do

•,X.:-.1 .-.800,4ii:rneemadatcs Adem de 9: . 1
" • • deenatMéniae. doa-tu:1N~ Ortrabalhado.

.i.es:40:0erx-ce da sincerc# .. o e ••Defana • ar1-
• cOlaiøcloalt dacte. dc .fisvai . da • .cidlitra.:: de
• • triga, no ateia 'de.junha.	 • s . . •

N, • , 1.830. da mesma data, idem ...de
' 1:00'4 . de gretada:0ga. soa • art. Cer104.•

•J0.94 "Qerisainie e out roc.,.:'Per eerfkoi dii-da•••
etyloírapida prest&dc'u miebterie Re,

Mez	 s.:.	 : '„ •
. ideei; . 48 .- 1.¡7n304.:-"le

. -grat1loatilo0-4owoompetemi ao ongpatielrp,
T110.11111f....Cas ~ato de . 1411640 011%t".

. por services deiatallaçãO da taieed,* .tipe--
'rimentat minena à. *cole ~Criar de • Agri
.enkstrad tdeilleita Ireternátia,*001:.

Sisa- iludo' ;	 • •". •	 • •• • •
• *•ri; ,.. 1706, da 17. 4' junhe, 1dani,de 730$

:bninial*: Conp.. *de unte' machio& • de ee-
•• erei,er fornecida:à Moda Superior' de Agit.'
• em/figa:À IfildiCina Neterfliaria; na.dorreale

•..' 130;	 • ;de
. • R.S.:895$' ~adilo"' *Cantareira . ; Viação:
•Plumfinidun!, daserviçoee~tiidoi pra."'
• vetto•dm hogmdetria 4a 11934iie •Flerai.,:trá
• zarco ultimo;	 "••	 • : -*:-. : • ••• " ••••

N. 1.704,,s'de 17 de junho, 1deu, de
Lellzinder & Comp., de fernetilltén

• secretariado Estadeia° corrente altae st.• ' •
• N. 1 .:701',. da. • mesma . •data; . , idem- da
'l23633 Luiz Dermancy & *Comp. *tira-,

•Mania:há Ikeotdadtatotie.4ilschait, de fOr-
.. ...neefinented a Oiístgoaturao telephoaiden em'

•e1to da Dfi•ecoerigi: cidrals: . do, Service..'de

	

voamenté, no darresteanSo ;•.•	 -* •
da- mentia data; -ideei 1:da

2.i550$. a . Joio. Caanityrisi- ea soomã'., 410.-
....• aitião01 • do. 140aissa em prcrretto da .bosP•w.

•.dsria da: Ilha. das: Piores -.vá %minara a
•• X11111/9`10119100.. • 	 •	 •	 -• .•

 Cones-

14~ f:4:-.1-0
rlOre p•LicinaM.' •

•
.0	 no:
.dar,Ceplar:
•11* -de Entado, .no, mea do

N. .9.71,5, :Mi 1 .' do: *correme;•pma,~Mo
4C3;113&. • rebittre'. da,gratillea~44.0e54
soai do ~mando- Ouperier .da:lgtiettlã 111i*.
cional.. ein Itinaii pra:line ando*

i
 .•••• 

4 
• : •

.'• N...2.633, .4.16 da ..	 . tent:4i
spomo..W- ;:ds'Amos: ogx(k..~14a

.14(zha	 .. • 5;o4a Policia 2.•:-.••• 	-	 -
N. . 2 .,. Ae Idem d e Dad$140..

.a .dtreator;•• • de: 19ro_eteimentós ,..À9414. 4). 001';
pterle*,- de; ChrekdeatoMint~0,

s 444..; .áé.	 <44.
39104476 á il~tos., da metcri gadquirldo
pela	 mano
niticinr	 •	 - •• "*. • ‘• • • * • • • 	 *gfri..6;.(feSõ.see :SiIiO**,.'idoiiã : l'obát
act:dotiátádo Horkge, 	 Ágnie!da:.:"Vigich,
0-14,104*;•-.0 onato • 	• • -	 •

-1.41Inisterk4a Pascida
• .•	 • , •	 •	 •-•

.• N• • NP,. ;dr a*da 424 cajital,- dei
sde-~•pailonaiito • tre , :toeS-ee gte

. pára alatoo' oa
ops' radia	 • •	 * .• • '

•:	 90,:dái-.1impoetorfatiteStrer, •dJa-de
...itedie„,1déco :déde$1, lioditigneadec:ozap;

11aatura •dovierseít . da•pveittercf,knc

N.
sitreli93 idem de :104 . ao . go4eirsidagagia•
k.epagtição. ;pata. •aiattiedds. essayem.~-

••L•1*.
.1doe de Mc, -...ái"direeter..4gl,•00ridelgrex,
4109.	 Adelitz '

.840, Dr..-...',U&S-Paialajdar.,. do -ajudado
• .14".: t.16-4; el.de	 idest

a4*i1tadflento, ao Ora. Neuer...Alves
*Dtiiirtgi.44*Mt	 -de Sene&Y da DiXecto•.•
ria, de Mer1e1a 8.: -Mia4030X41b4r* •para•
do•itdokA; uA wopale maSrlatc:P•aNk
4s4204kariosi4aról

•N.. • L:34;4930 jnel;o; :fiidic de 1:740$,
dasfo)hitii :.. • 4- e rgado da -MN-
5ogitum dele rn, :4as.i 4ii1aç es éleetri-
eae -é las arakailiadoragt doasindo
do,ódidoio poi,.4tie:~OLOS:68X9'..~rio.
'emJuOlioultime-	 7:	 •-•

N.• .1.;80.N 	 XI	 3i111¥.n •i• Séi#3 . de •
: •da •-teghs . :de • gratilbakke": ad3

11.,:t1a,kie.. 'da: Directoria Geral de. Uatlitiaa
AZOO. -	 Azs.; INCujO	 goilici

:

-CorrAn .. • ~Seis .
jikOtinbidesta'eetreeeria."

. consultas doe:tineta

I •- *de'. Navega',...,4e,aludsdootpio. 1pp:cianeto e 500$.0. -*- Dar.--Comfanhia

eadno agretioMiCo„ cammisoln,	 -eo:ralite laanN.

• INT.. 1305, do ridgmégotOigez.• 	aliado. a to	 • .	 -	 •

do
árthtit'Oania Asvoliez.ffige9n4 .anii) 'ate COarkira, ' doin 	 Ideab

tad0.4e 31iiMaGeraee • • ,-	 • Dá Silva -Seadatiànic :1;	 icient 4

84*aaltAk 1í4i de *defOlia'agrG,0311 gort1190
do~occiee Defeat. ~colas Xartfidano yanno.
Bunda*. ,F.inte, do citarias • PmvenkOtes. d, • X1~9

viços :pautados .fora d adde-, !altar- 4 Do aspiSonestetute	 POr
_ha , ao co;tenió adinc;	 paga:acate de 4:353$
: N. 1./09,44-mesma. dalkideM •de 54$100.	 •crerelc-ca-4e-10094 190a 	 • -
a Eatradad. eaterro do: Rezende . -4 .-flocakee, -,'De D.. Erancefina -11•InzA 11,endee, gol ae..

Dreeillanúcha Ereekteloia/a 'GO&	 Wnitter,i0 (là

oitianó 	 De Atikaí nato ptlarti4Jdein• da 528$24:'::•, •

 Guerra-Aviso

49. 4111,4thtlit,41.t	 179$982Aders	 1900; s ::	 •	 **.

N;:ti 7054 '- .4lis- i1(10;	 ‘de.111#:#11 dorido:000 :e 1907;

O'Wai•g 'dsta*P édada,51, 3/4;5.nti *••ner- : 18 : 56 t0 83 ‘.14'-'ailter4013 t . ilIis sroèriegiiniitto
da; p

I
coatara de no aup4relner terliapJo	 489, da 14 de junho, 'pata-inania •1•0*.

-Md Lopes, er grattemedo , 	 • veracr;440.ta,	 -
• N:.•• IA09, de 30-4e jnalio, idein de. 3.:921$ 	 -

rén anuó • ; - •	 • - •	 •	 ' • • eetenneititerlo, lie:CoMento duna; • ,
• N .	 .28sioáullie;*	 1:011$ a	 491, da. 14 de junho idem. dó ,108§$420,

de 30 de jtioliT: PigÕíOirtd.:ÁIG . 4:135,1.M:obres Sies ezetWaroi

o.	 ir
•WiStex.f.

* ,	 ••

paasiiide .apaakr.sseiaeato,filagai, modeiene:
Separaa.:çasiké.e.s•dO

• b reeái*.-41441 tinha cignem de ser's'iMPikg‘
•• iti(ki 46 ..deoletitcer . ete

• por opposi5o ,da popti1a0o;:s9bre'.1) AN- e
deve trevidedela•r .......1poliOla.,•  mas:sim,

nnicaraz de ser, • ,,paciintf . Um, 1.0".,.•
'

NA03.-vistaa. Ogpoot000 reaat.sdasj 03. •
**S	

.9
idos 4:4~/áts...,:nça ' (14,eá. *41 ••fteroki•tratde g-recorrente Doideniann martir;sos..

Taxar-dói, 'x011100030 • ezenleac de. PortpoL.-,..
Alta:viam:ia Para o• 13rtsiU	 •	 • ' •Àtteto inipetkatte fLise-4 corrente."
cidade qua,erna: pittie -1111‘ „papittação;:
aná* dilgiãitt4 ,01~. impedir .9.-4attera+

.•• poi,ianioN *tão •Ii4otrati
*	

Woo •
*.dil'a'alataga.:dolmasttagiérlmOOQ
•oppoidolois:de uma._ parto da.spopa
doseai bana.	 gollgid" tate o..:.

-dataento	 - • •' • •
- :.N.leráfflee do recordo* '01,430)' Puja, .*.tf 104:peiSmite'reeorreato não•-• -aer 14eip go • Go%•!-
yernwinipadir. o ,doióxilaarque

s'
 • 'rldio -404fOo...

religiosos -ruo estio • conipretitadiltoa.- ao
tidO .4° da 4.01.a, ..1 •441 dff--9.-.0...409.1r.o's
•Ponderada:e .4egacoã.o.0:i44

::.,crderagda 44' 4.144604 :4pos.leká . 4.;
itrda PartadaP.oPultoffio'daètiogar á hitecx.
-vaa0.2'.da policia, *Miai cámostá
Inatintoat dtao. ..intuas .da.4aboas...
-inedid,o'..aoasogres.da .det,Saa-Niti 	•
-iiidividual . dogrOOk-abtisto: dá totoridado0.

•PoogderandaiiiietãoSe *gide coastraoP....
Molesto proyecdenio do adroip os réligièsott:.•,
equiparados .Oos indirldup.Pe 404., ea.awt
so. ~do art..-4.n *da s,Iet a. 1	 1:botada
elo se: cogitai-•• ..- • -**••• *:• • •-• 	 .;••*.• •	 •	 **- .• *s.' • •. i•sAci.ordatil aeganpreoriraento :ac.
CoalirmaúdkaOta.0 tOadmiaita.a decido
toraida, Seademüdas peio istoiTenta# •

SuPrerl19~tilrodors14..:29 oatlib04>
;de, l9I0,Pàwk4êo 4.,41atter,-,1),..~airoz •
derdintSdaiitan:~drdi. botesicaog..
~ata Calia~:-.-2Ç • EajdOoki..,;- •

Saada;,;4(40,8410 AMA%
.C.fisk~	 .40041

-deriaperal da....Eazendati anbRear•eln~
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Appelldt rt'es ertiotteat's

tml,argos de inateria jii dis..laida e decidi-
.	 da não são rece bui os

N. :ri). —redes o relatadas este t autos de
ttp,milaelo crime em que silo ap jsellante o
procurador da Republica, em S. Paulo e
app diabo Nieoltio Perrone : Desprezam os
embargos delis. 114, opptu.tos ao accertlão,
de lis. 112, visto subsistirem os findamen-
tus do mesmo aceórdão, não se pedesido pre-
sumir, pela prova dos autos, auseucia
dói() em ene se fundi, o embargante e elites
resulta elle dessa mesma pi ova. Cdstes pelo
embargante..

Supremo Tribunal Federal. 2 .1 do agosto
ide 1910.—Piedrtlaht (1, rs-
pierirt, relatur.— 'Ladro Car,tte
A. l'artlogo de ettstro.—.4.Pdrd
Gtairtto 8,-traie ,f .—Pearo Le..m,t.—'(!irei a 11:-
beird.— Gothr. 'rerlir eddhct.— Fui presente,
G. ..Val-t1.

Embargos de ~teria jsi discutida e julgada
nãe , r10 recebidos

N. 372.—Vistes, relatados e discuti les (is-
tes autos de appethe rSo ce,ntinal, oro line é
appellanto ~bargante Roi tirte João Wi-
thsliire o appeltdist embargado:, Justied, Fe-
deral : Desprezam ditos elabarg s de lis.
por ser sua inat .eria a msiti- jutapae-
ciada e	 Pe/O aCCAL'aãO Onaninie
11s. 221 v., ( l ite cot:firmam per seus funda-
lnente$, ( .(mUornies a direito e pruva, dos
autos ; pague o embargauteas eu

supremo 'tribunal Folveal, 1. e de maio de
19 1 1. —	 Etrptrito

e ' li, relattor.—Aet zru
.11,irtiol,•,.

LeS.S'	 th!Iti.; 1; Ir-
Gorloiredr, Urtult,?..— Fui peesehte. A.

A. r•trtloso ffr r,s(ro.
--

Para a rendemnsição	 11 n.	 sio
ciente ,: indicios resultantes de depoin cn-
.Los centrmlirteries.

N. 47 e—	 s, expostos e relata Ics
antes, eu! lar par tOS: appellente, o proeura-
dee da Repudi-a; appelladd,Luis Valle Ss. ha-
tier: Accor(lam negar prov im e it á apsol-
laça°, c infirmando, como confirmam, a seis-
te ma ap: ella•la, pelos seus 1' uhlamene,s,
coeforme ao direito e :is provas • k.s

SiPrOMO Tribunal Fe :era I, 12 de mai, do
1911.-1/. d,r Espirito ,`I'r , fttlo, P.	 ,'e
.Ad, e(d-, relatos . . —	 — 31.

Cme .—Lon i Re ilog.
Sdrr“rd. — Adtdro r(rit?t ranti. —

"'lecke 31ddiz,- Fui
presume, A. A. Gordos° de Ca.slro.

cool;roinda vet., itjedrelit"0 (N d, ;,-,,•

Vistos e examinados os prestem os autt(s de
p ie cesso cri teci. 0111 1111t3t 5 a./.11(Y•à, a justiça
fedeeal e ree Luiz \ alle Seb'ter

Consideeando que o decreto li' pronuncia
reconheceu expressamente não existir ate
eutáo nos autos pi ova plena e abse•l it • a da
criminalidade do rée, e que with, entre-
tanto, foi produzido no plonario ene, melhor
eselareeendo o caso, reforçasse 08 im:i.cies
apen:t s apurados contra, elle e aggravasse a

situstieã(,;
censiderando ene, tom effei to, a accusa-

eYie preto !e t er o rio ' lado no dia 27 de
('() torPent anno eu uai 1» te 11111)1

tia, Avenida Mem de Sá em ',acamem° de
pequena despeza a lota de 200, (In fls. ti,
recoohecida falsa e appeelembi le trioolo de
UM Ciiixeiro. quando procui.ava U oço ho ar-
leezern visinhe;

Considerai lo que o réu, desde o seu inter-
roeatorio na policia (11s. 11 a 12), cent.:siou
sempre firmemente que tivesse entregue a

dita nota, declarando haver feito com ni- do poder publico envolve, na te.-'sitiTo dosI
'heis o pagamento „a sua despeza no bote- doutrinarios, offensa si 'Uh q. :ell e eis a Con-
quite, e que, das cinco testemunhas ouvidas siituição Federal, a exem p l u de « lures m'
l0 summario, se o caixeiro e o dono do digos, assegura a todos Os 0 1 1:1,¡ :'1 te.; r oh a

rúmen de garantias do dir . -eus (1,e3 indus-
tries 70.0,101) .diSír'S ar , . y. E. 1- , t,r refs, , 11308.
prg. 52 ; Dr e. Con gt. de ,11.-;..,.•* -I! Irar/. por
A„,,,)•.-co Loik,.._._4'.,-s n r Gy1: 1, r. ••• eerdra (Ndcd,
X VI ; A. Bi irdi. ali —1,- , 1. t. : r: • --lb, 'Mato
111,,,i,-rne, 1800, p y q. 1.;St .-', Jurispruirlencia
do Egregio s'elpr. Pio Ti-' beteis Feiteral, en-
tretant( i., ti fil 111 • 111:11( in'e.,Seencia outra,
na interpref ;leão do pre .. ,•is eu art. 72,
§, 24 (Ia, mesma C01181 11 111,;./i., e e ,neliiitto
pela legitimida lis da acerto ('.is ...:1)" . 1 . .los tu)
tr.:cante á conce.s são dessa ormest rte ma vile-
giCS, uma vez que elles a p e nes coei prehen-
dani serviços de utilidade wildi ea. (estro (.5
quites tem e Afectado o de ferimeimento do
carnes verdes (Aces. de 2*A de n ,v. de Iset;,
7 de janeiro de 19055 , Iti (I .. in . l'i.., de (ttoti o
O de maio de (90s). A-eale. t . eis, St des-eo o
pedido de lis. 2, cujo obi e e . e ••• I . ,rierw.izi-c
lie, reelarneç'o de uni 1 1.. 1..1%:•1";) prollibj-.
torio contra os elícitos (i .. um !...e. (ia st-iini-
nistraeão ni itni( . ipa I, q • st r.n.i...».,.....ii-tr nesta
cidade 1110 regi ileso des ... . 1,.•;,..., .: (.

Nitherny, 21 de	 teu is h , .i.•
Ocl-teid Ke!!y.

—
Não 5.0 conliecv do a...5.21 • 51 's •• ,•,,, 	 , , :i . ia	 inter.

posição d..ixon el, s... i. t• i ta(;:m :.	 1,1	 olTiq t-
ilida 1 ,..4)	 tf, .,:paci/t,	 a' Ira x ' 1.. (ar!. 143
do regimento int ,r11: n do .1..:okkoal).
N. 1,35..t,_vis ...os e exo(ete,.. ee. .„: anuis de

i.igsravo de imtição, vindes de .'•!1,:•/ 5n CCC10-
lial 110 Estado de Aisiees, e me re pare -s, como
aggravant ., :c thii.a 1 Fe 1 . s . s .,1, e seeeravielq
.1«ao Tavar, g Si.. Cost:t .... A . e...td il.' não (ti)
(Iheotir de imisseo ag.e .ava per nul , se ter
citado, em sua interpos.l,': .•, si le: ()frendida
pel ) desencho a gerava+ . lei". 1.r.1 d.o lie-
girnenti ' Interno do Trilemo) Custas Pela
aggra vante.

• Supremo Tribunal Federal. 2 (le maio do
1911.-- 11. r1) Es, -!;'! : .1/4, ,:o. 1 , ,— 31,1poel
3.1;,..tiollá, relatei . . — 31.	 1',':' 'o' ' ',-- Polira

— GatIq'i r,-11, l', , 1 -, . -- 1;-'..... :^-e, de AI-
- 1.,`,),!... 1-e,,,a,..,. -- . 1 • e••- , • , ',:,- '1-',,!!.

— At«bat t,erfilc . •2112...— .3t'oe . :-.	 i.:.,-,.,•,1.,.
Foi veto t eneedm. o de .... o. iiiiiiistro Epi-

taci° da silva leissea.

it.efeette, ,I'	 ,s-1 . 171%

NãO É“, ent . l.ece do n.....ci.:... eo	 en , ; :i inter.
vo•ic:',) 41 . ix.,11 4,• ,t t• ( . 11 , 1::	 :, /1 . i	 ()frei).

olida	 pe:(1	 111.'11:11- 1 . 1,	 ;I:. . C;15:' , 10	 1. arb, 113
do Regim'ente °item, s de Tr.i.umil).

N. her,7—vetcs e tesp st .: e : Des 51,11t1W•
de aggravo (In peitçfi e . 51:1 103 do Juizo Se-
cloaal do Esta to dit Ala.'0-m , . cetro partes
como aggeavante, a Fa,..t..(1.i. N.teional, e
aggravado Jos, Chry.sestoires. commandante
do vap e . Guarr:', n ;/: Ac... (ri... m e -te emiliecer

1

 de mesmo ag.....e.:xi, p . i • We, se eis. citado.
em sua interposição, a lei effelleida, pelo
despacho ag.n .avado (ed. 1 .11 11. n regimento
infe tei .) do Tribunal). (Metes ie . l . s aggra-
vante.

Supremo Tribunal Fedi -nl. .,, ,lo maio ilr.
19H .— 11. do Espiri! ,, N.,, t,,, 1,.--.1boènet
.31telta1,1), ielaior . — 1 '. ts. '- ,.. • ti'.—redrc
Lesse.—!;o,lo,r,-Id l'.,.. : I . — 1:* • • ''," , 1 e/C At-
„,, , :*.r1, .—.1.,e,mi 1i , Ine , n ., . - .' ..!•,” 1'.•)••••fr,e,ntj.
—.bula: 1'19'c'(!c,.:; n Ii. - 31- , P , - 1:-, tetn.

Fie voto vencedor o eo sr. Ministro
1,:pitacio da, 821c. ,. l'tss;i-r.

- —
São ineabiveis os inter.li:. .ns

contra a intimação i'. lis ;,..!:. le..ireitura
do Distriete Federal a ed te. t reemetario,
para reiteração de ti ,.:drulte•i.. , • tio rt.spe;
etivo predto.

,	 N. I.3fl6.—Vistos, relatados e discutido;
k estes aut, ..s., em que é agravante 11 r. ilibai

neet mo Pote mim athrtnam semelhante
facto

Considerando qn s estes dons depoentes
ainda se contradizem em ponto essencial,
qual o de, declarai . o primeiro que o outro
nao viu o réo lhe dar a neta par estar de
( .0si as. conversando com seus companheiros
(11s. 65 v. a 01 . , (mando este diz, entre-
tanto, haver visto, seddo mais que emtra
palavra, jui assim abalada do dono lb bote-
q ¡dm, se levanta tombem a (la quarta toste-
munha„ o guarda civil que effectutiu
prisão do riso, e que assegura lie ha-
ver elle de-lavado que av-e/fitava não ser
a nota do réo, mas do . individuo que st,
achava ama este e um, Cuide) á mesa e que
se r( . 1drou Guando o caixeiro foi trocai-tu

71; v.);
Considerando que com o réu bebiam de

neto j lens individues, rim d s quaes bi atti
( .em elle juntament e preso, e no bute.lui
existiam alui! t mais outros uni mesas (Dife-
rem (-s, fie constan(lo, porém, que hajam
essas pessoas artieulado cousa alguma cen-
tra o re, não teu lis mesmo chaJado qual-
quer deltas a ser oevida em juiz.;

Dou-hien( alo, assim, Dois, que desde (pie
do sammariu o •-1,0 nes:latiu a Cart0/551 da cri-
minalidade do rd;, como aceentrion o lit' n-•

acho de premeu:Sn, mas sO pmesisinpe-.es,
me l	 fez na 8 g . ii la ph (se do precessu
quanto :1 pae f	 1»1 5 , 1 01 • 135, ato ha N•111)

t.ord se lionsi•iesee peuve ia esta sn.isnia
hssi gnalada envides., eulefi('iliilade sit
(1e'..emein ir 51 ceetlenulai ..-ei, eitan.lo sempre,
1.0 ‘/•,:d,) p;-0 re, n

A. 1),, Ivo o r(!o 1,11	 da. ac-
cusaçã.. que lhe ft; inteirada e mando que
t:o lhe passe alvará de $ Itera, si per ai flue)
estiver preso, dando-se baixa na culpa .
Custas lia firmo tia lei. Po1licade, (11-
111Y10-8`,

District° Moral, 2.0 do dezembro de 1909.
—Riu td	 Seu:, a 31i,r(r'es.

.1!/./Jr•ros

O art. 72, !...; 2i, i'.; 1 Constituição Feder.;1 n5n
exalte os privilegios reta lis-es a s••rvic•iS
de utilidale puldica, sol, • f. OS fln:A1.-:

Lidministração •over, e Leste
caso está o forneeiment•., de carne verde
it população.

exp sies e reis:Ledo:0e
autos, entre pa	 agerax antes, Ddrisit
come.; a t.i.gra s ala, a Pr..feitura Maultepti 1
de Nitleiroy

Aceort' iutt nee.a: provimeato	 agg i a
attent s 03 fundementes do despacho ag,gra-
vedo, e, eensid . ey me, q e a dispesi tem do

;.,4 24 F1: . 	Fe;:ern!, exclue
os privilegio : de ¡afere s	 11110 Pall1C11111
pi •j\-151,0, Otto. ch; n 1 • inlea,••:1,.., 	 l•ttla0

OS VOU COPOPi r'; e 4	 ("): ser Vi,;05 tio 11.11111111111•;510,
viação, agua, esgot i e °temes.

S! hsist a, Foi'! sei t	 a decisão aggra 'tuia,
pagas as custe t pelos aggre Vantes.

Sittireem	 ai Federe , 8 de abril do
1911.-11. .	 Evririter	 P.—ilgeis're
Altdeid,r,	 -	 ('em. 1,-

Crollí. vencido —0!-ireire 11-11)en r,,. —	 Es-
pinidtt.—Aw/r,'

;Ha') Nriríde.t.	 Letheevencido, por imã)
se tratar de algum s ies serviçts enitmerales
no are::d'clão, equi n 110111'111 S.A- t)hjechl de

31 . ,d1; 11drreto.	 1;i:r14!frtdo
rilf	 v trido.—Foi vot vencedor o do
Sr. ministro Epitacio da Silva Pessea.

De'Ci Jãe.) covírátoela -relo accd) rdt7o ante
riu)-.

Elreotivamente a inst i tuição dos monopo-
lios iniu,tria is receishecides por excepç(ies
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de Paula e agoravada a União Federal:
Aceordam confirmar o despacho aggra-

vedo. que é confOrme o direito ; porquanto
os interdictos possessorios são incalnareis na
especie dos antos, e assim sempre tem de-
cidido este Tribneal em diversos julgados
proferidos em causas perfeitamente iden-
ticas. Pague o aggravante as custas.

Suprem o Tribunal Federal, O) de maio de
1911. - 1. do Espirito Santo, P. - André
Cavalronti, rIator. - Amaro Cav•dcanti.-
Conoto Saras ra. -Pedro Lessa.-M. Espiada.
- Godofredo Cunha.- .31-unt: Barreto.- G.
Nalca.-Oliepiru Ribeiro.-Manoel ilortenho.

Despacho-Dolefeikido por não cabsr na es-
pede o remei io invocado. District° Federal,
30 de janeiro de 1911.- A. Pires de Albu.
Tieríitle.

Minota do afigraro - Egre,gio Tribunal-
Dos autos coneia simplesmente que o ao.,,gra-
vante foi intimado pela Repartiçao de Aguas
e Esgotos a collocar um hydrometro no pre-
dio de sua propriedade st.b pena de Jeolta
(fls. 5 e 6).

Não uma, mais repetidas vezes, tem o
Egregio Tribunal affirmatio que por some-
lhante,e casos são inadmissiveis os interdictos
poesessorios. Sabom os autos para a instan-
cia superior.-Districto Federal, 1 de abril
de 1911. - Aatonio J. Pires de G. e Alleu-
52aer(pec.	 -

Recurso extraordinario
Não se conhece do recurso extrsordinnrin

desde que os respectivos autos tenham
sido apresentados na Secretaria do Tri-
bnaal depois de findo o prazo fatal de
seis meses, contado da data do termo de
interposição.

N. (-lia.- Vistos o expostos estes autos de
recurso extraordinario, entro pa:les, como
roem ronte Guilliermo Joaquim de Andrade,
e recorrido: Luiz dos Anjos Pires e outros

Acc.orda ot não conhecer do mesmo recurso
por terem 8!(10 os respectivos autos apresou-
-Moles na Secretaria do Tribunal, dopois de
findo o prazo fatal de seis mezes, contado da
data. do termo de interposição.

Custas pelo recorrente.
Supremo Tribonal Federal, 15 de mato de

1911.-H. do E,pirito Santo. P. - Manoel
.310 rt tubo, relatur.-Gtelopeelo C'enlea.-
Espinola.-André Cavaleinti.-Pedro L^ssa.

Cometo Saiv t.-Leoni Ramos. - Amaro
Cavalcanti.-Moniz Barreto. -Fui presente,
A. A. Cardoso de Castro.

--
Appellacao eivai

O imposto sobre dividendo de bancos, com-
panhias ou sociedades anonymas não re-
veste o caracter de imposto de industrias
e profissões, e .e um imposto sobre a
renda autorizado pelo art. 12 da Consti-
tuição Federal.

N. 1.565.- Vistos, expostos, relatados o
discutidos estes autos do appelloção
interposta pela Companhia «União Fabril»
da sentença de fls. 33, que jul gou constitu-
cional o imposto sobro dividendos dos lucros
auferidos pe : os bancos, companhias ou so-
ciedades anonyina,s, por ser um imposto so-
bre a renda e se não confundir com o impos-
to sobre industrias e profissões

Accirdam negar-lhe provimento, confir-
mando a sentença appellada. que é confor-
me a direito e a Jurisprodencia. do Supremo
Tribunal; pagas as custas pela appellante.

Supremo Tribunal Federal, 8 de maio de
1911.-H. do E:pirito Santo, presidente.-G.
Natal. relator.-M. Espinola.-Pedro Lesses,
-vencido. A questão já foi juridicamento resol-
-Vida, não só por excelentes paraeres,pubW
cados no Dio eito, como especialmente pelo
Imminoso • e.studo que se vê á pagina 137 SAN
lia Revista da Facete/ode de Direito, de São

Paulo, volume XI. - Godop-cdo Ponha .-
Canteto Sceraiva.-Anearo Cavalcannk.-Andrd
Cavalcante:. - Munia Barreto -31hltoel Mus--
Unho.- Fui presente, A. A. Cardoso de (':es-
tro.

lntelligencia dos arts.. 39 e 32 do decrato
n. 4.056, de 1903

N. 1.83.- Vistos, relatados e disc:rtidoe
estes autos de appellação eivel em que são
aplica:ante, a Fazenda Nacional e aopellado,
Jose de oliveira caetro:

A,cordam negar provimento á aopellação
para confirmar a sentença appellada tete
homologou o arbitramento de tis. 127. sem
em : argo das raz oce! oppostas p 1a Cooão
Federal, ora Lopellante, referente á falta
do dominio do eroorieta,rio. por ioGer-
tinentes fere são,• só em face do
decreto .eguittou.r e desa iraprometo por
utilidade publica e da pet. ,e,o inicial em
que a mesma União pede a immossão de
posse nos bens otes voropriados, porque t Ice
factos reconhecem (1 dominiu e josoi que
agora se impugna; c ome, principalmente,
em face da exores.-a diseoeçáo do art. 2o ,e)
decreto n. 4.953 de 1903 determieard
«que a appellação de tal senten eo se seja
provida para a:murar-se o processo. o eito
exclue par completo a materia opposta pela
app: Ilante. Pereue as f mond:dates deste
pruces:o administottivo es:ão assienole
nos arts. 16 e 18 (1, cit. dee e a ao o:-
lente não aponta neta	 que (1...ixiSs.
de ser ob:ervada. Po-que finalmente
provas fornecidas pelo eppellado do va-
lor de suas propriedodes, deele escri-
ptura de sua acm:sição pelo vJor i:e
500:000;:fi, a fls. 100. ate os talões de p ,-
gamentos de •ledidemios o fe, o, e a ex:,-
teneia de beimfeitorias effectuadas no pr -
dio revelam ate á evidemea, one Os ite-
bitros, no laudo de fis. I7, o eleceren

reora formulada no ar,: 32 do d.e:~
n. 4.596, de 1903, 'ara Ixar o vai oia in-
demnização reclama :a entre o leni o da
offerta, do exproprionte e o maxiino du
dolo do expropriedo, que se veie ou na
audieneia de lis. 67, cmforme o eispo-t n
art. 21 do mesmo decreto. E •pague o appel-
tante as custas.

Rio de Janoiro, 31 de m tio de 1911.-
do Espirito Santo, P.- 0/iv	 Ribeera, re-
lator 111. Espinola.- Pedro LCS37. Tubo
sempre votado, julgando a. c ,nsi adicional O
ar+ . 31, § 50 , eo Coeva° de 9 tio ,e; ombro
de 1903.- Godofredo Cunha. Vem ( i to, p r
não ter sido observad t no proeoeso a regri.
do art. 31. § 50 , do decreto n. 4.95O, do 9
de setembro de 1903, que não colhole, aliás
com a do art. 32 do mesmo dec. :eto. E-sa,
pretenção constitue preterição de unia for-
malidade essencial do p('oceee) do de . ap ..)-
priação.- R bem.° de Almeida.- Leoni Z-

anos. - Manoel Mortinho.- Camelo Saraiva.
-• Amaro Cavalcanti.- André Cavdcantj,_
Munia Barreto. Vencido, de accôrdo com o
voto do Sr. ministro Golotre !o Cunita.

Fui presente.- A. A. Cardoso de Castro.
GMentl•

&Viga() crintinal

Não justifica o pedido de revisão, no pro-
cosso crime, a falta de intimação de r:•c•
de crime inafiançavel, que se acha fora-.
gido,

N. 1.410.- Vistos, relatados e discutidos
estes autos do rovisrt. , ) criminal, em que, é
supplicante Orozinabo Miguel de Abem,:

Accordam negar p:oviinento ao pedido
para confirmar a sentença do Jury, por te-
rem eido guardadas as forma.idal s sul.ostaro
eiaes do' processo, quer no Sem . :Tatá de
culpa, quer no "deliam o ser a mesma seu-.
tença baseada na, prova dos autos e legal
a pena imposta. As allegações do impe-

-frente são reanif stamente improrelontos;
as que se referem á falta do prazo para
recorrer da pronuncia, e n crime Lotfiaa-
ça,vel e o o.' eleita na forma ea avaliarão
dos a ninlaee furrodo:, porque estando o rdg

oragi li ao tem eo da r ei :ri da, se po-
deria ter recorrido quem lo tires o, e mos-
tra-se dos an ...(); a lis. 218 que ellvi fóra
intimado da pronuncia, re '1 mm cOpia da
libello acceitando os termo: lo prde t n
recorrer:- planto ii. ova' a el i por int o nt t-
ç3es não prieedeln igo s 1mw e, p is nt ao-
sencia do obiect) furt ei	 (", assito iro. o• , Co 1. Poli morria p neeier. Qao . .1 o ri.
ultima ali : aço da in ustiça. Ir 1.1e o j
se b 4v3n 110 prov I. plena, 1 ae ant s o a que
resulto da j:ieoifi -:ção a ;ora oft 110 1 coo.
tra-iar a a:ord.:mie d is autos.

E' b on de n otar que o ore:ento
teadon li a ole tar i	 error 	 s a
if'111 e .1)101E-1110 (111 orlo a s- o:	 r
I var.a.ti. ovi.iencia doi no t.	 •• •11	 itt 1 o
a:••. 7 !, 5,, 1 0 11,, ;'• (1:1.	 n.	 ,•1 • 1

2•1	 do 191! . --II d Es
,;11 q . p . _0!trv¡r r	 !'t!	 --'; 7

• n ? yd ' ) Puni!	 .;-;• .(.. -11
tr'!1)11..i. -A ,)	 Ir I-
IS' ir t:c q .	 til

	

171.' • • .1	 A. A.
C./ruis,	 ('

Cíit • to	 Appoll':	 (")

Fac•-) pi lii	 -rue	 0.1
ai» 1	 n e

	O aras de , 	a-t•	 a •
A	 C	 •	 ;2.,

aneell	 s,	 .1.e o lho Vi iet e	 a
oh .1her; mei) O.al ose Ás	 o e	 -

:a. , !e 1; ti s o	 s . m,	 • ii	 1.	 e	 (1/	 o;
o. 1.2 - 2, o	 n o, 1-..o IZ o d e J e! :
C ty	 :v	 011 . o •••	 •-	 ••	 11
A Ft;ea	 .1pn1;- o in •
• ,c1 • :;,o1	 (Pi ti tvtu,

10 : 11 • 1).1';':1	 si» raet,	 o	 o
o-o -oei., li 1' 1 , - A na- ,	 do (li;'. H

na z	 s 11 t s.
,: , t (Vn pl" do A . ,•••

j : 1;110	 1 • 11.-0	 •r o,
Vcivjc G .,11	 .f .1..

Ses-são da P.'imelra - amia.-.1, em de
• o de 1)1.1

dPs. , .atn ,;•
G	 n 	 5,.••••••).1 (ria 	 a

3 ' . g!

ell•l111.".-1,..0*.0 .1 	 0 4 Srs.	 ti
Di .s Li ea, T. lii is, 	 ate o eto
• M.	 •jie 1/100	 À.

Esteve pr....- t , o ,	 M • •	 so	 IA • .te,
protoarador ete ai (lo) 1ell:11.40.

JUf n.k,'EN

Hete..yes-Cw.pos

N. 92R-':elator. o Sr. (1 •( • -o • n• •n
• •a• .'111ra la ; Pata e a o, 13
te do. S a„loroo Ri •,ero, .1 oe.
e tonem o da eil • a Ma-ti os.	 Jul	 o-s)
n re mi lUta. iis e padi 'o qu (:110 nos n•ci-or,os
Pt q l•no L	 da Silv. e Igna ira lia Si va„
M ti tios, onanimomente. 	 , que ,ire es-
tão em libealado, e ,orei-te .do-se o ul e-
mento	 oidgencia qua otv a s deli is
pa oentes, p	 que o Dr. ch	 ue pi
en • nplete na :is minuciosamente as sun,: de-
claraç -oe, quanta a elle : , cont ea os VOt s
dos Srs. deri b org olores ria alo: . e ias
Liam, que negaram o leabeas-corpos.

De .ignado para lavrar o a oor ião o
Sr. olesembargeolor Atauleha do P.,iva.

N. 1 . 3 1- o ela cor. o Sr. dcsa lrt sga 'or
Dias Lima; im ..)erante. Dr. Herrique inglez
de Sonza; pari 'isto, Salina J sO Asm
Deferiu-se o pedido de sout. ea, codtra o
voto dos Srs. desembargaderes Dias Lima •
Inogo de Andrada.

!,)
d e

E .



Designado para re ligir o aceor . lão o
Sr. deseonbargailw Atati/pho de pal. \ a.

N. o2 .1—	 o.) Se. desmaio:lega:olor
Abulpho de Pa i va ; 1E:ci ente, Panlitio

oneedeu-se a. ordem ap•--
sette/o do pilei/note á primeira sessão,
peo stando info. •mac e. o ir. juiz de di-
xeitu da 2" Vara Criminal.

11•111•••n••n

	

SOTITETO	 •

('co . t .-fs testr yda,do ecris — N. *:'‘.)---Ti!..,,C.11-t-
1.)trgado: . TaVar,S 1 •1 : Isirs ; n.	 --ious.alt-
ba.as lo.• Tm vaias	 s(os.

,1:1:1ritcos	 pelie . To	 2.3e1 —
Iro go lo..• Dlogo doo .1tolcadoo. ;	 2.:;
locsen t ha i•gado../ loitca, Carijó : n.
Dus. • tolvo cgiodol • t o s Lima	 ii.2,..le.:.—Des-
embargador .01tattlpho do: Paiva.

EM ME(;.1.

Ari/In-ira de Ustreareido—N. 3 .2.
4.9yracos de. pelk ;o	 e 2.401.

rASS n c(ENS.

Ao	 desembarra io: iis 1.11.1a
fios dc nollid ale: os. 1.0 - ,S 0.

Ao	 desembargado./ T;rvoo'	 i,s O7( —
./1„/(1«,[!,d,,(s	 1.172 e 1.

Ao st'. (1.0871111VIIV! • 10: • 1e/	 —

s	 os. 1.7, 1.474, 1.	 2, 1. '1.1!),
.1	 1.252 e /;8:1; :

	

2.1"")1a,	 1.: 17,	 1.2a1,
- 1.r

•

	,' 2 o 1.'(1.
A() S:'. Oesembacg . doi. o it'! • ija -

• r -fora: o. 	(".

1.110°	 e	 II: . !	 -o•,',) •
II.	 1.47 1 ;	 ,tb • ry	 (fc	 '

c:17.
des.)mbarg.J ioi• lo i.Jogo ol • ....ui

— ..•/•••atier7.., C:'ihe	 a.	 857	 :f • '!' :71,1 •

ciret:	 II. 1.372 ; eadia.-a	 de 'a /ifi,/..1..o
it. 1

EM mEs
Av] 	 criou 3 S

com
se7ro Cri,a -- N. -S1 ; (,.),),!1•1,TinS

cei-fs: os. 1.2 s2 e S',•?! ; cepeiltir7o
• n. 1.4t;1).

ACC0DÃffl 1.1:1;L:C.1r0S

ilmorilações rriates 	 :n --1 e 8:1; app«?-
1(+ ,; or c?c :is: ris. 1.417, 1.‘1 . :8 e 1. ! 5 ; rol-
ba ,.ejos de utillid.O12.: o. 1	 (o lesis eneir e
502.

EDITAM!
Juizo do niroito	 Seg-,tuuda

Vara, de 'Orp lião
r rraca C od o jir	 de o'io d.j..og e o

tihil'1010 ild (fe 1 ,9 • or r .f', n d,,, e cor; •e-
m doo• 10 cio .predio terreo oi rua do Nearis
w. 58, modo:caí) o o aredio assobr,alad o%
rua.	 Aan't. .."Vesw st . 5 .96 atod rol,
eg t •I ç .70 ei0 Ri,.7C1;:',10, a rerveri,,.e;eto
Dr. ilip .cdo	 aroles.

t. ic flo espoli.i de sctl pai, Jose .Intiano
GOOf"g

O Dr. Cicero eabra, juiz da 21 Vara de
Orphãos o ausentes do Diste.eto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o pr.osionte e•lital vi-
rem, em como no dia 7 oh:julho pro.imo fu-
turo, ás 12 horas da maalia, á rua doa luva-
lidos n. 152, o porteiro dos auditorioa trará
a publico pregão de venda O arreto dação, a
quem mais der e • maior lanço offioreeer Ul-
mo da quantia de 18:000$.pi eço portrie vã o'
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zi, se_tate la praça— devidn ao abatimento legal
do 'O :::., os pro o dios a,b Lixa deseripos e asa-
liaolosi—Predi / teime() a to ii rua. 110 Nu uno
o. :os, IriVe .1()24,, Mauricio, eo/ktriti lo de pe-
dra e cal e cob.orto de telhas na don es, ten-
do na f...ente 1/ o ta e an-dia com portaes de
canta ri n ., T11::!dill n b) do fronte -1", ,50 X' 1,
de comoriiiienio. dividi lo em duas sala.,
corre h o r (. .iiiik quartos. ....,z Ilha e quintal,
mer,olo o . cimentado. E Eli . a !o um torreie)
que ot .o .le 4 .-,5t) do largura por 2•4 .. .23 do
coniorint.mul). Esiti, avaliado ela 10,a000.
Proaii . o assobradado sio a rija D. Anna
Ne•ri o. 5•.:; ri pe Ierno, cot ição •10 Roaelottelo
e ostrili•10 ol p froatal de tijolos, enber10 do
t-lhi:s franc./zas. feitio de chalet, t o ado na
fren t o I E . ,(s ,j9 2 ,• 11as de, peitoril e coa/afta ao
lado. p.o.t. tdas de madeiramelindo do: frente
ror",10:,'-1i'..77 de ecomprimento no corpo. KM-
cipa'. q no.' s o la . 1isdolidotoin duas saias e dons
(piar : os s'orraolo• e assoalhado is. Em se-
guimento ao cm •po da eisa tem uin paxado
-combino' do: n .oiital, com doa,s jad o ll is para
o lado; mede esse puxado 5 ,o ,(3 • 1 do compri-
mento, dividi:1.o em saleta, di.nensa assa-
a Betd t e tesiolia, ladrilhada. (Mini, il todo
o •erolado o:e zinco, com portão e gradil de
ferro na frente. temi o ao lado puxado uma
coberta do/ zinen e •m tanque, ca. i xl de agua
e mo i vadio . Medo o terreno 7 0%50 de frente
por et: a•eoo dr comprimento. Estii :I valiadg
,.•, t. 1 . ): e .;: ,.',0 . o pretli2 n. :8 (1a rua do
Nomeio lendo UR .; porno-.7. e o da rua
I) Antro. Noiry n. 511c,, rende 10 I a po.. inez e
orio earec•mt de ol•ras, por t e rem ;Ho estas
fei tas . 1 .. ave 'ela e• ir a Dirret,,,ria de Salde
Pulo:h:a. E cionn os ditos par • ii,s quiZar
arreio a /-::, ,leveei comortra:a o : • no logar,
dia tk li. c:, : n ima deaigmulos, oade o) portei-
ro iloa auli t orio. na trai á a eitilivo oro-raio
de vea li i' iorremat oca() a quem mais der e
maaor 1 too ) • 1B-eeer.acirno. da. (with-lia de
toa:: /. o o.o:,pe.•,•. o oorque vão a segunda praça de-
v i d i :0 :. I) i r. mento legal de 110/.. :. a loaortindo
ao arr o u:atonte o oh i s ee.t(t no ala . N .o), oss 2',
do decroe o o. 7.t7. dl! 1s5) (Bailei: . o h. vista
ou lia:lor olor toes (lias). : E poeto constar
po i so:ou-ao tood:o o . roais dons de igool tono. que
s• o ião pie I •. a . 1 s o/ atlixades o i, fúrina da
le 1 , pot .) 1) e• ithro dr,: all lifori ..-s Ali:?, de as•
sim o havei : olimpriolo,la.) rara a coonloo ente
cotei ão pio i/it s e • janta aos autos. 1) tilo te
proas olo IIP:. I C• :11 :Aí. ii .) Ihil) de/o,' ei •o, aos
es 10 ' unho 'E' 10 . 11. E co, Tertuiiitno da	 Real, se Prortm•at il os mu ' .s ti'' o e..• ••itivo
C ”..i111, COPillu, CS:r(,yrt,o, que e subscrevi.— i hypothoottrio, catre	 rtecpas, on t o • .• et Jites
C; .ic:J Soei,;':'.	 João •le St Ama. Friel:,maior e ror . : .. iii : :-: niza

Erick, menor publ ./ri o , por soa teto: . 'Fito Ri-
....	 .	 beiro e outros e emito e .,,eratiii 1 is Elisa de-

Juzo do -Direito da Segund	 Castro e s ?TIS T11110-z , l', 01',T 1.».' p:, 1 .•• n ,01 n• eNe-ia.

_ui O.t reo,,,j -s, coht o pra..;o d. 10 • dias e abati- i

s, :.ol a utos  de executivo hypatbecario em que são
il tio	 1,.)	 lura v tt a e arrentat arã-co

do,s	 as. 26 c 98 d .t	 da (.0 "iii exe4u3ntes os peticiona r ios e exe..attalts
Eliaa, de Ca-tro Nevo e outros, re,piereme tcrreo •:, jeelo ai o.	 ,t z f5rho•-t,
V. Ex, que sa exioi o çain editites de ',Onda em
praça dos Mon/oveis penhorados, na 1' ocina.O Di'.	 SC:110:a, juiz d.e diipito da 2,‘ da le:. P. P. deferimento. ki .y , 1c de junhov;II .3 de 0; .ph'ios, desia cidade do Rio de Ja- de 1911. — Eayeni ,s de LIVC:C17 ,1'. advogado.11,0110):	 (Escave, iegalmonte s e ita /ia). 1)i/sinalo): como

Paz saio '1• a unem 101 )ressar po ssa que o reoinerean. Rio, 13 de jonlo., de 1911.—J. Costa-
] .0,•te • rol desio • juizo no 011 7 (it . julho pio- Em virtude lio gnose passou o presente e lital

	

a i) oS a 1.1111.( . 11.:1.a. (1,, estylo 01110 tem	 pelo tf/Cor do qual oj porteiro das a irlitoeios
logat• ás 12 Ine•ii. da manloo), á rua Menezes trará a publico pre,; : ão	 ven.la e arroma-
Viei..a n.	 trará, a palita. ) pregoo de tação, era praça deste juiz o , no dia 7 de
Ven.la a quem mais der co julho proximo, 12 3:4 horas do dia. olepois
maior lanço 01lercem. acima da avaliação. da audieneia, do islylo, ás partas !lu prediu
o pre,lo Portam, lei'!) de ei talet, á te ia da onde funceiona provisoriamente o Forma, ti
Cot a a. OH, medindo de frente 4%80 por rua Menr o z co Vieira (antiga dos lavaliiloc)
11 .00 .2) de fon bot, com duas portas e entrada n. 152, os bens pennorados oo constantes da
ao lado e cos.:mita, co istruido de tijolo e Cal, avalite;i0 junta a• s autos, a -abar : dou
divisão de madeira, tendo um pux ido nos predioso, sendo um terra° o: outro de.sabra.do
fundos com área, cimentada, tan me e 1;1- a, rua do Morro do Barro Vermelho, hoje
teia 1, neura.'n, com jardim li frente, edi ti- rua Fonseca Teiles, ant.:go n. 1, moderno
cada em terimno que mede (i m,00 de largura ns. 3 e 5, tedolo fiou 'e o pre ..lio torre()
ler 22/t ,:":1) de exte s'oo, avaliado por 3:000$. 14 m,75 e de fuad co 12 ,",85 ; sua n ();•niaçãoz
que com o abatimeJto de 10 t.ci tina reditiido pedra; cal e •o o o, coo o 80(8 jatiellas e uma

a 2:700;3000.	 á rua da Cid ia n. 28,
mediaiio de frente 4"/,80 o: to • !1/ . /.20 de com-
prinoeuto	 d

	

, t/oo a uas por	 de eias	 ntrada ao
lado, duos jitu e llas na frente, notam , . de
ona•lei• .a., cons ....ilido de tijolo e Vai, (i	 Isões•
doo es f 11,111P, CO:11 (Iras s (las, df)'	 1,0:0 ri
col'at ,,loro	 ( • «:11.1111,	 f("!1•10 110)-:	 III»•:.).4
puxa. lo de t ees metros por .0 .. .so .10 1itt•gura,
10	 mut•ado alou-toldo com oiro o. tittujue
e Ia rod o u)	 irt.:•1.:1.(•,'10	 TO1•1•:,11•3,	 pe.
0111	 .jaalino tr. fri o nte,	 di c •	 coo ter-
reno coa 1...i	 00 . 0( 1 	 1.1	 «v(f(11 • ::	 r. • 	;: •2	 •1(..
co • rpri(10, avo l i ado « 11 1:11!:O'	 , ( • ;1	 «	 o••	 ai
zo 1) .1	 ao (1: li)	 tica reditz •	3:eiona.
1:11 bel o de 10-e a..no á rua	 :11110,0 PO
o. 2 ;, te o 14 metros de frei o o	32'",2,0
do/ o ooiro rido, existindo neste le.Teno alirons
110 'elos	 ayeArk, avim is	 "2:010 Rito
COTO o ab 1,ÜTLI,111,0 dl: 10	 redil/Ido a,
1: n",),:;', 1 1) .	 bens; perl a ra . en 01 0 1 finnolo
Josji .Nlitetinsal'rboito, e vu	 oi) 1 :	 r	 a

	

t . :I	 ppa,

8)110' O do invuntario. Quem us wojeader
arp i o imoi • tr devera compare ••.;• ia...0 e juizo
no •lia. Jogai. e hora a.-inia	 sie:and e . que

	

ven la. será, leito, COM	 !,1 t
flato/. ilootaho n.•	 toem-
dei p	 to ;oro - p ote e :0 . t1 Jos ;lu j''tini
l(otii• que sacão	 p. 0. 0:ipecus-o to
aflixalot na /brota da te_ E/ o i t.;- tolo:14,e),
21)	 de 1911. Eu, Violl	 (s-
erer/ove	 O 1 . ,Yi :.1•:'1..1.*:g':,40
BiZeraa el.va1c	 (seidvão. o

	

co •ehritie.— d e	 v5,..
110,0')'(.'ac.de-cali.

einálzo	 7.lireito (Ft. ,L,1•72-teira
Var. A. •C:onuaerciu.1

•
D:	 er-;.,1 o »s . ;a de O	 ,••,,rdt4

,f 1"l'Clit .(1-"1:'',1 ti . g br'il	 ^,	 ,1,1f7f1
de Noa:: .Prie 'É e )",/.1•!(,..,*

Castro iVeces e tadras, ; :•;rma
-i.ro

(0 1)r. ;roi	 llo o lr'gu e s; da	 )1H:/	 41i-

roito da 0' Vi :ia •10 C annier.e., (1:1 (•:	 1.("( (10
1110 de Janeiro. eto...:

Fotz saber aos o l eio o pre , t o	to.:
rque, po o 5000 jai sio O co. 1, • io• de 	 o; •pi‘:10

comr,((1 rraacisvo (le 11nrja	 ( Aliou/ .••

ventes foi-lhe/di p l.:rala a pença. o 011 tioOrVara, do Orphãos	 soguinte: Exm. Sr. Dr. juiz da 1 , Vitra Com-
i,1 mercian João e Carlos. de Sonz t Erck nos
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-
Juizo dniDireito d.a, Sef.A•un.dal -

wa.raCommerelai. -
Fallencia de Chaves, Santos &

• AVISO AOS CREDORES

aumentos, justificaços ou outras provas.fabrica de moveis, fixando o seu termo para. 	 1911.-0 es-I Rio de Janeiro. 3 da julho de ‘	- -os effeitos legam de 13 de maiodirdmo e I criva o, Darib Cunha. e-
• Fallencia. de 'Josd Francisco Areal

porta na frente, tres janellas e porta para
um terreno ao lado da rua de S. Christovão,
dividido em sete • Commodos.e deus corre-
dores, havendo 'commenicação entre este
predio e o de sobrado, communicação • esta
feita por meio de • um dos corredores - e da
escada que dá, accesso ao dó Sobrado n. 5.
O predio , de sobrado n. 5 tem- de frente
11%40, e do, fundos 14%80 ; sua formação
peddaecal e ti,;.olo, tendo ng primeiro pavi-
mento etdes . janella,s e ema porta, de, um
lado quutro .jaiaellas e uma porta; no so-
brado qiiatro janelles na frente, quatro de

e sum lado e duas que dão para o trilhado do
predio rd. 3, diviàido o pavimento terreo
em eitoscomniodos- o o sobrade em seis. Os
deus predios estão edificados 'em um ter-
reno que tem de'frente 39%10- e de fundos
5370,20, tolo fechado com uma porta na
'frente, tendo rio terreno- .aos fundos do so-
brado uma' pequena casa, -• dividida em co--
zinha, quarto com banheiro, quarto .com
privada e caixa d'agua..A um lado do ter-.
rene.tem tambem uma Meta água em rui-
nas, tem mais no terreno oito tanques com
caixas d'agua o -ema privada: Ao lado do
predio ti3 tem um terreno com frentes
para as tuas Fonseca Telles e S. Christoveo,,
tendo de frente 310.37 e de fundos 12%85,

, todo fechado. Os dons predios acima des-
criptos precisada de reparos ; avaliidds os

.predios e os terrenes em 21:000$, preço por.
quanto vão a esta praça. E quem os mes-
mos bens'quizer arrematar deverá compa-
recer no diaehora, e legar acima designados,
afim de elfectuar-s,e a praça que se reali-

de• zará Mediante - pagamento 'ri vista ou fiediça
idonea por tres dias, na-fôrma da lei. Para
constar paesaram-se este e - mais does de,
igual teor, que serão publicados e axados'
na 'forma da lei; Dado e pa:sado nesta cid
dado do Rio do Janeiro, em 14 de junho de
1911 dE eu, Antonio de Souza Coelho, escri-
vão interino,. O, subscrevi.— Iodo Rodrigues
da Costa.	 •

- juizo - d.e D iireito,da Prinielra
-Vara'Coln.mercia,1:	 •

'•

Juizo do Direito da:Primeira@
. _Vara, Commorcial .

Fallencia da Companhia Manganez Queluz
" „ de Minas

• r
•Jepublicaçdo da* declaração da fallendia

Companhia Manganez Queluz de Minm,com
sdde nesta Capital e da q'tfal são li-midantes
o •coronel Alfredo Augus;o de.A(tneida e o

	

Dr. Hans Heilbornota forma abaixo : 	 •
- O Dr-. Alfredo de Almeida Russà11: juiz

•substituto leg ii dó Dr. _deão Rodrigues da
Costa, Juiz de Direito da Primeira' Vare,
Commercial desta cidade do Rio de Janeiro,'

•Faz saber aos-que . o presente • edital vi-
rem que, a' requerimento .de JoSé da.'
.Gana Fernandes, devidamente instruido e
depois das necessarias diligencias, foi 'por'
Sentença deste jidzo,de-hoje datada, proferi--
da ág 2 horas da tarde, d.ociardda aberta a
fallencia. da Companhia Manganez Queluz de
Minas,, com sede nesta . Capital e da qual são

dliquidantes o' coronel Alireclo • Augusto 'de
Almeida o 'o Dr. Hans. 'Heilborn, fixando o
seu termo para os -elfeiteslegaes de 1 de ju-

- nho do corrente anno e ficando os credores
da dita fallida netificados para, dentro do
prazo de 15 dias, apresentarem aos syndicos
que forem nomeados a declaração de seus
creditoa:: aeompanhada:dos respectivas ti tu-
los ; e otitrosim,, ficam ' OS mesmos credores
convoáados para a primeira .assembléa•da

- referida -fallencia, ae realizar-se em' 9 de
agost) vindouro, á 1. hora da tarde,' na sala
das audienciaq , no Forum,' á rua dos, Invali-
des n: 108; tudo CO3 termos dos .arts;
18, 80,"8e-seus §§; da lei iu e 2.024,de 17 de'
dezembro de 1908; Dado e passado nesta.cid
dado do lidodde, Janeiro, aos '6.d 'MIA de,

;1911. 'Eu,, .Aiitonio 4 Seuza CoelhoeeScrivão
,interino, subscreVoe	 tle Álmoida:

l '^' •- • 	•	 "	 '

("
0••n

juizo dle r)irelto da Terceira
" Vara Comniercial. -

De pr4p, com o prazo de 20 'dias, para •vendo
e arrematação dcs predios 4 nua General
Camara n. 211,- antigo 185,e,14 . rua Senhor
des Passos n. 64, antigo . 62, penhorados a

. Joaquim ,Tosd Rodrigues, 'Cal autos ,de exe-
cutivo hypothecario que -lhe„ move Erice
Wishart

O Dr. José Affescr Lamounier Junior,' juiz,-,'
do direito da 3a .Vara•Commerci4 do Disd
tricto Federal, ete.: 	 --

Faz saber aos que O Praente edital vivere, •
em corno no dia 2$ do corrente mez, fiz'
12 1/2 horas da tarde. á .rua, do InvaliJos
n. 152, O porteiro dos au aterias, trará á
público pro-dão do venda 'e' arrematação - a •
quem mais der e maior lance off erecer acima
da •despectiva avaVação, os predios abaixos -
descriptes e avalia...1os: pretlio n..211,
185, da - rua General Camara, de du is portas-: -' •
de frente, 'de um se pavimento terreo, med • -
diriclo de frente 4 01.15 p3r 26"1 ,40 de fundose
construcção de pedra o cal e ma leira de".
lei: Systeme, •antigó e simples. A dividão in-
terna consiste em duas sal a e does qu lr • OS -
no .pri kneiro:. piano, no segundo'dous quatirodi
com janellas e commuqi.e.4ções,i,d4espelidend

"tes.. Na . ddeaddo-fundo qri um edinpaetide.,
mento -cimentado- e um, eutro da privada... , -e

:independente-à:uru do dieutdid.	 -adía liadoie :do .edd
este, predio, em regulat.estaclo

Fallenciade Coelidd & Comp.

'De .coneocaedo de credores da firma fallida
Coelho & Comp que foi estabelecida á rua

• de .S. Pedro n. - 67, para se reunirem'na
•• sala 'das audiencias Foram, no -dia 18

do . corrente mez, dj hora da tarde, afim de
formar-se contracto de unido e respectiva
eleiçaq de sytulicos definitivos eunza commis-
suo fiscal de doas mentbros, para liquidação
eefinitiva dos bens dc massa na fárnta abaixo

I
O Dr. João Redriguei,da . Costa, juiz -de

direito da l a Vara Commercial desta cidade.,
do Rio de Janeiro, etc.:,	 .

Faz saber aos-que o presente,edital virem
que por elle convocam-se os .credores da'fal-
lencia de. Coelho & Comp. negociantes que
-leram estabelecidos á rua de S. Pedro n. 67,
para se reunirem na sala, das audiencias
deste- juizo_no dia 18 do corrente dmez, á,

'1 hora da tarde, á, rua dos Invalides ri: '152,
onde funceiuna o Foram,' afim de ,formarem
contracto de união, elegendo-se um ou mais,
syndicos• definitivos e uma commissão. fiscal
de dous membros para liquidação definitiva
da massa, • po,iendo os • credores ser repre-
sentados por procurador, sob pena de á re-

jvélia se proceder enno fôr d.e direito. E
para constar passou-se este e mais dons de

. igual teôr; que -Serão publicados e affixailos
• na - formal da 'lei. Dado o passado nesta ci
.dado -de Rio de Janeiro, aol 5 de julho dle•

1911.--Eu; Antonio (dó Sonsa' Coelho, escrivão
inthrinó, o subsárovi.s-Jode Rodriguis -do

• Costa.

Juizo- de Direito Primeira,.
,	 Cominercial.
Falldncia de Manoel Corrêa

De publicaçdo da declaraçdc; da faltá ncia de
Mancel Corrêa, negociante e.ttabelecido • à

• rua General -Caldtv211 n. 61, moderno, com
fabrica de moveis, na fárma • abaixo:
-	 .	 .	 .
O Dr. • João Rodrigues da T C,osta, juiz de

direito da Primeira Vara Commercial des-
. ta cidado•do Rio de -Janeiro: ,

Faz- saber, aos que o Presente edital virem
qiie, a requerimento de Loureiro & Rodrid
gues, ,devidamente • instruido. e :dedois das
neeessarias diligencias; foi, por sedtença des-
te Juizo; de hoje ,datada, proferida á 1 hora.
da tardo, declarada aberta . , a fallenc:a do
me,gociante Manoel '.Cortdrd,i estabeleeido, a-
dua Geisere.1 Caldv:r.ell-n. 61; moderno, com'

nomeados syndicos os credores 'Loureiro &
.,Rodrigueseestabelecidos ad rua, dó Lavradio
n: 89, ficando os' credores' do dito fallido -ho-
tificados para, dentro do - . prazo de 15 dia,'
apresentarem:aos syndices a declaração de.
seus creditoss'acómpanhada dos respeetives.
titules ; e outrosim,dicam os, mesmos cre-
dores convocados para, a primeira assem-
Ma da 'referida 'fallencia, a:realizar-se oni
.8 -de agosto vindouroe á : 1, hora da . tarde,-red
sala das'audiencias, .M0 Forum, á rua, dos
Ievalidos n. 108, teclo' dos dermos .dos . ar-
tigos17, 18, 80, 82'e seus §.§'; da lei n. 2.024
de-17'de dezembrp . de 1903 d-Dado e-passadd
nesta Cidade do Rio da Janeiro, aos - 6 de j
de 1911. Eu, Antonio 'dó Souza Coelho; escri-
vão' . interino, ,subscrevi — Toda Rádrigues
da , Casta. •	 •

O escrivão, coronel Dario, communica aos -
credora 'da- falleneia de . Chaves, Santos &
Villela que se' acham em °adejo, durante-.
eine° dia q ,- as relaçõss e documentos- apre-
sentados pelos dyndicos; _ para serem,ex
nados pelos interes,ados. apresentando sues:
initidignações, de - • accórdo com- os; §§.5.
060 do art. 83: da lei n.	 de 17 de
dezembro de 128, os quaes são do :teor se- .
.guiete: -5 50-dDerante . esse preá) d.e cinco-
.dias, os credites inel,aidosnaquellas reledd3s
podarão sor impuenados, ` quanto sa, sita legi-
timidade,simportancia .on classIficação..,§
—A. impugnação será, • dirigida s a3 Juiz por „e
meio do requerimento instruido .com de-

SEGUNDO AVISO AOS CREDORES
,	 ..	 .

Conimunico,aes credpres 'de JoA Fran.;
,cidco Areal queda assembléa foi adiada para
o dia 13 do 'corrente 	 ea da tarde.
' Rio de Janeiro, 5 -dejullio.de 1911.— O es-
crivão, Dario Cunha. , -

• --
'Juizo de 'Direito da 'Terceira --

Vara Com UI ercial.'
Fallencia de ,Manoel .Ribeiro dó Azevedo'

AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de èfa-
noel Ribeiro de -Azede.do que as rotações de
credores' e doeum.entos -apresentadcs - pelo
syadleo se a'chem no, cárter :do' deste juizo; • ,.-
durante cinca dias á disposição dos intered-
sados que quiserem examinar. Durante esse,
prazo', os credites incluidou naquellas rela-,, '-
eões poderão ser . impugnados: quanto 'd.sued.

importancia ou classificação.
A impugnação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com,ducutrientos,
justificações ou outras provas. • •	 •
• Rio, de julho de	 esèrivão, Jade •

Sõuza Pinto Junior '
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ção com o respectivo terreno em 12:00Ct000.
Predio: n. 64, antigo 62, da rua Senhor das
Paseos. edificado em um terrena que mede
de frente 3%48 o de fundo (cumprimente)
21, e160. Este terreno tem de lar :tira co
fundo 3, 2190, sendo portanto mais largo que
a frente. Compõe-se de tres pavimentos: o
terreo que consiste em um só armazem,
cum du:le portas de canteria e urna peaue .a
área com escadas pa-a os pavimentos supe-
riores ; o segunao pavimento com um na-
nico na frente de um metro de 1 (rgura é
dividia° em duas salas e duas alcovas e um
corredor, urna c einha ne área do fundo e
logar para privada ; o terceiro pat intento,
sotão ou avia furtada, com um terraço na

- - frente medinde 3 111 ,00 de fundo, unia s dota
com porta e janella que da ) p tra o 1.Cvr,t n:0
e em coatinua(:ãe a esta um s dão de seis
metros de comprido. terminendo ror uma
pequena área, oade se acha installmla a co-
211111:1 de la mi) (In:ideado. A entrada pata
estes dons pavimentos feita pelo atenazem,
sem entrada indepon .ente. A construcção é
de pe•ra• ajolo o madeira. Não obstemo o
asseio do prodio por nietura recente. (ataca
de reparos. Está avaliado este predio com
o respectivo torrem) em 18:000e00 e I n-
porta a presente avaliação em 30: UO.
E quem os dit. s predio: mdzer arranatae.
deverá co nparecer no legar, dia e hora
acima, (balem Mos. mole o porteiro dos ;tad i-
tories os atuei a miblic) pregão do 'o ale e
all'ertlat : 10. ;) a quem maa; der e maior
lanço oTeeeces acima da respeeti ea ave;
lia;ão ; adverendo no aramarem(' o lis-

-	 p e to n) art. 5- () a 2' do tle , 'POÉU n. 737, de
e1.111Pir0 á ‘18 , IL ou e olor pi e. tas

dias). E para cone (ar pesso-ase este O mais
(10115 de igelal teor que :manja ublieades e
atil çedos a ternaa da lei. De I() e 1;1,-S:1,.10
nesta caled) da leo do atavia) :as 5 te
julho )(! 1011. E eu, escrivã ), João » e Souza
Pie o Juei	 o sub (med.—se/sé .111 n Leso

Jti;t1.,3r.

Juizo da Primeira l'retoria

ao ausente lubio. Treeneredi,
▪ COM I) nt (;1) de :a) eli,cs, 1 Ite f;enl J. Fe-

rer	 (.'mip,, uie fe;ren ri abJ.4.vo

O Dr. Jo(() Coelho do R (m Barro:, juiz da
l a pretora, do I) strieto FoIeral, etc.:

sa ier a.	 s que O presente edital,
com o prazo o 3) d 8, vir .11 (fie, de parte
de .1. leo ,er &	 1:1t, rot	 a pie
tese. do teor S: . £111 n ItO: a< 1.X111,1. Sr. Dr. juiz
da I a pret oci .—.1. Ferie- C ou )., nego-
ciam s nesta praça á rua da Quitanda
ns. 4e a 5i. São ere m:'es (lo negociante e no-
me) (ma constrneter Dr. e:Ltd ) 'Fre neredi,
dentai ittdo nesta Caertelee aetualmene: tua
seete e.r. 1: g tr 111OL'I't0 1: lia) subido, t1011trO
tio paiz, Li ii inti i lo. 1:871e7e0, importam-
eia de ladrilh $ lineweidos ao supplicado,
como se veriflea da conte junte. Ass ci que-
rendo os suppliennies liaveii iii C1r • cliva co-
br ema da. dita conta, rei-liarem a V. Ex.
que, jus Meada a anseecia 10 supplitado,
se digno V. Ex.. ordenar a citação e iital
do sepelaaao pira, sob pena de revelia,
a-ir á primeirit audience', do 11 7.0, deixes de
decurci ; ( i, 0 prazo ver prop,r-se-lbe unia
aceito ((alienai t em que se pc:dira o paga-
mento ea entalida (eitintlit. Nestas coa-
diçie (s, fezen(l e -se ti eitaeão reeuerid- cem a
pena comum tala e serenei.) elle 1-ara (s,r±

demais termos da instancia ai e final senten-
ça e sua exeeução E E. (1(1'i-rime:ia), pro-
duzInd ) ..ustilicação aesencat um (lia o
hora designe.dos pelo escrivão. Testenut-

a Mate: Merio Crua e . Jose Gamberim. Rio de
Janeiro, 3 de junho do -1911. — Eraristo
Marques da Costa, advogado.»Está legalmen-
te estampilhada. Despacho: aA. S m, desi-

guando o escrivão dia e hora. Rio, 3 de, junho
de 1911. — Rego Barros.» Produzida a justi-
ficação, foi a mesma julgada pela sentença
da teor seguinte: «Vistos, etc. .julgo por sen-
tença a presente justificação para que prc-
duza seus devidos e le e aes effei tos . Expe-
çam-se editara com o prazo de 30 dias, na
/arme. da lei. Rio, 6 de junho de 1911. —
Joe° Coelho do Re:,o Birros.» E' o que se con-
tem em a p :lição e sentença acima fielmen-
te banseriptas, do que dou fé : e em virtude
do que mandou extrahir o presente edital
cem o prazo de 30 dias, por cujo teor fica in-
tima lo ao ausente Dr. Fabio Trancredi para,
na primeira audiencet que se seguir após a
terminação do prazo deste, vir fatiar aos
temes de uma acção ordurtria em que se
lhe pede o pagamento de uma fac ! ura com-
marcial na impertancia de 1:871a760 e mais
osjuras da mera e custas, e ver-se lhe assi-

na r na mesma anil enoja o prazo de 10 dias
para contestar a acção, sob pena de re eche,
ficando °lar; sim intimado para todos os
demais termos (ia acção até final sentença e
sua execuçÃo. E, para os devidos effeitos de
direito, eassaram-s) o presente e mais deus
de igual teor, que serão publicados e afiem.-
, o ‘rt 1 fórma da lei. Dal i e ia' ssado no Rio de
Jandro, em 6 de junho de 1911. Eu. Pedro
I;() o\ alho Leite Ribeiro, escrivão, que o es-
c-revi e suaserevi — João Coelho do Rego

•13,-wros.

Juizo Federal da Secção do
Itio de Janeli.o

De citação de pessoas incertas e em lagar rido
sabido, com. o prazo de 30 dias

O Dr. Octa.vio Kelly, juiz federal da secção
do Ria de Janeiro:

Faz saber ais que o presente edital de
citação de pessoas incertas e em lagar não
sabia" , com o prazo de 30 dias, virem que,
por parto do cor ,nel Joaqu i m • Mar .ano Al-

ares de Castro J mior e outro, lhe foi di-
rig da a p ra içã, ) do teor seguint el hn. e
Exm. Sr. Dr. jitz seccional-0 coronel Joi-
quen Mariano A vares de Castro Junior e
sit madher D. Isabel França Alvares de
Castmd, os Drs. ralearia) Pires R mas. Adoa
nho Murenho e Joaquim Murtinho Sobrinho,
todos domicilia os na cidade de Netheray,
neste Estado, menos o Dr. Eduardo Rui 1115,
que tem o seu domie lio na Capitel da União,
compraram a Freei isco Antoni i Guitar lha
e á s. a mu'll (r D. Mar, a, Francimea, de Aze-
redo Col. inho da Motta Camarinha (aurora
D. Maria FrancieJa de Azere !o Coutinho
Motta Ferreir..), por escritura publica la-
vrada nas netas do tabellião Ibrahim Ma-
eivado (doe. n. 1), todos es terrenos da nntilla
se-miaria de Miguel Riscado, ve, posl
mente, foi cnvetti a no Morgado, inslituido
pio capitão José de Azeredo Coutinlio do
Macedo e seu fil( o José de Azeredo Continho
e Mello, in-te essa feira por escriptura
pub.'ica de 8 de noremb,-o de 1753, nas notas
do tehellia) Frendam Coelha da Silva., hoje
cartorio do tabellitte Dr. Victorio da Costa
((loc. n. 2) ; te a terrenos, assim vendidos,
(Pnomiwon-se «Salina.» e 3a esttnelem da
Lao ri de Ypilanfia ao extr..m ,3 dci:lir -i'et de
Nes ,anabab.-1, compïehewlendo ?(M't 8, ,11:')' Peie

crflevleda ei e.rect, de note lerp!:“ ea-
ten ger), p da linha do Oa ?ano, tendo 2e,r
thfrrvx i lag Ar.iraania. neste Est.tdo

„u.,,..:cirdo de Caie. Frio e faittee)EirS . Que
esse irentevel roi havi . 10 pela vendelora D.
Maria Fran& sei de Azeredo Cominho ti ui
Motta Ferreira, (eoje Camarinha), de sua
mãe D. Ma	 eaula de Azeredo Conta
nho da nata (viuve de Francisco Gamado
Dee; da Mote ultima administredoxa
quelle morgado, denominado «Morgado dos
Azeredos Coutinhose, como prova a certidão

annexa (doc. n. .9)—em legitima materna,'
Que esse. Morgado foi, ex pressa e nominal-
mente, reconhecido pertencer co patrimonio
dos paes da vende lora. p	 ato, :/ o desta,
na qualidade de sua slec legiiima
necessar,a. pelo decreto heesletivs n. 511,
de 4 de outubra do 184 w . Ein (to. que o dito
velei o se trena :brema ao rea moo com
mun da proprie 1(11e. no anna de 1895. por
fenecimento da LAR ma administradoea, a
mãe da vendedora. Entretenha chegi ao
conhecimento dost supplicamtes tine, não sá-
menu, a Un ao Federal, por_ int- amai io da
respectiva repa rtiçio, coma Cantata.. Mu-
nicipal. de Cabo Frio estão turbenda a posse
legitima, dos supplic intes sobre os referidos
terrenos, uma e outra, aforando e se jul-
gando no dir,(ito de aMrar. cmi arrendande,
( se julganda no direito ((e arrendar, como
si lhes pertencesse, p r alman titulo habil
que não teem) faculdade do ()ampla por
si ou fazer oceupar por outrem, to lo aquiete
immovel, ou parte deite. com d (sattenção
dos irrefragaveis, direito; (I() dominio
posse, inherentes ao 4 seus titnlos. Nestes
termos, os supplicantesv cem pedir a V .Ex
que se digne de conceder-lhes mandado de
manutenção de p sse, intimada a União Fe-
deral, na pessoa do sai representante, bem
como a Camara Municipal l io Munieipio de
Cabe Frio, na pessoa de quem legalmente a
represente—para que desistam de qualquer
acto de turbação, como arrendamento, afo-
ramento e outros quaesepier que impor-
tem oc(upação ou utilizeea), comminan-	 ao
do-se(lhes a pena do Peat, por metro
quadrado de sedo envies-elo no acto
turbaevo, além das perdas e damnos que
se rui lerem apurar. Outroelm. que
sejam expedidos edttaes para s amuem de
quem quer que seat mtereseado no amimei-
mento desta manutenção, com a commina-
ção das mesmas penas, em caso de rurhaçãu,
bem como para o fim de interromper os
prazos de preecrip(ao ais incurseres do ter-
reno allinfelo. Para o &leit . ) do paaime :to
da taxa judiciana avaliam o s supplicantes
causa, em 10:01).e 14 ) 4). P. a V. v.x. 11c-feri-
mento d. e a. a pres m e : cem os do-
cumemas ano a instruem». Esta vem coita-
das dnas estampilhas fi dera es do valoe de
300 /elle cada ume, inutilizei) !o- ie : «Rie, 5
de abril de 1:111.— Edaarelt)	 Rez,..,s.a.
seniloaee apreseef;td i a dita peia-eia nella
proferi o seguinte deslace() : «A.
quem, em dia e bom, que o ese e• vão desi-
gnar. Ninei oy, 1 de abril de 1911 — O.
Kelly». Despaelt., lb: li. 81 v.: C 'uninra-so
o V. Ace,irdani de ti. 78. Nith-I•oy,.) do
maio de 1911.-0. Kelly). Des eixeho de fl.
82: *Defiro o redido deli. 2. Eeeeeetm-se o
mau lado e e(litaes, :a forma ri- monda. Ni-
theroy, 21) eu maio lie 191 .—').Kelle.E em
virtude do que se passaram o presente edital,
com o prazo de:; 1 dia e e ni ,is dons do
igual teor, qti serão public 0105 na imprensa
e ittlixados no togar do custume, e por dia
sei eia] li :o do mesmo relu( -ri , ; o a quota quer
que seja intervalai() ao canhe eimento desta
nutnutenção, com a comminaeão dae mes-
mas penas, em ((aso de telha eão, bem (.(omo
para o fim d interrom lel( os o ..izos do
preseripçã i aos incuta. vos	 tc-reeno
(lido. E, para couhecimento timben dos
mesmos interessados, laço-thes scientes que
as andienctas deste juizo são ris sagundas e
e quintas-feiras ao meio dia, e nas veeperaS
desses dias, quando f (rem ferie l is, a 11128111a
1101'a, á	 VI82011dO 110 RIO	 'o Il. 131
(sob:adi). Dado e passad., cida.le de Ni-
theroy, ((apeai do Es; aio do Rio (1. ! Janeiro,
aos 2 dias do moi de junho de 1911. Eu,
Oscar Jul io de Carvalho, eSO,'PN (-ato jura-
mentado, m escrevi. E eu. Antonio 330 da
Cunha Lima Braga, escrivão. o sabs
°c/avio Kelly.

(Estava. devidamente selledo.;
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mercial da _Capital Federal ás 10 horas do
dia 12 de junho de 1911.— O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.278, por despricho
da Junta Commercial em sessã.'o de hoe.
Pago no primeiro exemplar 6$600 de.sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de ju-
nho de 1911.—O director, Fabio Leal,

300 réis o seguinte: Rio .de Janeiro, 23 dei
junho de 1911.--flarros, Moraes & Comp'.
_ Apresentada na Secretaria da -Junta . Com.
mercial ás 19 horas de 26 de junho de 1911.
—O director,- Fabid Leal. 1,

Registrada sob n. 7.302 _por despacho da
Junta Commercial em sessão 'de hoje. .Pa--
gou -no primeiro, exemplar 6.000 do sello
por estampilhas/Rio do Janeiro, 26 de junho

.de• 1911 ,. 7--0 director, 'Fabio Leal. (Ao lado
achava-se o carimbo, da Junta Commercial.)

,	 •	 ,	 •-

'	 -	 ••	 303-. 'Barros, Moraes & Comp., estabelecidos
rua Cardoso.n. 29; adoptam para distinguir-
as linguiças'. de seu .commqrcio, ..a . marca

.	 _	 •	 •

Apresent tela' na • secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 22 de junho de 1911.-0 director, Fabio
Leal.. ,

Registrada sob 'n .. 7.300 por despacho : da
Junta Cornrnercial em ses são de hoje. Pagou
no primeira exemplar 6$000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 -de junho -de
1911.—O 'director, Fabio Leal. (Ao lado 'es-,
tava o carimbo-da JuntwOommercial.) ., •

•

•-Barros, Moraes & Comp.; estabelecidos ;á
rua Cardoso n. 29;achntain para distinguir
as linguiças de seta commercio a marca , ao
lado colada. Consiste ella ma figura cara-
cteristica de um grande porco em umehi-
queire dentro de um desenho de ornato. Aos
lados dessa figura Veem diversas fachas cem

di 	 desenhos 	 A refe-e . votsos 	 d e ornamento, 
rida marca,q poderá'oderá variar em cores - -e

Apresentada na secretaria da Junta Com- 7. acima. Cons- iste dia em diversas elipSat
concentricas - - formadas- por filetes e borda»
duras, tendo ao centro um desenho de ornato
onde se vê um grande porco dentro de ^uni
chiqueiro, desenho este entre os dizeres:
Barros,Moraes &Com 9 .—Linguiça especial— •
Systema Aldegalleja. referida marca, que,
poderá variar de côres dimensões, será
usada estampada ou de qualquer outra.
forma nas tampas das latas que contiverem
o referido artigo de seu commercio. Sobre'
uma estampilhada 300 réis: Rio de Janeira, -
23 de junho de 1911. 	 Barros, Moraes&
Comp.	 ' .	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-:
mercial da Capital Federal ás- 10 horas do
dia 26 de-junho de 1911. —O director; Fabio
Leal.	 .

Regidrada, sob n. 7.303. por despacho da
Junta Commercial ,em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de seita
por estampilhas. Rio de Janeiro, 26 de ju-,
nho de 1911_. — director,Fabio Leal.

•• •
T.30,C

N.
.	 .

Barros, Moraeá & Comp., estabelecidos
d. rua Cardoso • n. 29, adoptam para distin-
guir os paios e linguiças em -latas e outras
conservas de carne de porco tambem em..
latas, presuntos. toucinho/ banha, linguas,
conservas de peixe de qualqaer qualidade,
manteiga e azeite, de seu commercio a
marca supra. Consiste ella em uma facha
onde se yeem em tres rectangulos as-fl-
gure: no primeiro, dentro de una oval,.uin
porco ; no s ,gundO, dentro de um circulo, a
cabeça de um "porco e no terceiro, dentro
de dous.ovzies symbolos da industrio, e, do
commercio, ovaes estes • ladeando_ um 'cir-
culo em cujo' Centfo está o monogramma
da firma; formádo-Cas - letras. B. M. & C.
A referida marca que poderá variar em
côres e dimensõ •:s será - usada nas latas ou
outros envolucro 's que contiverem os ditos'
artigos. Sobre uma estampilha de 3(30 róis.'
Rio de Janeiro, 8.de junho do 1911.—Barros,
Moraes & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 10 horas do
dia 12de junho de 1911 -.— O director, Fabio
Leal.	 ' -os:dizeres «Linguiças Aldegaliega» «Impor-

dimensões, será usada - estampada ou. de
outra- qualquer ferma alas latas quê eonti-
verem as ditas • lingniças de seu commercio
e emforma de facha, guarnecida de filetes e
berdaduras: Inutilizava uma -estampilha de

MARCAS REGISTRADAS
- N. 1'. C34.

Eduardo Dale & Comp., estabelecidos nes-
ta praça, á Avenida Central e.' 42, com
commercio ,de machinas de escrever e arti-
gos semelhantes, adoptam para distinguil-os
a marca acima. Consiste ella no nome ca-
racteristico Casa Dale, esJripto sobre um
estreite traço horizontal. A referida marca
que poderá variar no typo de letras e cór,
será usada em auaesquer envolucros que
contiverem os diMs artigos, assim como em
netas, facturas, annuncios, reclamos, etc.,
afim de bo:n garantir, os seus aireitos do
propriedade e commercio. Rio de Janeiro,

..5 de junho de 1911.—Eduardo Dale & Comp.
• (Inutilizada urna estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, a 1 hora do dia
5 de junho • de • 1911. — O director, Fabio
Leal.•.	 .

Registrada sob o n. 7.264 por despacho
dá Junta Commerciall em sessão de hoje..
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas:. Rio cio Janeiro, 8 de ju-
nho de 1911. — O direetor, Fabio Leal. •

N. 1.497

publicida, foi nesta junta' depositada hoje a,
ma 'ca de cigarros k<Garibaldi» de Gonçalves

Guimarã,'es; registrada na Junta Commer-
cial - daquelle Estadia; sob n 1:497,
• Secretaria da' Junta Commercial 	 '.Capi-

tal. Ode junho 'de 1911.-0 director, Fabio

tal de 1100. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial). 	 -_

RENPAS PUBLICAS
RECEliEDORIA. DO DISTRICT° FEDERA.Tá

Renda do diz . .6 de julhde 1911.,
Consumo:

Leal. Sobre duas

 de

	 no . Valor to-

Fumo	 1:673000
Bebida 	 • '•
Phosphoros	 ,1? .000$0.00
Calçado 	 	 2 • 1444n0 •
Velas........' 	 	 3 000000
Perfumarias 	 	 .510$00)
E. pharmateu-;	 •	 •

ticas.. ... 	  •	 1:020000
Vinagre 	 •	 • -42A )0
Conservas 	 ; . • . 20$000 •
Chapéos ... . .	 2:712$000,
Tecidos  •	 3:00000
Registro. 	 	 • 200$0d0

-

Rendas palrimoniaeS..7r..;:-
Extraordinaria..... ....... .
Deposite 	
Renda com applicação .. es-

pecial.. 	 	 6224C93

• . 67:0159,6 •••
Renda, de • 1' 6 de jUlho	

3:

: 1911.  •	 •	 • •• 	 601:321$908

668:702504'
Em igual periodo de 1910.:., 421:168781--

,
LLFANDEGA DO RIO DE JA:NEIRO

Renda do dia 6 de julho de 1911

Em ouro..:.	 138:883$,247
Em papel:.. '227:884931 •

Renda arrecadada de . 1.a 6
de julho de 1911 	 -

Em igual periedo de 1910...,'
Differença a maior em 1911 •

•

Junta Cornmercial em sessae de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sella por.
estampilhas. Rio de Janeire, - 19 de junho ,do

- 1911.-0 director, Fabio Leal. •
•

Registrada s sob .n. - 7..277, por despacho da tação e exportação Barres Moraes & Cemp.»

N. r7.f.-..,-7(á

Barros, Moraes & Comp., festabeleCides
rua Cardoso n. 29, adoptam para distinguir
03 paios e linguiças em latas e outras Con—
servas do carne de porco, • tambem em la-
tas, presuntos, 'toucinho, banha, linguiças,
conservas do • Peixe de. qualquer qualidade,
manteigas e azeite, de seu commercio, a
marca supra.Cansiste ella em um ratub re•

.	
-

ctangular onde se veem nove cabeças de
porcos dentro de grandes e poquenos roctan--,
guias. A raferida -marca, que poderá variar

. em côres e dimensões; Será usada nas latas
. ou outros quaesquer involucros, que conti-:
verem os ditos artigos de seu comniercio.

. Sobra uma estampilha de .300 réis: Rio de
.. Janeiro. 8 do junho'de 1911. --Barqlós,. Mo-
', raes & Comp.

,	 •	 ••
•

N..- 17: 30 O
• -

Haseaclever - &	 estabelegdos
Avenida Central na. 69 a 77, nesta Capital
Federal; apresentam a marca supra, que-
cansiste em um rotulo rectangular -dividido
verticalm -lite em duas secções; trazendo a
secção a• direita uma facha vermelha obli-
qua c )m os dizeres emc& branca: cEfficaz»
«Marca registrada» e a secção á esquerda
differentes.dizeres indicando o modo do em-
pregar e o'fim a que se destina o.art igo que
a marca distingue; _horizontal e supeaior-
mente ao rotulo descripto se acha uma tira
em duas ceres, vermelha e branca, lendo-
sena parte vermelha em lettras brancas a • •
palavra aEfficaz» e na parte branca em • let Certifico que. com um exemplar do Diario ••
tras pretas «Sacudir bom antes de usar». --0fficizi co Vstade de S. Paulo, em que sahiu -
Esta marca, cujo caracteristici é ,a,`pa'avra,
Efficaz», serva paca . distinguir pruducios

chimicos indnstriaeR preparados para
par me,t,es e semelhantes, do corrimercio
doá depositantes. -Rio da Janoiro, 22 de ju-
nho do 1911.— Per proouração • do HaSencle-
ver & • Cmop.. Schnudenberg (s..ihrq uma es-
tampilha. de 300 • réi, )	 • •	 :

3O6:76827&

'1.5.97: 081$264
1.595 : 903$838

'	 1: 177$426
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ED1TAES E AVISOS

Lote n. 4

• rooti : i. marca Vi : Uma c rixa n. 28,
coa:a:rido 21 chapéis de crina, simples e 40
chapéus de palha de avô), lisos e quatro cila-
péo: de palha e algodão, o:achados, rucl
1m/Tere,.? ; e 1.400 grammas de r•mpa feita
de te ido de sêda e lã, em partes ignao,,
simples (1.00 graInillas li.43 roupa feita de
teci lo de linho, simples ; e 000 gran1111:18 de
roupa feita do ti:eido de algodão braaco, cu-
rei 	 waurdhè; 2,so grammas de palmas
par a eilf.410:: wl a clorceee, vidda do Sou-
thamp(on no vapor NC.: e dt;suarre ...-ula edu
.27 .9: abril de 1010, eodsiguiela a Gailherme
Seabra & Comp.

Lota o. 5

SI.' : Uma e dia a. 204, contendo 18 kilos
de feri . irai:Mas ma numes ; 22 Mios de scrcas
circul •t res. (((/ uttore.en,vitala de Souttra.mpt
no volto: Sita, des,:arregatla em 27 de abril
du 19,0 e consigoada á ordem.

Lota it. 6

$.0 1 n marca : Um baba de folha sem nu-
mero, muito usado, cot valorem, vindo de
Soirthampton no vapor Mie, descarregado
Cm 23 de abril de 1910 ; consignnao igno-
rada.	 •

ARMAZEM• N. 11

Lota n. 7

Po l s triangules os. 65 dentro e 693 f()ra„
contra ina roa MC: Duas caixas os. 0.531/32,
contendo 24 peças de brim de linho ou juta,
(nitri:int :rio. pcs .ndo liq,f,,lo 304 kilos e me-
dindo 1 .:.:53 metros;

blem : Uma caixa sem numero. contendo
12 peças de brim de algodão. pesando li-
qui h) 58 kilos, mediodo 4 • 11 metros. vindas
de Hamborg , no vo,por 8 . Nicole/3, descar-
regadas em 1,;i de abril de 1910 ; consignação
ignorada.

Lola o. 8

Falque: Um encapado n. 8.310, contendo
60 kilos de	 bila0, vindo de Ham-
burgo no Varol • d6SCIUTP2'adO em
27 de abril ue 1010; consignado a Falque
& Lump.

ALMA 7.1 151 N. 12',
Lote o. 9

Sem marca: Um pacote som numero, con-
tyndo 3 kdos de tecidas de algodão branco,
lavrado e lati ((10. vindo de Hamburgo no
vapor Cord . eb . e e descarregado em 23 de abril
de 1010; consigoação Ignorada.

Lote n. 10
•

Trian,mlo Brozil, contra-marca. 11V: Um
amarrado $em numero, cum 11 kilos de fur-
111.5 de Outro, vindo de santos, no vapo-Byron,
dcse:t re4.ol . ) em 2 de abril de 1910: consi-
gnação ignorada.

Lote o. 11

MW,	 eaka,
sPM MIM ro, comendo klios oix de
ferro fim leio pin t ado (quadros) via los de
Sou Gra nipt011 no vapor Drilubc, descarre-
gado em 11 de alo-ri le 1910; consignação
ignorada.

Le4e, o. 12

AR: Uma caixa n. 15.97 .1, contendo 51 ki-
los do estampas para armam:los, vinda tie
llarriburJo, 110 VarlOr Hole.e . iestenfen, descar-
rega. a em 25 Itt abril de 1010, consignado
a Ah bea g & Li. isiti;tai

Lote n. 13

AM: Doas c n ,xl, 7 e 508, com 62
kilos de poços avulsas de locro, pertences de
inanir Mas ael e -forem. violas ile Hamburgo
no vo Ibelecd.i.iteteclen, descarregado cio 30
de abril de 1910 e consignailas a Tokio()
& C mip.

Lutt: n. 11 •
RD: Uma caixa n. 1, contendo plantas já

soe-as sem valor m ercantil, vinda (te Ham-
burgo no vapor 11".“eaieslecuree, descarregado
em 30 de abtal de 1010 e consignada a Joseph
Batom..

Lote o , 15

1
 Triamtulo S,contro marca RB: Uma caixa
n. 079..403, contendo dez contadores me-
canicos ou maehinas para calcular

Setenta kilos de cata,lagos e dons k Hos de
chaitas de cobre assenta ias, sobre madeira;
vinda de Hamburgo no vapor Holeenstaufeo,
descarregado, em 23 de abril de 1910 e con-
signada á. ordem.

Lote n. 16

Som marca: Uma mala, sem numero, for-
rada de zinco, até 00 ; cento e dous e meio
.kilos do ruiipas muito usadas, a.d ?i,-dorrne,
vinda de Liverpool no vapor Oropezg , doa-

carregada oro 28 de abril de 1910; consig-
nação ignorada.

Lota me. 17

Sem marca: Um bailei vasio, sem numero,
de Folha, muito usado, 17 d r .linrem„ vindo de
lovernitol no a':, j" Oro:jul. jrr . descarrega;
do em 28 de abril de 1910; consignação igno-
rada.

Ltd, n. 18
Sm marca:	 caixão, sem numero,

contendo M kil s dO ulil impressas de
unia to) e0r, vindo de Liverpool no vapor
Orarejn, fi lescaitrogvio em 28 de abril de
1010; consignação

Lote n. 19

CPC: Haas caixas as. 4.009/10, contendõ
29 1 '2 ktlos de roupa fOta (blu sa-) filô
do a l godão.' bordada enfeirada, ad valorem,
vindas de Hambur go no va um . Pai) Verde,
descarregado em 5 de malta) do 1910 e con-
signadas o Costa Pacheco & Co op.

Lote a. 20
PC: Uma caixa ii. 70, pontrm,1 0 50 elo.

nhas com meias, (7 1/2) kil, s de pululas me-
dicinaes; dwentas latas (tom dez kdos de
moroso c simihres, vindas de Hamburgo no
vapor (al) Verde, (ltscarregada, em 8 de
março do 1010 e consignada a Emite Uzuac.i

Lote n. 21

Sem marca: Um encaoado som numero.
com 39 kilos de arcos dei ferro para tardos
e utw semelli lid o s, vindo de Ifambur.zo no
vapor Gmel,,le e, ddse..triegado em 20 de mar.
ça d(- 1910; consignação ignorada,

Lote :e. 22

Qaatorze caixa .: sem monoro. con-
tendo 74 kilos de eatalOgos; de -n vindoiras
noevidas 1L nião ou a vapor': pesando liquido

ee ,1 ratore•en, vindo lo N va Vork.
no V.ilwr 8!,,ron,de.:eari . . ,gadas em 20 e ;,pj
março de 11410 e consignadas à ordem.

ARMA'/.I-;M N.

Lote : e .

(Aba il ono)
Jeroni rao Vorralool : Dozo cii xa .4 ris . 1 11.

12. conh•ndo produclos chim ot 	 não
ficai! 'as, pesando bitolo 124 leilos, Cld -florem,
vind	 de Nova Yorl: no va. •	 r.errient
descarre gadas em 11 de junlio de 1910 o
consigaadas tt lie a tort Banor.

AnMAz EM N. 10

Lote st. 21

ARY: Uma caixa sem nuniC,ro, de madei-
ra, vasia, ad vind,) de Hamburgo•
no vapor Cfy i, grotvg... descarregado em 4 de
abril (1, , 1910 e consigna a a Guimarães: Ir-
mão & Comp.

Lota n. 25
Lei:atiro: T. 1m carNir sem numer.,,

capitão de flagra : 1. Carlos 'Vidal de
Frett is. dd r.,/ rem, viada
no e apto. :liacezon,	 .(*;:.1.1 :;111 i em 18 du

ta, 1910; coasignação ignorada.
Lote n. 26

Helena G. Treliek: Um amarrado SOTh
numero, de duas cadeiras de via. em, usa-
da.-, com assento de loua, vindo
lie Sondam-40,-n no vapor Aunt:: ti.
rega-o emem 18 de abril de 1910; consigna.-, çao ignorada.

.Lotes tt. 27

Trianzulo RR: Cinco caixas ns. 2/6, con-
tendo melenas para, mrever com te-
claao;

_til C:c ndowa„ do o cie Janeiro
81dt-colos tio rapo: . weatrcle7o»

Pelo presonte e Ural sã, convidado:: os
donos o 1 conseg o it trios das mercadorias
(pie enst iluam os s alvados do vapor Cect,diTo,
nau(' ro_Eado nas co•tas de santa C:uh:trina,
e tinto cond matos a esto norto pelo vapret
jnieja( loct,oto, a. virem (i . soach 1-as, visto

te rem Mias sido devi ,ani dito examinada.s
e c1asst doadas.

Otriosiin, declaro que as mercadorias que
.p,dern ser desp ie'ra . las não a1,'': tirem as
que a,ppechen idas no a I . do nau-
fragio,

Alfi,b1 . .‘ga, d.) Rio d.: J	 30 de junho
do )91 t	 O aja imite do iospector Jlifecel
ler?,	 ;rros.

caleLrJa do Rio J:meir0
Edital de praça n. 13

Inspectoria da .klfanilog 1, do IZio de
:l a!leiro se fitz publico que, ris portas do
arinazent de consumo e ãs dos arma,zens
ataixii indicados, nos dias li, 1:1 e 15 de ju-
lho tio 1911, ao meio-dia, se hão de arre-
mata r. livres do dire tos e no estado em que
se acharem, as mercadorias segundes:

AnM \ZI .nr n. 4
Lola n. 1

1W: Imas •-ti ias os. 208/9, coo on 'o 100
kilos do (ta ix as de panelTio e • a una ,1 as, para
b	 (e usos	 vindas (te Btr-,
doar \	 van,:r	 dose, ,eregadas em 1 de
ai, 'ii do igro, o.msignallas a' ordem.

n. 2

• 1 . 1 "ma caixa, n. 41, (.: •.:itiendo t31;.Ins
de ,'st ;moa; par e annancia.s, vinda de .(oe-
doam 1. vapor	 descarrega ire em 2 (le
abril do 19:0, consignada a 	 M.
ou Z. M. Puchen.

Lota ie. 3

• nlo—MT—N. 1: Ceai o setenta ki(os
de rs::,,ropas rsão LSI) CifiCa.cia.S e :710 kdos
de obra, impressas de uma só eOr, \mel 8 de
.20rie:zr: •;. n;) vapor Na:fp:til ‘.t, do,cirregadoi
em 12 de al.otil de 1010, cAissnados a M. de
Ca,,tru.
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Idem: uma caixa n. 7, contendo trinta e
cinco kilos de papel de seda para cópiar;
quatrwe me'o kdos de clripas de cobre
assentadas sobre madeira (cliché-;); um kilo
e oitocentas grammas de obras imoresas de
mais de uma cor; meio Mio de am istras,
ad ca/oreni,„vitidos de S iuthampton no varor
Aragon, descarre:adas em 18 de abril de 1910
e consignadas a Pestana &,Comp.

Lote n. 28
CP, contra marca: Uma caixa n. 2, con-

tendo vinte e dous .kilos de bijouteria - de
ferro (correntes) ; onze kik s do obras de
aluminio (correntes), ad valorem. vinda de
de Nova York nd•valor Tennyson, descarre-
gada em 28 de abril de 1910 e consignada
a Costa Pereira & Comp.

Lote n. 29
Guinle & Comp.:- Uma caixa sem nu-

mero, contendo quinze kilos de quadros não
-especificados. , com molduras de madeira
pintadas, ad valorem, vinda de Nova York
no vapor Tennyson, descarregada em 27
de abril de 1910 o consignada a Guinlo
es Comp.

AR.MAZENI N. 11
Lote n.30 -

MCC: Uma cai xa n. 119, contendo conto e
vinte kilos de "apel passento ou matta bor-
rão, vinda de Genova no vapor Espagne,
descarregada em 11 de maio de 1910 e con-
signação ignorada.

Lote n. Si
FSC: Urna caixa n. 4.452, contendo cento

e setenta kilos de carteiras do oleado de
akodão forradas de pellicas, vinda de Sou-
thampton no vap 2 Orita, descarregada em
12 de maio do 1910 e consignada a Ferreira
Serpa & Comp.

Lote- n. 32
SCI: Cinco caixas. ns. 48 a 52, com 538 kl-

los de catalogos, vindas do Southamoton no
vapor Mon, - descarregadas em 17 do maio
de 1910 e consignadas a Domingos da Silva.

• Lote n. 33

DIW: Uma caixa n. 2.784, com 57 kilos
de limas não especificadas, vinda do Ham-
burgo no vapor Santos, descarregada em
24 do abril de 1910 e consignada a Alb Eink
& Comp.

Lote n. .94
VDCGC: Uma caixa n. 532, contendo sete

peças de pannos de lã pura, até 450 gfam-
mas por metsro quadrado, medindo 359 me-
tros, com o poso liquido de 103 1/2 kilos,
vinda do Hamburgo no vapor Santos, des-
carregada em 24 de maio de 1910 e consi-
gnada á ordem.

Lote n.35
Sem marca: Uma tripeça sem numero,

para photósraphia, usada, ad--tolore, vinda
de Hamburgo no vapor Santos, desc..,rregada,
em 24 de maio de 1910 com consignação
ignorada.

,	 Lote n. 35
K: Quatro latões sem numero, contendo

cylindros com 524 1/2 kilos de lupulo (li-
quido); duzentos e oitenta e tres kilos de

•obras de ferro batido, estanhado, vindos de
Hamburgo no vapor Santos, descarregados
em 24 de maio do 1910 com consignação
ignorada.

ARMAZEM N. 15 s
Lote n. 37

DK: Uma caixa u. 6.874, contendo trinta
kilos de emplastras adhesivos não especifi-

cado, vinda do Amsterdam no vapor Ry-
landia, descarregada em 4 de abril de 1910

	

e consignada a J. Kastrup. 	 .
.	 Lote n. 33

RP: Uma caixa n. 681, contendo 90 kilos
de rodizus de ferro, vinda de Amsterdam
no vapor. Rylandia, descarregado, em 4 de
abril de 1910; consignação ignorada.

Lote n. 39
FB: Uma caixa n. 896, contendo 170 kilos

de pellcs de lebres e semelhantes, vinda do
Marselha no vapor Prove:2.w, descarregada
em 9 de abril de 1910 e consignado a Fer-
nandez Braga Cajeaux & Comp.

Lote n. 40
Triangulo P: Uma caixa n.- 1.000, con-

tendo dez kilos de obras impressas de uma
só côr; trinta e cinco kilos . de livros impres-
sos p-ra leitura, vinda de Marselha nó vapor
Provenee, &searrega.da, em 9 de abril de
1910 e consignado is Carlos Pareto & Comp.

Lote n.41
J: Um fardo n. 4.528, contendo onze Isilos

de papel oleado, vindo de Àmsterdam no
vapor Hollandia, descarregado em 14 de
abril de 1910 e consignado a Hasenclover &
Comp.

Lote n. 42
Triangulo Brazil?contra-mai'ca DU: Sete

amarrados, sem numero, cnntendo chapas
de ferro galvanizados liara cobrir casas, pe-
sando 144 Mios, vindos de New-Porto, no
vapor Famav, descarregados em 1 de abril
de 1910 e consignados a Hime & Comp.

.Loteft. 43
Lozango X, contra-marca n. 3.858: Dom

atnaa'rados, sem numero, contendo oitenta e
tres kilos de obras de ferro batido simples,
vindos do -Rio Grande,no vapor Galioia, des-
carregados em 17 de janeiro de 1910 e con-
signados a Hime & Comp.

Lote n. 44
SÃO: Uma caixa n. 20, contendo agua de

flores do laranjeiras, pesindo liquido 48
Mios, vinda de Havre no vapor Ouessant,
descarregado em 27 de novembro de 1909;
consignação ignorada.

ARMAZEM N. 1

Lote n. 45
Campos, contra marca Pimenta: Quatro

caixas, sepaaadas por umtravessão, es. 1; 7,
8 e 9, conten lO: a primeira, carbonato de
magnesia, peando 55 kdos; a segunda ma-
gnesia calcinada, pesando 7 kilos o meio; a
terceira oleo ds ligado de bacalhau, pesando
20 kilos; a quarta 39 vidros de chloroformio,
'pesando liquido 3 kilos 540 grammas; vindas
de Liverpool no vapor Camoens, descarre-
gadas em 17 de março do 1908 e consigna-
das a Campos Pimenta & Comp. Praça an-
nullada por despacho da inspectoria de 17
de junho de 1911. (Despacho do arremata-
çã.o n. 12.685 de agosto de 1910.)

' AVISO

No dia do leilão as mercadorias constan-
tes deste edital, ou as suas amostras, -esta-
rão á dispo ,ição dos Srs. pretendentes que
as qiiizerem. examinar, bastando para is-o
se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do ar-
mazena.

Lavrado o termo de arremata0o, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
segnal de 20 0/,, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de julho
de 1911.—Pelo inspector, DL Antonino de C.
Aranha.	 -

Imprensa Nacional-
CONCURRENCIA. PARA .0 ,ORNECIMENTO DE MA

TERIAL NO 2° SEMESTRE DE 1911 -
De ordem do Sr. Dr. director geral, l'aÃ

publico, para conhecimento dos interess
sados, que a abertura das propostas para a
fornecimento de material e objectos ode ex-
pediente durante o 2° semestre do corrente
anno, terá logar sexta-feira, 7 do corrente,
ás 3 horas da tarde, no gabinete da dires
ctoria.

Seeção Central, 5 do julho de 1911. —
chefe interino, 3. E. Carneiro da Cunha:-

Ministerio das Relações
. Exteriores

Pela Secretaria de Estado das ReIae5ea '
Exteriores se faz publico que o Sr. Othon
Leonardos Junior reassumiu o cargo de
Consul Geral do Pelai nesta .Capital. 	 •

Secretaria de Estado das Relações Estos
Mores, Rio de Janeiro, 6 do Julho de 1911.1„
—O Director Geral, F. A. de Carvalho.

nINN/

Ministerio das RelaçõeS -
Exteriores

Pela Secretaria do Estado das Relações
Exteriores se faz publico que o Sr. Othon
Leonardos Junior reassumiu o cargo de
Consul interino da Turquia nesta Capital.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, Rio de Janeiro, 6 de Julho de 19112U
—O Director Geral, F. A. de Carvalho.

•Ministerio dá Marinhai
Directoria de Armamento

• CONCURRENCIA
De ordem do Sr. director desta reparti.

ção, faço publico que se precisa, de preços
para acquisição das machInas abaixo men-
cionadas, todas de primeira qualidade ,n
typo inglez, devendo as propostas ser én-
stre.zues na secretaria desta directoria na
Armação até o dia 10 de julho proximo,
1 hora da tarde.

Esta concarrencia versará sobre preço
prazo da entrega das machinas nas officinas
da directoria, na Armação.

'nMachina de contornar vertical, 'com 7"'de
curso, uma.	 --

Machina de aplainar-horizontal com 24 de
curso emovimento transversal automática
de 25", uma:	 •

.	 ,
Directoria Gl-eral de Sauldei,y

Publica •
INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria no prazo do cinco dias as multas que
lhes foram impostas, ou, findo esse prazo; -----
se verem processar de a:caí:3rd° com o regu-
lamento sanitario:

Pela 6' delegacia de saude:
Venancio do Oliveira Araujo, multado (uni

200$, por não ter cumprido a intimação
n. 2.059, relativa ao predio n..28 á rua Se---
nador Euzebio, infringindo o art. 98 do ci-
tado regulamento.	 • •

Pela 8° delegacia de sande:
Fulgencio de Araujo Gania, multado em

125$, por não ter cumprido a intimação
n. 8.470, referente-ao predio sito á rua Si/-,
va Guimarães n. 27, infriiiÁindls o § 1°,
art. 98 do citado regulamento;

	

O mesmo, multado em 125$, por não ter 	 -
cumprido a intimação n. 13.459, referente
ao predio n. 23 da rua Silva Guimarães,
infringindo o § 1 0 , art. 98 do citado rdtula-
mento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 7 de julho de 1911.— O secre-
tario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.„;:s
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Machina, de remanchar e filiar para rani-
• laivo e caldeireiro, urna.

Fraise univ. ,rsal completa COM mesa g,y-
rato da °todos os accessorios e ferramentas,
unia.

'Dirno ince mico com a altura de centra de
8 IR" comprimento de mesa 10', permit-
findo tornear peças de 6 pés e tendo cavi-
dade na mesa para tornear peças de maior
diametro. e arinario na base, um.

Torno mecanico 'universal, menor, com a
altura., de centro de 7" comprimento de 5' 6",

TOILIS as machinas r,iferidas devem vir
completas, com o movimento de rccno e
todas as ferramentas e acces..;orios.

As propostas devem vir aoompanhadas de
gravuras o nina enumeração de todos os
dados, acJesorios, per:-ences machinas e
traly lho que altas podem realizar.

Os pret ond ontos poderão older quaesquer
esclarecimentos sobro as maehinas, diaria-
mente, na oirectoria de Armamento, das
11 horas ás 3 da tarde.

Directoria de Armamento da Marinha, 30
de junho lo 1911.—Olymiaro M , deira, amanu-
ense.

Ministerio da. Marinha
Superintendencia de Navegação.

DIRECTORIA DE HYDROGRAPHIA E oCEA-
NOGRAPIIIA

AV:SO AOS NAVEGANTES N. 34
Bailia de Guanabara

Collocae(io ile boja marcando o c,rbeço 8 W das
-Jefirtts de Carapuças — me:Iscada	 fre-
gue:, ,it	 Rha.do Govermador

De ordem do Sr. vice-aloura nte soperinten-
dente de Navegação, com primia° aos Srs.
-navegantes que, em data de 4 do corrente,
foi collocada uma boia conica pintada de
prelo, marcando o cabeç 1s \V, das pedras
das Carapuças, na bahia de Guanabara, em
quatro metros de profundidade nas mais
baixas marOs de Sozigia,s ; distancio 50 me-
tros das ditas pedias ; tendo sitio mareada
a ilha das Palmas por 74° SW, a Igreja da
Ajuda, na ilha do Governador, por 63° St, e
a Ilha do Mestre Rodrigues por 60" NE.

Directoria de Hydrographia e. Oceanogra -
phia, 5 de julho de 1911. — Miguel Antone
FiuJa Junior, capitão de mar e guerra'
director.

Minigterio da Marinha

Superintendencia de Navegação

DIRE_TORIA DE HYDROGRAPIHA E OCEA-
NOGRAPHIA

AVIS ) AOS NAVEGANTES N. 35

Estado do Rio Grande do Norte — Casco do
paquete Grão Parti

De orlem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de nave...ração, aviso aos navegan-
tes que, em additameato ao avio) sob n. 30
de 29 de maio ultimo o com referencia ao
nautragio do paquete nacional Grão Parti
nas costas do Estado do Rio Grande do Norte,
o mesmo fiy marcado por bordo do cruzador
torpedeiro rïoitoyo, em serviço desta Supe-
rintendei ia ficando o pharal dos Reis Magos
a 13" — 40' SW, e a ponta do Genipabil por
08° —20' NW.

Directoria, de Hydragraphia e Ocea,no gra-
phia, 5 de julho de 1911.— Miguel Antonio
l'itua Junior,- capitão de mar e guerra, di-
Zector.

MinisLeric. da, Marinha

Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PALIA A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito,laço publico que esta
repartição precisa de preços para acquisi-
ção dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade, devendo as propos-
tas ser entregues na 2' secção ato 1 hora da
tarde de 7 de julho de 1911, não podendo os
proponentes apresentar preços de artigos
diversos de Soa ramo de nemcio, nem alte-
rações na relação abaixo mencionada.

Os objectos preferidos serão entregues á
repartição, dentro do prazo de 24 horas, im-
preterivelmente, SalV ) os de confecção, cujo
prazo da entrega serii declarado polo for-
necedor por °ocasião de ser dada a prefe-
rencia.

Os negociantes que incornrom em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar
preços em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em
duas vias, ião sendo tomados em considera-
ção os preços com emendas.

Rio Grande do Norte

Velas Edison (double s,vstem), uma.
polo/

Insiemia do Presidente da Ropublica, de
um panno, urna.

Taiddy0

Mangas para reflectores do convés com
amostra, urna.

Daltia

Linha kaki, novena.
AMCGZOMS

Caneco de folha, para salinometro, um.

Barro ;o

Carvão mineral, kilo.
Pio de peroba pela forma, um.
Taboa de pinho de riga sem no, de 4,90 X

X 0,43 X 0,025, urna.
Taboa de pinho de riga sem nó, de 4,90 X

X 0,43 X 0,013, urna.

SeryipC

Indicador de poios, um.
Canas de crystal para vinho do Porto,

um.
enlices de ervstal para licor, um.
Licoreiro com tres garrafas o 12 ealices,

um.
Taças de custai, urna.

Mello Grosso
Tubo de borraoha de 12 '"/"', metro.
Giaoheta, redonda de borracha, kilo.
Gacheta, redonda de borracha, metro.

novia;to
Taboa, de peroba, de 5,00 x 0,40 x 0,020,

uma..
Taboa de cedro de 5,00 x 0,40 X 0,020,

uma.
Taboa de genipapo de 4,00 x 0,30 x 0,020,

de metal Cleimpion 6 Levar,

Valvulas de borracha verriudha, tendo de
diametro 85 m/m, de altúra 14 ,,ju, e de furo
10 nim , uma.

Fio magnetica com ir" do isal ltnenio do
algooão do 9/ 10 m /% ki

Fio nISIVOI Standar O.
Fio fusivel St.tudJr n. 5, 	 ,o.
Fieira calibro cum marte	 para fio ele-

ctrico, unia.
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 7 do

julho de 19i1.—Dario Paes Leme de Castro,
capitão-tenento, auxiliar.

Depc)si to Naval

BECÇÃO DE COPfURA.

De ordem do Sr. capitão de mar e guerrã
director, previno as Sras. costureiras matri-
culadas na 1° categoria de ns. 41 a 89 e as
da 2 1 categoria. de lis. 1 a 31, que ser -:o dis-
tribuidas co stura,s, sabbado, 8 do corrente.

Outrosim, previno as Sras. costureiras
que o recebimento das malriculas será só.
mente até ás 2 horas da tarde, afim de ser
feita a distribuição dentro das horas do ex-
pediente.

De ordem do mesmo Sr. director, previno
que a confecção das costuras a se distribuir
será no prazo maximo de 10 dias, não de-
vendo apresentar matricula aquella, que não
se achar nas condições de satisf izer o que
acima ficou dito.

Secção de, Fardamento i lso Deposito Naval
do Rio de Janeiro, 6 lo julho de 1911.-0 en-
carregarbohdio Qaciroj th, e!.7, 1 0.terien te
conimissario.

Minis,.terit, da, Marinha

Superintendeu ia de Navegação

DIRECTORIA DE PlIAROE'+

CONCCDRENCIA PARA O FORNECIMENTO DF. I.LNI
POSPE	 ILLUInIINAD 1 A AcE
TYLENO DESTINADO Á I ONT 	 ESTREITO,
PARTI,. \V DA c1DADE DE FLoRIANOPOLIS,1).
E . TAD IDE SANTA CATHARINA

De ordem do Sr. vien-almiranto superin-
tendente de Naveg ção, faço publico qu o
recebimento das propostas para o forneci-
men t,o do um posto iliuntinati vo illumivado

acetyleno, brado á ponta do Estoeito,
parte NV da cidade de Floriacwoolis, Estado
de Santa Catharina, fica adiado para o dia 4
de agosto corrente, no mesnio local e hora
indicados nos anteriores editaes.

Directoria do Plia,roas, 1 de julho de 1)11.
—Raymundo Frederico Kiappe da Costo
bim, capitão de mar e guerra, director. (•

11 ifli . teri() da Marinha

Saperintendencia, de Navegação

DIRECTORIA DE PHAK Ô':?3
CONCURRENCIA PARA O FORNEcIM)NTO

01.R.) MINERAL E CARBURE] o DE rA CIO
PARA 11.I.CMINAÇÃ.0 D PS PlIADOES E NolAS.

De orlem do Sr. vice-almirante sapo, -n-
tendente de Navegação, faço publico o o
recebimento das propostas para o for ;i-
manto de oleo mineral, petrolea e carbio 1-,;-)
destinados aos pharóes, postes e bolas illu-
minativas da Repuolica, durante o imo
proximo, fica adiado pora o dia 5 de a, sto
do corrente armo, na mesma local o hora.
indicad ,s, nos anteriores editaos.

Directoria dos Pha.róes, 1 de julho de 1911.
— Raymundo Frederico Kiappe da Costa Ru-,
binr; capitão de mar o guerra, director.

uma.
Cadeados

um.
Compasso para navegação, 11111.

CIO lite de metal de doas ganchos, um.
Escova de cabrito, para tubos de 2,50 de

comprimento, urna.
Vidro verde para pharol de navegação da

lancha a vapor, com amestra, um.
Vidro encarnado para pharol de navegaçao

da lancha a vapor, com amo3tra,
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Sexta-feira

ia

Só depois de concluido o exame de jul-
,gamento da idoneidade dos prononentes,
serão annuncia.dcs pelo Diartio Official o
dia, hora e togar para a abertura lias
propostas, que, depois de rubricadaa por
todos os licitantes e lidas perante altas pe-
lo conselno, serão na integra publicadas
no mesmo Diario OffiCial, antes de qualquer
deci-ão, sendo considerado Coma desistindo
da concurrencia o proponente que se retirar
Antes' de ser lida a sua proposta.	 -

2a

. Antes h abertas as propostas será decla-
rado qual • o preço maximo, além do qual

anão poderá ser acceita proposta alguma.
38

Ó Governo se reserva o direito de julgar
livremente da idoneidade moral, industrial
e financeira dos proponentes e de aunullar
a presente concurrencia, si julgar inacceia
'Lavei o preço da proposta mais barata, sem
que lhes fique o direito de reclamar .qual-
quer indemnização sob qualquer titulo.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço da tistalida,de das obras, e caberá do
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre ella
e qualquer outra

5a
Em igualdade de preço, a preferencia será

tirada á sorte.
6a

Não serão tomadas em consideaação quaes-
quer offertas de vantagens não determinadas
neste edital e nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de cralquer re-
ducçao sobre o preço da proposta mais ba-
rata. ,	 Irado

7a
As propesta.s serão formuladas nos seguin-

tes termos: Proponho-me a fazer a constru-
cção do um alojamento de praças e installa-
ção das6 caixas de 'agua já existentes no
Forte de Imbuhy pela, quantia de...etc., etc.

8a	•
O contractante deverá iniciar os trabalhrs

dentro do prazo de 8 dias, a contar da data
da assigna,tura alo contracto, sob pena de
rescisão do mesmo, com a perda da caução
em favor do Estado, e se obrigará a con-
cluil-as no maximo de 3 meus a contar da
mesma data.

98
Os motivos de força maloEserão julgados

pelo chefe da Divisão de Engenharia. á_vista
das informações dia engenheiro fiscal o sub-
mettidos á decisão do chefe do Deaartaa
mento da Guerra.

104
As penas -de multa e rescisão impostas

pelo chefe do DenartamentO da Guerra, á
vista das informações do chefe da Divisa°
de Engenharia, terão recurso para o Minis-
terás da Guerra.

lla
Fica isente do pena o . proPenente -que,

sendo o preferido, tiver a obra atrazada por
farta de material dependente de transporte
obsia lo pois mito estado do mar, a juizo do
engenheiro fiscal, - que será inunediatamente
prevenido._	 .

12.a	-
A rescisão do contracto importa na perda

da cauças, o poderá ter togar nos seguintes
casos, além dos mencionados em clausulas
especiaes:

a) quando forem violadas duas ou mais
clausulas ;	 .	 .

h) no caso do duas multas por violação
da mesma clausula ;

c) no caso de ser commettida alguma
fraude na execução das obras.

,	 13a
O eontractante ficará sujeito á multa de

200$ diarios durante os dias uteia que ex-
cederem o prazo Marcado para a conclusão
das obras.

14a
Obriga-se o contractante a exécutar com

a maior-. solidez e perfeição, empregando
material de primeira qualidade e pessoal
idoneo, todas. a Obras contrantadas de
accôrdo com o projecto,. as especificações e
os detalhes de execução com as indicações
dadas pelo engenheiro fiscal.

154	.
O contracta,nte se obriga a retirar e sub-

suadas prompiamente, no espaço de 24 ho-
ras, todo o material que o engenheiro fiscal
verificar não ser de primeira qualidade,
ainda mesmo que já esteja empregado ,na
obra por ter escapado ao exame por occasião
do seu recebimento.

16° -
As obras serão dirigidas pelo contractante

ou por pessoal idoueo por elle designado.
obrigando-se o eontractante a dispensar os

.operarios ou- encarregídos do-serviço qut
o engenheiro fiscal reconhecer.. inhabeis o
insubordinados:

• 17a
Os pagamentos serão em duas prestações;

sendo a primeira logo que seja executada
mais da Metade do serviço e a segunda de-
pois de concluidas e recebidas as obras.

• 188

O não cumprimento de qualquer das claua
sitias do contracto sujeitará o contractante
á multa de 2 % a 10 % sobre o valor do
mesmo c ntracto, a juizo do Sr. general
chefe do Departamento da Guerra, com re-
curso para o Sr. ministro da Guerra.

• 19a
As cluvidis que se suscitarem entre a Dia

visão de Engenharia e ô contractanto sobre
a intelligencia e cumprimenta das clausulas
do contracto serão resolvidas pelo Ministea,
rio da Guerra.

• 208	 •
As multas impostas ao costractante serão

'deduzidas da caução, que será reconstituida,
no prazo de 48 horas pelo contractante ou
por seu fiador, sob pena de immediata. sus-
pensão dos trabalhos e consequente rescisão
do contracto.

218

O Governo se reserva o direito de rescin-
dir o contracto se julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando o valor das
obras feitas..

22s
-A caução para a fiel execução do contra-

cto será, rostituida deus anezes depois de
concluida e recebida a obra, sendo durante 

,•

essa tempo o conttactante responsav.1 pelos
damn•as e avarias resultante+ da mIP ex-
ecução do trabalho,que sera obrigado a dez-
manchar e refazer; no caso do recua será o
trabalho executado par quem mais vanta-
gem offerecer, correndo a desPeza por conta
do contractante a sendo deduzida do valor
da mesma canção.

133-4S

a'S rainisterio	 i-ts.eirrais

58, Divisão do Departamento da G-eterru

Nos termos do art..14, atina d do ragu-
mento dos serviços geraes do Ministerio

da Guerra e de ordem do Sr. general -de di-
visão chefe do Departamento da Guerra,
declaro aberta concurrencia publica para a
construcção de um alojamento de praças e
installação de seis caixas dagua, ;á existen-
tes, no Forte do Imbuhy, conforme is espe-
cificações e mais detalhes do projecto que
serão examinados e estudados pelos interes-
sados, durante as horas de expediente, na
2a secção desta Divisão, onde serão dados
todos os esclareaimentos.

As propostas serão .recebidas no dia 15 do
corrente, á 1 hora da tarde, pelo conselho de
concurrencia, reunido -na respectiva sala,
sendo apresentadas em envolucros, em duas
vias, das quaes uma devidamente sanada,
datadas e assignadas com indicação da resi-
dencia, escripto 7i0 OU casa ,commercial do
proponente, sem emenda nem rasura ou
qualquer outro defeito que dê togar a du-
vidas, tendo o preço escripto por extenso e
em algarisinos para a totalidade das obras e
acompanhado de um outro envolucro taxa-
bem fechado e lacrado, contendo:

a) prova do idoneidade profissional, te-
: chanca o administrativa, si não fór o prope-

alente conhecido- da maioria dos membros do
conselho e si - não tiver casa commersial
com escriptorio technico e administrativo
organizado ;

b) guia de - deposito de 500, em moeda
mia corrente, na Directoria de Contabilidade da

Guerra, para garantia da assignatura do
respectivo contracto, pelo proponente prefe-
rido, que a perderá em favor dos cofres pu-
blicos, caso deixe de assignalas no prazo de
cinco dias da data da notificação pelo Diario
Official, e devendo o mesmo proponente no
acto da assignatuaa do contracto entregar
a guia do deposito complemenia,r na mesma
repartição acima citada, em mosda cor-
rente ou em apolices da divida publica da
União, correspondente a 10 sa, do valor do

• contracto, para garantia da lisa- e fiel ex-
ecução da obra ;

c) prova de estar quites com a Fazenda
Nacional e Municipal quanto ao pagamento
do imposto do alvarás de licença de nego-
cios, profissão e industria para o exercicio
corrente ;

d) carta de fiador idoneo responsabili
zando-se pela fiel execução do contracto e
abrigando-se a concluir as obras contra-
stadas.

23a

Fica O contractante obrigado a executar o
projecto tal como está , organizado, não po-
dendo alterar ou modificar' os detalhes de
coustrucçãia e deixar de 'cumprir as indica,-
ções technicas que lhe forem dadas no cor-
rer do serviço pais engenheiro fiscal, sob
pena de desmanchar todo o trabalho que
não Liar executado do accôrdo comesses de-
talhes e indica( ões. No correr dos trabalhos
qualquer modificação que a pratica indicar

Lacra realizada mediante combinação com o,
contra.ctinte.

• 248 .
.0s licitantes deverão declarar em suas.

propostas que se sujeitam a todas as ex-
igencias legaes quanto a parte Contenciosa,.

• 258
O Material empregado será todo de pri-

meira qualidade.
26.8

Os alicerces serão de alvenaria de peara •
com argamassa de cimento e areia na pro-
porção de 1 x 3.

27.8.
Os pilares e as meias paredes externas

serão de alvenaria de tijolo caiu argamassa
de partes iguaes do cal e areia.

• 28.s
Os emboços e rebocos serão de cal o arara

em partes Sguaes e espessura do "025.
• 29.°

Serão do pinho de riga de primeira miara
dada os madeiramentos da cobertura, as
humbreiras e vergas, guarnecidas na pro--
pria madeira, as bandeiras para ja.nellas,, ag
esnuadrias para as mesmas, 'compostas dt3 aasa
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s4n

Tenes . anas e vidzio, as esquadrias liara
pertas e i gualmonto paste das paredes ex-
ternas do persianas e internas divismias.

30.a

As caixas com marcos para janellas e
portas ..eião de madeira de lei.

31.a
As madeiris serão piotadas a oleo e ai

alvenarias caiadas.

3a Região de Inspecção Permanente

De ordem do Sr. ganoral inspeo i or devo
emsaparecer neste quartel genera... tendo o
o Platzo de 48 hora : para s, apresentai . , l'ado
o qual será re sponsabilis ala na Sórma
lei, o 2, •-' tenente do no regimento do cavilha-
ria Heitor da, Silva. Lima.

Quartel Cianeral, 5 do julho de 1911.— fosd
Sotera de Menezes Junior, capitão it,ssisteote.

Ministerio dn. 'Viação e Obras
1-'ublic as

CONCURRENC T A 1ÀR.. O FORN ECIMENTO TE UMA
LANCHA. A VAP . ,n PARA. o SERVIel DA COM-
MIS ,Ào F5('.\T tE 1 , E.0; -:7-111;C:C.-,:0 DOS IMOS
DA	 IXADA DO IV() 1 . E JANEI.aa

De orlem do Se. mi stro da Vi e
Obras Puldie ,s. f1i,$) polido) que, tan o ido
ama i nada O concur..eitci. Para o 1.. 1.eci-
n i en t„	 lung: 1 ..;	 .	 1111r.	 •a,' I. Ho

blai0 n IO i • II,	 11, VO 5 • I'vechl•M
it,;	 prio desta, co..inds e O,

ti rua da. A8aemll0.i.	 10	 att)

Itep. irt,ição	 Agitas, "F"."%ro-
to-5 e Obvas

CoNCT - RRENCIA PARA A CoN5T T ;I:M .',.0 DE UM
PARX o ABASTECI:q l.:ST° DE

AGUA A' VILLA. MI...ITAR EM DE .DORO

De ordem do Sr. director geral, devida-
mente ruttorizado, feço publico que, asté o
dia, 11 do julho :io corr.,nte anno, ao meio
dia, na séd. desta repartição, á rua Ria-
alteio n. 287, se rocei em propostPs para a,
construcção de um reservatori , destinado
ao abasivelmento da agua á \lisa Militar
em Deodoro, nas condições scouintes:

Primeira

As icem aitas deverão ser entregues, den-
tro de irvomeso fechado e laeradO, 0111 Iluas
vias, ambas so:a eurin Ias nem risiras ou
outro qualquea dofeito oa si •	 qao possa
dar 10Jar	 «'as. das
(potes á p-inle.ra dOVera	 sehada
!Siso a .1 I. 1 , ', t rSo a. ritbrioa on a. assusta-
tu ia. da romurrente em cada In Aliii e virão
aenny t.o11.,t, Pc.' lo e inhoeálnento do deposit )

aootata (dons como, do a'Sis), leito em
11,e a current: , no Toesoua, N ,rional, me-

xpedala pela, secçã de conta-
da ip desta repartição.

	

Essa qu unia	 0..1110 eu uçãO, de
garanti:4, dc, proposta a q41,3 acompanhar,
devendo ser elevada, a. 20:outi$ (totitor,
de reis) tam bani em moeda corrente, no
acto da ass,g,tatura do tontracto cl y em-
preitada que o con-urrento treleridu ter/
de assignar, garantindo essa ultittia quantia,
de 2o:o .0„-'3 a esta:to:MI do referido cmitracto,
bem emio o pagamento das muitas que
acaso venham a ser impostas ao e atra,-
ctan te.

Segunda
No caso do se não aprosan lar o concurrentá

prolle ido para agsignar O COnll'acto deni.ro
do prazo de 10 (dez) doto (asilados da data
da, tubhcaea o do ta:sonego ot3 ovorer,mcia
no Mario Official, perdt3rá esse concurranto
a ou mtia itepasi Lado., oin tavor da Fai.eilda.
Nacional.

del lui:08 fe i tos polias con , •urr(mites prc-
teri.Lo. ser-o -hão iminediataniento entre-,
gues em restituição.

Terceira

Cada c.oncurre,ilt- re , Ittirti, em involticro
dit-tinyto (lu da IR, pusra, mas tainbein fe-
cha .o e :airada. todasII. Os mie puder
aprese:itar de sua idottetdade, ttssi.a 01:10
documentos dentonstrattoo estar quito com
a Fazenda, Nacional, e ter as.ro o imposto de
indii-trias e pr diss - e-. Esso involuero se'
entregue a esta is•partieão ara o

vespora do eccerraill)-(1..o lia conenunm-
eia, isto é, o dia 10 de julho do corrente
armo.

Quarta

O inv lacro endemia os drcumen(ns frei
ca ( L. cone s rrento. rclalivos á idotiebicde,
será aberto em p. 	 séde da l' diP
sim, desta rcparLic na 1 (S'1'I lij cnc,..cra-
mento da concurrene,a, ao lir io dia. e n G
idoneidade será. imniedia tar»ente julgada
pela conunissão ti funecionasios que o dire-
ctor geral tiver para tal fim nomeado.

No dia seguinta, 11 de julli c do corrente
anuo, ao meio dia, pela itte,ma, tornttns, o,
em. publico O Os , IlleS1110 local, serão abertas
e lidasas propo-tas das Con c ncrentes -jul-
gados idonuo s , c ss goaa.do oada 11111 (14:lles
ou o seu proposto a, prorostas do todos 03
outros, em cada, folha,.

Fica entendido que a ans pneia, do alguns
dos coneurrentos ou prepast..s, ou ainda de
tislis elles, au acto da a b ertura das Pro-
postas não lio-atilará a concurrenc.a,
ultuno caso, cada uma dos as propostas será.
rubricada, folha a fatia, por todos os mem-
bro: da, commis,ão.

Abortas as propostas, se-"ão as segundas
Vias enviadas ao biario Official o nelle

Não sorrio alertas as propostas dos c.-(11-n
currentes que a commissao não tenha ,jul-
gado idunous, sendo, por isso, restatuidas,

Quinta
A concurrenc i a xe‘ i'Istaarzt exclusivaMenta

sobre o preço global da. construcção do ris-
saio atorio do distribuição e obras access°.
rias, do aceardo ow . 1 OS (1, I sOnliO5 e as espo-
citicaçtias, que 11,..: lu á, (111,0 - iou dor inter-
est-tolo .: 110 eS Tipt rio teclibie ida primeira
divisão, das 10 horas (14, manii.t. até 4 horas
da t cale, tod a; os dias 'lieis. Pica entendido
que no prte c global incluem-se todas as
obras, principaes, secundarias e comple-
nn)ntartio taes como a c:c istsit,..ão do re-
ser, atlrio em si, a (1,8 cantra:ott ,s, easa
do manobras, :is, 'ou amoldo lo ',et; s espe-

	

e,iae.t, terrapla.	 riu
	taludes e espian	 appa-

dose o . a, mus) o gradil cir.
cuindando o jardon, etc.

••

na

S srão installados uma calsa do 2.000 li-
tros para aotix Cá, existent ,), dons grup .s de
tres lavatorios do f aro e smalta 1 , dons de
mictados de calha Iara tc..s pass èai.4 e lua-
tro di tveir, ss de c,..bre e 69" 1,00 de rant

- zação Ile manilhas da barro vidrado do 4•.

33.°
O ladri!hamento e respectivo rodap,',, se-

rão de ladrilhos Ilydruilie us naci, imos s bre
concr-ta do duas da pedr I. britado para orna
do aro:omissa. e -onpsa do cimento e areia
na proporção do 1 a: 2..

34.a

O telhado s , r41, do asbestos, levando calhas
e conductores de cobre.

35`a
Installação do seis caixos do agua do 5.000

litro:, já existeints, incluindo alvenaria ri.-
gistras e canalização do chumb) de 1, 1/2"
e

R : o de .Taneiro. 4 de lulbo da 1911.—
Cortou! JoJo Teixeira 3.Pia, cheio interino
do G. 5.

• .111•nnn

Ministerio. d4.-1 Guet-ra,
Departamento da Administração

Campo de S. Cbristovão

CANCERTO DE UMA. CATRAIA

De ordem do Sr. coronel Lina Ramos,
cho re do depa,rtamenta, faço publico toro a
agencia, tio comoras dist , ibaa -wemoranda
para concerto da catraia ..S'anN
2 horas tio dia 8 do corrente mez.

Doportamonto da Administraç'i o, 5 do -ju-
lho dt • 1911.— O agente de compras, C 'r.1'4

Brayl

2 horas da tarde do dia 13 de julho de 1911,
pira o forneciam:mio de uma. lane :a a va-
por, medi: oito as condições estimibulas no
edital publicado no Diario Officia 1, de 10 a
30 de maso 410 e,rrente anuo.

Cada proposta deverá ser apresentada em
dons em alio os fechados e lacrados.

O primeiro conterá as provas do bitmeida-
de do praponente e o segando a proposta
devidamente sentida com o preço por ex-
tenso, sem rasuras nem emenda.

No dia e hora acima designados, serão
abortos 11 I.	 sonea ti. s Srs. proponentes

•alvolaeres e i.teado as provas de idonei-
dada,e cc segotinte dia utiLás mesmas horas,
serão ai erras ss propostas de pcoços, as
qu p e s , depois de ri.bricadas pelos Srs. pro-
pinemos, serã) enti e .,ties á commissão uo-
meada pasa a resoceiva classificação.

As propos i as dos Srs. prol °nados não
alsados olonees tão serão abertas e serão

l'ostitublas ais proprios proponentes.
Não s rá tomaila em cunsideração qual-

quer (aorta de vai' tarem não prevista nes-
t edital, nem redacção alguma sobre a
propísm mais barata.

Havendo isualdade absoluta de preçils
entre as propostas mais barita as, será prefe-
rido o pr,penente que entregar a lancha no
ntenor prazo.

Este, para garantia do contracto e antes
da. resaoctiva 11:1'am) Thesouro
Nacional, um deposito de 5 0/„ do valor da
sua. propo,ta.

li re a Coverno annurar a presente
coneurrene a Si assim o entendor, seln di-
reito a reettimação alguma ca parte do
proponente) que apresentar proposta mais
barata.

A Ima .) só será aeccita depois de mi-
nucioso examno por parto da commissão,
vistoria do todas as peças da machina e
prova da N . (31, cidade estabelccida, traba-
lhando a marhina com pressão normal,
deven o ser piniados o costado, toldo e for-
voa das cabines, e estas envernizadas inte-
rior o exteriormente.

Rio de Janein c, 17 de de 1911.-0
engenheiro chefe, rabio . Hostilto de Moraes
Rego.



O inicio dos trabalhos de construeção terá
togar de.itro do prazo de 10 (dez) dias, a con-
tar do da assignatura do contracto de em-
preitada; a terminação dos mesmos traba-
lhos dar-se-ha até o dia 31 . de dezembro do
coca ente anno do 1911.,

Caso o coatractante exceda um desses
prazos ou a,m os. pagará por dia de excesso
de cada um 100$ de multa até o ma.ximo de
15 dias.

Si, porém, ainda Ultrapassar estes 15 dias, •
ficará rescindido o contr icto, perdendo o
'eóntracaante, em favor da Fazenda Nacio-

.nal, a caução de 20:000$000 (vinte contos de
réis).

Nona

Sin,U.O S Sexta-feira	 DIARIO OFFICIAL
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e A preferencia caberá ao concorrente que-
Propuzer o preço global mais reduzido, por
ilninima que seja a differenç entre esse
preço e o da proposta immediata na ordem
`Crescente.

Setima,
No caso de absoluta igualdade de preço

entre duas ou mais propostas, será prefe-
rida a do concurrenta que, em publico, no
dia determinado opportunamento pela com-
Missão e annunciado no Diario Official, for
sorteado dentre os classificados na igual-
dade.

•

Urna vez as &mas em andamtrillo, não de-
verá o contractante pra ala,: i1-as por mais
de oito dias, salvo o aus de greve do pessoal
a seu cargo ( quando devida á faltado
pagamento) ou de forç t. maior segundo alei,
comprovada perante o Sr. director geral.
A desoliedienaa a esta condição nona impor-
tará na pena de multa de 100$ (cem mil réis)
por - dia cie suspensão do serviço, até o prazo-
Maxim° de 15 (quinze) dias ; lindos estes, si
não houverem continuado as mesmas obras,
ficará rescindido o contracto, de modo igual
ao estabelecido na condição oitava.

•
. Decima •

As multas impostas ao contractante serão
deduzidas de sua caução. Todas as vezes
que a caução do contracto fôr assim desfal-
cada de qualquer quantia, .será o contra-
etante obrigado a integral-a no prazo de" 48
(quarenta e oito) horas, contadas do recebi-
mento do respectivo aviso, sob pena de
multa do 100aa' (cem mil rés) até-oito dias.
Findos estes e não cumprida a obrigação
aqui exigida, ficará rescindido o contracto,
ainda de modo igual ao estabelecido nas
condições oitava e nona.

Decinta primeira'

Rescindido o contracto nos termos das
Condições oitava, nona o decima, nenhuma
indemnização será devida ao contractante,

do pagamento dos trabalhos realizados
accôrdo absolutamente com os desenhos

p e'specifleações a que se refere . a . condição
quinta,

•
Decima segunda

,Os trabalhos a que se refere o -presente
Oital deverão ser executados rigorosa-
Mente conformo as especificações e desenhos,
pão sendo acceitos os qae estiverem em
desa.ccôrd o .

O contractante ficará obrigado á demoli:

t
ão, por sua conta, das constracções exe-
utada.s cantra os desenhos e especificaçõeS,

/*lendo essa demolição feita dentro do prazo
'que a repartição determinar. Não satisfeita
esta ultima obrigação, reserva-se a reparti..

)£ão o direito de -demolir as obras á sita
:4.1.1Staa descontando da caução do-.contracto

o preço da demolição, addicionado- ao dos
trabalhOs que della, decorrerem..	 •

- Decima terceira

Todas as ordens, instruaçõe3 ou, em geral.
qualquer espade do relações, relativas aos
serviços,entre a repartição e o contractante,
serão sempre, por escripto, feitas' por
intermedio. do engenheiro que o director
geral designar para fiscalização do con-
traato. Não poderá o contraciante alegar,
em caso algum e para qualquer fim, ordens
ou declarações verbaes. que nenhum valor
terão para os eleitos.. do contracto.

Decima quarta

" O concorrente preferido deverá, _antes da
assig,natura do contracto, apresentar á ra-
partição e submetter á approvação do di-
rector - geral urna tabela indicativa, das
unidades do obras e preços unitarios s bre
que se baseou para o calculo do preço global
de sua proposta.

Decima quinta

Os pagamentos -serãa feitos, de accôrdo
com as obra effectuaclas e acceitas, eal
cinco prestaçõ2s iguaes, á medida que a im-
portancia da parte já feita atti aja, valor cor-
respondente a cada prestação, feito o cal-
culo segundo a t.lbella a clue se refere a
condição decima qu:krta.

Em qualquer casa, a ultima prestação só
será paga depois de concluidas e acatitas
toda s as obras, nos termos dasaespecificações
e desenhos a que se refere o presente edital.
• • Não poderá o contracta,nte, alegando
falta ou atraso de pagamento, suspender o
servia) ou reduzir o pessoal que. a juizo do
engenheiro fiscal, fôr necessarto para a ter-
minação das obra dentro do prazo fixado
aia condição oitava. Quando, entretanto, l'3r
ésta-nitima obrigação desattendida. Licor-
rerá o contracta,nte na, muita estabelecida
pela condição nona.

,	 Decima sexta

As contas que o contractante anrasentará
para o pagamento das prestações de que
trata a condição decima quinta, deverão ser
endereçadas a esta repartição, debitado
nelas o atnisterio da Guerra (abasteci-
mento de agua á. Vila Militar).

.Serão essas contas sujeitas ao exame e
declaração cla engenheiro fiscal ; urna vez
visadas por este, serão pelo director geral
approvadas e remettidaa á Commissão Can-
structora da Villa, afiliar, para- o paga-
mento.

Todas as contas deverão ser extrahida,s em
cinco vias, assignadas pelo contractante,
sendo a primeira via' saltada na fôrma da
lei.

Decima sctinza -

Para os effeitos do pagamento a que se.
refere a condição decima primeira, vigo-
rarão os preços imitaria: da tabela citada
na condição decima quarta, sendo madidas
as obras executadas até o dia Ca rescisão do
contracto.

Decinza oitava

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as condições do presente edital e o preço
que os concurrentes offerecerem.

Não sei ão tomadas cru consideração quaes-
quer offertas do vant gens nao previstas no
presente edital, nem as propostas que con-
tiverem apenaSofferecimento de uma redu-
cção sobre a proposta mais barata.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 191I.==
Pelõ secretario, ()datil° RoklriguóS, offtciaJ -'

Secretaria da Repartição de Aguas, Esp.
tos e Obras Publicas, 4 do julho'dc 1911:
Pelo secretario, Octavio Rodrigues °Molar;

Oitava

Repartição do Auas, Esgo.
- tos e Obras Publicas.	 •	 •

De orlem do Sr. directo:. gaaal, são con-
vidadas os devedores abaixo nomeados a
corr parecer até o dia 4 de agosto do corren-
te anno, das r2 ás 3 horas da tarde. na •
t esourataa da Repartição de Aguas, Esgo-
tos. á Obras Publicas, á 1. 4, do Riachaelo
n. 28 , afim de satisfazerem o pagamento
das importancia,s rdativas a diversos ser-.
viços esecutados em seu proveito, por esta
repartição:

_ Augusto Antune: Garcia.
Auzusto da Silva T pinambá.-
Arnaldo 'osé da Silva.. •
Antonio Joaquim da Costa.

. Antoni r Jos;d Carvalho. 	 -
Antonio Lino da Cunha Sotto Mayor.
Antonio José Ferreira g 'aga.

;Antonia Franci Jeo M 'nuns Macedo.
Antonio do Carmo Piras.
Antonio Si Mies ae Andrade.
Antonio Mashado.

' Antonio José da. Silva..
Barão de Teffé.
Barão do Rio Negro.
Barão de Quartin.
Companhia liaião dos Proprietarios.
Cardoso & Marinho. •
Companhia Kioames do Rio de &mar°.
Costa & M naara.
Consulado Portuguez.
Clonin &
Coada de Luce.na.
Companhia Cerva, aria Bralimaa
Domingos	 Gonça lues Po:cella.
Eduardo P. O dite.
Eduardo- Gusnls.	 •
Eugenio C. G airnarães.
Francisco Barbaata'ana.

. Francisco Alves de Souza Adão,
Gertrudes C. Gome, Pih .
IIcr rio Ribeiro da Silva. -
Julia da C lacei , rio Brazi ! .	 •
Joanna Evang,aista, do Sá e Silva,. —
Josaaisina. Amarante.
J. Marques. • -
Jeroliymi aleirellas (Dr.) 	 a

augusto Corra„sla Cunha.
- José Carneiro.

.J.Jaé Custodio Nunca (Da)
Jraé do Paiva Lotirençu,
Jo;é Antonio de A•auj.).
José Alves Ferreira Chaves.
José Ulla-Aro.
João Francisco da, Silva Gust m.
João Cardoso Portares.
Joaquim Ignacio Bitten ourt.
Joaquim Maria Perein . • ,
Luiz Cardoso do
Luiz de Andrade.
Luci° José Finam e Manoel.
Luiz Coalho Rodrigues.
Marques & Assumpção.
Malciades VaQconcell -5 Almeida.
M ,ria Luiza M. Cardoso.
Maria•Thereza Ribeiro de Almeida.'
Maria da Gloria Rocha.' •
Maria Augusta Nunes' Maury.
Mercedes do Lima Mangadaa
Manoel Pachece-Drummoud.
Manoel José Filgueiras.
Manoel Antonio Pereira Guimarães. 	 •
Por procuração., Narciso da Silva Neves.'
Ordem Terceira da Carmo.
Philomena Barbosa.
Santa Casa de Misericordia.
Theodoro B. Machado da; Silva.
Urbaao Carneiro Guimarães.
Visconde de Villela.
Vicente Caruzo.
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[Silubiterio da "kr i • tvão e ()/31.-:Is
I' bl len.;

Inspectria de Matres, Jardine, Arboriza-
ç', Caça e Pesca

QUINTA »A IVA VISTA

Do or um do Sr. ministre da Viacei. e
Obras Publicas, laço publico que Do di 1,10
de juleo indente), á 1 lio. a da tiri,, sarau
reei:hitt:is e abertas nesta inspactocia ir, o-
pastas para o arrendamento do edifica) des-
tinado a um :.e...!1,ntr(oit na Quiwa da leia
Vista, re'o pearia de tres annos, a quem
rir:dures vantagams offerecer, para um eee-
Viç 1 C amuleto desse c ,rnmereio.

Os propenentee ee obrigarem. I;:tS SIVIS

prODi . SLIS, a install r eu diversos; tritelies
do parque, designados pela administração,
pequenos pavilhões &atinadas á vaiai de
babela s , ref o-co, soevetes, etc.

Ai) arrendatario eera Inc deado instalar
divor 5 s na parque. snjeit, tndo-as it aliei o-
vação da administraço.

Para gtrantia da execução Cas proposta?,
Os coneerre ite deeos.t, ire,/ previamente a
cançã, trezantas ind IO L: (3001, e ti ili-
nbieire, que perderá em fav, r dos cw'res
federae s , acudia que, deaois de aaeeita
sua proposta, não ase i gnar o contracto den-
tro de oito dias do convite para tal fim e
para garantia, da execução do contraeto- o
arrondatario depaaitirá a (remoia de tete;

s de ris (2:00	 cru dinheiro ou em
ap ticos (*Moraes.

Nt coneerrencia seei deeitlida„ retas da
abertura das propostas, a ido.addaile dos
proponentas, que a jasetii ar. o, sendo 1)i:-
cessari a , no acto de ptiiir aen 1 pira o depo-
sito de trezentos mil rais te), acima ra.
ferida.

As propostas deverão sar eserietas com
elar/, 50113 entrelin ies II PaZiiraS. c anila-
tentemiime selim:is . inclue ei, iteteeete . do-
teme nt / a iexe. lo caiu cada lia aehi-
bido o cenho imante da tece to dep „sita de
tre,,ent is mil rile (3)

Inspretoria de Matt 	 Jardins, Arboriza-
ção, Caça e Pesca, 23 de jellite de 19i 1. —De
Julio I' r‘rta(19.

--
Inespesetm •ia, de, ()breus Contra,

te)-1 Seeeraes;

C NC i RIZENCI 1 PARA A C..).tiS I R",	 E
II,ID(4.; Ma), NO MUNii II10 DE CAMPINA.
l.,E.A.N • E, ESTADO DA. PARAMYBA

De on'em do Exmo. Sr. miuistro daViaeão
e Obras Puleicas, aubliat que, ate :10
dias dopeis da paalie l eao dasee 50 1 (1 :abem
na sede da 2., teci: o, em N. , ta l , cal lia Se-
cretaria /testa Insp est,	 ou te ser'ea a hor-
tas, propostas vara a ao i sten	 do açuda
acima, referido, cuj proe 'to, aperdvie!o
pelo Exulo. Sr. ministre, p r aviso n. 22e,
de 5 de julho de E/11, pede ser examinado,
com ti na, lenta, ea :pena de ene , egos e
denude peça s , nos eeler/110,3 lo aos Au 'ou-
die-p. 1 ) asa))	 desta coacuatancia stão as sa-
guiei

A, obres e ,t coneurrenciaiienstam de uma
batia ean o teria com 15 metros da al-
tura, ao ma do leite do riacece 50%60 de
largura na base, quatro metros no coroa-
menta e 148 metros do desenvolvimento no
coroamento, tendo na haat) do talude do
montanto um muro de pol pas see -ias, e do
um s ingradeuro aberta. parta em pedra o
pare , em torra, de 15 metais de largura e
cuja subira ficará na cota de 13 metas
acima do fiando da bacia receptora, no lucal
a barrar, protegido por pequenos mdros de
ala ea, entrada e sahi 'a do mesmo, de alve-
naria de pedra e argamassa de cimento o
areia, traço 1:3. A barragem de terra in-
clusive Os alicerces cuba 30.817, 1e3, o Muro .

i

do pode es saeeas reiee , 0 re p te no singra-
dom o 2.145e , dos quace 1.430 metre s de
enata e os muros de alas 113'.

II
('s materia pe a emproe ir-se o o modo da

CX('Citção das obeas da VeR ) obeee er ás
a l e ae l eeas, teeen,, as c-Es ;LIA , s du orça-
mento, da mernoria descriptiva o do ca-
derno do encargos, que acompanham os
pl unis.

III
As obi as estão orçadas em 72:24 re1(15. O

excesse, si hauvee, resultante do mode tira-
eees !:, 11ervt , rliente,, , ;-, erá, pago peles preços
undarios do orçameat a

IV
O tempo da execução das obras, inclusive

o das instalações da arrematante, não pg-
c1erÀ de 12 mei.es. O prazo para hist li-
la fies e inicio das obras não devera exce-
der de 60 dias.

V
Para serem admil tidos á adjudicaçÃo, de-

verão os proeonent , s provar qee p issitem a
idoneidade niquelai:a rara garantir a bea
execução das obras. Para esse fim, deverão
fie tatear ti Inspetoria certificadas do ca-.
pacidade e garantas pecuniariaa. Os eertt-
/Serei( s comprovarão a competencia teehnica
cereetiva e exacção ia irai dos proponentes
pai a com a administi açãe ) publica, terceiros
(.:11 operarias.

As g:ir:edites 1ecuni4as enristarão de
um caie oeameato erovesorio fedo no
Thesoaro a a . 4 ai il ou na Daleeacia F.s-
cal da Para hy lia do Norte ro valor de
1:444:5889, isto a, 2 % da importaneia total
do orçamento.

VI
A raseeatovia proc. , lerá previamente ao

judg mente da, i , i , no dade, e Dão a !.. ri pá, as
peai,. stas dos coecurrentes cei as provas
de capacidade forem julgad is insutficien-
tes.

VII
A ton-traintea ea-rsare, exclusivamente

sobre a ear a , degela do abatimeato feita
Sti ' tl' . ' a ene remieitc total do orçamento a
cpte se relera a elausitia III.

VIII
As prepoefas não pi derão center sinão

mna formei i de completa submissfa) a to-
das- a, clausitias deste e iital .: e:n as ,las g-
enes de adune-e:toe. em 5 igür L( - í a ill•pe-
et li il,, nde i s es ia teressados encontrará., os
resaeetivos impressos.

IX
Ntle se tomarão em consideração quaes-

quer offere.s ao vantaeens não peevistas
neste edital, nem propost is que contiverem
otlereeiment o de unia re tucção sebre a. pro-
posta mais barata,.

X
A abjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais baeata, por nenena que
seja a daí/evença entre dia e qualquer ou-
tra.

XI
Havendo ianabla 1 e absoluta nos preços,

deverá ser prefar•ile o peaponente que, a
juiea da irisem:tema, posada r mais idenei-
dado ou o que residir 11115 liruAIIIIDILItleS do
local da obra.

XII
O arrematante talai direito ás mesmas

seevidões rtarantidas ao Governa da rnião
na escriptura de ileeap: opritieão da ba.ea de
receeaão do aettee, e gozara, dureuto o
tempo d , s s ww,c)s, de is '11(A0 de direitos
para es mau:rates de construcção que im-
portar.

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos

limites das verbas orçamentarias na Dele-
gacia Fiscal de Natal, e sempre em presta-

eões mons:ire, mediante exame e mediçãO
f. lia por engenheiros da „bise ,etoritt.

XIV
Ao neei mar o contraeio, fica o arrema-

tante , /b . ign.10 a e:eva e o sou deposto
do o-ciou , . lo total e do

cada r a. nç o (1111 HO. 1 ; 1: . tag/, reeat ha a
ee,heel) 01 10 e, da line iria) C;1. r,.!soeeiiva.
Esses danos' tas Ibera.° re' i 01 110S cofres da,
União at 1 a receie:ao detin tiva das obras.

XV

Uma vez desfaleada a caiu fio, ror motive
de multi ou p 1. e qualquer ircumsf an-
cia, o npr(trliatl,'1'	 4,i1Ái•!1.410	 niteeraI-

) e n	v

a dentro do pra o	 :a) ( ias da data em
que receber notificação para fazer.

XVI

tga ea
São eausas do caducidade o contracto

 dasperda das cauções o inieio ou e inc
obras faia dos prmies estipe ia 'os, a suspen-
são sem motivo j par .saae de
mais eta dia; e, flialmante, vireis e defeitos
na constriteço, provenientes da inobsorvarte
eia das indicaçõae

XVII
A direação e fiscalizaeão do todos os ser-

viços fiam a cargo da inspect 'ri i. com a
qual o ariem tanto devera entenear-se di-
rectamente sobre ti.do os assumptos acne
cernentes aos mesmos SOPVIC. S.

XVIII
As proeostas sert- o enviadas' em ativar:

oro eieleula e liar	 caia a ipana
teniemente ravonhe da. len ii 	 das emes
do envolucro O necess iri	 V,'" (1 110.1e

lo ant , r da proposta, a tini de e e a nãr. -O
confira lir com as oui •,/,	 'r .1
euwenee a que se retire a e btesula V Sel.' o
devidamente sentadas e rem ttal .s ta:ubere
em en , ol e iro te liado e larvado.

Rio de Jaime eo, 6 de julho de 1911.
ovel _4;')•/*rulf)

demi.

Ustratla, do Vei•iro Ceia vai do

CONCURRE :Cf	 PARA. O ir o ti : I

	

ME VII . 'A‘I E c'	 ,.N	 %.
DE": I UI:A DE PLATAI . ORM.1 .4 DE	 EsTA.-
QiES DA L1511.t AUXILI 1R.

Do ordem da diretoria, faço eublice que
fica transferida para as 19 le ee is do dia 31 o
não 24 do corrent e mez, nosta eece.t.e.ia,
concuerenvia, para o frio emanta . ).•ena de-
clarado convoc ida por adi; )1! eis 22 .:- :unho
ultimo pura o dia 17 desat m a !, pravale-
adido todas iis de:nats cuud)eões do mesmo

Seeratar:a da Direeteria da Ee'ra la do
Ferro alteei do is-a ea , prn 3 a i, ; H ee, de
1011. — O eecretatao, 3Jais,i lern,oults

Minit4tevic) la A.grvieul turas

	

Iii1ii - dria e efl	 rts

CONCURRENCIA. PADA. FORNE , 111.	 A'S RE-;
PAUTIÇÕES SUDL,RDINADAS

Do ordem do Sr. ministro, faço publico
que o nearramento di Sus adecão para a
coneurrmie a ao fornecimanto dos obaeetoS
constantes (lis erupos 4 -NI:setenas, inscru-
meetas e itt ensilms aericolas o 9— Drogt S
media ¡mentes, fui adiado ter a as 3 horas
da tarde do dia 11 do cerrante, sendo a,
abertura das propostas no dia 12 á 1 hora
da tarde.

Directoria Geral da Cantabilidade, 3 do
julho de 1911.-0 director gerai, Mario 13;
Canteiro.	 (4"
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Museu Nacional do Rio de
• •	 . Janeiro
De ordem do Siedirector interino. previno

aos Srs. concurrentes ao fornecimenao do
inobiliario desta repartição, cç,nsiante
editil de 22 de junho proximo findo, qu • ter-
inina, ho e, 7 dci corrente. O prazo da-respe-
ctiva concurrencia, devendo sc.. , apresenta-
dos até as 3 horas da tarde os recibos caiu-
probativos do denoSito a que alinde a clau-
sula l a do referido edital. A apiaseatação
das propostas realizar-e-ha no dia 8, de-
vendo estas ser abertas a 1 hora da tarde,
de accôrdó coar a clausu:a 11 do referido

ditai.
Secretaria, doidusaii Nacional, cru 7 de

julho de 1.911.0 secretario, Carv,z1ho Pei-
xoto.	 -

--
Escola de Minas do Ouro

Preto
. EDITAL N. 286

De ordem. do Sr. Dr. director da Es
de Minas de Ouro Preto, faço constar que,
por não se haver inscripto candidato alsum
ao concurso para o proviment effeetivo do
logar de lente substituto da setima secção
do curso desta escola, a Congregaçã e , de

* conformidade com o art. 67 do Codigo de
Ensino, resolveu espaçar o prazo para a
inseripção Dor mais tres mezes, contadss a
partir de 31 de março e, corno esse prazo
irá expirar deatro do periodo das férias a
inscripção, de aecôrdo cem o art. 55 do
Codigo, se conservará alerta nos tres dias
.uteis que Se seguirem ao termo das férias,sis	 ?isto é, vos dias 16, 17 e 18 de agosto futur. 7 .

Compõe-se a setima secção das seguintes
)rnaterias: Grapho-estatica, resistencia dos-
materiaes, estabilidade das construccf;e, es-
'tudo dos materiaes de construcoc7o e determi-
nacito ezperimental de sua ...esistencia tedt-
noloyia,daç profissões elementares e do con-
Structor , Mecanico. hpdraulica (lioidos e

*gazes), machinccs operatrises, machinas hy-
draulicas, - abastecimento de aguas, usgotos,
hydraulica agi icola, thermo-dynamica e mo-
tores thermicos. (Artigo 7^, do Reg. que bai-
'Xou com o decreto n. 8.039, de 2 .) de Maio
de 1910.)

Os candidatos deverão satisfazer as .dispa-
sições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63, 64 e 65 do
COdigo de Ensino, que baixou com o decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.	 -
. Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 1 de abril de 1911.-0 secretario, J.
S. Bei:014ao. 

•

—

Junta Commercial
:ESSÃO 'EM 22 DE JUNI10 DE 1911

'Presidente, Torres ; director, .Dr. Fabio Leal
•

. Presentes o presidente Turres, os depu-
tados Couto, Conceição, Guimarães, Goulart
e siqrplente Marinho Prado e o director da
Secretaria Dr. Fabio Leal. faltando com
causa justificada, o deputado Lyra, abriu-se
a sessão.	 .

Foi lida e apprávada a acta - da sessão an-
terior.
_Expediente:
Officio n. 93, de 19 de junho corrente, do

director geral interino da Directoria Geral
de Industria e Commercio da Secretaria de
Estado da Agricultura, Industria e Com-
Inercio, remettendo os exemplares das 33
marcas de as. 10.774, a 10.805, registradas
no Bureau Internacional de la Proprieté Ia-
dustrielle . em Berna.—Mandou-se archivar.
- Editaes dos juizes de direito da Ia e 3*
Varas do Commercio desta Capit d., coni
municando as Calendas de Pereira da Silva
SC Comp., çstabelecidos á rua Sete' de . Setem-
bro n.- 98, -e individualmente a do unico
Çocio solidario Benedicto Augusto . Pereira,

da Silva e a de lnáanoel Ribeiro de Azevedo,
estabelecido á rua Frei Caneca n. 428. —
Mandou se annotar e archivar.

Requerimentos
De James Masnus' & Comp., para o re-

gistro da marca, Ptowodnik, que distingue
artefactos de borracha de seu cornmercio.
— Co .r o requerem.

De Vieira . Machado, para o registro da
marca -que disdngue Musicas, pianos, es-
tantes etc.' de seu connnercio. — Gemo re-
querem. -

Pe Cazeaux & Comp. para o 'registro
marca Ju, cota que (RS inzue perrumarias
de sua fabricação, excepto agua para sahello
• Corno requerem..

De Castro Silva & Comp.. para o regi,tro
da marca Café Camara que distingue café
Moido de sua fabricação. — Como re-
querem.

De Antonio Machado para o registro da
marca Dra,nde • Hotel Machado que distir gue
conservas, doces, bebidas etc. de Seu cum-
mercio.— Como requer.

De Leite & Alves para o registro da marca
S. Pau:o que distingue cigarros de sua fa-
bricação.— Como requerem.

De José Lourenço da Silva para o registro
da marca pelai que distiogue artigos de tin-
turaria de seu, commercio.— Como requer.

De Coelho Duarte & Comp. para o re Os-
tro da marca Ramos que distingue banhas,
linguiças, conservas etc, de seu commercea.
— Corno requerem"

De Coelho Duarte & Comp. para o regis-
tro da marca Michel que distingue banhas,
linguiças, conservas etc, de seu commercio.
Como requerem.

De D. Julia, Telles Ferreira Heinzelinaan,
resilente em Porte . Ale .fre, para o 'registro
da marca Pautas ante dispepticas do W.
Heinzelmann, que distingue pilults de sua
fahr,caçie e 'oommercio.— Apresente . ce:-
tidão do .exercicio da industrio que exerce.

De H xpkius, Cau er & Hopkins
'

 A. Cardoso
de Gouveia Sz. *Comp , Negelli & Comp.,
s'eirns 4 C dite.; para o deposito de 'suas
marcas registradas nesta junta sob os. 7.185,
7.186, 7.192, 7.193, 7.194 e 7.198.—Como
requerem.

De A. L. Azevedo para o dep-sito de sua
marca registrada na Junta Commercial de
B. Paulo sob n. 1.470.—Como requer. 	 •

Do Dr. Carlos da Silva' Fortes, para o
deposito de sua marca registrada na Junta
Cominercial de Minas 'Gentes sob n. 89.—
Como requer. •
, De Herculano' Carvalho & Comp, (2), para
o deposito de -  . Marcas registradas na
Junta Commecial dó Pará sob ns. 22 e 23.
—Como requerem.

De Guiinarães & Comp., para o deposito
de sua marca registrada na Junta Commer-
cia,1 do Paraná sob a. 037. —Indeferido, por
.imitara marca n. 203, registrada na Junta

I do mesmo Est ido.
De Bernardo Caldas para o deposito de

cinco • márcas • rogistradas na Junta Com-
marcial do M tranhão. — Não consta da cer-
tidão o pagamento do sello da letra 1, n. 21
§ 40 , classe 2, tabela B, regulamento de 22
de janeiro de 1900, e as marcas deviam vir
Separadas cada urna com um numero.

Da Fernando Carreira & Comp.. para -o
archivamento da folha do Diario O fficial que
traz a publicação da • transferenq,i, para sua
firma da Marca n.	 regue-

' rem.	 .
Da Empreza de Construcções Civis paras()

archivamento da acta da aSsembléa geral
que modincou seus .- estatutos. — Como re-
quer.

• . De Mendonça (Se Dias, Dias Nogueira, Vi-
cente Coussirat & Comp., Humberto saboia
& Comp. João Ferreira & Comp., Amorim
Costa & J. F. do Amorim & Comp.,

,CaStro.& Macedo, A. Baptista &Comp., Pel.!;.

legrino &Soares, Sá & Alves, Antunes dos
Santos & Comp., A. Cunha, Silva & Comp.,
para o archivarnenta de-seus contraetos so-
e;aes. —C ano requerem.

De C. Mastliado & Cointf,, para o arehi-
yamenjp de seu c ,ntsacto social.—Juntem a
proc . ' eaç'i o o socio ausente.

De Figueira & Conip., para o arehiva-
mento tia ai (mação de seu contracto
—Como requerem.

De Carvallib Fernandes & Comp., JoS6
Bouças Gonçalves & Comp., Magalhães
& Botelho, Joaquim Gomos & Comp., Era.-
mer & Com p , para, -o arch ivamento d.e soug
distra,ctos sociaes.—Como requerem.

Di Geutilç & Vetem. Gonçalves Carneiro
& Comp , A. Maio Irnião, Alvaro Maga-
lhães, J. Lallet, Lapas Gumes & Comp., G.
Banho & Comp., Alves & Lazaro, Mattos &
Corrêa, R. Samp tio & Comp., Souza Mes-
quita & Comp., Novaes & Teixeira para o
registro 'de suas firmas comrnerciaes. —
Como requerem. •

De Lopes Ribeiro & Comp .., para annota-
ção no seu contracto social que seu empre-
ga-ir) Octavio Ferreira da Silva deixou . de
ser interessado de sua firma .—Como reque-
rem.

D t A. C miara & Comp., Luiz de A. Ra-
belo e Arthur Ba-tos & Comp., para annoe
tação nos reg•stros de SOIS firmas da mu-
d oiça de- seus estabelecimentos cfmmer-
chies sendo o l a dá rua' Visconde da Gavea
n. 117 para a rua do Senado n. 256, o 2°
para a rua do Ouvidor n. 168 e Bruguayana
n. 96 e 9 3° da rua Frei Caneca n. 107 B
para os ns. 35 e 39 da mesma rua.—Como
req qerem

Da Manoel Henrique Figueira para anuo-
t tçã) no registro de sua tu-ma da alto ação
na numeração de seu estabelecimento 7:om-
marcial f-ita pela Prefeitura de n. 4,2°, que
,era, para o n 86.—Como requer 	 •

Secretaria da -Junta Commercial da Capi-
tal Federal,. 2 de julho de 1911.—Honoricsde.
Campos, 1° official.

PARTE COMMERCIAL

90 d/v ,	A' vista.	 .
&Ame Londres 	  16 d. 3/32 15 d. 15/16

» Pariz...-	 	 $592	 - s97
» Hamburgo 	 	 .. $731 .	 '737
in 	 Rala, .... ' ... 	 	 — _	 97
s Portugal 	 	 . !=20
» Nova York 	 	 —	 3$098

Libra esterlina em moeda 	  15$u50 -
Ouro nacional em vales, por 4000 	 4687

MOVIMENTO DA - BOLSA
Apolices gera,es de 1:000$, 5 %. 	 1:014000
A1 . ofices do empresem° nacio-

nal do 1897, nem 	 	 1:005sooa
Apolices do empresem° na-

cional de 1909, nom., 	 	 998$004
Apalices do empresem° muni-

cipal de, 1904, port 	 	 298$003
Apolicesdo empresem° munici- ,	 , -

pai de 1906, port 	 	 2000011
Apolices de Minas Oeraes de

1:000$, nom 	 .	 900.003
Companhia E. de Ferro Minas

'de S. Jeronymo 	 	 - 20$5013
Companhia de Seguros Indem-
. nizalora 	 	 124501 -
Companhia Docas da Bibia 	 	 • 4450
Companhia. deTecidos Contiança

• Iaclustrip,1 	 .	 . -,0,-.4 .0'01)

.;*

Cantara Syndical dos Corre-
t ores de	 ai! os IP blicos da.
Capital Irederal
CURSO =CIAI, DE CAMBIO E mona

METALLICA

Poças	 •

7

•



O emmeter Lucrecio Ferao lides de Oli-
veira • autosizado por ateará de Juizo, ven-
dera em leilão, na Bolsa. no dia 1$ do cor-
roa e Ines, 1111111 apoltee gera,' de 5 de
1: st me:000.

e• tearia, da Camiara, Syndiaal,
de 1911 - A. Siouneseu, syndico.

Iii ro pni, ti tr.! (3
•
A estação Nlaritima, imporem ant e -hoa-

tent 1.941.129 kilogrammos de meread.n•ias
e carvão I ta Estrada de Fere) e da perdeu-
laxes, teu li) sido . exeortad ) 1.127.619 kilo-
granamos de m?rcadorias dive,sas, Minero),

fuja.) e cafj.
A ficatin deste ultimo -predileto f.1 de

9.172 sacos, potsa,nd ) ee4.9i) 1;:logra.amos.
O ren Umente dtts despachos pagos e a

pagar Do dia anterior, mi ite 41:502000.
A estaço de S. Diwo importou e expor.

tou 374.2.8 kilegr :Immos de mercadorias,
materiaes, carnes verdes e encommandas.

A renda desta estação foi de 1:255./1;500.
--

O movimento de gado nas estações, hon-
tem. fai o seguinte:

Santa Cruz, isteebidae. (161 rez-ss.
Matadouro, abatidas 498 ditas.
Cruzeiro, embarcadas 3e7 ditas; stock,

nenhum.
Bemfici, embarcadas 108 rozo;; stock, 800.
Sitio, embarcadas nenbum;stece, 11 rezes.

SOCIEDADES ANONYMAS
•n•••	 áml•••••nnn

Co inpanlii a C.r uzell'41 do S
ACTA DA ASSE:MIT:É:À GERAI. EXTRAOEDINAIZIA

EM 28 CONVOCAÇÃO REALIZADA EM 30 DE JU-•
NII0 DE 1911

Aos 30 de * junho de 1911, á 1 hora e
meia da tarde, presentes na séde da Com-
panlii[a. no largo da Carioca n. 13, a
mai mia de accionistas desta companhia,por
convo .ação, em segunda chama la, feita
pela directoria, desta companhia. em edi-
toes publicados na imprensa desta Capital,
foi aberta a sessão pelo Sr. presidente e
demais directores, que de accôrdo com os
estatutos convidou os Srs. accionistas a
elegerem o Dr. Pedro Betim Paes Lena°,
que, assumindo este cargo, cmvidou para

5 de julho

•
sexta-feira '7
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Com pa IV) i a de Tecidos A1li;1 oca .	 3l5000

	

Debentures do forn....a (to B,..r.zil 	 1054.e)00
Debentures da Companhia Mer-

ca to aluniciesal 	 	 203000
lat be .t tires da COMpalilliit de

'1' . eidos Industrial Campista., 	 20.2-e100
Debentures da Compaahia Fa-

brji Paulistatio 	 	 205.3000

	

Deite:iteres ita Cempanli a Ma 	
ti 	 ora Fltunitiens • 	 	 200e013

D.:1) . ,it ires da Comeanhia. do
Teeidos Industrial Mineira 	 	 207P(10

Debetamess da Companhia C ti'-
ris Urbanos, de, 2JR 	 	 207s30d0

	

Debeetures da Companhia C tn 	 -
tare isl.' e Viação Fmininease 	 	 208.3 HO

.1 tu 3 da, CompaIlida de
Te•Jitlos Maseense, 2" série 	 	 210,:s010

Deltentures da Companhia de
Teci 1, Curcovade, 2' série 	 	 212V00

ii9r
5 .1 ap. liess do emprestiino

eio.ril , ,a: 1 9i.19 , nom 	 	 993$001
Seeseteria da. Camara Syndieal do Rio de

Janeiro, ti de jade) de 1911.-A. Simonsen,
byndico

se :retalies os Srs. Manoel Maria Muniz
Freire e Manoel Teixeira soares.

j

Absrta a sessio, por propasta, ao Seaador
Dr. M.el iz Freise.foi posta em dis tussão o p 1-
useiro tire ia tua ilute fiti destiasida esta ses-
são, eleição- de uni (tiro ttur "t ice-presidente.

Procedende- e á itli .)iç'io,e)i unanimemente
ele i te o Sr. conselheiro João de Si Camelli
Lampreia, sendo nomeada pelo Sr. pies)-
deu 'o da ses.ão uma co timissã 1 e.oneosta.
dos SI'S. Ds. Teixeira Soares, senador Mo-
tez Freire e Sr. co ele de evdilar paiso in-
troduzir na sala da, sessão o novo dire-
cto!'.

Passaule á s :gentia piau da, sessão, foi
lida a proe ist't do, directoria sobre a ereação
dos meios pari fun,lação da ii ora, clr(eira
de seguros Marithiess e, 'f.rrestr.es, conce-
bida nos sesuintes termos:

Sr:,! . aceionisms -Por deliberação de uma
das n [ss is assembleas, foi eilearparado ais
estatetes, eem a moilitic i.ção que i he fez o
Coverno, um disptetitivo determineuLlo, que
logo. que as rondiç ,es financeirm ea (sim-
pa nhi ,. lhe permilti y,sem destinar f AI :os
es weia2s e d ,r as devidas garantias ¡eira,
operar em seguras maritimo3 e terres.res.
a Directoria promoveria P0 Oito o Gon,mstio
Os meios necessano . par.t obter a reseJetiva
autorização.

Parei'e-iles de to la co iveniencia, qu • não
ee • tereino; mais tempo par 1. ioalieitar esta
autorização. As ti iss te cosdieees de pros-
pethlode sito conheci Irts e tudo n is ia luz a
acreditar (pie a ereação dessa nova na, teira
terá 0 mais compleio sueettsse Resta se-
nte:de resolvermos sobre o estabelecimeato
de 11111[14)3 especia es que a vila devemos
destinar, á. ve3 compete deliberar a re-
speite.

A In .q.w 'forja de Seg ires consultada sobre
si a companhia, dentro das fw'ças do seu ca-
p11 [taci-Mal, uma vez i itegralizado esta. po-
deria. assimile as novas respons Ibilidades
en se deveriut para ae,se II ta axe:mentor o
seu capital, respondeu por 1.'8 'repto, em ter-
ia is que se pôde CO ilidi' que amb is as s ..-
Imeties sSo ea.1) \Tis, parecende-lhe, entre-
tanto, preferi s('l a primei' a. A direct. iria,
perima), pede-vos (Pie onetatis por len des-
tes olvitres on deis auteriza , ão para amb,s,
seado que no CISO de integralizaç'io ,is cha-
madas deve o ser de 1') %, com interv (110
de Ires mezes Le min nis, entre ema e en-
tra, e no de eminente de capital e ind 8.
pens: kvel que este não sj•t. inferior A. 400:000$
com chama Ias ate 71) se, ein : ieç5ea do emi-N
com os direito: e privilegies das primittv 5,
sendo estas sujeitas a prestaç6e3 de 10 1/:
p ira lhes ficarem equipo-oda.

R o de Janeiro, 23 tlat junho de 1911.-
fojo '1'. So-e.r, ,s. - Mout::: Freire. - Joio
Americo Machado. - 1,:; .ich 31.‘thiete.

Em seguida a e,ta lei-Lira, feita p lo se-
cretario, foi daci.31. a palavra, an membr ) do
conselho fiscal Dr. Aatonio Mendes de Oliveira
Castro Sobrinho para leo:calor á leitura eo
pareceu.' do consel) fleed que é de te 'ir se-
guinte:

O conselho fie-tal da C ..meaullia de Seguros
Cruzeiro do sul, soa voeada pela rsseeeti \a
directoria para tomar conlmdment , de uma
prop,sta que tem de ser slimed-tida á deli-
beração da assem blea guri! duS Srs. ao .10-
(listas acerca dos medis' neeessaries para
ampliação das operaçõee sociaes, vem pelo
pres eito termelar o seu parecer nos Segili0-
tez: termos:

Ao conselho lissal parece em veniente que
soa integ,rals) ja p im ti romeete o c•:p tal da
companhia pira hl:bilha 1-a ao desenvolvi-
mento das operaçies que tem cro v i sta, e,
posteriormente, seado verificada a necessi-
dade de augmento de capital, naja obsta a
que se;a promovida esta medida na devida
opportimidade. assim Concluo o conselho
fiscal emittiudo o seu parecer que seja para

• integrado o capital da, coar/pai:111'a pela
fôr ota es tabeleciaa em seus estat tos.

Rio, 23 de juith 'de 1911. -.tatuo 31.mdes
de tiliciir.-t. C,4s1) . ,) Robrip th.o.-Conde .(1.5',..1-
lar.-.To(70 J'cucic 11,1 Mello Barreto.

po,ja eu / (fisens,o, e,sta proeasta, pediu a
palavra o Sr. ;Lei misto 8 madoe Mootz
Frm re a I. copile e" o pa ree Jand as
roziOes latias quais ' ,peia pelo :Lug. (li do do
o tpitzil s ,cia em voz da integra,iro;',o,
sega Indo-sa-1 iws o ineinhro do coms?11,,, .(5:1I
Dl. . Oliveira (list , o sobrinho que de en .ett
o Daree:1', 1 n 111:1.111i) aindo intrt , 110 deb ite 08
81'8. 1)1'.4,. Teixeira suores, Pedvo Betint
l'a ts Leme e loto Panloode Mello Barreto.

Posto a votos o p brecer, votar um contra
o Sr. sena ler Moniz Freire e o Dr. Manoel
Maria aloniz Freire por s, 31 pelos soes accio-
nistas qiie repres,etta, s atam oido o total de
152 rotos coimes:omeleta [se; 1 76'1 aceõ s, vo-
tando ti LISOP fi :mais are (mistas pre-
seatits poi • si e pelos seus delegentes que
represeatavani a tilai ,ria de votos presen-
tes. a !est ,• ndo-st) da 5 : (.tação es membros dCt
conselho (iscai.

('SÉ pu Fe-MIL:010. 0 Se. pee-iblente
declarou a p'' 1,11 1, ',`01' 0011solho
fisco!, ficando I'eS n IVD11) f...zer-se a int.ogra-
liza ,:ão do • apitai st cl 5( e, por nada mais
haver a tratar, foi les- ed il ia ti si pss ,o.
quil eu. M talem '1' •ixitira so 1115. socre,tario
lavrei a preste acta, iei voe por mira
subscript 1 e peles demites a •cio-listas pee-
sentes. Eu, M cui ol 'rei sent i So trete t i no a
e crevi	 snbs-revo	 Te!..oPira St) WeS;
O eu. 2 0 soc-etnrio,	 m • subsci evo,
3fanoc1 Maria Mccciii Freire .1,1(70 Freire 41110
t8efare5;•-•lor7o	 3L7Cit'r4
Fr,(prige, 3111 . 1?..,13 Ferre'ii' 1 -	 ..S'd Ca,
,uvelo Mathieu, por premi-
ração do conde de Fieneredoetor preettração
de Frameseo Alwitsto ul Vasconcellos; ler
procur çic. ), do Dr. Antonio Olyn tico dos so ti..
tos Pires, por ;arde tiraçãe cli Anetrico
mutuo cie loraes; por procurseão ile Beide
Q (ur i no dos sit toe, 0.11' aro,. , t [sie, to de Leo
do da, Cun lia Fcl'io, ' o icico iti vent, trinado do I)r.
Leopublo CUIM 1, pr ID'Oette iã. i de Fe..
listnitio . se	 ai Comp ., u o i . Tn.o(ai
de Luiz 11 t	 poe proe uraçao de
lixei Feri. tira 1, •ii.e. boi . lie eitra-a.	 e J.
C. de Mo lest•) Leal, ler pedia :ão. ilo
• atieneto Ceais	 o,1 31 c.i,e

.11,1 ;# : Pe . !	 N.,,n•vg --- A !berta
o,. ss en ,	 -Juno 1',m 1, 	 r•
J) ir si e 'atar sua seu ()eu D. Ant 'fia Re-
zende de Mello Barreto (5 Dor seus filhos
João l'aul de Mello lsarreto, 0era1do
Pau !o de Melo Barreto, tleit i tta, Reee.de
de Mello Is Erra ), R ei too lei l oo de aleije
Haseate . -oela sio Meu '/,',5	 OU,' «ira
tro. 001'	 D01.' 10'0,tu1 p t.çft1c, do i dc	 Pedro
A. Nolaseo P•reira da. (janho.. .(lia.uioti,.oto
Piult) Fere,t; de 1.7.1;.:cw,cenos.- 1r1/1,‘) . de
Sti (:•.recitho.-.110).;(c Id 3) ' de Olireira Cas-
lro.-poe netos taleis in	 es, usear. Alda
o Sylvia.	 Notes-s. -	 r.arpth &
Co ku.».- 1)e. .1 ri 	 111n Jw-eit . etc Fith.(1.-por
I). kiZira cia A.Intiar Vlavliado. .Touo	 A.
'bocejei) .211,..h. (do. -	 'oelho
Abigam,t,(e por Ni e ,r procurai-tão
bt• i mi Mart i ns Ferreira e p, p r proe ração, de

bieel Teixeira Niat Mortios
Tieir..r, or 91'Ooltraça .1 , de 1.mddldt o Au esto
etartins, Dor proieirat lio, de Vieente Gr011ild-
ves Dias. -por pribeisaçaii, de 1). Izabel
Sá Ca l imelie Lanu)rei	 ./(570 (1,! 150 rompi()

lleb.ou...1.x pon si e per
proeuraeão do lhe Bem.) Dittard de Araujo,
por procuração 410 lir. Alara) Rache.
p	 1Aro,mr..t:ão de rreeettio Ourique (De
Aguiar pa y si e p, e pree .riteán de Ureeci
de Agui ti como i	 (l,s bens de
.MI 01'100 It til	 A!ipio ue Mallos
Lime, comi', d. , ..1(t.1:•,-1)),, Asdonit? Ar
da 01 ilmq rd, ( (4).0	 Bet jus

Leniu



~suou... Nern•nnn•mi,

SOCIEDADES CIVIS

cArlaur.0 XI • ••

Art. 63. Os . assoca los não resporiderne
subsidiariamente, pelas obrigações que os' •
reores,mtantes da _associação contrahirei.
em nome delle.

Relaçdo dos assocUdos fundadoreà
e

1. Arthar Pista.
2. D)mineos Ribeiro.
3.4. Tjohscish,i jazaiiRsuiinsi.G,tva3.

5. Floreteio Simõe. .
6. José Pinheiro V dle
7. Danai de Toledo Lima.

, 8. Arlinde Christians Silveira..'
9. Antonio - de Miranda.

10. Alberto do Carvalho Silva.
li.  Art hitt. Dodsworth
12. Afrealo de Mello.
13. Eduardo do Mesquita Pereira:,.
14. José I. do A-vellar Werneck.
15. Olivio F. Carvalho.
16. Joaquim M. Monteiro.
17. Adolpho de Araujo.
18. Oscar Ribeiro.
19. José A . .Nascimento.
20. André R. da Silva 'S intos,S,
21. Manoel Ferreira Lima.
22. , José Pinto.
23. José Figueiredo.
24. Antonio Narciso de Mello.
25. Aloysie da Silva Almeida,
2d. Oldemar Morado. .
27. José Bragante.
28. Bernardino C. de Sá Pereira.]
29. Rodolnho de Araujo Cunha.
30. Honorato Guimarães.
31. Rodolpho S. Gomes.
32. José Augusto Alves.
33. Luiz Mattos Gonçalves.
34. Jaeyrio Ribeiro.
35. Cevar Pereira Legey.
36. Traja,no de Carvalho.
37. Manoel Motta.
38. Alberto CarvalhOsa.
39. Alfredo J. de Almeida Silva

.4+
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b) Caixa de emprestimog
c) Billiotheca,
d) Escoas para os associados

lhos;
e) Cooperativas.

Sociedade A_non.yma. Campa,-
Maritima, Neptuno

ACTA. DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA
' DEALIZADA ES1'28 DE JUNHO DE 1911

ios vinte e oito dias do mez de junho
de mil novecentos e onze, nesta cidade
do Rio de Janeiro, reuniram-se na, sede da
Sociedade Anonyma Companhia Maritima.
Neptuno, de accôrdo com a convocação pu-
blicada no Diario Officia/ de 24 do corrente,
os accionistas da mesma sociedade que vão
mencionados: João Baptista Cardoso, Ubaldo
Moro, Arthur Padcgani, Leopoldo Cunha
Filho, David Haguenhauer, Giacomo Gia-
netti Guilherme Stutterheim, "Wllhelm
Huch:ik, Toni Theunisse, e ahl o Sr. João
Baptista. Cardoso, director-pres:dente, to-
mando a palavra, declarou que, como esta-
vam presentes na sala accionistas represen-
tando uma quantidade suffiriente de acções
para a realização da assembléa annunciada,
convidãva, os mesmos a elegerem o presi-
dente que devia dirigir cs trabalhos. Pe-

- dindo a palavra o' Sr. Toni Theunisse, pediu
permissão para indicar para esse fim o Sr.
Leopoldo Cunha Filho, e propoz que fosse o
mesmo acclamado presidente da assembléa.
Consultada a assemlnéa, fC,1 unanimemente
acceita a sua proposta e acclamado, una-
nimemente, o Dr. Leopoldo Cunha Filho
para presidente; este. assumindo a di-
recção dos trabalhos, convidou respectiva-
mente para primeiro e segundo secretarios
os Srs. Arthur Padovani e David Haguen-
hauer, que tomaram assento á mesa. Em

, seguida o Sr. presidente convidou Ias Srs.
accionistas presentes a que exibissem pe-
rante a mesa o recibo de deposito das suas
acções no escriptorio da sociedade, de ac-
côrdo com os termos da convocação ; e isto
feito, recommendou ao Sr. 20 secretario que
se procedesse á chamada o conferencia pelo
livro de Presença, verificando este que
aquellas estavam de eccôrdo com este, onde
se viam lançadas as segaintes aSsignaturas
e quantidade de acções: João Baptista Car-
doso, 10 acções; Ubaldo Moro, 20 acções;
Arthur Patiovani, 40 acções; Leopoldo Cunha
Filho, 25 acções; David Hassuenhauer, 20 ac-
ções; Giacomo Gianetti, 20 acções; Guilherme
F. Stutterheim, 15 acções e Withelm Hen-
drik Toni Theunisse, 20 acções.

Nestas condições. o Sr. presidente declarou
installada a assembléa, que tinha por fim
tomar conhecimento da renunPia apresen-
tada por alguns directores e deliberar sobre
uma proposta que a directoria tem a fazer
para alteração dos estatutos.

A convite do Sr. presidente, o Sr.2 secre-
tario lê duas cartas firmadas pelos Srs. hão
Baptista Cardoso e U15aldo Moro, rosnectia,

•vamente director presidente e director ge-
rente, em que os mesmos pedem a demissão
dos seus cargos, allegando o .prirneiro mo-
tivos de seude, e o ultimo achar-se muito
sobrecarregado de -serviços, não podendo
assim, como fôra seu desejo, occupar-se
com maior dedicação dos trabalhos da gee
renda propriamente ditos. Submettida a
assemblea„ são acceitas as demissões, pelo
que -o Sr. presidente convida os accionistas
a procederem á eleição para, o provimento
dos mesmos cargcs. Antes, porém, pondera
S. S. que, estando sobre a mesa uma pro-
posta da directoria, em que a mesma in-
dica que sejam modificados os estatutos no
sentido de se crear mais um cargo de di-
rector, medida que se impõem a, vista do
desevolvimento que va,e tendo a sociedade.
bem como a inclusão entre os fins da socie-
dade de que trata .° art. 4° do 'Capitulo '1°,
4 assumir a mesma o encargo de serviço de
armazene geraes, na fôrma do decreto
0. 1.102, de 21 de novembro do 19032) açhava

S. S. que essa indicação devia ser votada an-
tes, porquanto desta arte, caso e a•ssemblea
a,pprevasse a indicação, a eleição para o pro-
vimento do novo carga. de director po-
deria ser feita conjuntamente com a eleição
dos substittitos dos demi .: sio rieri0 . Consul-
tada a assemblea e manifestando- e esta
de accônio com o Sr. preaden te, resolve
S. S. submetter por partes. a indicação re-
ferida á aperovação. Ningaem tornando a
palavra, quer em relação á primeira, quer
em relação t segunda' parte da Wien:Se, o
Sr. presidente dá ror encerradas as dis-
cussões e submette a votos a proposta da di-
rectoria que é unanimemente apnrovada.
Deante desse re zultado, o- Sr. presidente
manda fazer a distribui0o de . cedidas em
branco e•convida os accionistas a elegerem
o director presidente e o director gerente.
em substituição dos demissio!, ari os , bem
como um director para esáo novo cargo crea-
do pela assembléa o nomeia para procede-
rem a arrecadação, contagem e apuração
das ce,dulas, os Srs. W. H. T. Theuniss 3 e
G. F. Stutterheim. Consistido e-te traba-
lho, S. S. manda ler a apuração, que deu o se-
guinte resultado: rara director presidente,
Leopoldo Cunha Filho, 145 votos; J. 11. Car-
doso,- 25 votos; para director. gerente, José

-Martinelli, 175 votos; para direstor, Ubaldo
Moro, 150 votos; G. Gimetti,. 20 votcs; e
nestas condiçTies S. S. proclama eleitos os
mais votado, confori;ne o resultado de-
scripto, declarando immediatamente em-
possados os Srs. Leopoldo Cunha Filho e
Ubaldo Moro, que .estavam presentes. Conti-
nuando com a, palavra, o Sr. Leopoldo Cunha
Filho, agradece á assembléa a distincção
que acabava de lhe ser conferida e ao
mesmo tempo pede que se consigne em seta
um voto de louvor ao Sr. J. B. Cardoso
pelos serviços prestados á sociedade durante
a sua permanencie na directoria, o que' é
é approvado e applaudido. mandando o
Sr. presidente que as sim se fizesse constar.
-Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente de,clara encerrada a assembléa e con-
vida o Sr. 1 0 seeretarioa lavrar a acta,
em duplicata, - o que fei .feito eor mim Ar-.
thur Padovani, que a li perante todos os
accionistas e estes acharam conforme e
assim a assignaram com a me sa e com-
miro, que a subscrev. i.-Leopoldo da Cunha

.Fi'ho.-W. H. T. Thema s. - Ubaldo
Mor.-.Too B. Cardoso.-D. Ilaguenauer.-
G. F. Butterhsni - G. Gionetti. Arthur
Padovani.

-
Extracto dos estatutos

DA.

ASS0CIA(A0 BENEFICENTE DOS EMPRE-
GADOS DA COMPAGNIS Dle PORT DE RIO
DE JANEIRO

CAPITUÉO I

Art. 1. 0 A Associação Beneficente dos Em-
pregados da Compa,gnie dUPort de Rio de
Jetneiro, fundada em- 23 do março de 1911,
terá série nesta Capital.

'Art. 2.° A associação garantirá a seus as-
sociados:

I. Serviços medieos
II. Serviços pharmaceuticos ;
III. Serviços de advocacia
IV. Auxilio pecuniario em vida ;
V. Auxilio para funeral ;
VI. Pensão mensal paga a seus herdei-

TOS.	 •
Paragestpho unico. Opportunamentea. a

juizo da directoria, serão instituidas;
• a) Secção de peculius

e uns II»

CAPITULO VII ••

Art. 31. A directoria será composta do::
Presidente ;
Vies-prasidente ;
1° sés-retalio ;
2° secretario
Thesoureiro.
§ 1. 0 A directoria será eleita pelo Consoa

lho • Deliberativo e terá o mandato de doua -
anises.

§ 2.° Serão votados na mesma chapa
nomes para todos 03 cargos.

Art. 33: III. Ao presi lente compete: Roa
presentar a associação em juizo ou out02'13,e
poderes para tal fim.

CAPITULO X

Art. 57. O petrimonio social será repre-
sentado:

a) peles immoveis e titu:os que a associa-
ção venha a possuir

b) pela bibliotheca e moveis
c) pelos don divos recebidos com e.ste fira

declarado ou sem destino especial ;
d) por 50 % do sa!do • do balanço semes-

tral ;
e) pelo saldo semestral dos fundos de au.-t

xilios e pensões.
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.40. Luiz Costa.
-41. aianoe. Vieira do Mello.
42. Iss Pedro Salgado.
43. 2Vfr sclo G. Felix de'S niza.
44. Jooquim Fran isco da Silva.
45. Rodrigo Ferreira Pacheco.
46. Francisco Gil Bittanatairt.
47. João B. Carneiro Monteiro.
48. :Usino Machaslo.
49. Antonio José da Moita.
50. Aroonio Corrêa.
51. Marc a Leão \radioso.
2. Gaudencio Louves.

53. Fr.o.Jisco A. Soares.
54. Carlos Cunha Pinto.
55. Joaquim V. Ferreira Filho.
56. Arthur do Prado.
57. Antonio . Inch-do de Faeitas.
58. Mamo& de Oliveira Lata.
59. jc,csues Schelling.
69. Caldo S. Massa.

- 61. aalio Manael los Santas.
62. Alft s alo da Sn a MelsoliCa.
(13. Augusto dos Sontos Parira
64. Auton. 1 .:steves do Sauvais-lesto.
65. Aparic:o Marques.
60. Mau  lel da Silva Peixoto.
67. João Maria Machado.
68. A .frado Mar ims Barreto.
ca, Arial i o Coelha.
70. Sis'osti •io Gayo.
'71. Flato Mooiz de Souza.
• . liu Ka hl
73. .augiest, Pinto da Fonseca.
74. liernotrio Pale.ologo.
'75. Graclia, io I do Oliveira.
76. Alberto Dias C.)elho.
'77. ta • Vieira Sauto.
'78. Alfredo C. Lass troe.

..edo Opnenheimmer.
80. libado Mello.
81. Ed.	 'aulas Filho.
82. Csristiani Lote.
83. Jo io Carvaa Fernandes.
84. Samuel Casar Lora.
85. Nilo de Lamare Rass oiro.
86. Feancioe ) Teixeira Junior.
87. Hee agua Braponte.
88. Pedro Kiehl Junior.
29. .1,s I. Mede R Ilemberg.
• CalooS
91. José ,Zolrigues.
92. Vietoe Ma.l.ks.

•93. Julio Vieira.
94. Rem , Sayeeo.
95. J. noa Alo.
96. Paulo coula et.
97. Fretenia ) Teixeira SoateS.
98. Alf..edo de Souza Reis.
99. Henry Couve.

100. .1.)sé Maria Fareeira
101. Pedro Marques da Costa.
102. Jos , Antonio Fera . lis.
103. Arlindo Jos 1 Ta vai IS.

104. Francisco Fernan les Leal.
105. Matlieus J. de Caoni.os.
106. Bernardo Assiimp;a0.
107. Carks Ferreiat campos.

• 108. Ge irges Gougsnheirn.
109. Sinval de Toledo Lima.
110. J. Peffer.
111. Alfredo Teixeira.
1•12. José M. Bertrand ala.csdo.
113. Luiz Do-vale Portugal.
114. Joaquan Rodrignes Veiga.
115. Aflanso H. de Andrade.
116. Amaria° Guimarães.

Directoria actual:
Presidente, Josa I. de Avelar Werneek.
Vice-presidente, José L. Pinheiro Vale

Filho.
Primeiro secretario, lysé Joaquim Gaivão.
segundo secretario, Antonio de Miranda.
Thosoureiro, Pedro Kiehl Junior.
Rio de Janeiro, 21 de junho de 1911.

1 FATENTES DE INVENÇÃO
N. .454-Memorial descriptivo da inven0o

(ciper 'eiçoamentos e p t au vch,,7.3a vvor
de ~rente em unta só direcça ,m; para que
pret 'unte privilegio Jolvtnn Stump, ', doati-
eiMado e,o Berlim, Allem:mita

A invenção se refere a ~binas a vapor
de corrent a cru unia só diracçao. em que o
vapor se s..mitte na extr niila to do cylindro
e a evacuação tom logar na ilis:cção do can-
tro, de mudo que o vapor nunca. volta sobre
seu trajecto.

Sabe-sa que estas machinas possuem as
vantagens seguintes:

l a , as val, ulas e passa,gens do entrada só-
ment vem em contacto et ii vanor aquecido,
sendo assim reduz' das as fluctuações do tema
visitara tia parede e da condensação;

2a, a evacua ,.ão tem log r por passa-nns
frias e a lubrificação do cylindro se toras
mais Nal o melhor;

°aia lo uma grande abertura do
evacieteio, o escapament ) é rapido.

Sabe-at nimbem Tio as ma donas deste
typo tema o inconveniente	 haver urna
arar) !e compressão, que produs de facto
em p mco tempo mais ou menos os 9/10 do
cursa, na pratim usual.

•
Com um mona elevado, esta compressão

pode se dar e. um espaço livro equivalenc,e
• cerca de 2 0', do espaeo .1) cylin 1 o, m1S
em na3hinas que trobalham com evacuação
na a trno:p ,era ou em uni receptor cri ata
pressão, o esp:co livra pira esta compres-
são e vi-se frequentemente a pouco mais
on men s. 111 0 / 0 do eeiaço .lo cylin .ro. Nes-
tas eondiçõ as, dev ai-se e , , aregar eylindros
de dimass:ies consideraveis; a superada in-
terior igmonta. e o que constitue uai ia-
coa veniento pres- média no dia-
gra toma O seria. ' ente reduzida. De fa Ota,
com um espaço Lvre de pouco mais ou me-
n s 16 0 ,f0, a pressão média é ceve ida me-
tade do que seri con um esoaco de 2 o;s.

O ob'esto de inv anção é evitar os in-
con çacieni os me ici miados, carhervando-
o principio das mac.hina; a vapor em que
o vapor corre eu u	 só direcção, isto 0,
as vantagans enu.neradas acima.

'ara ob•enção deste rssultado. proun-se
os o-i ticios da evacuaça em communieação
com o espaço do comprassão, durante um
p.:rioJo ..onven im te depois de passar a b irda
reguladora do embolo sobre aqueles orifi-
cios.

Na presente invenção, o embalo dota-se
de peças reguladas mecanicamente e ope-
radas 'elos movimentas das machinas por
meio d uma transmissão conveniente, es-
tabelecendo estas pesas uma communica,ção
e,itse os orilciom de evacuação e o espaço
de compressão lo cyliadro d . ira,nte o tempo
desejado.

A evacuação principal pólo ter legar pelo
annel usual de orificios posto a ria•coberto
pelo embalo, de modo a se obter um escapa-
mento rapido.

As peças reguladoras, por exemplo, vai
vul is situadas preferivelmente no interior
do embolo, abrem passagens de evacuação
neste, immadiatamente antes do sor o annel
de orificios coberto pela borda reguladora
do enib .1o, isto 0, logo antas do fim da eva-
ctiaçãa principal. O vapor de externação do
cylindro escapa-se então rapidamente e som
chovi a.ai sm das valvulas, e atravessando
uma fenda ou outra abertura da parede do
embolo, vai ter aos orificios de evacuação
da parado do cylindro. Deste modo, o vapor
obedece ainda ao principio de uma só direo-
ação, e a ruachina conserva suas vantagens.

A invenção pólo-se realizar de diversoa
modos. As valvulas situadas no interior do
embolo ou sobro este, podem-se regular pe-
las oscilações da bicha pelo intermedio de
uma trans,nissão conveniente, ou por meio
de um pino disposto exceatricamente ao pi-
no da manivela, ou de ouro modo. Pole-so
tam pem dispór a valvula de modo a per-

- mittir a compressão de modo usual para
•qualquer tempo desejado, e depois, deixar
escapar o variar do evacuação a qualquhr
pres,ão que for desejada. Esta dispasição é
particularmente vantajosa nos casos em que
se deve empregar, para fins supplementaa
res, vapor de evacuação sa pressão maior
que a atmosahe: a. A transmissão que opera
as valvulas Poda sor ajita.a.vel, do modo a
assegurai. (potiguar compreSsfin deso lada ou
se alaptar a condições variaveis do tra-
balho.

Alam disso, o embolo Sei pote servir de
receptor pata a evacuação, passando o va-
por de emanaçào desse embolo ao tubo de
evacuação por nina baste tubular, da cauda,
ou indo ter, por aberturas ou maneios exis-
tente.s no embola, a um acuei do oriticios
dispostos no cylindro do modo usual.

Os desanh a asmaxo: represoliana alguns
exem?1 $ typico: da invençã).

A ligam 1 é uma alevaçÃo era secção do
um cylin Iro, um embolo o uma transmissão
para valvda de evacuaçã ), se ninho a in-
venção. A figura 2 é uma elevação eas se-
aço) de sina taram moi:Meada de um sys-
tema, para operar a valvitia. As figuras 3 e
4 reprosnitam, cada uma, em e'evaeão aec-
&oiti!, o em'iolo e a cruzeta de uma sua-
clima, em que o Va'or corro em uma sa di-
ree ;•to, com um disp )sitivo modisicado de
valva' e de tran-missão para (st i. As figu-
ras 5 e G são scheinas representando os
pontos em que tom ¡cegar o escapamento e
comes; I, a comp ssNo. As figuras 7 8 e 9
são cary: hyoothaticas de machinas con-
struidas segundo a i ivençÃo. A fieura 10 é
uma ele vação em secção de uma fôrma da
invsnção, uns dispansa o anua usual
de orlado, do confiar°. A figura 11 é uma
el evação em secção de uma fórma da j avali- -
ção, em que o embolo Oco opera, como re-
ceptor para a evacuação. A. figura 12 é a
curva llynothenea do uma machina, come
representado na figura 11. A figura 13 é
uma sOevação em secção de uma machina,
coou outra fe mia modificada de valvula de
evamiaçãa, sagundo a invenção. A filara, 14
são curvas hypothetiem de uma machina,
segundo a figura 13. A figura 15 é uma
secção, por 15-15, e a figura 16 uma secção,
por 16-16, da figura 3. A figura 17 e uma
elevação em secç sio do embolo e da cruzeta
de uma machiais invertivel de corrente de
uma só direcção, cam uma transmissão para
valvula segundo a invenção.

Na fórma ropresantada na fia. 1 o vapor
é a.dmittido no cylindro por orificios e e a
evacuação effeetua-se por orificios d. ada-
ptados para se cobrirem e se. descobri, em
pelo embolo d em seu movimento. O em-
bolo d é taco e fórina uma c imara c com
uma abertura. cylin (rica em que trabalha
urna valvula f, composta de duas partes
dispostas numa haste g, que atravessa uma
caixa le estopa a' situada na parede do cy-
lindro, o tem sua extramidade articulada,
por meio de uma uma haste g', na extremi-
dade st2 de unia alavanca, de manivela de
sino hi e h2, pivotada em h2 na cruzeta i da
machina.

A extremidade curta da alavanca de ma-
nivela é ligada, por uma haste P. a uma.
parte oscillante da biela da machina.

Com este mecanismo a extremidade do
cylindro está cru connexão, durante o curso
de volta do embolo, cora Os orlados dt!



sano • Sexta-feira 7	 tARtO OFFICIAL
	

Julho — 1912.

tiro, regolados pelo embolo, conservando
dana o pritatipi i de rnachina a vapor cor:-
ren lo em ena só direcção. O vapor pene-
tra, no cylindro a pelos orificios O e IJI0 ti ne-

issario que o ornbolo seja de dimensões tão
grandes camo é usual nestas' machia is. No
lado do roubo/ opposto ti Sti.) haste o acha-
se a hist lo cauda óea, s, que atraves-
sand.) (IP estopa situada ria tam-
pa do traz do cylindro conduz do espaço e
no embalo d ;to tubo eva,.•uação t.Em urna
11 'u 11,11extatriar peristraila '3:1 inile:lia do em-
bolo a diaba:ia. a va : vula f* operada por
(111111 ir movoneata conta : ui:moi, corno o
que se eles:pot-eu as ima, per meio da hasta

golada na luva
eia disposição, durante o curso de

vi dia do enlb do, a valvala a0ir,3 a pas-agirti
que emundo:loa com o 1 tio dii comprtisaãío

load olo it p o r:nitre (pio o vaiam' pt-s-: 113
('tr)o r:o d 1 'ti'iholu e poli aro na haste óc t g.

As eamit 1 .s piou; i' ile apo.. , situadas perto
das I ti; p .s . .apearidas esas II eylinstro,
sio po . r)) t ;I*) ha (1...sit,C%-
çOo ii vapo,i, das regb3 . -4 frias do cyl nilco
para. saas isigiões quesitos, ou, 01 tos trag
pala vros. 0V 	 :Lã ) volta Sire sou tua 3-
('t), eoustirt aut 1.) a (lir ;ação em um s ..) sou-
titio.

Na fOrma do fi.t. 11 o enVoilo forma erri
roce:sere ar.) em que penei-a o vapor iro
'a'', 	 10 espam	 , • ompre•são na fim e
p 10 1 tim	 urro do ria-C-tolo

'
 o vapor

so..t i di)	 1 . 111 : o1.)	 issit n	 wrolaslo
e sore ter ao s orifícios lie evacuação b. Como
psta,•adonatine	 vaoor ela tamait Oca do
cy:indro	 ro poso: or;itici•st e e it

p,1 11131,, a1 tem .ogar p.tlos orilLsius O re-
gni ti s pelo emboto.

O ornbolo d é 000 e ferma um recepfPar e
Ore tiat , o Vapor Si) C, n 11111!, r, o lii : Riste a em-n-
itres-ião al em •;o uma: od °Mata das volvultag

;sair t ias .m1 uma isbertsro
e' .0 ein'iolo. A dis tosi 	 liii	 o va-
por do p::;)aç") 911) compr.ssào pie 4 ,i10 no roce-

r e do e ab	 dara e e mu 1 pi'onoreão
c„ ip,•euitius t,d curso do compressão e de-
p li, quitado is ori :cios de 0V:1,11:te:ia O:,10
abrem p Ia bo rda iniercep ante opp ! -t r, to
• írt ii alvairtfl se :Vise pita e,talattlecer
co onum aç i..c) entro o racdotor C e OS 01'1.
fiei s	 curva (iig. 12) rep: es : Ma	 epe-
ra tA0 e e. O appliel..a a Uni vela:1) 1 0r 11,
do a u ap c. estie de 60 ra do espaço do ey-
lin Ir.).

Bove-S, noi-ar (pio, COM )?Stta tliStp0S1ç5,
a cclrva. se p.rotie muito cur a imili-
eado,ia cominara de uota mit Mi tt de vai-e-
veia, cio aue o vapor volta sobre seu tra.-

jeetN'i : s. sas curva, o escap tmento tem logar
os mis :Seios d tvacuação principal

O

• 

se 11,(30:wera prIa ein 0.0 elo z. 2 . 0 embolo
passa es teio do taspaço de compressão II. es-
paço receptor a elo embalo, e a pre88ÏL 8:11.13
leatatite , tte a -Éti o po ;to 1	 esta pouto,
• valeu ta.	 f` intoreopta a evito:dação
4, roo licor (3 a cais:pressão p. osogue
z'

Na curva (ig. 12) suppie--e urra rnaehi-
na em elle o (tacteai livre ,s, (data até 5 "á
da ct oci tale do cyl.nde.).

Pios] i)	 if iovençãi a machinas do
um s.) ..11'	 i; i tsis-a,...o que o ! apor do

10	 :9 09 eia', de, dura tio o
e iriso ...t	 .tio st-s.	 staesia 	 emboío
art)rt . 111 :	 'S );le	 rao!oent ) ent
q	 1	 3 :Ibt •(., 1).'c.::1):?.; AU.)
qu i) eu	 1 1 HO ,`. n 1:-)1.) &()
11:1	 b, 91 1,1 o V;1 .	 1.) iro
evierlist. •

As	 1.1 a 10 turiscram uma, ura !Lima
dor... is,	 fúral.),	 simpíos

evacuação b, depois de serem estes cobertos mais alta que a atmospherica ou que a pres-
pelo embalo d. Esta connoxão começa a li sm sei regular do escape:menta com que ira-

a extremidade da -s-alvnla A e Ilit borda e', bailia R machira. Em algumas industrias,
e vise ter, pelo espiteo de embolo e e pela o vapor nestas condições serve para operar
fenda ou abertura ti, a ss °raleias de evaiitia- installaçiies auxiliares.
ção 5. A disousição é. proibi': a elmeate tal	 1)10 methodo acima, evita.m-se 05 iTroll-
wW. Se o escapamento tiver lo s, Ir em .r' i venleates do funcelimanionta da macilina
(fit.t. 5) o a evacuação Prirviiir" ,1 so re11!), r i com tia pressão elevada para teuz e ao
era a9, a es-aeliaçao a'ern da val vala f* n i, ne s' n'to , I..to tempo, sal, setzem-se as necessidades
começar em zts3, im seili.ititintintat antes .10 . nas sridustrias menciona ias.

	

e cessar em tputlatier p ta l o e ii‘eiii ! 'n" . 	A..ares,•0 que sie podo dispensRr IS na o
que representa o easo de compse.tsão e,, ,, ,,,,, 1,,,-ro c,Just,ierasooro : ti co u2ecosario

it .1 . a :riais 011 men. st/ ta lio n ,LISO. 1) 1. 1"' t"	 Poli l ima alta aressã t para ` .1' 7)•
1 ra • il e et meça, a caiu i' laissi"--d) '1 ' i''' 111' Va '-' .	 A parte inferior do diogramma pólo se
:rosas por incha t i o ara elisposia.vit •olivst- 	 ,.	 ,	 ,tos• os ao mo ;o Alei' •rente ito que reprc-
,1 i ' ` It ' ; Pur (.''!"..ill'); "." ' f;`I'llli's:-"")1/ ; soa1. t a Iii , . 7. Nã.t.) é neessario, por exilai-
:siaste, amtlie •.'a no	 ;J. ca. losnía 0,.i•-....,.10,.. 	 ,tm, o p.....,ps,,,-: , de („.1n)u.,,,.g1,, ' ' o 'vi /piro
da) Vil:IN- 111;4f, '.I.:.) 111i litC)j., , la .	 N,1;o:e 10,fo els1 , • 032xii e e 211 OS Ol'iliCii)S

"Na fól-r,a vate represo lia r, 6:2. 2, i5 h ..- te . do e • ao iis.II)') . a Itia.' ..);:is i-os desi ...t t ..., o, .1
de vai) ula g é liaitela, tow uma hasto g' a eia' ido ó : ecess.reitniesii : di t grou ies ili-
mart itlavalica 4 1 pivotada na cruzeta, em ; useis: : es, de mo it, a poder o esti:bolo servir
1r3 . A haste h' liga-se á ai tvansia h. ! em uni i coma 1 . ..es•Littooessi que, j as a o iin voa ao seu
ponto intermedistrio h', e a) 0 1 1tr I. e' te 'nli- . usei" paio : mo, lias-cio ; :fim tell subi .a
als,le de h 	 lisit-se a um pit.o 1:' , isp sro f 8:1.).1e ,ia linha ele cienpre ss •e).
escontristamente n . oino iit initnivrt.'iss. fi, to !	 Aiii • ofeR . 1a ditimis a eintiares ii rs 0000.55 i-

1 ile mac .intis coot oix.) C/IVV,1»,). o p1 ti) ; ria, o 1 . )4 ..at:o reee itar do em . lu) 8 , 3 il(*(:(e

sub s titue-se nitt, ira lniente por Iro exceli- roa cenimuni•-teão COs: os oritie os, c in-
i duzi aio a .) .i. i t : I I pelo qual o vapor penetraataco,

Neibst ft;r:ilit, o piai) nie . inr h' nr.ve-so ri ) tiltItarellia auxiliar.
elo um e l'Cl110 (IP malirtr ' Siamesa:o mi ! o 1	 A , „ ai ida, 1 ,, de v.,por fornociilo a este
pis t a ;.., -on.1) o r. ;g r tn,•la oi:Liii ti reores ii-, . a p! • Ori e llia 11PlO SP	 OMOVariaa', P	 re,prCsentain
tad 9 11 : '• i.: .- -. (i. .'''' '. '''' i''.! '••11 ' '..) PI" ' ffl ' as earva- da ri, . 8, por ama rua:sobra coo-
1:estável ii. e 91) ei s cula do pio t • o t valvillit.	 vital , dite da valviilitálts g 1 rg.: ilt I, .i110 l'O.:111;').
O tsseap :trent )	 o r d i l ti s ti ', 1 ' ' ll' ul ' II " Pisl ° ' a. t!,.',1.11)içã, ) pa.nei lati	 pelos or titios 1..
eiclaol 1 (1., tem li)'ar oni s t-t " e 'd ít "ai Pu i it''• (,) ' Basto, para, e4 ...: tine alter:tr os ptintas s i e
5 , stema de trair:missão para. :1. valva,. ;t 	 z e, eu jeatio s,,, . ir de ew 1, I, t., •, , ,m1, an,leila

oll•	 ii- !' l b.r.e-se Te'!**1.';:.1v. ITIP - 11:" !E" "4 ' a	 e vais : Ida, p•tra, 1)0 111 a, compressas) conieçitr
:tu rir a 'a 11 	 ,'" no ponto 2,3 , situa o vitria- a partir de z: = , .:. 	 :". 	 e •1 p9'i r11.1 (ira une a
ea:Mmilt, i a . a:na lie :r i , e se feeliisr no .t.) ut3

V (1\11.11, de eva,ituação Cl, ein',O ra, pormitte a
.y .- diametralmente opp ,st . a yil.	 ; p .....s geai do vapor, ii convir9.-.zsào doze :adia,

Na fornia do inves.ção rs•pti.t.•earrela na ; 1.0 ;.; n parelli . ) aux liar, pode sta ale; •rati em
fi ,,t , 3 a vataima, do 4•Vazi),',/ :, ;-), . 1, (In:? r), • Z) .'1 , -•'3 , Z-3 , reSpeeth. 1111  'fite, s ,,u11 Se va ri a'
1 Oto: exertis 1.•, irisa a alvala . 1 .. airo•i, é di-.- I o 1., . ta) ::-... oli a pressio il.; compressão.
postt conceotriitainesite 0 ....1 re Iiia liA, 11 :.81.» . Gd] `e .110'.80 este fim do quais' tini' 111110 ,'011-
do eml•olo O ou de ma 1, ext insao i,' deat I, ! vossa : ato, por exemplo, moddicand..-se a
lia . -ie, e é nr,ittida mo pasiçso p . e uma ; aro ., ilit. secç iso te slisversal el.s oritieios ,te
mola 2)1 1 . A haste de villtoila p dkV. e- .:e no ' e , attaaçã, ), ou por moio de eia aunei rega.
intoricx da haste o que é ()Ri, e esta busto de • lailor corredio, etc.
valvula trai. uma cabeça p' em que são ti- 1 Não (5 no aisitrio que o vapor, reprosen-
"da lia''tes l''' ad;t1-:t"da'... a "vg.:e1P".1 a tido pela Dulia ::. !t . z 4 , PaSSe pelo, orilieMs
valvula ,,i eautra a iteçã . de Sua Til . 111 (*((t. (.(e evativação b; podo este vapOr 8:i ree;Ovei
.ei, extrern idade da li 1 ste de vai s. da 2) tu ti por ;101a haste de eitil,!; ,. ó . ...,1. A differt,e,:a
um gitIO tl i , comprumolo pela mo	 n-la ),', eo	 ,(iC PresS')() iné.lia obtida. piat• eSta illVt'lle.-to
tia um caril ri t situado no 111.1 11.1'1111'3,110 da : so comarehosiderit ta.eihneate pelo exame
biella. O carn (1 1 é de forma tal que, no m :- ; da ti2,. 9, que 1 epresenta its curvits de uni
vinwrto useillitn te dtt littste, ello abr	 ae	 s i	 ,,	 ,	 ,eyonaro pe qntlquer capacida lo dada, tra.-valvulas m alternativamo nta. a intorvitilos : baloap do primeiro com um esnai o livre ')5
correspondeates rl. dispo-ição da fig. 5. Para . e em st.,Jundo lostar, com um est a eaa livrereduzir a superficie exJuas • it. ti zsetato esfria- . 165. A pre-são é indicada em atino,pheras.
dona do vap . r de ovaeltaçã , e o espaço livre de 2 O /s e valvidas de
assim um esfriamento pra:Melei:11 .1 ll e villir Colo espaço.xtro- Ii :re '	 1	 .

evite:tração se :lindo a invesicão, se obtem a,maldade do embolo, este se dota de pa r 1 .s .-a..'`''-o- . cara- t A 13 C D E A, que ela uma pressãoque se fecham no esriaço de Va;:ÁT: de eva-	 • -m..i..a. de 5 atmo•pheras. Com o espaço lis.criação e.	 vre necessario para a evacuaçãode corrente
Na fórma da fig. 4, as valsadas ria 80 diS- .1.1,M 1,1 em uma só tlirecção, obtein-,e a curva

põem na aia vorica a meia dist .tecia do em- B C I) B, cem a pressão média p l , que é só-
bolo e são opera' as o e r um braça t da haste meato de 2,56 atmospheras, isto é, quasi a
p, que impelle as hastes do valvida s' contra matado da preS8:1 . ) ()1Aida. C an um espaço
a acção de suas molas O. As hast Is g' roleta livre 25 e as v ilv das reguladas mecaulca-
correr nos guias s. A operação das rói-cat.; niente segun !o esta invenção .
(1.is figs. 3 e 4 é evidente pela deserspeão ;.	 1	 •110.3 (10 passar a eleSerevor as outras me-zlatla acima; mil relação a lig. 1. ' titio tções da invenção, direi que os casos

Basta modificar do In ido couven i ento a aci
1

ma mencionados só e aistitue o exemplos
dittril) ação para que a evacua:c:Tio tesilia ; e abrangem apenas algstio (los mecanismos
Iça, : e da inituei..a rept . ,• . onottia ti: f :g. 7, que p s o empregar par t, n 1r á :g vai v 3.,st is
Mora figue a. a eracirseão i oitítio. em ; 1 : movimentos nitsiessaciots. Tailiaent a; val-
pel, 8 orificias 5 l'e,L'In:t..0.:: 1,C)1C) HT1,01 . ), 1) a 1 n 1.21 , 1: podem Si • 1' n IiIISULVOIS Ir'. '1.1r)11!),' n )(1 illlia
CO::: eress. 50 começa ess .: .. 2 . Co:o. mia. a. com- 1 da outra o : na , Sirecção ..pposta, et ) modo
pri•ssão até uni ponto ti sejatio ; 3 , i'Ll q .do a ' corai-si bt, de fila; P 1'3) a SP obter unia ti: e-
valvula, situada no interior do mobsdo ou ' r•oia , t ariavelsryfintio a :teça . dot vadvida
sobro tte, se abre e tia aberta até o j) •...to de ex Rue; o b -qu colli3ei.11, o ri. valvit'a (1.0

( a ide ,adaleça. a C tiral . r,-8,:; rt •I 	Or,t;:t..r ,I.,,	 clIt',..t.:,., i g .(1c. Ss adat)t,a,' a ilte.f.','C'';a1' e )1/1
1'I'r: 1 )	 ',1,. 's)iÇã. t ''' rJar :e i • 11:a1 • 1:1 1..at() ‘Z):1$:).*)..-),	 8 : , ;) :• ,:t iliteriOr ..) '. sIlla. 1 10 .,..I ' e • t ' 1 i .r.
1: . ',.: u'::,' co; que :o d" o'...', to" va's.1 : t rt)vc- j	 ...N s. f. wenn da invenção lig. 10. ,i.. coso os
1 "tcmat d.f. Teitelana, a ! lata pressãr istsí oi...10.;  oriti. • 1as do ova:limia) da pais :ode do eyiiii.

_
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porém, opei;,,r a valvula por meio de unia
parte oscillame da biela, por exemplo,
um pino disposto excentricamente ao pino
de cruzeta da bicha, como se descreveu
acima.

A lig. 17 mostra, a titulo de exemplo,
urna forma, da invenção, era que a machiaa
ti-ai, n ) interior do emboio, do v
que se padem disaer de modo a opera,rom
para qual pior sentado de rotação da ma-
china

Nesta fórala, as partes que operam as
valvuias oi s aiio-se substaneialmentii como
descrevi, re"aritil.-me ás	 . 13

velvid	 ita,113s	 Ir.'113.8
ailiS1AVe1S. Asdea-t partes liii, valvult
ros:t da- á d i reit . , e á e-quel•da e se wam-
d	 em ri ea4 correspunileates 17, 17' do
eix da vai" iria.

Pela ror ae deste e.ixo,as valvulas podem
se aporoximar ou it . ast ir !uca da mitra,
de mod . , a si tornai-1n 011'..0:.va; as bordas
illtereept li ri 11.1-1 ' da vaivula e do ema-
lido. resp-ctivam int.°, ou as bard. inter-
copem-t as 16,10'.

Nesta disao iço, as valvula.s de oomwas-
si pelem 411 regul a e . de mod.) a vti•i•hr
operaçãa, e sai a ta aar para traba.havou
e :ia uma ieac!iir: i i 'ave firo!.

A rotação ido eixo de vaivula nOile
effactuax por qual pleab tran.S,IA1-,Sãa

As princi Paes v,•ningans da invenção ,já
fo„ . vai mencionadas mi iiorneç 1 deu ir neamo-
rial; (lav.% po:•éni, indstir ;Igara soltas ou-
trus rotules de eo:-struiaa Eni tadas as
formas rearesen: a las, emproa() uma, talaria
de cylin leo a,-a, que $o aquece do modo
conhecido p ilo v .por do admissào, obtendo
as-ial uma extre1111 lide do cylindro Incute,
e send mantido o principio de tuna só di-
recça,: o. Esta extra p id mie (Inerte :ião é ex-
posta a qualquer acio esfritdora
tanto, o que red . mz consideravel...ente as flu-
ctuações do temperatura de parede.

Outro p mut) impor te obtido cota as
fóriaas d is ilg s . 2, 4 o 11, pro s. eia de
acharem-sie as valvalas para a e0tripress?.to
sitiadaS na parte inferior do embole, assim
como o °rindo pelo qual O vapor passa
ás passageas ide evacuação. lies e modo, o
espaço e na prehendido no embolo o,a3 pode
se estar park:Pua-lauta, sem risco de se
acumular agua no embolo.

Deve-se ir-ta,r que a coa imç5o esse icial de
uma amolaria a tapar, de corrente em uma
só dire-ção comi-te em penotrar o viam'
por oriticies destinados sômentá á admissão,
tendo logar a evacuação na direcçãa do
embolo ou na direcção afastada da extremi-
dade de entrada o cylindro.

Em resumo, raivindico como pontos e ca-
racteres canstitu r„vos da invenção:

1°, era cambia leão com as partes em 1110.
vimen to de unia machina, a v.tpor,am cylin-
dro toado um oriti•iii de entrada empregado
s inaiete para niiflhit t,ir o rap ,r e muna pas-
sagem sep-a • ala para a evacii. ;a .a..); um
einbolo na eviin Iro, uma valvula dontra do
embolo o ine:os lida operar a valvula por
uma parto era uru ivimedto da, in

2, 0211 c on)iit..t,tio caln as pdrtes uni mo-
vimeat 410 uma ma 41 na a vap ,r, um cy-
liri lei ton lo um ondeio do entrada empre-
ga to 8)1113111 ,,3 para adamittir o vapor e uma
j assaaaiiii • .)ar li para a evauutção ;
eulU,olo if,ta na cyl Mero, uma valvul doutro
micsts eu 1, itiaidalt a pór a passagem	 10. em. co ubi aç -io, uni cylindro tend3
de evaeut	 m;m e mmunionM c •n o e•:-. tim i 'itn	 1.1 ^ mu ar . Ti)' 	 do era-
1.a	 Ir , s 0.opre. À10 . 10 Cylitldr pela embolo aitiç o s ou a ida 11..1 e	 adaptado
C, o •-n 	 par r pia ri ValVlea por uma A a	 '10 1 ir e.	 cã.) per,

parte em movimento da machina, do moda
a estabelecer esta communicação vontade;

3°, em cambiaação com as partes em mo.
vimento do uma machina a vapor, ma cy-
lin lio tendo um orilleio do entrada empre-
gado somente para a imittir vapor e nina
passagem para oviteuação separada ;
embuti no cylittinm, adapt ido a regular a
passa,gdm	 eVacuação separdda ; nina
vala lio embolo e meios para, operar a vai-
vela por unia parte cai movimento da ma.-
cb4i

combin.,(,;rto com as partes eia
movimeat 1 de ii' a ma,hina a vaiair, uni
cvlindro lendo uni 0:*1 • e10 de entrada Cia-
prega lo ri Inent r tra,ondrniair vapoe a
uma • iiissagem para tivactiaçi -i o separada;
uni einhol o no cylindi o ada ptado p..ra
em s iu movimerro reaular es a passagem
separata; alua v lvii no embolo, adaptada,
para, quando aberia, ekiii ap s-agoin
evacuarão em etermaiuni uiç' o com o ospn0
de compr.--s	 do ai I adro, pio tablado
o o, e me os aara.	 ;. • st 1, vabasi2,
Unia '1 : rte em 1110V111e1110 da ina,cliiira de
mo 'o a estabelea . r es : a coannuaicaçji.e
ventade;

5^, em comliin a-,• - o com as partes em mos
vime do de unia oloel • loa, a vapor, use
lindro tendo um °saneio de entrada empre-
ga io s 'alente para admittir ap•r e uma
pass i.gem p ir h e vaell1U,%"i0 repa ala; uma
t kicait aque.:11ri por vapor na extremidade
do •ylindro, um eml•olo no cynlid o; tina
valvnla nesse eia1 olo, e meios para op ;rir
a vai vula I or uma parti em ii ovimenta da
ma . ina;

6 , , em co abiaacão com as partes ela
ni vi nato 1 tu ii inaeonla a vapor, uni
cylindrii, uma lampa der, .o cylindi o, uni
tubo 1e alimenta ,. ..o de vapor para a talava;
uma valva' regulando a admissão, no ry-
lin , lro, de ao ir proveaiante ii tampa ; uni
emb n i cylialro, uri icias do evacuação
slUtad.08 11 :13 pare lis ,i0 v3'1111,110 e rega-
lados pa'ci Ou! 010, mima val vala te eva-
cua,•ão no imi ; ola. o me r os nata apurar csta,
valvula, unia pardo Cul 1110vuneuto da ma.,
chias

7°, combiaação co-a as P trtes cai nin-+
vinnmto di nint, ina,31nna ri va , or, um cy-
Laivo tendo um ar': 'te o de entrada em-
pregado sai-amuo p admittir vapor e
uma pa .saLre:11 pacui evacuação separada ;
um end•olo ao cylialro, tuna valsada ajus-
tava: no embolo, c in dor para operar esta
valvitat i ar u aa parto em movimento da
macl.ina

8, em combirrição coai as partes em MO-n
vim( iito di unia macliina a vapor, ura
cylindro tendo um oriticio tlú entrada em-
pregado ~cate para adtuittir o vapor O
uma passagem pira evacuação senaraila ;
um embola no rylindro, unia valvula inwr-
tivel na embolo pirai regn:ar a. evacita43
em qualquer direcção de rotação da au-
daz-ia e me as para operar esta vai-vala
p o? unia Lm aue em movimeato da mai
chino.

9, mi cora . dilação, um cylindro tendo uni
Orla . 'o de i • itrada o um orifi si.a da eva-
cuaç • io sapal ¡Ao ; um milho:côa s adaptas}
descobrir est oriticio de evacuação pertas
do tini 'o scit etirs,) activo ; um orimicio no
emb . 10 -óC,), 3 )ii1 , 111111,10. duraata parte do
trai Cl,) do çmiii do, com o orill ,.i0 do eva-
C taçÃO da C3	 ; ttnia ValVala 110 CTIVE.10
()CO e meic, para oporar esta valvola
. or tuna	 trl;o em movimentai da ma,-.
caina;

•
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Mecanismo para actuar as valvulas, opera-
das mecanicamiante, do embolo, offereeeado
este m .eanisirio outr is vantagens, que se
comprehenilerão fácil:acate pela seguinte
descripção.

Quando se emprega uma valvula no inte-
rior do embolo o esta valvula .sms movo em
nma parte cylindrica perfurada este: atoo-
de-se em talo o comprimento do embo:o, é
evidente que uma mix,re,mi lado da vaiveia
ha de se achar exposta á pre8S5.0 d) vapor
na adad,,ãe, formando na Po ililutO eS1,a
valvula uiaa pai-te do emh li. Su-not,hii-se
agoi a que a machina, aL ri em ai 1 s —8
pontes mortos. Scitai admittalo vii ai. (-4,0
tia exercer Tri.:a pr:;ssUo sobre a . vai voa
O, pia.' uma disaosição co içonienti do mo-
ean:sat i • guiad , r oa ValVil	 p(i'-s't:.TOr
op .ra.r esta, 110 mio a icov e ou
ajudar a mover ri. alar:lana aéla de sou
ponto mort •. obtem-se este rasa trai
p	 o bi . a. -o m . 1 or. p ira a, valsadas
reguladeras ole compressão, a ang:•lo
ou app,eXlIlladaMent e,. l n t

Na fia-ma tina repreil' Mn as tigs. 1:1 a
16. O vtp P 0a; ea, no c; 1 r, [;O 1 :lb:, .1 das
voisa l las 3t' a .•vammacuo troe lo ,ar or
eius 27 r. ,gul:elos p.;*o em' to 4. o •plii,c1.,
OCO e é ligaala Doa	 crumsta. 5. A bi-
ela 6 rseilia n pi lo 5 = e i a ai.O pru.i te ma-
111'. e:la 7. A a.::gula rec	 til aluie te
c: In a Iii lla. 6. acita-;e. disp .st o mimn Irr;.:••n,
12' sbe quis existe uma Iiida 12. (pie ir
lha e ia 11111 r ga via 10" e ¡ .4-5d . , e mover
veraio, 1 iientai iim uma ..P . veta,
10, leaaila, zi li Se 9, que gait a v 	 A

miisp -,e--ds coma uma, vais-um:a, de em-
bai,. 8.adi, tida a correr e o uma p.rie pir-
foral, ia	 do einiado

•
A bola 14 da vaivuia • coopera com a

boi-ia itti .re.ea/aid • ,srirt.e -'-lia ly iea
por:arada 1 enViola, ii es 1' traz uma lio si
•42, em calas parada s extein s aborta-
ras 4'. l'sta, abertura, p -r• ri 1, 1) rt! , c -a-
til emm}o'o (3111 oommunicaçã 1 com a
bolsa e permita:em tissimn .,ars o va mar -e es-
capo I, 10.4 orifiAos d,s v...e ação 2 (lig. 15),
que C, uma sessão Ti a, 15-15 da fig.

Com esta di gnos:ção. si a machiai), parar em
Ufli po-ti morti. a p, eaai,ii do vaiam Sohre
Z v viu :a de ombol 8 lia de app leria por
meio traio 12 uma t-Ica, que tendo a
flljV:l ii maceind alem de seu pont . ) mortt.
A ac,,:ri.1 da valvida 5 diseripta :ai, é s*.-
mente util na occasiã de s • pôr a machial
eia taav:menio, siado evide pto qu
Cire:i O :s e raz sempre soai ir, inesio durant
a marcha, (1.1 hirto: iria. 1. :orça, ,i,ppLeadit
c,mstantemonte as pontos morto; pol.! val-
vala, Nrrnitt-, p rrUnti, railuzir Li pe,o
volante. No caso tla mula mailund com ti-
Versos cylindro; adaptados a lite\ ere:11 nra-
nivel Ia	 114;'os as a :Inanir s convolden•es,
as volvidas acima ii seri iras piem, mita-
ral inania, se sulaatuir Por valvitlas com-
pensadas. Pele eXalf.e.	 toirva, iii, Pg. 14,
ve-sa que unia arich na deste typo urna
curva substam-iiLie i til gamai:tu:e ao da
machiai, (L 3 rue-e-Vent COn111111111, yln (p.a o
vapor salta :_obre seu trajecto.

Outra vantraaem da consi moção deseriata
é ser a lubriticição tias partes extremame ite
Imimple-; com eirado, o guia para a g,,t-
Vela 10, disposto ia	 tiL. ait Cruzeta.
nia ; : ,n h :náo de ol• o • m ;ui , rios m ra-
baiiium eentinnanuura. O ,sa so fornecido a
crazem, do modo usital, gatoja neste ba abo I
O	 austito,:i sempe ••,:msio,

i0v. ,c - . 0 pile :10 ;ti/ li-ar a machiam
inve:a Vek, brmrlami 1.) pir (:.ste tini diso
flo int.,...riar ilo cabelo tini I. vai-, ui • de e •-a-
CtlaCt ., 1:.Vel'IlVel ou coo vii:tioatemeni a a '•15-
t ...vM e z ,p,, Val. de qualquer modo sua 	 ,

	

Yula p ir mdei,m da maellita.	 nrefors.vel,
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to fim do-seu curso-activo ; um orificio no ' 18, em combinação •com a cruzeta, o pino
-èmbolo 'ôco, coincidindo, durante parte' do , de cruzet r; e a biella de uma machina a
trajecto do embolo, com o orificio de eva- vapor, um cylindro tando um °piaci() de
nuação do cylindro ; umaovalvala ajustavel : entrada empregado somente•para a mata
no embolo ôco e meios para operar esta vai- vapor e uma passagem par I evacuaçao se-
vala por urna parte em movimento da ma- parada; um ernb, lo no cylindro; uma vai-
China ;	 • —	 vula corredia não compensada no erribolo, e

11, em combinação, um cylindro tendo uma teça excentrico, na bicha em relação

um °riflai° de entrada e um °M

	

	 ao pino da cruzeta, sendo esta peça adaptada
eato' de eva- • a operar a \alma do embolo;cuação separado ; um embolo ôco adaptado. 	 .

para descobrir o orificio de. evacuação perto 19, em combinação .com a crazeta o pino
do fim do sou curso activo ; uni orificio no de cruzeta e a bicha do uma • machina a *m-
ei-ilhota. tiao,' coincidindo, durante parte do por, • um cylindro tendo um °riflai° de ea-
trajecto do embolo, com o orificio de eva- trada empregado sarnenta pira admittir
cuação do cylindro,. uma valvula inVertivel vapor e uma pa,ssageas para a evacuação
neste embolo paral'egular a evacuação em separada; um embolo no cylindro; uma vai-
qualquer direcção de rotação da machina e , S'll.i.4 ajustavel e não campensada, no embolo

- meios para operar esta valvula por uma I e uma peça fixada na bicha e dispasta ex-
parte em movimento da machina ; 	 1 centrica,mente ao pino de cruzeta, sendo

12, em combinação, um cylindro tendo esta peça adaptada a operar a valvula do,
um orifi'cio de entrada e um °riflai° de , embolo;

• evacuação separa.do ; um embolo dotado de 1 20, em comb:nação cem o embale de uma
calmaras, no cylindro ; urna valvnla no em- machina a vapor. urna valvula movei neste
vapor numa camara interior do emb,lo,
bolo adaptada a, quando aberta, admittir embolo; uma cruzeta de mach'in ; um pino

achando-se esta camara separada, par uma
,	 ' ne4a cruzeta ; urna bicha adaptada a oscil-

lar na cruzata; arma peça na biella, disposta
excentricamente ao pino de cruzeta ; uma
peça corredia na cruzeta, cooperando com a
peça excentrica na biela o uma haste li-

.	 '
disposto com seu eixo substancialmente 110-com o embalo e as, partes em movimento de uma . machina a
fado a descobrir o orificio Cie evacuação
rizontal ; um embolo ôco no cvlindro, adap- ' vapor, uma valvula movei no embolo, sen-

do esta valvtila composta de duas partasperto do fim de seu curSh activo ; • um ori-
flcio na parte ' inferior91111

	

	 do embolo i,	 um dispositivo para approximar e afastar
incidindo, durante parte do Trajecto do

ro co- estas duas partes uma dó outra • e meios
embolo, - com o or	 para operar a valvula por urna parte em;ficio de • evacuação do' mov i mento da machina; •cylindro ; _uma, valvula neste embolo e meios 	 .

•
para operar esta valvilla por uma parta em 	 22, em combinação com as partes em
movimento da machina ;	 movimento de uma machina a vapor, um

14; em, combinação, um cylindro tendo c , lindro tendo um °riflai° de entrada' em-
um cri feio de entrada e um orificea de eva- pregado sa piente para admittir vapor e

• cuação separado ; um embolo ôco adaptado uma passagem para evacuação separada ;
a descobrir o oriticio de evacuação - parto do urna valvula, movei no embolo, sendo esta
fim do seu curso activo e operar como roce- valvula composta de duas partes ; um dis-

sptor para o vapor de evacu ,ç5.a ; UM% vai- positivo- para- approximar e afastar estas
vula no embolo, para admittir neste o va- partes urna de 'outra, e meios para operar
por de evacu'ação depois de serem os orift- a valvula por umaparte em movimento da
.eios cio evacuação cobertos pelo embolo; machinas; 	 .• '
omeios para perrnittir a remoça° de vapor 	

21 em

15, em combinação com a biella e par-
tes em movimento de urna machina a va-
por, um cylindro tendo um orificio de en-

trada empregado sarnenta para admittir
.vapor e uma passagem de evacuação sepa-
rada ; um embolo oco no cylindro dotado
-de uma passagem ligando o espaço ôco do
embolo com a passagem de evacuação;
-uma valvula, no embolo, e meios para ope-
rar esta valvula por uma parto oscillanto
da biella,;

sendo esta peça adaptada para. operar a :s•-•-'
, valvula do emboto;

25, em combinação atina as partes em mo-
vimento de uma machina. a vapos, um cy-
li atro tendo orificios de entrada 'semente
para admittir vapor e uma pa,sstigarn para
evactiaçã,o separada; um embolo no cydn-
dro; uma valvula no embolo, e _meios para
operar esta valvula por uma parte em mo-
vimento da machina;

26, em combinação com a bicha o a cruze-
ta de uma machina a vapor, um cylindro
tendo orificios de entrada sôniente para
admittir vapor o uma passaotem'arara eva-
cuação separada; um embola no cylindro;
uma haste ôaa de emb do ligando o embolo
á, cruzeta; uma valvula no embolo; uma,
haste pas -ando centralmente pela haste de
embolo para operar a valvula, o um cam
situado na Mana e oscillando -e mi esta e-
adaptado para actuar a haste que opera

valvula;
27,, em combinação com a manivella, o

pino de manivella e a biella de unia ma-.
ceina a vapor ; um cylindro tendo um °ri-
flai° de entrada somente para admittir vapor
e uma passagem para evacuação seoorada;
um embolo no cylindro ; uma valvula no
cylindro e meioa para operar a valvula por
um peç ). disposta exceatricamente no pino
de rnanivella ; •

28,- em combinação com as partea em mo-
vimento de - uma machiara a vapor, uni cy-
lindra tendo orificios de entrada sómente
para a.dmittir vapor e unia passagem para
evacuação separada; um embolo tico qo
clindro, adaptado para descobrir a passa-
gana de-evacuação perto do fim de seu cerso
activo ; uma valvula no embolo ; um dispo-
sitivo operado por uma parte em movi-
mento da machina, para abrir a valvula,
emquanto o embolo cobre o orificia de eia-
cuação,.e um dispositivo para permittir que
o vapor admittilo além da valvula, em um
lado do embolo, se evacue no lado opposto ;

29, adi combinação com as partes em mo-
vimento de uma machiara, a vapor, um cy-
lindro tendo um orificio de entrada; um em-
bolo no cylindro ; uma valvula no embolo;
meios , para operar esta valvula, por uma
parte em movimento da melúria; urna haste
de cauda ima conduzindo do embolo a parte
traseira da machina, e uni tubo de evacua-
ção communicando com a mesma haste.
•Rio de Janeiro, lide-outubro de 1910. --a

Por procuração, Leclerc	 .
11~1n1.n

•

If. 6.478-111entorial,descriptivo da inven-
çao de t.' Um apparelho motor apoiei oado
accionado por meio das ondas do mar>
para que pretende- privilegio Nathaniel Os-
car Har9non. domiciliado em Los Angeles,

	

California, Estados Unidos da America 	 .

Refere-se esta invenção á - classe de moto-
res a ondas, em que 'a força destas é nt ir
zada por meio de uma alavanca oseillante,
e o seu objecto é fornecer um dispositivo
para utilizar a força, das ondas, qualquer
que seja a direcção era que ellas rolem.

Nos desenhos annexos, que , representam
um mecanismo, realisando a invenção, a
fig. 1 mostra o conjunto de um motor a
ondas com partes : removidas e no qual a
ai vanca motora é usada para operar bom-
bis; 4, fig. 2 é urna elevação lateral, em
secção parcial, da alavanca motora e das
bombas; a fig. 30 um plano da fig. 2, com
parte, em secção; a fig. 4 mostra em pleno

I o membro de embate com a alavanca mo-
tora em secção; a fig. 5 O uma elevação la„
terat, em secção parcial, da, -cabeça - dta'alaa.	 ,	 .

parede- interna, das partes exteriores do
. embolo, e-meios para operar á vontade esta
.valvula ;

13, em combinação, um cylindro tendo stando esta peça corredia á valvula do em-
um orificio de entrada e um orifiCio de bolo ; -

,	 combinaçwevacuação separado, achando-se o cylindro	 o

do embolo ôco, e meios - para operar a vai- movimento de urna machina a vapor;
23, em combinação com as partes em

vula, do embolo por • uma parte em movi- um cylindro tendo um oriricio de entrada
Mento da maciiina; somente para admittir vapor e urna pas-

sagem para evacuação separada, um em-
bolo, dotado de minaras, no cylindao, tendo
uma destas cantaras um certo numero de
bordas interceptantes ; urna valvula movei
no embolo, sendo esta valvula composta de
duas partes e tendo cada parte duas bordas
interceptardes ; um dispositivo para appro-.
ximar e 'afastar estas p .rt as urna de outra,'
de modo a levar diffarentes bordas interce-
ptantes da valvida em' co para ção com (lir-
tarantas bordas interceptantes do embolo, e

16, em combinação com a Mana e a cru- meros para operar a a-adviria por uma
2eta do uma machiaa a vapor, um cylindro 1 parte em movimento da machina
-tendo uni oriricio do entrada empregado só- •- 24, • em combinação com a cruzetaeo pino
mente para •admittir vapor e • uma pas- de cruz ti e a bicha de urna machiva a va-
sagem para evacuação separada; um em- or. um c lindro tende um °riflai° de en-bolo no cylindro ; uma valvula no embolo e ¡Irada somoYnte para admittir vapor e uma
anelos para operar a vala-lila por uma parte, passagem para evacaação separada ; um
oseillante situada na extremidade da cru/ata,	 embolo, dotado de amuaras, no cyliedro,
da • bi alia. ; 	 •

	

as,	 '	 tendo uma dessas calmaras um certo numero
17, em combinação com a cruzeta, o Pino 1 de bordas interceptantes; uma valvula mo-

de cruzeta e a bicha do uma machina a va- vel no eiírbolo, sendo esta valvu:a composta
por, uru cylindier tendo um orifieio de entra- de duas p trtss o tendo cada parte duas bor-
da empregado aamente para admittie vapor das intereeptantes ; um dispositivo pira ap-
e uma passagem para evacuação separada ; proximar e afastar estas partes WILL de ou-
um embolo no cylindro ;.. uma valvula no Ira, de modo a levar diferentes bordas in-
émbolo, e uma peça fixada na bicha e dia-
posta excentricamente ,no pino de cruzeta,
sendo esta peça adaptada para, operar a val-

i trula_do embolo::

terceptantes da valvula em cooperação
cem diffarentes bordas iuterceptanteá do
embolo:, e urna peça fixada na biella e dis-
posta oxcentricamente ao pino de cruzeta,,,
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Vanen motora e par1e ad.'aeentes; a fig. 6
mostra em separado, a extremidade infe-
alou da alavanca motara e da le ia; a fi g . 7
mostra a parte menor das hastes que to-
cam a bom l a o parte adjacente, o a fig. 8
é uma vista da pa to mostrada na fig. 7
tomada em um plano em an gulo recto ao
plano da fig. 7, com uma das placas de guia
removida.

NOS desenhos, 10 é uma estructur de
ponte ou wharf, do giramos material ade-
quado, que avança no m te o bastante para
estar na zona, eflicaz de maior movimento
das ondas.

Esta ponto é collocada de modo que as
ondas, tio ordinario, passem tu ansversal-
mente por baixo da parte superior da poate
do lado da praia.

Nes manares 11 (lig. 5) trab ilha um eixo
&o 12, no qual é fixada rigidamente a sus-
pensão 13, em fôrma de V, preferivelmente,
da Alvanel, m dosa, o dotada mie nervura
central de reforça 13a, cuja parte superior
cérea o eixo 12.

A parto inferior desta suspensão é bifar-
cada, (fig. 2) e ahi se malta a alavanca mo-
tora 14, por meio do um pino 15, que atra-
vessa a part inferior da suspeneão e a ala-
vanca, assentando assim, por meio cie
pivot, a alavanca na fooquillia, do modo
que aquella possa balançar-se transversal-
mente nesta.

Na parto inferior da alavanca está mon-
tado o membro de oni1)110 16, oo m nposta de
prefarencia de um corpo h matote 17, provido
do azas 18, distribuidae aquela-me e:11 Pe-
dia.' do corpo, e é de prefareooia corre.dio
solo a alavansa, de moio a poder usar-se
o membro de eadette mais cuim) do iue si
fosso fixo. Si não fôr corredio, o corpo não
precisa ser boiaria). Os desenhos mostram
seis dessas azas, visto haver-se verificado,
na Pratica, que esse numero do azas produz
resultados satiefactorios, podendo osso nu-
mera ser ampliado ou dinnuuido como se
desejar.

As extremidades extornas das azas são do
praférenoia ligadas por estaos lu (ig. 4).

A lnia tem uma abertura ceotral tonai-
tudinal, pela qual se estende a alavanca
motora; a extremidade inter:or . desta ala-
vanca termina em uma espoeis) do para-
choque, quando o movimento das ondas fôr
tal que levante a boia acima da agua, entre
vagas.

O pára-choque é ~pato do um tubo ou
cano 21, que é aparafusado num alv do no
pé da alavanca (fig. 4).

Neste tubo está montada uma ha;te 22,
(fig. G) do cabeça 23, que atr ivasa uma
caixa do empacadura 24, na extremidade
inferior do tubo, e esta, exteriormente, traz
urna pasci 2 -), que se projecta, além do lado
do miemo, o basaaato para abraçar o fundo da
bola e imoedil-a de separar-se da alavane
motora. Nesta hasta entre a caboça e e
enamatcadura, ha urna mola, .que se compri-
mirá, quando a bola deslizar na ala,vaaea,
força, o bastante u ira oecupar a pórca 25.
Por esta construeção, evita-se o ehoquo
quando a baia ale inça o fim da alavanca
motora. A extremidade superior 27, de di-
mensào reduzida da alavanca motora (fig.5
atravessa um furo 28, no lado inferior do
eixa 19. Logo abaixa de 27, a alavanca traz
um galé 29, que abrange os lados da for-
quilha quando a alavanca oscilai, em sou
eixo. Quando em p. sioao do repouso dg. 5),
a extremidade roduzida, 27, atravessa a pri-
são 30. que traz C:1 •38 31 e 32, ligados á
mesma por pivots e situados . do um e outro
lado da parte 27. 33 o 34 são hastes de

e.

	

	 pistão ligadas á prisão 30 e que della se
projectam. Estas hastes do pistao lru

I

gam-se aos p'etõ9 nas bo:nb.s, urna das
quaes, 35, se ni ,stea na fig. 3, sendo a outr-
bo aba, remavida para clareza da 'ilustra-
ção. Estas liambas são operadas pela oscila-
ção da alavanea motora sobre o piv it, de sim
faiar° Ia. Ssbro uni lado da, forquilha da
a l ara,nea motora, 13. quando se usa uma só
bamba, ou sobro ambos os 1 atoe, quando se
usaria as duas bombas, e presas a ella, estão
ae. barras conductoras, urna das quaes se Nê
na figura 2. Entender-se-ha qui a forquilha
da alavaeca motora, será de preferencia
construída de metal fundido com a barra
conductorma 36, fundida inteira com ella,
formand) assim as vias conductoras 37 em
que trabalham os galés $8 e 39, monta-
dos no eixo 40, que atra.vessa os olhaes
41 na extra nidade das bar i as do fixa-
ção 42, que naseam pelos suppartes 43, se-
guros, no centro, na haste de connoxão 44
e pelo; supporta; 45 seguros á cabeça do
cruzei t 46. As partes das varas qu m passam
pelos supporta; 41 são reforçadas como me-
lhor se vê na fig. 2. De cail t lado das refe-
ridas parta, estão collacados calares frou-
xos 47 e adjacentes a estes ficam as molas
helicoidaes 48, situadas entre estes collares
47 e 49 fix idos ás barras de fixação. Estes
cotiaras fixos e as molas mantem as barras
de fixtção normal.aenta na posição indicada
nos desenhos o os collares frouxos permit-
tem ás barras moverem se longitudinal-
mento corno adiante se vao exalic Er. O eixo
40 atravessa tambem a lextromidade da haste
de eonnexão; que é p:ovida de um furo
como o furo das extremidades das barras
de união. O outro extrema da haste de eon-
nexão é ligado por meio de pivot á crizeta
46, a quu.1 a corredia nas hastes corrediças
50, presas, do um Ia :o, á tampa da bomba
31, o de oiti roais barras do braso 52. A lias-
te de pistão 53 é presa á cruzeta, de uma
lado, e ao pista° 54 da bomba 51, de outro
hm lo. As bomb is 35 e 51 teceu seus orifisios
da sucção e do descarga ligadas respectiva-
umente aos tumbas communs de sucção 55 e de
descarga 56, sendo o tubo de des .ara, par
sua vez, ligado ao tanque regulador do
pressão 57. date tanque liga se pelo talo
58 a unia oxtrembla le que espolio a agua
sobre a roda haeraulica :sa. O tubo 60 11._a-
se ao fundo do tan me 57 e dirigaee p tia o
reservalorio eleva li 61, em que a agu m, so-
breçailente é armazenada, durante) os pariu-
dos de movimento maximo das meadas.

Seguros ás extremidades exteriores das
barras do união estão os braços 62 (lig. 8),
que se prajeetam para fasto e trazem azas
de união 63, que, nas condições normaams, fi-
cam abaixo das azas co .poeantes de união
r4 de que são munid is os braços 05, os
quaes se prendem á extremidade inferior da
forqnilha da alavanc t moa ira (fig. 7). As
azas d i união das barras de fixação normal-
mente ficam abaixo das azas de união trazi-
das pela forquilha .1a, alavanca motora, evi-
tanso assim n pre a barra do fixação o a has-
te de cominação se movam para cima nas
vias conluetaras sobro a forquilha da ala-
vanca motori.

Na exocuçã ) deste invento, conto as ondas
rolam em diracauo á praia, levam comsigu o
mentimo., da e abala ou a doia, até que a
onda, passe p.,r b Lixo desta, enquanto que
a alavanca motora vau para tias, até que a
bola soa leu a ia pela onda seguinte Si o
unovimonto das ondas fôr em linha directa
para a prana, a bomba 51 semi posta em
traealho, visto a alavanca motora ir para
diante e para traz sobre a linha que passa
longitudinalmente pela dita bomba.

Si a acção das ondas fosse de soslaio, a
alavanca, motora não trabalharia em linha
directa para a bomba 51, mas em linha que
com ella fizesse angulo. No entretanto, este
movimen.o fará oscular a forquilha da

a la,vansa n etora e aasim fará, trabalhar a
bomba 51.

Ao mesr o tempo, a alavanca motora
t os, fitará em seu pino de pivot 15,
fazeodo as m trrbalhar a bamb t 35. Si a
movimente das ond a 'Osee em uma direc-
ção formai] lo an ru1s retos com o pri-
meiro enes •1 seripto o unico movimento da
altesaanot iieora seria em seu pivot, o que
feia tra,bal lar si a Voinba Raramente
aooatec ama lum as ondas corram e a linha
recta para , praia, e par isso eu provi duag
ordens de 1: una,-;, que serão postas em tra-
balho com( acima se lesreveu.

Para evi ai daruniticação no mechanismo
d is bomba no caso dai vagas correrem
muito alto ha montadas sobre as corre-
diças 50a a solas ajustaveis 66. que são al-
cançadas p da,s pontas das hastes de fixação
quando a a avanca, motora voe para o lado
das bomba, o que faz com que as azas 63
passem pol baixa das azas 64 e permittun:
que a exti enlatado exterior da haste de
com) :são e as hastes do fixação se levantem
na via coa, autora.

QUalb10 h alavanca motora oscula
diramcção c , 'traria al,m de sair movimento
normal, a; ma ma is ajuetaveis 67 alcançam a
barra lo br smo 32 ode-siam as azoe 63,1e baixo
das azas 64 .am modo que as extremida,iles ex-
tariores la haste de a:Alusão o das barris de
fixação posam levantar-se nas vias condo-
ctoras. As tzas 63 e 64 são de preferencia
em fórma riangular em s cção transversal.
de moio q te doslizern fasilrnonte uma soerei
a outra, II mando a alavanca moi ara )(sita
para a sua posei o normal. Oe cães 31 e 32
pe rmittem •o uu ti ‘ tre til lala supri	 da
alava noa m ora do accupe a prisão a-sim
titio fôr pr eusholo o maximo trai, 1:m
pri-So e (I, s 1 1, ; .( -4 calmosos. O'leram,
ha que, p • e- ta c.,11-drucção, a alua, é for-
çai% pelas bombas para o tanque nontrali-
veiou.' de ja messão. Durante os poriedos do
maxinto movimento das ondas é pusada
uma quau: idade mie agua flui do que a que
paio ser ,rtilinda rsda roda li y Ira til ica.
Para evit . r que a alota reflua para as bom-
traz, unia, .alsulm de retenção 68 está adio-
cada sabia o tubo do desea rema entre as bum-
b ,s e o lar me 57. Como todos os tubos vão
ou sahem do fon :o d., test pie de peasso,
(pasto soam )1'1) nina pressão regelar sol‘re a
anua lanç da 1:a ro ia hmy Ira Illica, por 1)1°-
1h-o /Ia pe ma:a m da ar co oprimido no tan-
que, prodi zinao assou uni 1111XU C011t1111.10
umfornie lo agia á roda hyoraniiemt.

(amaina do Se 'met mostaado um apare.
lho deetin do a eme oveit tr a foeça, das ondas
por meio • I) bombas para pux agu ema
vez de se asar eia, as inibas podorn ser
compoesai. sas de ar e este pado ser retido
em conveaientes armazeiatmentos para usa
futuro.

Os descaiais mostram por ounpleta só uni
la lo de uma uni lado de força, mas ar mi-
der-se-ha mui poderá haver (intua serie de

mbas ligadas as indic alas e m o lerá haver
ta matai Alindados quanta,s nocessarias para
pio luzirem muita força desejada.

Ema resumo, reivindico e ano pontas e ca.'
raet res con;tetutiva tia iumvotuç.o:

I° — Um ap aeihu ItiOtOr apedeiÇOIde
accionaste por meio das ondas do mar, com-
peehendeado uma e.structara de ponte ou
soharr dotada de uma suspensão de alavan-
ca imatura suspeasa desta ponte e adaptada
a fazer uscillar uma alavanca motora mon-

;tala pivatalrnente o adaptu Ia a oscillar
dita suspe tsão transversalmente ao p:auma
do oscillação da mesma suspensão) o provada
de um membro de embate das vacas, e
meios para utilizar a energia das onda,
actuando no dito membro. 	 •

2°. Um motor a ondas corno especificado,
em 1, em que a alavanca motora é presa'
por urna junta universal, com um membr4
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de embate corredio na dita ai tt anca , sendo
provida uma connexão ema: os meios do
aproveitar a foroa o a dita bl•.vanca, e
meioa de prendar a dita connaxit á dita
alavanca durante ama poiç e artalcierina
nada do curso desta e de s 1 i asma
dP1)..1i ,: de ter sala realizada a pi cdtaeraa-
:mala porção do any

:3', um motor a ond is como especifi•sado
na reivindicação 1, em (111.) , 011130 111-1 ., do
transiitittir foro 1, é ligado a extroloolada
superior da dita alavanca do ro-ça, como
sults itacialmenta doscripa; ti e:1. W; ,ficatla

um motor a mi liii espeaitic do )1)/ rei-
-tomava/ ia° 1, ta.narebendan do mn talique
regulador, as ditos no , os .o T' ; I Li-ansa 1 41e

força incluindo bombas: ligaras ao dito ta
que,	 11111a. e01111('Xão dt	 MIld,
fami lia a um resma atorio eltivittio, e [una
roda hydraulica parada pela agita deri-
vada do dito tanque;

um maior a ondas coma espaeific . : do
na rt•ivindieação 1, cavaca aliado por um
membro do embata boiante, pc,,y Il. , azas
varticaes e corredio na dia alavanca, sub-
stan ,q almente corno

Rio do •1aa,eiro, 17 de actenitmo de 1 O 1 O, —
Por procuração, Leclerc	 C',

N. C. 480-31, , ,;inr ,o1	 re),,.?(70
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repor er,2,	 Se wer

ti	 pera !lua pn • tepele jo-ti Vagi° With".
Cor!isg, domi:iliado cot elticagu, Es1clus
Ufe(los da America

laacto desta inveaçã.o é shnffitie Ir O
raveaniamo polo qual Se 1111.1 1 0.111Z e se des-
c o:: : : • ait o Tapir de um rylin ,ro de natalina;
• ie o custo 1111 einMi rtiet:ã O da Mi : Chin : 1 ;

• I • 0	 ewepliead ) teduando
• :11 V n 11a, asSi	 0,111 ,-) 08 partas aue lho im-
primem am mov !meato alternativo e ao
mesmo tampo reoular peria•toneate
marcha pela admissão, em e Ida el11 180, da
quantidade de apor nacessaria para man-
:ter a uniformidade da velocidade.

Outros objecios são: diminuir o attricto
da machi na, reduzir o cliSIO da eQ. Va-
ção, e prover um systama de valvulas,
-navalhara ) sal isaletarm mento qualquer
que soja a velou lado ni alta se queira que
a machola trabalhe. Al ;Inço estes resida
lados par meio do oraão que denomino
«Valt ida-Eixo» e que tem nina, estradara
tappe,a), tanta na Mrnia como na opeaatção.
A estria:tura não é de 111112	 v111a, n ac-
eei ordina ria de termo, povoou não cm
as-anta a1.11.111 e, em SUll condirão normal,
111/11) ef-; •Ift era contacto com o matal gut, a
raleia, tintado governa o fluxo do vapor
puta, Ii nrça propulsora.

Para ser mais ()efluído: iinagine-se n111
eixo cylindrico uso, trat.alhand em 'nati-
o:ias collocados a cada !aj o do cylindi o, in-
teiramente Iara da caixa de distribuição,
mas cm perfeita alinhamento emicent, rico
com tuna abertura cylinurica com a caixa
de distribuição do vapor ; 11.1z-se este eixo
menor em diametro do que a abertura cy-
lindra•a„ tanto quanto fia: preciso para per-
Mit. to: a sua revolução ~tinia, sem tocar
a paca da abertura, cylinarica ; pratica - 30
no eixo uma ranhura que o atravesst dia-
metralmente d • mau a 'Manai . unia passa-
gem am sem ¡ li te, lota e ler-se-ha, minha val-
yola aperfeiçoada.

A principal n 'vaiada desta invenção esta
ao facto de eu manter sempre um espaço
livre entre a valvula e o que é cominton-
mente denominado assertto de valva/a, fa-
zendo de facto uma uma valvula sem as-
oenlo.

Nenhuma tentativa faço para halançar
Ou contrabalançar a valvula; ao contrario,

prdv doncio :para anspandar a valvula C pC1,
Mita )1 1-111e IPC(.1).•!' a pressão do Val)01' C01110
11.1.; n ;.) n • arca lo	 lia trai:2 nitt , a manaaes
atm voin"ates	 (h. naria da va:-
aula per, qual pass O N11.11(11.‘

Faia vahaul mantada t ain male ies a!'ittS-
tad da parta (1	 %)Ii q aia corra o
vapor ti subi rabola ti ai :atoaria • It)	 mio. (1;.,
e aaa de v O or, 11:1.1 1 (111i0!:1,. Z1	 1,..t111;11 Pá a
mano: resisaincia fricaionat p svol,
I : , III 0111, • ti ••, 11 is-o, nau p . a *mio ha ver Os-
taago a aura em sua, supt a liaio. 1w-(Iurará
11i)1' 11111 0	 1 "J.. 1)-a 1','' (,re 1 • P111(11100.

0111:0 Cata Gtl'i'k1	 (1•1	 I; a.
;maio iloada to	 1

1. " 15 j tuiaobt, r untà a•-çao po:sitiva
d	 •.	 :•,	 •.;.. ;;;	 p01'	 11111

• 0 . o 0011111	 da 1)	 u v•aaia,:s, slater-
a,	 •	 ar t a a (lia. 	 do	 isto,

t • II,	 11	 ,,do de fluao	 vao ,r ou un-
ia : : ,•,) a:a p r opila) .riu

, o, alho annaxo, a tio. 1 a um t eleva•
(tão I ter ti 10 luuilila valvula, sim assenta,
aperfaiço da: a tig. •' ti uma see,au Laus-

trai ti t, mesma, por vtaw da t• g. 1: a fig.
3 é tuna alevação alteai 1 da mima vali ala
ro.nlado. :a ap. ramart 1 • .; a ng. -1 é li Ia
sarçao transvorsal la »irsma,	 x-x

a lar. 5 t'• una. vista em sacçãa
tulha]. pel t lina 1 y-y da fig.-6, laustrando
a minha valvula aparreiroad t, sem assento,
e sua valvul m da governo e/du, :, 5 ) ido appli-
cada a ama crtixa de autua »miam ,nte
0011 as partos que lkealizaal meus ap
coa : nanais: e a fig.. O ti una s e:à.) pi):'
da fh.r. 5, mustrando o espaço livre entre a
Vai Vida M" .. 111. ass"nto 11 o 1114,tal (pia a rodeia.

A ti ii. -alwri:a princard de vapor. ent
farina de um eixo rect ; e rylindrico, (enfio
unia longa perfuração (raivam( rica rd, que
termina 0111 um parai:ação cama:ai aluiu 1110-

a2, provida de uma, paria ros '11 ia (f,').
Alam da espalda af, roV111:mt 1 1 p,1 . 1. par (uva-
ea•ts ,r1 e «2, as paredes da, dita valvula são
londidas longitudinalmeata para prava,. ma-
nei( a lic passagem nava ragistro /c.a, a5
(lig. 3) • mais ou menos oppustas um ao
(nitro.

13 é a valvida regul alora, o n fauna de
um (Pio ,•ylin •rico 0100 e Ve , '10,	 e1)11)0
b 1 traz c.a c ala extra naliela unia haste
C . neemrica h? e li 3. Esia cotar) tani unta
fenda lonaitudinal que larna 110111 a-1511100M
b4, a • respordente, paio s 	 çomprimento,

	

romprimeat 1 das entra las ara	 ,,a val-
v ida principal A.

O corpo bl da vai v ala reauliliara 13 st,
ajosta, frouxamente na p a : mata:lio 1 da, vida
vida principal a, e quando a Iti collacalla sua
e:paltla 124 entesta com a espalda e! da dit
valv ida .

As. valvulas A e D. como acima. ths ript ,s,
s'10 rasenetalmeni e destinadas para o em-
prego 0111 coonexão dom o baia heeldo
cylindro da macio na do typo orlai lissa no
qual as c t ixa.3 da vapor e do raivai' de dos-
e ,rga sã liamadas de modo a, proverem
:sumiras aprapriadita para receaerem n
vulas vibratorias 01 owilla des.

b7. (ti:.	 ('‘ a perfuraeã, ) da cana n de
valvula. sendo provida unia abai : lura u i ' , •
a parede Intimam . c7 e a pare jo exi r;or
da caixa de va, or, para paraiffir a lha.
passagem do vapor ti t, tatuara e á (aunara
do varvul c2. Faça o 0ixo-valvu'a A nolleo
menor em diametro do que li il'ïi1L,), . 1i7.
de modo a assegurar ton espaço livre c?
entre a face externa da valvtda e a face im
teraa da dita perfurar:, o 1,7 .

Nos plintos em que a valvala passa para
feira da cantara de. vapor c. ;aço uso de me,),
caixa de empacadura eammum para evitar
o escapamento do vapor, do espaça livre
annular c? ao redor da vid ;uai_

De cada Imito do cylindro da mach:na C
fixa-se mii coilsolo d, paaviao tio um suppor-
te 00111 mancai, adaptado cada uni a roce-

I e,: uma, das extremidades b 2 ou b 3 da. vaT-
vala A.

uma aataamia aia aO da valvula A é ros-
car/ n 	 n • Xii . rioi • +11C117.0 para. receber	 uma
o •r. a 7, que entiata cem a lace e terna do
supo mito e, o a ext. poinidatle uppasta, a 7
pau o reduzida CM dia marro. Nesta parte
lixa-a , uma eagoon tgain caldo:A y, tocada, por

ro lato emiiro el
A va V 111.1 1 . 4 .g inanira 13 a mantida 11(11.

Iro .1:1 1.w...fu1'to:a0 ei 1 da vaivula, principal
.1 1/1e10 lu uma :aziaga h, fixada na
dita litaanaaçã a 1 o lendo s,a extremidade
inf)ri	 entestan 10 cum a espalda ti 6 da,
di ;/,	 ¡vida D.

lana buttba 1 id composiçiío apropriada
ort de metal antalricrão, lianada dentro da

ialarmalo , 2 e uma latam.	 fiamada,
na tiatriaa. /1. 10 (1 VIII de 111 a': 	 ás extre-
inid . ). Is e.,	 a: da valvula reguladora 13.

Pulem l'ul1111 aparafusa-se na
po vai .a à vai ala principal A, para im-
a, dir qua o vapor vaso da valvula regula-
doar I;.

A bucaa ti 1 é mais cuata do que a man-
ga A. ;dita do provec espaço para, unia em-
), ,cadura /1 rodear o estammit b 2 da vai-
:vala reguladora 13. A extramidada da vai-
 .111. prilletip1 1.1	 par:ifus s 1 1 e . M1 fiar-
e:` 1 .0,	 uara manter eni p. sleao a sQ1.)1:0-

,rta 1/ da referi ia empacadttra.

braa io, fir.ne ardi .si o de V.11rula I) 2,
triz l ima haste do e , maxão aam um re-
gai alor dt, bolas-vol (mas e:anuiu:ta nau
reprosantada, stacepavel de d slocar a vai-
vala 13 itigaas gaios, afina de reoular
quantidade ,te v tpor nerts aria para man-
ta:. uma velacidale un formo da mach na.

A valvo:i. prin ipal A é dt,shin:tda	 Fe-
vo	 eo.di:11111,111eIlt•.• 1111 1:11la iii '00,1113., par
111	 lgell`:	 Ia e, 1, s r ando os
1011 •	 1.0111' 1, 	 ble1;10 e
a bula axi ti da dita, atuli Ida, ti es iiato livre
a1 li rar ):.segainte mantid 1 na loudn-
rde5 . 1 unnel 1 na, caixa di" Valor Oex-
-Leni , -se entre OS illallea!:8 el, el dos suppor-
t a • e, a.

Na lia. G, mo irei c.ta usança livro c 2
iii 1110 exag-6 erado afim de fefor.li a ex-

i is ida na explie ...It 1 da deSeu!,(.1•0,
voe liz, (, n m qual confio ter ao inanos modo

P i: r I) Lido para a solução do 1,1 :Milano( das
valVillaS.	 •

Tolas as valvu'as correIas preaisando
lubrilic aão	 gas:o de for-
o i I181 tia rei pa 'a 8 trom oparadas, mau
ob;ectivo Iai poupar o itars p• ssivol esta
força. fx, elido uma va [vida praticiuneato
sriti atuai:to, e 1 , 1.11: 1. is , L) raç t 11 ,0 do (pie do-
o mino valvultaerm A (lig. 1) unia con-

1, racç': o que a perfeitamente cyliadrica em
Min •riment e tWil 1.ber111121,. p:aaa(na)
dia meti ;lin:arta lar cila, afim de formar
pass gim?, como o 5, mi 5 ( . i28. 1 e "a) para.
o vapor ,.01 1 mitras ft)::);:)), motoras.

M-111.0 egt -a [vila A em maneacs aprO•
pr.att ,5 c', e' (lia. a) cm parfeito alinha-
m-ata cam a irorfurar.'.o calindrica b 7, .br-
: a, na ai \ti de aror, e dou Leio para
o maanivar tI dita vítIvul um Illo x i111011t0
•;:o. ri a pel.,s engrenaguis totieas y

manIer a alvula A em suspensão
tio	 supportes que são separados 11111 lb)
1.: i l .1 '.	 •IP>Na	 C1I1lSide.r1tc,.i0.

f P 0 O ppso subre a val-
v ula a int t•. • 11111 ente, 1-J ,*1 : :11410 110111inua-
mvotí , rov monténlos é equilibra-
do. Inune g naianwntm depois disso púd“ ha

1,,(•,•ssiva, (alegando 14. JW011.11-•
Zie-Se 111:1 .u..'10 	 01118t1c0. E1,1,08 fa.(1
11:011111'111 , • 111. c:, eavolua.0 da vaivul( e
devem Sia . tomadas pepealleõl'S a 11 , 51)01 10 e
nutis a211)1:1 para que não haja ficam.) apre-
ciavel da va 1 v	 1550 11e51:1 OCO111*.
roncai. a Gamara de vadvula é provida do .2
calino livre c 2,
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A valvula A deve ser l astante solida, para
resis ira press o a que já, est i, sujeita, sem
fies .o I .4.-i neutralize o eS eito do espaço li-
-vre c 2. Uma 11e \ao suseepti‘el de p..o
zie tal atreito é inteiramente inadim s-

Quando falo de espaço livre, entendo um
espaço consi lesavel, um um mero estor-
vado coerente pie seja colculado para pso-
vea simalestnerde o con :te o St'111 paess o.

Meu eixo-val. Ida é suspenso em suas ex.-
tremi lades, e, quan lo, rei olvon lo, passa
80 Ire osi . cio do cs lin Lu e o t chiasitapo aa,
uma cite a ,lue é isual á di crença, das
paassões do vapor na caixa de vir pos e
tio cylindro, debai .o da valvida, mult
da pela arca do ositic.o lo csilllso.

T d ts tiS vais-mias de va ior sie stjeitas
esta Sempre variavai prossã a com a v
vida cummum o -lieis o é a ti :menta.. o attri-
eto e o gas- o da valvid I, e s las onnexa4s.
Com moina va,ivula-oixo é umeiramo te d ir-
ferente, o s a carga é r celri. a pela dita
valvula e transmittida aos seus inancems,
que estão int aramoote por fora e afastados
do calor do vapor e otite asais mancais po-
dem ser sempre e inserva-{os eni perfeita or-
dem pira realizarem sua foneçasi com o me-
nor ittr.eto possivel.

Lembrar-se-ha que a valvula A, nunct se
acha e 4-1 conta ao com cousa a. gama, a nã,o
t, (31' x .oin	 mancam cl, el. em n !ibla ti na de
sul	 x i'etnii.lados csim as em p aduras e
11:18 e fixas.

Em coasequoncia, adopt 11111 mano livre
opar ti v Lauta em esp tço, a cerca de do-
aso 1 mui-atida...1e da dellexão aa dita vala
s-tua

,,ratie G me tem. mostrado que 111:nha
volvida-eixo é pratio imante estanque por
ter d sessenta, e dou s a vinte e cinco in
sa p os de millimetros (0,012 a 0,2"i in/ed de
espaço livre o projecto a vali 11•a riu mo lo
go, 1 . sata, ao chupai 011 press to a que esta.
exposta a ser sulenett dia soei curvar-se

ilo matada dessa quantidad s ; por con-
seguinte a Minta nu ma .staisi em con %et°
e l'activo com o metal que a vadeia, e nunca
Se assenta.

adio reivindico uma valvtda rot cliva, nem
orna vaivula iotativa core lia. Não reivin-
dico uma valvul 1, rotativa feita. p ira traba,-
lhar com contacto sem.pressão, mas re vin-
dico uma valvula sem as ,ento ; nma v dvala
qua tam um espaça livre entre sua ssper-
liviii s, superlicie do metal adj mente a esta
sob toda.sas coadiç s.es palas metas se da á
val vida a possibilidade de 1-vromeute sup-
portar Sia carga, sem se pôr em contacto
com o metal c i rcumjaceme, pois nisso ra>ide
a solução da questão da valvula. .

Nos iesauh is mostro minha valvula, ro-
faiive. A para ser usada 0111 e nnexão com
uma vatvula, reguladora oscillante B, O: mo
apitas. ida a uma mi -chiiia te grande força
de movimeato alternativo, mas se asilam-
ilesa que a dita volvido A e seu m ei de
montagem podem -er nados independente-
mente da dita volvida 13, pela applica ;ão
aquedas classes de machi nas, loa Ias a va-
por, gazolina ou outro fluido ti oto s , que
requerem alto grau de velocidade.

1) espaço entre a valvula e o metal eir-
cumiacente sendo extremamente pequena e
a área (10 OSIQW3 consideravel, porque com-
prehende uma grande porcentagem da áraa
circular da v ilvula, evita-se a sim qualquer
seria extravasamento.

Denomino este membro A uma valvula-
eixo.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invehção

i n , um novo systema de valvu a pare, ti's-
tribuiçãa de vapor em cylindros de machi-
nas, no qual uma valvula-eixo é adapt ida a
operar sem contacto com o metal circuMja-
conte;

20, uma valvula-eixo de m uchina revol-
vivel ai red r de sua linha axial de syme-
tria o livre (1., contacto de meti entre seus
pontos de sasp asam •

um eixo roi. .t' vo por um o camara
apto naada em um cyl adro a vapor os -ai:
xa, de distribuiç o, s . ido o d to PI ç.0 M011t4.•
do em mancaes, e n suas extremai ales, e
sim irado do listo cylindro ou da dita, caixa,
e tendo o mos ao eixo passai,' . ns ou alam a-
ras para r -galar o t. uso do meio de força

40 , um v tfia-eixa i °I ativa. sunport ida
e revalvenda e a mano ,as que esaio ;asa e
independentes de um cylindra de maculaa
O 1 ie saa ia miava dA ores •ão, O. por Isso,
privo ca nente sub..rahida, á influencia da
temperatura da fo (aura milsoa, e comino-
da de accasso

5°, uiint valvida-aixo adaptada a oporar
sem cont teto com a perfuração da caia tia
te valvida e sem qua: piar empacadura,
além da f -falecida pelo maio de .erç

60 . dna valvnal-eixo tsab ti andiem man-
caes situados em es tia .ato exterior da ia-
m 	 de pressão da maahin i, alam desta,
cam ira, o sem assoado na dit e latira

70 , uma valvala- • rotati a adaptada a
regmaa• a fo..oa do Nascer paca t cai' .ma,
machioa e s ispensa em p -idos fava da a-
maaa, de pressa -. e a dita vadvala rodeada
de um diinintito espaç livra atra.v 'd da
dita cantara para ovitwor o extrusasa no ito
cir mlar do meio de força

8°, una valvulaseix rotati, a provida de
uma, ou mais pa .sagans o t talo suas extre-
mi -artes sesp4a as em pontos alO n de tala
la h• d camara do pressão de uma maahina,
construiria te mo :o q o a dita valsada
tenha tala a soa área circular da s ince-halo
entre sous o ito4 sus censos, livra do con-
tacti de metal;

9°, uma valvala-eixo rotativa tendo suas
extremida ias trabalhando cm maneaas si.
tilados mém de cada lado extarior da «a-
mara do ptaissão tio nina ma mina o a.4a-
pta ia a Operar Sem C tuacto de metal

1.1, uma vaivulaatixo rotativa a apta la
ragu ar o meio de torça, toando uma ma- •
&pua e tend o sua: e.tremidados
lhando em niancae itua,dos a d i stanc a do
moi • de força, se ido a dita valvnla rodea da
por u ti espaço 1 vre oca assegurar ;t to .o
o te npo uma tatuo camada de vapor, gaz,
em onti o moio eis lo ça, antro a superficio
da dita valvuat e sua perfuração ou ca-
mara ;

11, unia valvula -em assento, tendo suas
extremidades trabalharei, em inancaes a
distancia, de um In eo de força t ica alo uma
mac..ina e destinada a revolver em. uma
caraara apropriada, a lapa-da a, deixar um
di idnuto espaço livra de grande área entro
a superficie da dita valsada e o metal adja-
cente da cantara 41e lanai, tornando assim
est t valvula sem atteieto o ales ando o ex-
travasamento do oleio de força

12, ti: na salvida-ci ‘o rot Luva, adaptada
• reetd/or o moi / de ti iça ide ii,a nroulina,
lendo suas extroidid ides montadas em 'mal-
eitas distante: d.i meio da rosça, sendo est
\ainda 83mpre raeeadit por uni espaço
1 vre

13, unia valvula-eixo, oro farina de eixo
eyrndrico recto, adapi tida a revolver e re-
gular o maio de força na caixa de distri-
h lição ou ~ara da uina, machiaa, e Um lo
suas extremidades monteias era maniates
distantes 41,a casita ou camara„ e sendo esta
valvu.a rodeada por uni espaço livre for-
mado nesta caixa ou camara

14, tma valsada, rotativa, sem assento,
adaptada a regular o meio de força, to ando
um t machina, e montada em mancam dis-
tantes do mei de força

15, uma valvula, sem assento, para, re-
i galar o fluxo de vapor ou . outro meio do

força para dentro e para ibra de um

dro de machina, consistente em um eixo
cy'in 'rico lota ivo, montado em mancaes
di-ta tos do ey indro e de sua c Lixa, e e-

o vendo, sem cant .c o, dentro de uma por-
furaçao c ,r Iniciou, ria camaia da valvula;

a uma vali-Edil, sem asse ita, tendo
suaa extremidades ti' tbalhando em maniates
disaao:,a; do In ii.4 de força, que toca uma
mmi ,Cnina, e adaptada a revolver cuntioua-*
ITICIfiGe ea lima direcção;

17. u na vale ufa, de machina, supaort ida
por mancaas 1.oc . t.oza..os lota tio cylmdro (lli
c miara de pre:sã, a sendo esta, valvida ada-
pta .a a mover-se paralialamente ao sou as-
so itt seii o to..ar, mantaihdo a -si ti 0, t o
tampo ima ermida tina do .ne.o propulsor
eas o as duas saeorfici is, para evitar ex-
travasamo ,to e obstar o attrieto

18, urna valviaa eixo do miei iria a da-
pt tett a revolvei . de-do-o de uma camada.
fita -.e vapor oa outeo tinido 111 tor, o
tendo seis maniates int ai...imante separados
da ,siniar 1s de pressão

19. u ia volvida-e xo rotativa de nat-
al na tendo sua fricção alliviada par uni
esp.. .o livre, e estinao sirimS mancaes si-
ta los faiai, da saneia da valvula e am.a
se oarad is ;
21, uma du Ma-

china -le tamanho mudor do que a perfuraçãa
da ciuiri a de valsada afim de prover
ti 11 aspa tJ livre para	 vap	 011 O dr°
Inf'0	 faça, rolam. a dita valvulo
assim eliminar o attrieto, sendo es-a v i-
vi la II • a >rad t a rdN' n IV(I1' irin 111/111eaeS
para los 41 cantara da Valvala e rara da
mesma

2! em c nribinaaão com nma, valvula
°adi' auto pa a, reguiar a foiço prooilS ri
do uma inachina. orna, \ o tuba
lar montada sola na valvitla vibratoria
e t eido ,uas oxtremidades traballiamio
em mia r.io distamos do meio propulsor,
e sen to a dita sntvuiri- ixi rodeada do
uni eseaoo livro c- minunicando coin
nojo prmat sor

22, e /I combiuo.ção caio uma valvula
osciilant regalan io 1 f n • cii	 uma machi-
n Luta 1 v lvadtai xa lu miar montada solta
na valvadt usoidante e ti lo Nuas extremi-
dado • montadas ein maniates datam tos do
meio 111 .0p n 11SJP, S ..31.110 a (Uh, ralV1113.-pixo
rode da por um espa	 livre que cum-
m i. ra o ii o meio oi owls r, e ambis. a3
cita;v •Iv alas sdap' alas a l'eVO!VC1'01.11
1'011 /1.' do ,wit verdadei o eixo de sy 'paria

23, em combi ração eu 1111111a Volvida os-
cillante reuni tiniu a força pr mio
toca uma macsina, urna valvula, tubil ,e,
sem assenta, coroando a valsada osedlanto
e toado suas extremidades montadas em
mancais d.stantes da fore.i, propulsora, o
sendo a dita va vula sem asseuto adaptada
a revolvor contintiameate em uma di-
recção ;

24, ons combinação cm uma ValVlila
oscillante adaptada a regular o meio de
força que tora unia ma . 11.ita, uma volvida,
em (Virem de eixo cylimirleo recto, cacei'.
rando ii oaxasnente advido, oscill lute o
tendo su is extremidades monta as em
in incites distantes do meio do foeçi e um
espaço livre rode indo a valvula-eixo o
communicando corri o meia de força, e
meios para revolver esta ultima va'vula, ;

25, em combinação com a caixa ou au-
tuara, conten-to força proatilsora, que toca
uma machi da, o provida de uma pedia
ração de valsada recta em to ia a extensão,
uma valvitla-eixo, em fôrma 410 eix,i
(Ince recta, de diasnetro p amo menor do
que o da di.a perfuração de valsada, e tra-
balhando em manca,es distantes da caixa ou
cornava, sendo a dita valvula adaptada a
revolver continuamente em uma direcção

26, em combinação, a estructura acima
descripta, de valvula de macidna, CQ11815*

IPS
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locada em ume retorta convenientedrede'a"
pteculo ou forno, tendo um conveniente fere
refractario e resistente 'á escorie, e 'elittici
submettida ao calor, tanto geada) posá
fera do contacto da ar, de uma .maneira
conveniente ou de qualquer- ferrn -a, cenvedid
ente de forno, em que se possa crear e mane:
ter altas temperaturas, tal domo um calor
Lerei ou algum tanto mais alto do que o
ponto de fusão de ferro puro ou aço, appro-
ximadamente 1.6000 c. ou mais. Preferimos -
submetter a carga de minerio preparada ao
calor necessario em um forno do reverbero
de fabricar aço, tal como o forno regeu&
rador de Siemens aquecido a , ga,z.

Quando se ,usa um forno . de reverbero
para altas temperaturas, a superficie. da:
carga deminerio deve ser, tanto -quanto
possivel, protegida do contacto com .oaar
atmoseherico e da influencia oxydantc das _
chammas do forno, até que essa superficie .
tique coberta pela escória derreti-la -resida.
tanto da operação, pelo -uso de uma peque-
na qus.ntida le de uma farma convediente
de carbono como adiante se menciona., Os
objectos capitaes do processoe são • entregue-
eidos ou frustrados, a menos que sejam con-
venientemente . protegidos da oxydação- os
conteúdos da carga de minerio sujeite ar!
tratamento: Da o•itro 'modo, muito do
metal reduzido, emquento ai-ida sob fôr- m

e
a, —

de ferro eSeenjoso ou não derretido, torna-
a reoxydar em Unta phase do procesec'd •
em. que ás condições ou agentes redud
ctores . deixaram de ser. erfectivos. Utia
methodo conveniente e efficieute • de prote-
ger a carga. do nainerio em dm forno de re-;
verbero até ceie se forme a necessaria, esdd
corja de cobertura,. ccinsiste em espalha? sod
bre ella uma' camada. delgada de meteria,-
carbonacea, tal colina 'toke triturado `and
pedaços-de catarão • de pedra, .4e preferencia,
anthracito;que evita a reoxydação,do metal- . •
durante a operação. Igual .resultado ,Pdde
obter-se por mei ) de uni -pequeno jecte.dei •
gaz tirado do gerador do forno e de tal Modo:
expellido, por unetubo apropriado, sobre a
superficie da carga deminerio, entese- evita -
a oxydação -deste por qualquer causa. Pelas
razões'. apresentadas é obvie. que OS fletes
communs de fusão a ar quente, de todos os' .
generos, são inapropriades para este pra-
cessa..	 , •	 ..	 .	 •
• O tempo requerido para a prod acção' dia
recta do ferro ceda producção do aço -dl: ,
rectamente do ininerio, por medo de • uni .
forno de reverbero-de Siemens, como aciniti,
especificado, varia de tres a seis horas -;
dependendo: da grandeza é condi )sição • da.
carga, da forro de fornalha e algum tanto da
qualidade do oxydo de -ferro sob tratameirtcd.

Sdse emprega um forno dere-verbero em,
que o calar seja geraio - . acima . da carga de
miterio e a.pplieado apenas sobre a supera'
ficie Superior desta, o tempo requeriélo 'para'
a redacção pude ser • ráaderialmente
fluido, movendo se (mexend4)-se) a carga dá • .
minerio, frequentemente (depois -da' pri-
meira /liara), afim de facilitar a Paasagena
do calor adravez da massa de minerió, maa
nease caso,' quer, unia pequena quantidade! .
de carbono deve ser laciçada sobre a super.:
ficie depois do cada movimento da carga dei
minerio, para eviter. a reoxydação do metal
já -formado; quer uma pequena quant dada
(raramente excedendo a 10 ele • do peso '''do
minerio) de pde de carvão de lpedra, de pre-d,
ferencia anthrecito, -deve ser 'misturada. -
com- o miderio antes- de Ieval-e, ão forno dó
fornalha; a presença do qual protegerá
tanto mais o metal 'de- reoxydardquantid
mais fdr movido ou. mexido.-

-Assim peto nosso processo si as requer, O
ferro refinado para barra de ferro forjado,:
o ferro é retirada do forno assim que se ree

-,2

i

tente em: uma Valvula principal, dita val-
. ule-eixo; -em fôrma ale um eixo tubnlate
daylindaico erecto, dotada de pwsagets

• etendehdo . se na direcção do comprimento
• 'em sues paredes, esta -valvula tendo coa-
. centrica ceda unia de suas extremidades
trabalhando em mancai; , consolos fixados
cylindro de machina; .cadeiras seguras nos

• consolos e trazendo .mancees para receber
as, extreinidades da dita valvida; um es-
paço. livre rodeanda esta valvula ao longo,
da perfuração para valvula, formado na
caixa de distribuição da machina, ; uma
roda dentada conica tateia em uma extremi-
dade da valvulaeanna segunla roda engre-
nando com a primeira è adaptada a movei-a;
uma villvit a reguladora ela fôrma de eixo
eylindrico liso e recto tendo seu corpo d.)

• dimensão apropriada para, que se acommode
• frouxamente dentre da valvala-eixo e -tra-

zendo esta - valvula reguladora .extens5es
concentricas. reduzidas projectando-se de

• cada extremidade do corpo. para descançar
• nos mencaes da valvula primeiro mencio-

nada e tendo a mesma vai vula, reguladora
sua passagem estendendo-se . ao longo de seu
corpo p ira registrar com as passagens da
valvula-eixo; um braço tendo uma extremi-
dade firme em uma extensão da velvula re-
guladora, e* uni con ,ector na extremidade'
livre do dito braço para communicar um
movimento oscilante á dita valvula regu-
ladora:

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1910.—
Por .procuração, Lecterc & G° . •

e ' -

• .

IST. 6:484 — Memorial descriptivo da inxen-
pao de «Um processo aperfeiçoado para a
producgo de ferrâ refinado ou aço directa-
mênte' dos Minerios denten* 'oxydo de'
ferro», para- yue pretendem Privilegio

Speirs Simpson. e Howard Oviatt,
domiciliados em Londres, Inglaterra
. . „

-Por -meio deste, declaramos a, natureza
desta invenção e 0, modo porque a mesma é
posta em pratica, para ser particularmente.

• deseripta, e determinada no e pelo ..seguidte
relatorio:

Esta; invenção tein por objecto a produ-
ção-de ferro refinado dos varies •miaerlos
em que o ferro se acha ern estado de oxydo,
ou a predileção de aço directamente de tios
naineries.•

O methodo ou lirocesso é adaptado a qual-
•quer forma de oxydo capaz de ser britado
ou triturado para o fim de ser misturado
como adoente se descreve, a é peculiar-

' mente adaptado ao tratamento economico
do concentrados consistentes - de oxyclas de
ferro ou de minerios, já existentes em um

• estado de grande divisão, como productos
• naturaes, taes como areias de ferro magno-

tico, quer titaniferas, quer de outras-
•pecies.	 •	 .

Ao executar a invenção, preparámos uma
carga—de minerice misturaildo , completa-

• mente a minerio do oxydo de-ferro' que, tão
sendo já relativamente muito dividido, foi,

• o que é preferivel,.triturado ou pulvérizad ),
corá uma conveniente quantidade -do une
chlorureto capaz de, na presença de oxydos
de ferro e silica (Sio)', formar -um, enleado
tal como os ehloruretos de &Aio, - potassio,
ca:cio ou estroncio, no estado de triturados:
A quantidade requerida. • de :tal chlorureto
varia conforme o determinada chlorureto
empregado ed b.' 'qualidade do minerio su-
jeito acdtratamento. Geralmente, o chloru-
reto de sadio Pai ctinimum) é o mais conve-
niente e economico; e a quantidade regue-

. ride por tonelada de rninerio varia -de •10' %
,a 25 % do peso deste ; os minerios que cera
•teem.alta poreentagem de phosphoro ou en-
xofre requerem meie ehlorureta do que os
Minerioa menos impregnados de tua' impu-

rezas. Essa carga de minerio deve tambem
ser provida (si 00 existirem-já em adequa-
das proporções no minerio), de unia conve-
niente quautid ide • de silica (Si0 2) ou do
equivalente materia silicosa, e do uma mie-

- queda quantidade de uma ou mais de cor-
tia meterias basicas fundentes, taes como a

•cal (CaO) ou magnesia (MgO) e em alguns
casos a alumina (MN em estedo de tri-
turado.

Afim . de formar uma escoria, • prompta-
mente fusivel, a carga de minerio deve
conter urna quantidade 'sufficiente de taes
meterias bastem igual a cerca de uma vez
e meia o peso da silica (Si02) presente.

E a quantidade de silica em tal carga de
minerio, quer originariamente existente no
minerio, quer a ele addicionada para os
fins deste processo; deve ser approximada-
mente igual a 60% do peso do chlorureto
de sadio empregado.

Desde que não seja necessario que toda a
sílica presente na carga de • minerio exceda
a 60 % do peso do clalorureto do sodio, em
tratando muierios que já conteem silica, em
kireciaveis quantidades, -ahi se eddiciona
semente á silica suficiente, ou meteria si-
licosa„ pare supprir qualquer' deficiencia
nas proporções acima mencionadas.

Os oxvdos de ferro, quando sujeitos a bale-
quedo calor ao abrigo do ar, na presença de

ledice e um chlorurete apropriado (como,
por exemplo, o chlisrureto de sodio) podem
ser reduzidos a metal sem a emprego de
agentes redactores carbonaceos de qualquer
especie. Concebemos que, sob convenientes
condiç a thermices e em preseuça dos
oxydds de ferro e uma meteria'. eilieose, os
componentes .dos chloruretos acima . men-
cionados são desassociados'eem a eimultanea
producção do ferro metallico. Assim, com
chlorureto. de sodio forma-se silicato de
soda, e a synthese de um silicato parece sor
um factor essencial no prdeesso de reduzir a
metal o oxydcedeferro. Tanibem o despren-
dimento de chloro nascente facilita a elimi-
nação - e,ddimpurezas taes como enxofre e
phosphoro. • .	 • - • .,

Ti-atando minerioe titaniferos, eddiciona-
mos bioxydo de manganez, na ferma de
mi nerio de manganez ou ,em outra, á carga

•de minério e dom esta o misturamos cernple-
tamente..A quantidade desse bioxydo varia
de doas á seis por cento, ou mais* do que o
poso da carga de minerio, conforme a quali-
dade geral do miuerio e seus conteúdos de
titanio.
• Quando, em vez de ferro, 4 para produ-
zir-se aço de minerios de oxydo de ferro;
precisamos addicionar ã carga de minerio,
além do chlorureto de sodio; -da Énea e dos
dissolventes •basicos acima' mencionados (in--
clusive do 2 a 6% pelo peso do bioxydo de
manganez) ema conveniente qiiantidade de
matei-ia carburente, quer em ferina muito
dividida e intimamente misturada com . a
carda de ininerio, quer em forma menos di-
vidida e 'levede:to forno antes de nella, col-
locarse a Cern, de minerioe ou Matada
carbenacea pede ser posta em contacto com
o metal derretido na panella ou de qualquer
outra maneira conveniente. Tal meteria
carburente pede consistir de graphito (car-
bureto de ferro) ou outro carbono conveni-
ente, tal- como uma fórma, pura de Meei
tiiturado ou carvão anthracito e pado tanto
ser assim' einprégado come para carborar
uniformemente o metal derretido em geai-,
quer extensão que se deseje. .t 'quantidade
de carbma requerida para 'este fim -devo
variar de 1 de a 3% ou mais) d) peso da
carga de minerio; dependendo da qualidade
do aço a produzir-se e da qualidade- do car-
bono essim empregada.

A carga de nainerio, tendcasido preparada
da maneira. acima. descripta e completa-,
mente privada de humidade, deve ser col-

•
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Loteria da Capital Federal

Em qaatr ) mezosa isto é, de 1 de março,
da a (nn ,irie recomeçaram as extr .cções
das aterias, at o fim , passado, a Compa-
nhia de Loterias NaCionaeS do B: zil reco-
Mau ao Thesauro Federal a imp artanas
soturna de 1.854:137a494, dast • ida a basti-
tulçaes de earidade e ao era-rio pullico, as-
sina discriminada:
9 igiotas quinzenaas, em

virtude do co traça) vi-
gente, a 12:500,a 	

Beneficio pa a as ' inaittii-
-MS 	

Dapo- • t, ) de 3 1/2 a sobre
o aipi' al 	

Imposto de 5 a sobre pre-
mios

Quota de fiscaliza-ião 	
Sei 1,) do COM, nio0 mio s bi . he-

tes ven (alia 	
Quoaa de reinanescantas 	

1 854:r.7$494
Si se achlicionar a esta somma a i opor-

taacia dos solhas de ema.- co ipatilos pe-
las aaenci • 3 d s Esta, :oa e cal,ula 1;1 era
31:0 i, elevar-se lia a quantia recebi...a
á, irnportancia de 2.172:137$41i4.

A. F.'quitati‘-a
SOCIE:).S.DE DE SI:GT - ROS MI'TUOS SOBRE VIDA,

TERRESTRE; E MOItITIMA

Av -aida Ce;itral

Esta socIolade proce•lcrá pulai :amante ao
sortido trina str ri de suas apolices sortea-
Tais em diniv a o, no dia 15 do corrente, tis
3 horas da ta,- .o, na sade social.

os se.zurad a recebe ^.a intogralm ntia em
dinho.ro, as impartaocias das respectivas
apol.c. s.

O -orteado, além ,le receiam' o valor iate-
gral a apolice em dinheiro, continuará com
o seg • ,a) em vig r, pugaael par ou
no litn do prazo do coo :irada e com o di-
reito a concorrer a tantos sorteios quantos
forem os tri..estres daquello ataca.

Prospectos no aseriptor.o p"incipal, °rale
seaão dados toaos s isclareeanent .s 	 idos.

O acto é pulaico e a d' 'cataria receberá
com esp2ei: : agrado, aléal dos Srs. mutua-
rias, tudo oatallo que se dignar de honral-a
com a sua presença.

Alan de ev ar inc mveniantes de ultima
hora, a directora/ tem a honra de participar
aos Srs. muniaai ,s que o recebiment de
premios pagas por anteciparão dos respecti-
vos vencaraintos só sNat feito ata o aia 13
do correlato, ti tardo.	 (•

Salvo por um padre!!
'NÃO' ERA A M31TE QUE O ESRAITL.VA

• Insis'cncia CalT1 os medicos

INOSES DOS MED:CIEMOS

Entre o mundo que soffre, estou seguro
que voa servir de alegria c muita felicidade,
poS por mim passou o mesmo, graças ao
roa. pa a re Sr, Ct listavo Napp Stoinhardt.

112~000
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203:815à000
30:COuiWO

482 000000
15:0000
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duza inteira-mente a metal e antes que es-
teja multi praximo da phaso do derreti-
mento pai a turaar-sc ca-bojado, c é de uma
vez cul'acado sob o mar :alo. Mas si se re-
grei o aço, aeixa-s a o metal ficar no forno
ata que se derreia e carbaaze. Tanto o
ferro como o aço prodaziaos por este pro-
cessa s.io de excepcional pureza.

E' impartanto que o forno de reveraero
sen i cio ou forrado de um material rera-
etario proprio pia resista' á acaaio da es-
coriais erosivas. Em maitos casos a afilai-
ant.: empregar um abrumara-a) para a con-
fecção do calinho ou do ferra.

Toda a carga de minetio deve ser seca ,da
e toda humidade elanina ia antes de ser col-
1 ;c ala no forno, e no trata naato de:nine-
rios conten-!o alta porco ;atalaiai de pitos-_
phoro ou enxofre, é de a esajaase, depois de
levai-a ao arn ), primeira MIM e sujeitar a
caraa, de :i.inerio ii um calor mo lera lu de
cera, de SUO' C, por espaço de corei n ..e, unia
hora, e, (tapais, app icai' o maximo calor
par completar a oaeração.

Rato que seja rralmante deseaavel que
.OS maiorias a tra tar-so sejam em ^ estado de
gran ;e divisaa, o po. to ue os malharas e
anais ec • ,omicos resida/ las :4) ()ateu .am,
q y aralo todas as subst .taii.s contidas na
carg t de iam:rio tenham sitia maa bem
/ri urad s o post as em intimo co tf,- to
umas com as outras, antas do ser, a il sub-
matadas o calor, a appaeaçao desta pro-
ecs,o não roda limitar-se a is-o; mas po li
proaartuasa, da mamara acima indicada,
nana eaa.aa em que ao ias num, p: rte das
aubstancias comaaneutes da atrai, te lia sabe
bernatrit radaaates c uno afine:ias e outras
suas:anelas et:: para: a lgailas e em parte
aro -ss,s, ou ipie po -saiu não 'ar lado jatara-
das depui ao Ia ta as, e nado que algu-
mas .a irçiIes delas _tossiam ser tão faias
e. mu a ra ia, e ou ras paraaas f), s'5;. a coe-
i, r grao, ou palaç s maioria de varios ta-
tuzinho:.

Eia res q ,,f .), rei, in li umos como aontos e
caractoras anstitaavas da invenção:

priatsso apertai •':do aura a proibi-
/ara) de forre rol nada ou aço, de matar os
c •aifea 'o oxydos .; ferro, o qual processo
comprehende a preparação de uma caraa

mincrio cujas c mponeates estão em um
esta. , :o Filiai\ amianto muit 1 dividido e inti-
m-mente m ; sturados entre si. Essa catara
de minar o cantando- a) o rui 10)1)) de ferr
II) quantidades convi:Men:as de um chiova-
reto tal como u chloruret ) de sodio ou so is
cuia-ale-ates ; e) uma galam alude predeter-
minada de slaca ou n ater a suta, si aqui-
vai arte ; d) cal sutficiente (Ci o) anataria]
basic) coaavalenui pura firmar um escoaa
lirtaida quando fundida com os autros com-
pene. es da carga de m nono ; unia
quantidade votava. ' ante de it alado de ma a-
ga nez Ou seus eroavalantes Iiiosailat de maa-
ganez (aspcialmento si o minera) de fe: .a)
lar titaniforo ; f) uma paque.,a quantida !o
de material carbonaceo apropriado. In sai-
rad° com ou colha: ala par sobre a carga,
para impedir a reoxidação do ferro espiai-
• uso (tapais de sua redacção a metal, e tilo
caso de producção de aço) sufficieute ima 'a
CaebOra.r o metal quando ch :a. á condição
de derretimeMo ; e submette ido a carga
assim preaarada, e einqua to substancial-
incute tara do contacto em . ar, a um alto
giáo de calor, ig tal ou superior ao poato de
aus,..o do ferro poro, por um •e;dado de
tempo e so cond ,ões efflatzes para reali-
zar o roSu .a/o dcsaado ; coam omita sub-
atane alm en t e especificado .

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1910.—
for procuração, Leelerc (Sc Co.

E' horrorom o q ae faz padecar a ‘ly's-
pepsia„ vomitar , a c:tela mo-
mento ou quando ano ataca a
cube : • prisão de ventre moi-
leza no corpo, •ai-ta e o pior de
tudo, aborrecimeuto do tudo e de todos !

Assim soffria eu já quatro annoa insis-
tindo cora os medicos para que me curas-
sem. não por temer da morta, pois muita
vezes a prefari, poi r,m po? não puder sof-
frer mais a vida — e no entanto eu conti-
nuava de paior a peior.

Em viagem de S. Paulo ao Rio de Jameiro,
contou-me o rev. palre Stainhardt que não
acreditava que houvesse ntermos do esto-
ura e dos intestino. . uma vez qae us casam

as pilu	 anti-dysneptieaw O.
Ileinzolmaurt, na dose de uma pilada
meia 1:oea atires de jantar.

To liei o cm-alho des ta santo padre e 'irrit-
ei] iei a tatuar as planas O. I Iein-
zetmann, passando já muito bem no
primeiro da, continuei ata que no oitavo
dia me captada do que era um doente i abu-
sara da dieta rico-rosa *que me havia im-
posto ,:or tantos ao nos.

Durante o tampa em que fiz uso destas pa-
lra a ra idei ana • yail-au por um clamai...) e
este garantiu que não continhair strast, ateia,
nociva de qualidade alauma, podendo to;
as an qualqaer dóse que nunca poderiam
fazer mal.

Ei -me pois raaicalmente curado e tudo
gr' ça ás pi	 s	 spepti-
Ca.( O. lleinzeimaam.

Faça esta declaração porque entendo (jun
é prestar nm dast a serviços que nunat so
paga i3--trai ;aralha que soffrom !—Curei-
me e indico o re actuo a todas.

Rodriyues de Altae'cla.

Soai() da casa commercial—almeida, ras-
tro aa Comp.—Rio tio Janeiro. (Firma coco-
nlaaida .)

ObJetvgao u f'i , As verdadeiras Pululas An-
) 1 1. tidyspepticas do Dr. Oscar

Heimelmann tem os vidros embrulhados
em Rol tios Encarwedos ; sobre o Rotolo vae
impressa a Marca ligyi.Orada, compo ta de
Ti-es Cobras Entrelaçadas formaria o mono-
gramma—O. H. —corno aqui se vê.

Todas as Pilulas Antidyspepticas do
Dr. Oscar Mein-
zelmann, que
não apresenta-
rem estes si-
gnaes, devem
ser recusadas
como falsifica- •
das.

Vendem-r4e em todaR pli.adrt
macias e drogai-1118.

, As ressoas que soffrem de prr-C0110 Kl • sáo de ventre, indigestõ, a, pal-
pitacóes,dores no corPcão, moleza. desni-
mn, as lio, tr:ste7as, dores de cabeça, nevral.
gias, enxaquecas, col tas, hemorrhoides,
dorneas graves do es!ontago, figaeo, rins,
intestinos, eserofulas, cores pallb:as ; yes-

; soa, fracas, nervo,as, sem vonta n le propria;
I irr“!mlaridade na menstruação, corrimento,

fio-es braneas, fastio c tantas outras mo'es-
tias consequentes destas, serão radic-d-
men'e cordas, e em pouco tempo, CO as
Piaulas Antidyspepticas do Dr. Oscar nein-
zelmann.
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ANNUNCIOS	MEIN

Companhia -de 'Inação e Te-
cidos Uni.fizi Lavrexise •

- Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,
em seu escriptorio, á rua da Hospicio n. 38,
os documentos a que se refere o art. 147 do-
decreto -n. 434, de 4 de julho de 1891. •
• Rio de Janeiro, 6 de julho de 1911. — A

•directoria. -

GUARANÁ.
„.„	 Estomago.
"""'" Intestinos.

-	 Coração.
Preparação selll ai— Nengs,

cool	 Tonico do °fero,
Vende-se era 'todas as pharmacias.

Cautela perdida
Perdeu-se uma cautela de 25 acções, de

na. 9.921 a 9.945, da Empraza Lambary e
Cambuquira; pede-se a quem a achar o obse-
quio de apresental-a á rua de S. Pedro

30..

.A.polices-mineiraS

Levo ao conhecimento dos interessados'.
que, a partir do dia 6 do corrente mez,.se-
rão pagos, nesta recebedoria, em todos os
dias uteis, dai 11 horas da manhã is 2 da'
t Lrde, os juros •das apolices mineiras aqui
inscriptas, sendo: aos possnijores das let-
tras A a E ás segundas-feiras;_F a I ás ter-
ças-feiras; J a L ris quartas-feiras; M a P ás
quintas-feiras; Q a Ze bancos ás sextas- •
feiras; aos sabbados casas cornmerciaes.

Recebedoria de Minas, 4 de julho de 1911. 
— 0 director, Joaquim Libanio Gomes Te-'
cceira.	 ("4

Companhia Cruzeiro do Sul —
ha accôrd.) com-a resolução da. assembléa

geral. convocada para decidir sobre á orga-
nização da secção de Seguros Maritirnos e
Terratres, convidamos os Srs. accio listas
para fazerem, até o dia 4 de setembro, a
entrada de 10 % ou 20$ por acção, de
accôrdo com o art. 5° dos nossos est (tidos.

Rio de. :Janeiro, 6 de junho de 1911.—
A directoria.

Soberano nas mo-
1,estias do :

Nenhum outro alimento reune as
qualidades deste precioso preparado
suisso.

Milhares de attestados comprovam
a sua superioridade no uso para cri-
anças e pessoas fracas.

A' VENDA EM TODAS AS CASAS DE COMESTIVEIS
J" ..A.1n1- CD aDM MMID MIRO S 8c C OMP

XX MI R. C) iS,	 .

N1 801 RUA GENERAL CA/VIAR.A N, 80
RIO DE JANEIRO

tWahricantes de material rodante. °Moinas completas para trabalhos em ferro e madeira
Importadores de ra.aehinam, Pontes, material fluetuante, etc.
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Sociedade .A.nony ma,
(O Mat lio

ASSEmBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A directoria convida os Srs. accion sias I
se reanirom em aasemblaa g,ral extattorili-
naria,	 :Ode social á rua do Oavidor
n. 164, no dia 15 do corrente, :Is 2 L ras ia
tarde, atila de tomarem couhecimcai o dc
uma proawta complementar da que foi
approvada na ultima reunião.

As tteç(-eg deVein sor •:epositadas aiá o dia
12 deste.

Rio, G de junho de 1911. — O s cretario,
Loro de .1.:evedo.	 t•

Imprensa Nacional
Achato-se ri vende, n:L ti e3uraria desat,

Repartit (tia as seguinte,: °Los:

'A.arra	 (Crèa II rainisr,,rio
— liecreta n. 1.60a, de 23 de (lucrei, o
do lutai 	

Alistmento	 elcitoriss n.)
Itopublica, — (1.,straces p ca o) —
Decreto n. 1).391, do 12 de dezmalm O do
1904 	

.A.raulzens. sg(?riles — Regiaanaaro
(bis) lte -reto n. 1.192, de 21 i.e nuvemb o
de 'laia; 	

.A.11 t:)movois do praçrt, (Talwila
flpar  )	

Relat	 aprasentado
ao .1111istari.. ilaFazondit tas'tro a tiscalizac o
div. ) por Leopoldo L. do Alencar 	 1$:st,'

.114._ccão Verma,1—(Ainp7. l a a)—Lel
de	 oliaula... e docreto o. 3 	 175, do 4
de novembro de 189 , 	 	 $:t )0

:

(Regulamento para o eonsumo do) — De-
creto o. 5.141, de 27 de fevereiro (01a
IiiO4 	 	

::0

(Concessão de perina :. de)—Decreto n.3,056,
do 24 de outubro de 1a98 	 	 1$000

-Astronomie (Traita) por Liais 	 	 5t100

rando,vals e Me srt s de I1c a
do. (31) 	 	 (,$. 490

Consolidação das Leis da
„JUS tiça Federal 	  5,)0O

consolida.-A,-) das; .neis sol;70
1,41,ção . 1 un pa.k	 ici1 d.o

District° Federal 	
Cofre de Orphãos —(11egitlaninnto

— Decreto n. 2.475, ao 13 de marça Ile
1897 	 	 14',000

Casamento Cisil — (Lei do) — Re-
capitulação em orlem alpliabetica, por
M. André da Rocha 	  2$000

Collectorias Fed('x-aos— (Distra-
cções para as) — Decreto n. 4.1)59, do 25
de junho de IC01 	 •	 5:;.000

Capitanias dos portos--(Re_mla
mento das) — Decreto n. 6.617, de 2 I do
agosto do 1907 	 	 1.$000

Colonia Corro ecional de Dois
Tios — ( R • gu:amento da ) — Decreto
u. 6.994, do 19 de julho do 1938. 	 1000

Codixo Criminal — ( Ante projecto
da nova edição (inicial de 1830 e pareceres
adativos) 	  4000

Coligo do 'Processo Civil o
Ce. mel-ciai do District()
Federal (M)....	 .1$000

II-ocas, portos mar itimos, etc.
(iZepertorio da leaisiação sobre) por

Caatano Juiior ()/) 	  la: 030
de arteiro do 18 '0 	
de ievereiro do 1890 	
do março .1 • 1890 	
de abril de 18(0	
de	 IM)11 	
d	

2,i(t)
Idi etet	 .181, 0	 	 2$1190 	 O

	  W'00
de 1891, 2 volumes 	
de 1a93 	 ,•	

• 1 alaal2, 

1116:(8.1r.441):(1)(4°)))

de 18 O 	
Co 18o7	
do 1898 2 ladnioas 	
lic 18 ia a ;eliie8 	
til
de 11 1944 , 22	

12-,A:10

de 1932, 2 volun es	  
	  14a0a0

do	
12; O

:Iria. 2 vem .;es	  10:a )0
de 1911, 2 vcatines 	 13 fit)..
de 1905, 2 vi lionosí, 	  
de 19oo, 2	

158:210

fli	
	  138200

l(L 47, 3 voamo], 	  
da 19M, 2 volume .;	   111$200

11.,1 e ições Vedeva es (Instrueções
p . I ra	 ;:earat 4 n, 5.153, de 6 de 'lave-
reiro de 1905 	 	 $590

Vsboço 1 icnwraph leo do Abra-
hão Lincoln, tra lucção do c pi-
tau da fragata Orozimbo alouiz Bar-

$500roto 	
ICscripturação 3Iercantil, por

Baptis a S:idirma,i 	 	 1:1000
'Estatutos da .11 ;:scott, l'olyto-
chnica 	  $501
ts e o 1 a Corroccional 1Z; (lo

Novembro ( Re ,nda.nie.ito	 —
Deoreto n. 4.780, do 2 do março do
1903 	 	 1$000

Fixamos l'areollados — (Listra-
eces Liara ) —1)2creto n. 4.227, de 23 do
novembro de 1901) 	 	 1$000

Esta:ti:41;1c da,	 xpox--tação
p:tra o ex.L!rior e do amimarei° int :r-
estadual (Reaula o serviço dal— Decreto
n. 7.473, de 29 de julho de 1909 	 $5ü0

Facturas Consulares:
Regulamento approvado pelo decreto nu-

mero 10193, do 21 do novembro do
1903. 	 	 1000

(Regulamento para o serviço das) — De-
creto n. 3.732, de 7 do agosto de
1900 	 	 $800

Fallencias:
(Lei comparada)—Decreto n. 917, de 24 do

outubro de 1890, e lei n. 830, dc lt) do
agosto do 1902 	 	 1$51)0

(Lei sobre) —Lei n. 859, do 16 de ag Isto
de 1902	 1$010

Lei n. 2.024, do 17 do dezembro do
1908 	 	 1$000

Febre ninavolla—(InstrucOes para.
o serviço de prophy axia espewica
de) 	 	  4400

For alatario do 3P•rocesso Cri-
minal Militar 	  $600

Companhia Nacional de 'reli
ciclos de Juta

Capital 20.000:0000

SEDE AVENIDA CENTRAL N. 4f1

RIO DE JANEIRO

Manifesto de aceardo com a lei n. 177 A,.
de IS do setembro de 1893, para um em-
presam() do valor total do 1:1.000:000SM,
diria do em 65.000 obrigações ao imr-
iador (debentort,I, cada uma do valor
nominal de 200$. juro de 8 o/0 ao anuo

•
Emissao ao typo par

A Companhia Nacional de Tecidos de Juta.,
a , credado anonyma, com o capital de iéis
20.000:000$000 e séde nesta cidade, nana
pot 8 08Iatolos aporovados em 17 de março
de 1900 e publicai', s no Diqetio Official da
União em 15 ,:e maio de Hiu:p.

O seu objecto é a exploração da ilação o
tecelagem de juta e ritmes pua' outras nitras
text i s ü conseauento cummercio dts seus
prodlictos.

Os eantutos primitivos desta companhia,
hoja ruvogatlas pelos a .ima entoas, lidwri
approvaabis ent sua ass smbléa, constituinio
de. 4 de :janeiro de 1904 e publicados no
Dirtri9 Official de 8. Paulo (cidade então do
sna, sala) de 16 o 17 de janeiro do mastoo
anilo, sendo alteia li s mo 30 do outubro do
1U08 e 17 de ma: ç tio 1:'0 fon forme etaat
dt puilicaçã t no Di trio 0ffici4 4 10 8. Pala)
do 3 de novembro de 1938 e Dtiario Offici !I.
da Capi t al Federal de 15 do maio do 1000.

ai activo actual da c, mpanbat é de
3.011:1828528 e o scso pt,ssivo é de réis
16.73t1:051000, ex luato o efirotal o L'CsevyaS
Ri itnaort inda tio 2.178:131$438 1 incluido
o valor do einprestimo de que aueaute St3
trata.

A companhia em'ttin em 24 do dezembro
de 1908 um emp. :. 8, imo em obrigaç -ws ao
portador na importancia de 8.500:000$. —
Este emprestimo vai ser resaatado com
parto do producu do emorestimo, cuja
subseripção é adumaria:ft pelo presento ma-
nia:st

A aasembléa geral da companhia, reaili-
zada cio O de junho do 1011, resolveu a,
end-zsão do presente munrastimo em obriga-
ções ao portador (4benti!PCS), mediante as
segulatea cond.c.-ws:

a) O ensprestimo será do valor total do
13.00):000$, sede emiti idas 65.000 obriga.-
ções ao Imitador (debtatnrcs), do valor no-
minal de 200, cada una., realizados de uma
só voz no acto da subscripção.

5) Os juros serão de 8% ao anno, pagos na
&id.: da companhia, ror scauestres veocalos,
elfectuand0-se este pagamento nos primeiros
dias dos mexes do janeiro o julho do cada
atino.

c) O emprestimo será amortizado ou reS-
gatado dentro do prazo (h) 13 antros, conta-
dos do primeiro resgate que se ear . et uará
em julho de 1920. Para a amortização do
emprestimo a companhia reservará de sua,
renda anual 3 1'2 %, sobro o total deste
emarestimo quando houver do attender
sera‘aço de timortiz . iç to ou resgato e os res-
gates parciaes articulados serão pagos ao
mesmo tempo que os juras. A companhia
fica com a faculdade de pagar por anteci-
pação todo ou parte do em:westimo e de
effectuar o resgato ou amortiza,:tio por
serte1, ou . compra, tudo como melhor con-
venha aos seus interesses.

d) O empre-timo O garantido:
1, pela fiança :..cr1 le t )(too activoobetTs

da companhia, tios ternwS do art. 1°, §
da 1...d n. 177 A, do 15 do setembro 4,
1$93;



OTERIAS

Companhiade Loterias Nacionaes
do Drazil

asemildimm-

Extracções publicas, sob a fis- 	 -- •

calização do Governo , Federal, ás
2 1/2 e, -aos sabbados, ás 3 horass,
á. rua Visd-mde de Itã:boi-Mv n. 45•

CD:000$000'
Por 0600

AMANHÃ

3 horas da tarde

227 — 1 a

400:000$000

POR S3000 SM DEMMOS •

Sabba 'io '12 de Agosto
'.3R AN D.0É''ÊxtRik.01101.NARIA.,1..OTERIA.,

23	 ja

liai I	 Ii	 III liii	 1	 1 Ni Ii il 1	 iii Íhià,I.iÍàui 111111111 Si 11111111 liii i 	 iíiIiiliiI iS mai

1133G0 •Sexta-feira	 MAIO toFFICiikt	 Julho — 1911

-2, pela hvpotneei espacial dos bens se-
guintes: -	 _

Fabrica denominada Sant'Anna, situada na
- fraguar:ia 'do Braz, na cidade de S. Paulo,

ftmccionando em varios edificios descriptos
na escrIptura e respectiuos terrenos, todos
os -..kia,chinismos e accessorios;

Terrenos na mesma cidede e fregUezia
rua 13a.,?ão de Ladario é á rua do Oriente,
alma quadra de" terreno limitada pelas ruas
Barão de Ladario Müller, Conselheiro Beli-
sano e travessa da Concordia ;

Outro terreno contendo 33 casas, 'sendo
utna no largo da Concoedia n. 45, nove na
rua Maler do ns. 1 a 17, vinte e Inna na tra-
vessa da Concordiasle ns. 1 a 14, e duas na
rua Barão de Ladario ns. 2 o 4:

Terrenos na freguezia, do Belemzinho, na
Mesma cidade ;

Uma chacara com bemfeitorias, sita no
bairro de Catumby e • confrontando-se por
um lado -com a rua dos Prazeres ou Farreara
Pinto e cachoeira até dividir com terrenos
-de diversosepor outro lado com o-rio Tieté;
a Fabrica de Tecidos S. -Barges e Fortunato
Goulart, o -pelos -fundos com uma rua sem
nome o terrenos devolutos, havendo valias
nas divisas ;	 . .

Freguezia de S. José 'de Belém (ouVrora,
do Braz), avenida Celso Garcia, um terreno
com duas casas, havendo um .portão dando

'entrada tara o terreno dos fundos, os quaes
por um lado, por uma nesga, vão até o rio
Tieté, onde havia um porto; o perimetro do
terreno, ,segundo planta existente, .é de
70•7e02/2 e , divide-se - por valias, muros e
cercas com terrencs de diversos.

1.19 Além dos bens acima descriptos; situados
todos no Estado de S. Paulo, accresce mais a
Fabrica, Santa Luiza, sanada em .Cascata,
freguezia de S. Pedro e S. Paulo, Municipio
p comarca de Itaguahy, no Estado do Rio de
janeiro, seus terrenos de área approximada

' a 1.500.000 metros quadrados, mais ou me-
os, com todos os edificlos da fabrica, Casas

'de operarios, niachinismos e mais acces-
sori^s. 
• Na Capital Federal, á rua Alegria n .' 47.

ho,e 229, freguezia de S. •Christovão, aceres-
ice ainda uma ara de terreno na extensão
de 12.000, com todos 03 edificios da
Fabrica S. João, seus macha,inismos, moto-
res, teares e accessorios e mais a villa para
os operarios fronteira á fabrica, de ns, 36 e
e 38 -antigo, - ho„e 235 a 246, cocheira e Mais
dependencias, terrenos de . marinhas com
120 metrôs de frente com accrescidos 'e
accrescidos. da accresedos e tudo quanto se
acha nos citados edificios e terrenos.

Sendo um dos fins, do presente empresti-
Ino o resgate ,o emprestimo de 1908, a
garantia hypothecaria, acima mencionada
licará exclusivamente para o emprestmo,
'cuja subcripção aqui se annuncia„ prefe-
rindo os obrigacionistas a todos e quaes piar
credores.	 .

A acta da assembléa geral extraorditia-
ria que resolveu a emissão e lhe fixou as
tondiçaes, foi pnblicada no' niario Offictal der
.2 de julho corrente e no' Jornal . do Com,
stercio da mesma data.	 • •	 •

A esóriptura :publica da, garantia e hyeas
theca foi lavrada em notas do tabellião
Evaristo Valia de Barros em 6 de julho ,de
1911 e foi registrada no cartorio de re-
gistro Geral de Aypothecas 'do 1 0 districto:
:em 6 de julho de 1911, á pagina ^ 61 do
}Ztivro 80.

A Companhia Nacional de Tecidos de
lota, abre a subscripção publica do alludido
emprestimopor intermedie do corre'or - de

: fundos publicos Eugenii Almeida'a
.Silvá, á rua Primeiro.. de Marco n: 66,
.endo preferencia os'actuaes obrigacionistas
lík'citiern se dá a faculdade, de substituirem

• 15's-seus titulos da anterior einissão pclps do
resente emprestimo.

Os' recibos das . entradas 'serão assin gados
pelo 9efertdo , corrector e opportunomente

!stibstituidds pelos titulõs definitivos inc . cau-
telas',protsorias.
'-A subscripção abreLS e, hoje; 7 de'júlho-de

1911, a s .10 horas da manhã, no escriptorio
do corretor de fundos publicos = acima, men-
e:onado,. rua Primeiro. do Março n. 66,
edificio da Associação Coramercial, encer-
rando-se; logo que esteja subscripto tolo O
capital:

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1911.—
Companhia .Nacional de Tecidos de Juta,
Dr. Jorge Street:— Eugenio José de Almeida
e Silva, corrector. '5

CLUIVDE .PIANOS
da :Casa Mozart ,

127 AVENIDA'CENTRAL'—: 127

on-c7,33 ,
Condiça,o A. r.--1NO prestaçõeg

de ioxpoo , pagas antecipadamente
' dão direito a, um 'piano novo, á escolha

do*socro, , entre os seguintes: . SPONNA-
PLEYEL	 MOZART (1), -e KOrILER.
GEL ‘Cniadelci	 CAMPBELL (R)-no

• valer de 1 ‘: 504009,	 -	 -
Condição 13 —'rto prestft<•õe's
. de 17-.;80.0f/ Pagas antecipadamente
• d.:"..o direito a_uni' piano 110v0, á escolha

do socio; - entre os seguinteá: - SP( )1\ N
G`L (modelo 6), PL YEL• 16), eu STeIN-

T	 WEGNACHF, (II), , nó valor- de
. 1:650$000:.	 • .

Condição 'C	 prewt•tção
de 1N$000 pagas antecipadamente

' dão direito a um- piano novo, á escolha
da ,socio,. entre os Seguintes: - SPONNA-

- GEL (modelo 5 1-0, PLEYEL (5),ou
NACJ.E. (III); no valor de

.1:800$100.	 -
Condiçf:16-13 L. 100 prestações

:de te,-)$O 5)() pagas antecipadamente
dão direito a um . ,piano 'novo, á escolha
do, entre, os seguintes, que, s-o
grandes mo ielos 'dos respectivos fabH-
cantes'e ,tolos. com .7 1/4 oitavas, pro-
prios para; concerto; e que' satisfazem o,

. anais exigente :pianista: SPON A LiEL
. (imperio), PLEY2., (4), ou STZMV.:,G

NAcliF.,(IV), no valor de 2:000,W0.-
--ESTES GLIMS fuiaccinam - de aca,rdo com

o regulamento . annexo ao decr-J-to n. 8 1-i98,-
de 8 de-março -de 1911, correm annexos
loteria nacional nas terças-feiras, e são fis-
calizados por uni . fiscal nomeado pop .gO-
verno federal.	 -	 . n

Peçam proSpectos que tudo explicam
Ca$3a, Mozart. •

127, '-AVENIDA CENTRAL, 127
guiná retes

PCAPITAL FEDERAL

• -20:0:.00.0$Q00:-
PO a 85000 EM lDEdIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-;
verii ser acámpahhados de mais NO0'
--réis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETII & C.,'
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n.

SOcieda,da: em. • coraniandita„
'por..aeç54às -.Antonio • 'San'-
•nuzzi 1.• lb-111;os .1&:.,	 ,
Lo diar2 de jullicavindOura em deanta;cle •

1 as 3.horas da -tarde,' pagany.se no raspe-	 -- • •
ativo 'escriptorio, á Avenida Central ft.' 144,'
20 andar; os juros tios- - débentureá'desta se-'
-dedada, cerrespendentes ao 2) . caupon:	 . • .-

Ontrosiin, slo.a.onvidados os possuidores
dos debentures-ns. 1.401 a 1.550 a vir re-
ceber s eu. ‘. imr orta: nciaS, 'por • terem 1 sido
sorte idas. - .;•	 •

Rio de: la„neirn,..29 de junho dei1,911•
— O gerente; Antonio Jannuni,. 	 • (e.

Endereço telegraphico, Lusvel.

I' Rio de Jan9iro_.-Imprensa


